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Este escudo decorreu no contexto de uma experiência 
pedagógica levada a cabo em duas turmas do 7« ano de 
escolaridade em que se valorizou a exploração de situações 
problemáticas e a resolução de problemas e em que a calculadora 
foi encarada como um importante instrumento facilitador da 
aprendizagem. Procurou-se analisar o percurso dos alunos em 
relação a três aspectos principais; a) a capacidade de resolver 
e formular problemas; b) a utilização da calculadora durante o 
processo de resolução e formulação de problemas; c) a forma como 
trabalhavam em pequenos grupos. 
Metodologicamente, o estudo inseriu-se numa abordagem 
qualitativa de investigação. Os instrumentos usados para a 
recolha de dados foram de quatro tipos: a) registos escritos 
feitos pela investigadora com base na observação das aulas e das 
reuniões semanais com as professoras; b) registos magnéticos do 
trabalho realizado por dois grupos de alunos durante a 
formulação de problemas e da última reunião com as professoras; 
c) documentos produzidos pelos alunos quando da resolução em 
grupo e individual das fichas de trabalho; c) questionário 
feito aos alunos no final da experiência. 
De uma forma geral, face ao problema do estudo, pôde-se 
concluir que, em relação à capacidade de resolução de problemas, 
os alunos evoluíram significativamente, utilizando estratégias 
adequadas, persistindo no trabalho e conseguindo apresentar 
resoluções por escrito em que registavam p trabalho ^r.ealfiádo. 
Na resolução individual de problemas ,-1;; embora alguns - alunos 
tenham evidenciado algumas dificuldades,-• muitos conseguiram 
mostrar uma certa compreensão do prolDlema e procurar uma 
estratégia adequada. Quando trabalharam em.griipo nas actividades 
de formulação de problemas, os alunos conseguiram quase sempre 
apresentar enunciados que se podem consirerar problemas. No 
entanto, na formulação feita individualmente, 18 dos- 46 alunos 
apresentaram enunciados de questões que são apenas simples 
exercícios. Apesar de a maioria dos enunciados apresentados ser 
do tipo do das fichas, notou-se uma clara evolução no sentido de 
procurar introduzir aspectos que poderiam tornar a análise do 
problema que propunham mais intrigante. De uma forma geral, 
enquanto formulavam um problema, os alunos, ou partiam da 
resolução de um exercício que lhes permitia obter um .valor com 
base no qual arranjavam um enunciado, ou partiam da análise dos 
aspectos já explorados e procuravam .identificar outros..ainda por 
analisar. Pôde-se confirmar que a calculadora é um instrumento 
particularmente útil na^ resolução e''fòrmulação de 'problemas. Os 
alunos conseguiram uma ^boa organização ao nível do trabalho em 
grupo, discutindo entre. si,a resolu'ção das tarefas. Este tipo de 
organização favoreceu •••uma maior persistência no trabalho e um 
maior envolvimento- dòs?j.adjjnos' mais fracos. 
De uma forma'' geral, os alunos consideraram que a 
resolução de próblema-s^5aj,udà a-saber pensar", e que a utilização 
da calculadora e o trabaiho em grupo facilita a aprendizagem e 
os entusiasma pelo trabalho. • 
Palavras-chave do estudo: resolução de problemas; 
formulação de problemas; calculadora; trababalho em grupo. 
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C A P I T U L O l 
O PROBLEMA E O CONTEXTO 
Formulação âo Problema 
Este estudo decorre da implementação, em duas turmas do 
7® ano de escolaridade, de uma proposta pedagógica em" gue se 
valorizou um processo de ensino-aprendizagem centrado na 
exploração de situações problemáticas e na resolução de 
problemas e em que a calculadora foi encarada como um importante 
instrumento facilitador deste processo. 
Tem como objectivo analisar; 
a) a evolução dos alunos em relação à capacidade de 
resolver problemas; 
b) a evolução dos alunos em relação à capacidade de 
formular problemas; . . 
c) o modo como é usada a calculadora durante o processo 
de formulação e resolução de problemas.; 
d) a forma como os alunos trabalham em pequenos grupos. 
Novas Orientações Curriculares 
Nos útimos anos tem-se assistido a um amplo debate sobre 
o currículo de Matemática para o ensino não superior. Na origem 
deste debate, encontra-se a crescente insatisfação com a forma 
como o ensino da Matemática decorre no dia-a-dia, assim como nos 
efeitos que produz. 
O movimento habitualmente conhecido por Matemática 
Moderna surge, na década de 50, como uma resposta a um ensino da 
Matemática marcadamente mecanicista. O baixo rendimento escolar, 
a fraca preparação para prosseguir cursos superiores e o receio 
de que a crise do ensino da Matemática se pudesse vir a traduzir 
num atraso científico e tecnológico, contriburam fortemente para 
que esta reforma se desenvolvesse e generalizasse rapidamente. 
' Como refere Ponte (1991a), na Matemática Moderna havia 
uma- grande preocupação de ensinar desde muito cedo as matérias 
mais abstractas e avançadas e o privilégio atribuído às 
estruturas "...não favoreceu o desenvolvimento de actividades 
relacionadas com os processos mais complexos de pensamento como 
a Resolução de Problemas"(p. 287) . Este movimento, ao transpor 
para a ' Matemática escolar os objectivos, os métodos e a 
estrutura da Matemática Pura, acabou por se caracterizar por uma 
exigência d e ' rigor e de abstracção que dificultavam a 
aprendizagem da Matemática a muitos dos alunos (ICMI, 1986) . 
Por outro lado, como é referido pela APM (1988), 
"aceitando que a aprendizagem se desenvolve por 
Cranswi ssão e absorção, e não p o r construção, a 
reforma da Matemática Moderna continha afinal os 
germens do seu próprio fracasso" (p. 8) . 
o impasse a que o currículo da Matemática Moderna 
conduziu, tem levado a que em muitos países se discutam de novo 
as principais linhas de força qué devem orientar o ensino da 
Matemática. 
Em 1978, o National Council of Supervisors of Mathematics 
(NCSM) manifesta-se contra o movimento de opinião Back to Basics 
(que • defendia o retorno à primazia das técnicas básicas de 
aritmética e álgebra), defendendo que o conceito de capacidades 
básicas em Macemácica evolui à medida que a sociedade evolui. 
Para este organismo, a resolução de problemas é a primeira de 
dez capacidades básicas em Matemática, uma vez que "aprender a 
resolver problemas é a principal razão para estudar Matemática" 
íp. 148). 
Em An Agenda p o r Action, do NCTM (1980), as grandes 
linhas que virá a seguir o ensino da Matemática começam a 
definir-se. As recomendações que vão servir de base à discussão 
sobre a definição do novo currículo de Matemática, incluem (1) 
focar o ensino da Matemática na resolução de problemas, (2) 
definir capacidades básicas em Matemática num sentido amplo que 
não abranja só a facilidade de cálculo, (3) tirar todas as 
vantagens da utilização das calculadoras e dos computadores e 
(4) praticar níveis de eficácia e de eficiência rigorosos, no 
ensino da Matemática. 
E m School Mathematics in the 1990s, d o I C M I ( 1 9 8 6 ) , é 
mais uma vez apontada a necessidade,de uma ampla discussão (para 
a qual este documento pretende contribuir apontando sobretudo 
alternativas) em torno dos grandes objectivos do ensino da 
Matemática, visto que, na sua perspectiva, nos anos 90 os 
cidadãos activos e bem informados necessitarão de uma maior 
compreensão da Matemática. 
Com a publicação dos S t a n d a r d s do NCTM (1989), a 
importância de reunir esforços no sentido de proporcionar aos 
alunos uma educação Matemática compatível com as novas 
exigências económicas e sociais é profundamente realçada. Neste 
documento são apontados cinco objectivos gerais para todos os 
alunos - (1) aprender a valorizar a Matemática, (2) tornar-se 
confiante na capacidade de fazer Matemática, (3) resolver 
problemas de Matemática, {4) comunicar matematicamente e (5) 
aprender a raciocinar matematicaniente — que reflectem a 
necessidade de uma profunda alteração, não só dos conteúdos, mas 
também de atitudes e-métodos. 
No documento Everybody Counts ÍNRC, 1990), muitos dos 
pressupostos dos Standards são discutidos de uma forma mais 
explícita, nomeadamente a ideia de que o desenvolvimento 
económico de um país depende em grande parte da formação 
Matemática dos seus cidadãos. Neste documento aponta-se a 
urgência de promover um amplo debate sobre as grandes metas da 
educação Matemática e de criar condições para uma efectiva 
mudança. 
E m t o d o s e s t e s d o c u m e n t o s e n c o n t r a m o s r e c o m e n d a ç õ e s p a r a 
q u e , n o e n s i n o d a M a t e m á t i c a , s e j a d a d a e s p e c i a l a t e n ç ã o à 
r e s o l u ç ã o d e p r o b l e m a s e a u t i l i z a ç ã o d a s n o v a s t e c n o l o g i a s . 
Como refere Ponte (1991a), desde os fins dos anos 60 .até. 
ao princípio dos anos 80, Portugal esteve afastado do movimento 
internacional do ensino da Matemática. Durante este período 
privilegiavam-se sobretudo os aspectos marcadamente científicos, 
a psicologia da aprendizagem e a "pedagogia por objectivos". 
Com o reatar das relações internacionais, começaram a ter 
eco entre nós algumas das questões debatidas em torno dos 
grandes objectivos da educação Matemática (Ponte, 1991b). 
Nomeadamente a atenção dada à resolução de problemas e à 
utilização das calculadoras tem sido bem patente, quer em 
comunicações em encontros de professores, quer em publicações 
que têm vindo a ser divulgadas sobre o assunto. Sem pretender 
esgotar todas estas referências, serão apontadas algumas, no 
sentido de ilustrar a crescente preocupação, que em Portugal se 
tem sentido, em relação a uma mudança profunda no ensino da 
Matemática, e o papel importante gue a resolução de problemas e 
a utilização da calculadora desempenham nesta mudança. 
Numa comunicação apresentada no colóquio O Ensino âa 
Matemática anos 80, J. Ponte e P. Abrantes (1982) apontavam a 
resolução de problemas como o elemento chave capaz de 
"...transformar o estudo da Matemática da coisa 
rotineira que se faz por obrigação na coisa viva e 
estimulante que se faz por gosto." (p. 202). 
Era realçada a participação activa do aluno e a resolução 
de problemas era encarada como parte integrante da disciplina de 
Matemática. 
Nomeadamente a partir de 1986, data da fundação da APM 
(Associação de Professores de Matemática), têm sido publicados 
numerosos artigos em que é realçada a resolução de problemas e a 
utilização de novas tecnologias. De entre estes, destaca-se o 
documento Renovação do Currículo de Matemática (1988), onde são 
apontados alguns princípios, pressupostos e orientações para um 
currículo de Matemática, assim como especificados os grandes 
objectivos para o ensino da Matemática. Neste texto, e no que se 
refere aos objectivos e orientações para o ensino da Matemática, 
são identificadas as seguintes ideias fundamentais: a) que os 
alunos sejam confrontados com experiências diversificadas em 
contextos de aprendizagem ricos e variados; b) que a 
aprendizagem da Matemática constitua uiria experiência positiva 
com significado e importância por si mesma; c) que se encorajem 
experiências de aprendizagem que tenhairi em conta motivações e 
interesses de natureza individual; d) que a avaliação seja 
compatível com as três orientações anteriores. Quanto ao que se 
refere a orientações mais especificamente ligadas à natureza das 
actividades dos alunos, é realçada a importância da resolução de 
problemas, das aplicações da Matemática e da utilização das 
novas tecnologias. 
Também nos novos programas de Matemática do Ensino Básico 
(DGE3S, 1990, 1991a, 1991b), em fase de generalização a partir 
de 1991/92 no 1» Ciclo e de 1992/93 no 2® e 3« Ciclos, a 
importância atribuída à resolução de problemas e è utilização de 
calculadoras é significativamente diferente da que lhe era 
reservada nos anteriores programas. 
De tudo o que anteriormente foi dito, podemos pois 
concluir que é bem evidente a recomendação de valorizar a 
resolução de problemas e a utilização da calculadora nas várias 
propostas-.de renovação curricular. 
Problemas e Situações Problemáticas no Processo de 
Ens i n o - A p r e n d i z a g e m 
Mais importante do que uma alteração ao nível dos 
conteúdos a incluir na Matemática escolar, é uma mudança nos 
métodos de ensino e na natureza das actividades dos alunos (APM, 
1988). 
Mudanças sociais e tecnológicas têm implicado um repensar 
da escola e dos seus objectivos. As perspectivas com que se 
encara o processo de ensino-aprendizagem mudam na medida em que 
se vão desenvolvendo novas teorias sobre a forma como aprendemos 
e pensamos. 
Resultados de investigações em psicologia apontam no 
sentido de que, em muitas situações, é a análise de .uma tarefa 
para o desempenho da qual não se possuem conhecimentos prévios 
que proporciona situações de aprendizagem em gue são assimilados 
novos conhecimentos e estabelecidas novas relações (Resnick, 
citada por NCTM 1989). Esta ideia, que se opõe à de uma 
aprendizagem concebida como um processo de absorção reforçado 
por uma prática repetitiva, impliça gue no trabalho escolar se 
proporcionem aos alunos experiências diversificadas com base nas 
quais eles possam construir os seus próprios conhecimentos, 
relacionando-os com os anteriores. 
Para Pólya (1981), 'aprender a pensar" é a grande 
finalidade do ensino. A aprendizagem deve ser activa, motivadora 
e processar-se em fases, .consecutivas. Assim, para este autor, 
devem ser proporcionadas situações de aprendizagem gue despertem 
o interesse dos alunos e em que eles sejam desafiados a 
K 
d e s c o b r i r r e s u l t a d o s e a e s t a b e l e c e r r e l a ç õ e s . C o n s i d e r a a i n d a 
que a aprendizagem deve t e r em c o n t a o " p r i n c í p i o das f a s e s 
c o n s e c u t i v a s " , em que uma f a s e e x p l o r a t ó r i a p r e c e d e a 
f o r m a l i z a ç ã o de c o n c e i t o s , c u l m i n a n d o com a i n t e g r a ç ã o numa 
e s t r u t u r a c o n c e p t u a l . 
Romberg ( 1 9 8 4 ) , s a l i e n t a que ao se e n c a r a r o e n s i n o da 
Matemática como um p r o c e s s o em que o a l u n o a b s o r v e conhecimentos 
que a l g u é m j á d e s e n v o l v e u , e ao c o n s i d e r a r a a q u i s i ç ã o de 
c o n c e i t o s e t é c n i c a s um f i m em s i mesmo, s e perdem 
c a r a c t e r í s t i c a s e s s e n c i a i s da a c t i v i d a d e m a t e m á t i c a como 
e x p l o r a r , l e v a n t a r h i p ó t e s e s e d e m o n s t r a r , a b s t r a i r e 
g e n e r a l i z a r , f o r m u l a r e r e s o l v e r problemas, c r i a r modelos. 
Ao d e s l o c a r o p a p e l do a l u n o de um mero r e c e p t o r de 
" i n f o r m a ç ã o p a r a um p a r t i c i p a n t e a c t i v o n a c o n s t r u ç ã o do seu 
conhecimento matemático, é fundamental i n t e r r o g a r m o - n o s sobre o 
que fazem os a l u n o s na a u l a de Matemática, que e x p e r i ê n c i a s de 
t r a b a l h o l h e s sao p r o p o r c i o n a d a s e com que p e r s p e c t i v a s são e l a s 
t r a b a l h a d a s e e x p l o r a d a s . 
A recomendação de que a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s e a 
" e x p l o r a ç ã o de s i t u a ç õ e s p r o b l e m á t i c a s d e v e r á c o n s t i t u i r o t i p o 
p r i v i l e g i a d o das a c t i v i d a d e s em Matemática, tem v i n d o a s e r cada 
vez mais r e f o r ç a d a nos ú l t i m o s a n o s . Como r e f e r e a .-.?M { 1 9 8 8 ) , 
e s t e p r i v i l é g i o j u s t i f i c a - s e sobretudo porque: 
. as a c t i v i d a d e s de r e s o l u ç ã o de problemas e de s i t u a ç õ e s 
p r o b l e m á t i c a s p e r m i t e m que" o a l u n o f a ç a a s u a p r ó p r i a 
e x p e r i ê n c i a matemát-i.ca.; • -
e s t a s a c t i v i d a d e s conduzem n a t u r a l m e n t e a o u t r a s 
" igualmente i m p o r t a n t e s - a n á l i s e de e s t r a t é g i a s a a d o p t a r , 
a r g u m e n t a ç ã o , t e n t a t i v a s de p r o v a , c r í t i c a dos r e s u l t a d o s e 
c o n s t r u ç ã o de c o n c e i t o s ; 
. o d e s e n v o l v i m e n t o da c a p a c i d a d e de r e s o l v e r problemas 
assume um p a p e l i m p o r t a n t e não só na Matemát ica , mas também no 
e n s i n o em g e r a l . 
Um p r o b l e m a pode d e s a f i a r a c u r i o s i d a d e do a l u n o , 
p r o p o r c i o n a r a e x p l o r a ç ã o i n f o r m a l de v á r i o s c a m i n h o s , 
i n c e n t i v a r o gosto p e l a d e s c o b e r t a . Na e x p l o r a ç ã o de s i t u a ç õ e s 
p r o b l e m á t i c a s os a l u n o s podem r e a l i z a r pequenas i n v e s t i g a ç õ e s , 
f o r m u l a r p r o b l e m a s , a n a l i s a r caminhos e r e s u l t a d o s , tendo a s s i m 
o p o r t u n i d a d e de " f a z e r " Matemática. 
É p o i s i m p o r t a n t e que s e p r o p o r c i o n e m a o s - a l u n o s 
a c t i v i d a d e s de r e s o l u ç ã o e f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s e de 
e x p l o r a ç ã o de s i t u a ç õ e s p r o b l e m á t i c a s que possam c o n s t i t u i r um 
c o n t e x t o de t r a b a l h o em gue a c o n s t r u ç ã o de c o n c e i t o s e t é c n i c a s 
s u r j a de uma forma n a t u r a l . 
As Potencialidades Educativas da Calculadora 
T r a b a l h a r com a c a l c u l a d o r a na a u l a de M a t e m á t i c a 
s i g n i f i c a uma r e a v a l i a ç ã o do que é a Matemática e do s i g n i f i c a d o 
de " s a b e r M a t e m á t i c a " , i m p l i c a n d o , n e c e s s a r i a m e n t e , uma 
r e f l e x ã o n a s a c t i v i d a d e s a p r o p o r e na forma de o r g a n i z a r o 
t r a b a l h o . 
A c a l c u l a d o r a é um e lemento que o b r i g a , em p r i m e i r o 
l u g a r , a r e p e n s a r a importânciaú..e. p r i o r i d a d e , do c á l c u l o e a 
forma de t r a b a l h a r a sua a p r e n d i z a g e m . A s s i m , ao d e s v i a r a 
ê n f a s e do e n s i n o da M a t e m á t i c a das t é c n i c a s r o t i n e i r a s de 
c á l c u l o , a compreensão das o p e r a ç õ e s , a ordem de g r a n d e z a dos 
r e s u l t a d o s e a e s c i m a ç â o dos mesmos são m a i s f o c a d a s e 
d e s e n v o l v i d a s . Um e n s i n o da M a t e m á t i c a em que a p r i n c i p a l 
p r i o r i d a d e se s i t u a na e x e c u ç ã o de t é c n i c a s de c á l c u l o não 
f a c i l i t a a compreensão do s e n t i d o do número e a e x p l o r a ç ã o de 
s i t u a ç õ e s que envolvam c á l c u l o s m a i s demorados e m a i s l i g a d a s à 
v i d a de todos os d i a s . A p o s s i b i l i d a d e de t r a b a l h a r com números 
das m a i s v a r i a d a s o r d e n s • de g r a n d e z a , de se i n v e s t i g a r e m 
r e l a ç õ e s e p r o p r i e d a d e s n u m é r i c a s e de s e a m p l i a r e m a s 
manipulações n u m é r i c a s , é l a r g a m e n t e f a v o r e c i d a p e l a u t i l i z a ç ã o 
da c a l c u l a d o r a . A c a l c u l a d o r a é , sem d ú v i d a , um p o d e r o s o 
i n s t r u m e n t o de c á l c u l o , m u i t o embora tenha algumas l i m i t a ç õ e s . 
Mas, a a n á l i s e d e s t a s l i m i t a ç õ e s pode c o n d u z i r a d i s c u s s õ e s 
b a s t a n t e i n t e r e s s a n t e s . 
Por o u t r o l a d o , na r e s o l u ç ã o de problemas, a c a l c u l a d o r a 
é' um i m p o r t a n t e e lemento f a c i l i t a d o r , a l i v i a n d o o p e s o dos 
c á l c u l o s e n v o l v i d o s no problema e p e r m i t i n d o f o c a l i z a r a atenção 
no seu p r o c e s s o de r e s o l u ç ã o . P o s s i b i l i t a a i n d a t r a b a l h a r com 
dados numer icamente m a i s c o m p l e x o s , o que pode f a c i l i t a r a 
a n á l i s e de problemas mais l i g a d o s à v i d a r e a l . Na r e s o l u ç ã o de 
p r o b l e m a s , a c a l c u l a d o r a é a i n d a um e l e m e n t o i m p o r t a n t e na 
medida em que f a c i l i t a a d i s c u s s ã o do r e s u l t a d o e a e x p l o r a ç ã o 
de g e n e r a l i z a ç õ e s . 
F i n a l m e n t e , a c o n s t r u ç ã o de c o n c e i t o s é um p r o c e s s o l e n t o 
que d e v e s e r f o r t e m e n t e s u p o r t a d o p e l a e x p e r i m e n t a ç ã o , 
i n v e s t i g a ç ã o , f o r m u l a ç ã o de c o n j e c t u r a s e g e n e r a l i z a ç ã o de 
s i t u a ç õ e s . A u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a , a l é m de f a c i l i t a r 
amplamente e s t a s a c t i v i d a d e s , p e r m i t e , como r e f e r e Ponte ( 1 9 8 9 ) , 
" a n c o r a r f i rmemente a a c t i v i d a d e m a t e m á t i c a na r e p r e s e n t a ç ã o 
n u m é r i c a , onde a m a i o r i a dos a l u n o s s e move m a i s à v o n t a d e , 
p a r t i n d o d a í p a r a as r e p r e s e n t a ç õ e s g r á f i c a s e a l g é b r i c a s , m a i s 
a b s t r a c t a s . " (p. 2 ) . 
A Proposta Pedagógica 
E s t e e s t u d o d e c o r r e u de uma e x p e r i ê n c i a de t r a b a l h o 
r e a l i z a d a e n t r e Setembro de 1 9 9 1 e A b r i l de 1992 com os a l u n o s 
de duas turmas do 7® ano de e s c o l a r i d a d e , em que se v a l o r i z o u um 
e n s i n o - a p r e n d i z a g e m da M a t e m á t i c a c e n t r a d o na e x p l o r a ç ã o de 
s i t u a ç õ e s p r o b l e m á t i c a s , na r e s o l u ç ã o de problemas e em que se 
p r o c u r o u t i r a r p a r t i d o d a s p o t e n c i a l i d a d e s e d u c a t i v a s da 
c a l c u l a d o r a . 
A d e f i n i ç ã o d e s t a p r o p o s t a p e d a g ó g i c a e s t e v e de a c o r d o 
com a a c e i t a ç ã o de a l g u n s p r e s s u p o s t o s em r e l a ç ã o à Matemática e 
à forma como se deve p r o c e s s a r a sua aprendizagem. 
A Matemática f o i encarada como uma c i ê n c i a em c o n s t a n t e 
e v o l u ç ã o em que a e x p l o r a ç ã o i n f o r m a l , a t e n t a t i v a e e r r o e a 
i n t u i ç ã o desempenham um p a p e l i m p o r t a n t e . 
No que r e s p e i t a à aprendizagem da Matemát ica , e s t a d e v e r á 
c o n s t i t u i r uma e x p e r i ê n c i a que d e s e n v o l v a nos a l u n o s uma a t i t u d e 
de a u t o - c o n f i a n ç a , de p r a z e r em e n f r e n t a r d e s a f i o s e que p e r m i t a 
uma maior compreensão e poder de i n t e r v e n ç ã o num mundo cada vez 
mais matematizado. 
M a i s concretamente, a d e f i n i ç ã o da . p r o p o s t a p e d a g ó g i c a , 
p a r t i u da a c e i t a ç ã o dos s e g u i n t e s p r i n c í p i o s g e r a i s : 
n 
1 . A formulação e r e s o l u ç ã o de problemas são i m p o r t a n t e s 
na formação matemática dos a l u n o s . 
2 . O e n s i n o - a p r e n d i z a g e m da Matemática deve d e c o r r e r num 
a m b i e n t e de t r a b a l h o que e s t i m u l e ò a l u n o a e n v o l v e r - s e 
a c t i v a m e n t e na c o n s t r u ç ã o do seu conhecimento. 
3 . A c a l c u l a d o r a pode s e r um i n s t r u m e n t o i m p o r t a n t e na 
c o n s t r u ç ã o de c o n c e i t o s e na f o r m u l a ç ã o e r e s o l u ç ã o de 
problemas. 
4. O t r a b a l h o em pequenos g r u p o s , na medida em que 
p e r m i t e o d e s e n v o l v i m e n t o de c a p a c i d a d e s como a r g u m e n t a r e 
c r i t i c a r , expôr as suas i d e i a s e o u v i r a s dos s e u s c o l e g a s , 
comparar e s t r a t é g i a s e s o l u ç õ e s , é uma e x p e r i ê n c i a que deve s e r 
p r o p o r c i o n a d a aos a l u n o s . 
5 . Na e x p l o r a ç ã o de s i t u a ç õ e s que f a v o r e ç a m uma 
p a r t i c i p a ç ã o a c t i v a dos a l u n o s é i m p o r t a n t e d a r tempo p a r a que 
e s t e s possam d e s e n v o l v e r a s a c t i v i d a d e s que l h e s são p r o p o s t a s e 
r e f l e c t i r sobre e l a s . 
Na d e f i n i ç ã o das l i n h a s g e r a i s da p r o p o s t a p e d a g ó g i c a e 
d a s a c t i v i d a d e s a r e a l i z a r com os a l u n o s , a i n v e s t i g a d o r a 
t r a b a l h o u com a s duas p r o f e s s o r a s r e s p o n s á v e i s p e l a s u a 
c o n c r e t i z a ç ã o , ao n í v e l da s a l a de a u l a . P r o c u r o u - s e , a s s i m , 
c r i a r c o n d i ç õ e s - p a r a uma e f e c t i v a s i n t o n i a quanto aos o b j e c t i v o s 
da e x p e r i ê n c i a e quanto à m e t o d o l o g i a a s e g u i r . A p r o p o s t a 
p e d a g ó g i c a não surge p o i s , como e x t e r i o r à s p r o f e s s o r a s que a 
implementaram, r e p r e s e n t a n d o , p e l o c o n t r á r i o , a s o p ç õ e s , a s 
a c t i v i d a d e s - . e a s e s t r a t é g i a s que também e l a s c o n s i d e r a r a m s e r 
importantes p r i v i l e g i a r no e n s i n o - a p r e n d i z a g e m da Matemática. 
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Ao longo de toda a e x p e r i ê n c i a a d i s t r i b u i ç ã o semanal de 
h o r a s na d i s c i p l i n a de Matemática f o i de 2 + 1 + 1 . 
Na p r i m e i r a f a s e de t r a b a l h o com os a l u n o s , que d e c o r r e u 
de Setembro a Dezembro, p r o c u r o u - s e s o b r e t u d o que os a l u n o s 
d e s e n v o l v e s s e m h á b i t o s de t r a b a l h o em grupo e se i n t e g r a s s e m 
numa p e r s p e c t i v a de e n s i n o - a p r e n d i z a g e m em que o p r o f e s s o r é 
s o b r e t u d o um o r g a n i z a d o r de a c t i v i d a d e s e em que o s a l u n o s 
p a r t i c i p a m a c t i v a m e n t e na c o n s t r u ç ã o do seu s a b e r . 
Numa segunda f a s e , que d e c o r r e u de J a n e i r o a t é ao f i n a l 
de A b r i l , p r o c u r o u - s e d e s e n v o l v e r , de uma f o r m a m a i s 
s i s t e m á t i c a , a c a p a c i d a d e - de r e s o l u ç ã o e f o r m u l a ç ã o de 
problemas. 
De uma forma g e r a l , em ambas as f a s e s , nas a u l a s de duas 
h o r a s os a l u n o s t r a b a l h a v a m em grupos de 4 ou 5 na r e s o l u ç ã o das 
f i c h a s de t r a b a l h o que l h e s eram p r o p o s t a s . Nas a u l a s de uma 
h o r a , a p a r t i r d a s a c t i v i d a d e s e x p l o r a d a s em g r u p o , a s 
p r o f e s s o r a s f o r m a l i z a v a m c o n c e i t o s e r e g r a s , o r g a n i z a v a m 
s í n t e s e s e propunham e x e r c í c i o s de p r á t i c a . 
Significância do Estudo 
D i v e r s a s e n t i d a d e s têm i n s i s t e n t e m e n t e f o r m u l a d o 
recomendações no s e n t i d o de se c e n t r a r o p r o c e s s o de e n s i n o -
a p r e n d i z a g e m da M a t e m á t i c a na e x p l o r a ç ã o de s i t u a ç õ e s 
p r o b l e m á t i c a s e na r e s o l u ç ã o de problemas e de se t i r a r codas as 
v a n t a g e n s das p o t e n c i a l i d a d e s e d u c a t i v a s das novas t e c n o l o g i a s 
(APM, 1 9 8 8 ; C o c k r o f t , 1 9 8 2 ; NCTM, 1 9 8 9 ) . No e n t a n t o , e l a s são 
a i n d a e n c a r a d a s como metas a a t i n g i r , sendo amplamente 
13 
r e c o n h e c i d o que a r e a l i d a d e do p r o c e s s o de e n s i n o - a p r e n d i z a g e m 
da Matemática e s t á a i n d a longe de t r a d u z i r uma p r á t i c a de acordo 
com e s t a s recomendações. Os poucos dados e x i s t e n t e s no n o s s o 
p a í s apontam p r e c i s a m e n t e no s e n t i d o de que, a p e s a r da c r e s c e n t e 
i m p o r t â n c i a que é a t r i b u í d a à r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , à 
e x p l o r a ç ã o de s i t u a ç õ e s p r o b l e m á t i c a s e à u t i l i z a ç ã o d a s 
c a l c u l a d o r a s , o l u g a r que ocupam ao n í v e l da s a l a de a u l a é 
a i n d a b a s t a n t e l i m i t a d o . 
N e s t e s e n t i d o se s i t u a m a s c o n c l u s õ e s a que chegaram 
F r a n c o e T e i x e i r a ( 19 87) num e s t u d o s o b r e a a t i t u d e dos 
p r o f e s s o r e s em r e l a ç ã o à r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . A s s i m , dos 13 
p r o f e s s o r e s e n t r e v i s t a d o s , a maior p a r t e só r e s o l v e problemas de 
a p l i c a ç ã o d i r e c t a de conteúdos do programa (a p r o p ó s i t o das 
equações do 1® g r a u ou do teorema de P i t á g o r a s ) , s e n t i n d o 
d i f i c u l d a d e s na i m p l e m e n t a ç ã o c o n t i n u a d a da r e s o l u ç ã o de 
problemas na s a l a de a u l a . 
No mesmo s e n t i d o se colocam os r e s u l t a d o s de um i n q u é r i t o 
r e a l i z a d o por C a r v a l h o ( 1 9 9 0 ) , a 7 1 p r o f e s s o r e s do 1® C i c l o do 
E n s i n o B á s i c o . Dos 45 p r o f e s s o r e s que af i rmam que s e r i a m capazes 
de u t i l i z a r a c a l c u l a d o r a com os seus a l u n o s , a m a i o r i a c o n f e r e -
l h e a p e n a s i m p o r t â n c i a p a r a c o n f i r m a r r e s u l t a d o s ou p a r a 
f a m i l i a r i z a r os a l u n o s com novas t é c n i c a s . 
A i m p l e m e n t a ç ã o dos novos programas de M a t e m á t i c a do 
E n s i n o B á s i c o , em f a s e de g e n e r a l i z a ç ã o no 2® e 3® C i c l o a 
p a r t i r de 1 9 9 2 / 9 3 , p o d e r á c o n t r i b u i r p a r a uma mudança que 
v a l o r i z e a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , a e x p l o r a ç ã o de s i t u a ç õ e s 
p r o b l e m á t i c a s e a u t i l i z a ç ã o das c a l c u l a d o r a s no e n s i n o -
aprendizagem da Matemática. 
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No e n t a n t o , t o d o s reconhecemos que a forma como se 
p r o c e s s a o e n s i n o - a p r e n d i z a g e m de uma dada d i s c i p l i n a não se 
muda "por d e c r e t o " . P e l o c o n t r á r i o , é um p r o c e s s o l e n t o que 
e n v o l v e a r e a l i z a ç ã o e a n á l i s e de v á r i a s e x p e r i ê n c i a s , amplas 
d i s c u s s õ e s em t o r n o d a s v i v ê n c i a s p r o p o r c i o n a d a s e d o s 
r e s u l t a d o s o b t i d o s . 
A m a i o r p a r t e d a s i n v e s t i g a ç õ e s r e a l i z a d a s em t o r n o da 
r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s têm d e d i c a d o pouca a t e n ç ã o ao que de 
f a c t o se p a s s a a n í v e l da s a l a de a u l a , nomeadamente na 
d e s c r i ç ã o da i n t e r a c ç ã o p r o f e s s o r / a l u n o , a l u n o / a l u n o e do 
ambiente de t r a b a l h o que_se e s t a b e l e c e ( L e s t e r e C h a r l e s , 1 9 9 2 ) . 
Por o u t r o l a d o , como r e f e r e S i l v a ( 1 9 9 1 ) , a p e s a r de se 
terem r e a l i z a d o b a s t a n t e s estudos na á r e a da Educação M a t e m á t i c a 
sobre c a l c u l a d o r a s , a sua grande m a i o r i a l i m i t a - s e a i n v e s t i g a r 
as i m p l i c a ç õ e s da sua u t i l i z a ç ã o a n í v e l das c a p a c i d a d e s b á s i c a s 
de c á l c u l o e a t i t u d e s dos a l u n o s . 
Tendo em c o n t a e s t e s a s p e c t o s , a s s i m como os d i s c u t i d o s 
ao l o n g o d e s t e c a p í t u l o , a s s u m e - s e a i m p o r t â n c i a da 
implementação e a n á l i s e de r e s u l t a d o s de p r o j e c t o s de i n o v a ç ã o 
r e a l i z a d o s n e s t e âmbito no e n s i n o da Matemát ica. 
Com e s t e e s t u d o , r e l a t i v a m e n t e p r o l o n g a d o , r e a l i z a d o no 
c o n t e x t o de s a l a de a u l a , em que se d e s c r e v e a forma como os 
a l u n o s t r a b a l h a r a m , e n c a r a r a m e e v o l u i r a m p e r a n t e as p r o p o s t a s 
que l h e s foram a p r e s e n t a d a s , pensamos poder c o n t r i b u i r p a r a uma 
m a i o r compreensão da e x p e r i ê n c i a v i v i d a p e l o s a l u n o s e p e l a s 
p r o f e s s o r a s num e n s i n o - a p r e n d i z a g e m - . . d a M a t e m á t i c a f o r t e m e n t e 
m a r c a d o p e l a s p r e s e n t e s r e c o m e n d a ç õ e s c u r r i c u l a r e s e 
m e t o d o l ó g i c a s . 
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C A P I T U L 0 2 
REVISÃO DA LITERATURA 
E s t e c a p í t u l o s i n t e t i z a t e o r i a s e r e s u l t a d o s • de 
i n v e s t i g a ç õ e s que, de alguma forma, i n f l u e n c i a r a m e s t e e s t u d o . 
Compõe-se de t r ê s s e c ç õ e s : (a) a r e s o l u ç ã o e f o r m u l a ç ã o de 
p r o b l e m a s ; (b) a c a l c u l a d o r a na e d u c a ç ã o m a t e m á t i c a ; (c) o 
t r a b a l h o em grupo. 
Resolução e Formulação de Problemas 
Problemas e Resolução de Problemas 
D i f e r e n t e s i n t e r p r e t a ç õ e s do que se entende por problemas 
e r e s o l u ç ã o de problemas têm s i d o apontadas como uma das c a u s a s 
da d i f i c u l d a d e em s i s t e m a t i z a r os r e s u l t a d o s d a s n u m e r o s a s 
i n v e s t i g a ç õ e s f e i t a s n e s t a área. 
P a r a Kantowski-. - .^ 1977) "um i n d i v í d u o e s t á p e r a n t e um 
problema guando se c o n f r o n t a com uma g u e s t ã o a gue não pode d a r 
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r e s p o s t a ou com uma s i t u a ç ã o que não sabe r e s o l v e r , usando os 
conhecimentos imediatamente d i s p o n í v e i s " (p. 1 6 3 ) . 
L e s t e r (1983) s a l i e n t a que p a r a que uma dada t a r e f a 
c o n s t i t u a um problema p a r a um dado i n d i v í d u o , p a r a além de não 
d i s p o r de um método i m e d i a t o de r e s o l u ç ã o , e s t e deve q u e r e r ou 
p r e c i s a r de - e n c o n t r a r uma s o l u ç ã o e empenhar-se na p r o c u r a d e s s a 
mesma s o l u ç ã o . 
Também Ponte ( 1 9 9 I b ) s a l i e n t a a n e c e s s i d a d e de o 
i n d i v í d u o se empenhar a c t i v a m e n t e na p r o c u r a da s o l u ç ã o do 
p r o b l e m a . E s t e a u t o r d i s t i n g u e um p r o b l e m a de um e x e r c í c i o , 
c o n s i d e r a n d o que n e s t e ú l t i m o apenas é e x i g i d a a a p l i c a ç ã o de um 
método de r e s o l u ç ã o j á bem conhecido. 
P a r a Peh)conen ( 1 9 9 1 a ) , um problema é uma s i t u a ç ã o onde 
uma p e s s o a é chamada a r e l a c i o n a r , de m a n e i r a d i f e r e n t e , alguma 
i n f o r m a ç ã o c o n h e c i d a de modo a r e a l i z a r uma dada t a r e f a . Se' é 
p o s s í v e l i d e n t i f i c a r de i m e d i a t o a s a c ç õ e s n e c e s s á r i a s à 
execução d e s s a t a r e f a , não se t r a t a de um problema mas de um 
e x e r c í c i o {routine task). 
B o r a s i ( 1 9 8 6 ) , propõe uma c l a s s i f i c a ç ã o dos v á r i o s t i p o s 
de problemas a p a r t i r de uma a n á l i s e dos s e g u i n t e s e l e m e n t o s 
e s t r u t u r a i s : a formulação do problema, o c o n t e x t o do problema, o 
c o n j u n t o de s o l u ç õ e s que o problema a d m i t e e a s e s t r a t é g i a s que 
podem s e r u s a d a s na sua r e s o l u ç ã o . . T e n d o em c o n t a e s t e s 
elementos, B o r a s i d i s t i n g u e 7 t i p o s de p r o b l e m a s : 
- o e x e r c í c i o , formulado de uma m a n e i r a e x p l í c i t a , em gue 
o contexto é i n e x i s t e n t e e em que as e s t r a t é g i a s de r e s o l u ç ã o se 
resumem à a p l i c a ç ã o de r e g r a s e a l g o r i t m o s c o n h e c i d o s que 
conduzem à s o l u ç ã o que, r e g r a g e r a l , é ú n i c a ; 
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- os problemas de p a l a v r a s , que de uma forma g e r a l se 
dest inguem dos e x e r c í c i o s na medida em que é c l a r a e e x p l í c i t a a 
p r e s e n ç a do contexto do problema; 
- os p r o b l e m a s t i p o p u z z l e , c a r a c t e r i z a d o s p o r uma 
formulação e um contexto e x p l í c i t o s , e em que a s e s t r a t é g i a s de 
r e s o l u ç ã o envolvem r e g r a g e r a l a d e s c o b e r t a de um t r u q u e que 
conduz à s o l u ç ã o que, n e s t e s problemas, é. r e g r a g e r a l ú n i c a ; 
- os problemas que c o n s i s t e m na p r o v a de uma c o n j e c t u r a , 
em que a f o r m u l a ç ã o é e x p l í c i t a e em que a s o l u ç ã o é, r e g r a 
g e r a l ú n i c a ; n e s t e t i p o de problemas o c o n t e x t o é p a r c i a l m e n t e 
d e f i n i d o na medida em que p a r a a sua r e s o l u ç ã o é n e c e s s á r i o o 
conhecimento de teoremas e de t é c n i c a s ; 
- - os problemas da v i d a r e a l , em que a f o r m u l a ç ã o e o 
c o n t e x t o não são t o t a l m e n t e e x p l í c i t o s no r e s p e c t i v o e n u n c i a d o 
s e n d o , p e l o c o n t r á r i o , n e c e s s á r i o p r o c e d e r à r e c o l h a de 
i n f o r m a ç ã o complementar; a r e s o l u ç ã o d e s t e t i p o de p r o b l e m a s 
e n v o l v e a c r i a ç ã o do modelo matemát ico que t r a d u z a s i t u a ç ã o 
a p r e s e n t a d a , a a p l i c a ç ã o de t é c n i c a s m a t e m á t i c a s na e x p l o r a ç ã o 
do modelo e a t r a d u ç ã o dos r e s u l t a d o s o b t i d o s p a r a a s i t u a ç ã o da 
v i d a r e a l a f i m de c o n f i r m a r a v a l i d a d e da s o l u ç ã o e n c o n t r a d a ; 
- as s i t u a ç õ e s p r o b l e m á t i c a s , em que o c o n t e x t o é apenas 
p a r c i a l m e n t e e x p l í c i t o e em que a s e s t r a t é g i a s de r e s o l u ç ã o , 
a l é m de e n v o l v e r e m a e x p l o r a ç ã o do c o n t e x t o , i m p l i c a m . a 
r e f o r m u l a ç ã o do problema e a formulação de novos problemas; 
- as s i t u a ç õ e s a i n d a não p r o b l e m á t i c a s , em que não há 
q u a l q u e r f o r m u l a ç ã o do problema e em que apenas é f e i t o um:, .tí 
c o n v i t e à e x p l o r a ç ã o do contexto. 
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P a r a Pehkonen ( 1 9 9 1 a ) , d a s v á r i a s c l a s s i f i c a ç õ e s de 
p r o b l e m a s , c o n s i d e r a m a i s i m p o r t a n t e a que d i s t i n g u e os 
problemas a b e r t o s dos problemas f e c h a d o s . Nos problemas fechados 
é dada uma i n d i c a ç ã o mais ou menos e x p l í c i t a do que é dado e do 
que é p e d i d o . Nos p r o b l e m a s a b e r t o s , p e l o c o n t r á r i o , t a l não 
a c o n t e c e , desempenhando o a l u n o um p a p e l i m p o r t a n t e na s u a 
d e f i n i ç ã o . 
Em resumo, da a n á l i s e das d e f i n i ç õ e s dadas p e l o s a u t o r e s 
a n t e r i o r m e n t e r e f e r i d o s , podemos v e r i f i c a r algumas d i s c o r d â n c i a s 
ao n í v e l da d e f i n i ç ã o do que é um problema. A s s i m , segundo Ponte 
e L e s t e r , p a r a que uma dada t a r e f a p o s s a c o n s t i t u i r um problema, 
uma das c o n d i ç õ e s que se deve v e r i f i c a r é o e n v o l v i m e n t o a c t i v o 
do i n d i v í d u o na p r o c u r a da s o l u ç ã o do p r o b l e m a . P e l o c o n t r á r i o , 
Kantowski e Pehkonen, não c o n s i d e r a m e s t e a s p e c t o . Por o u t r o 
l a d o , p a r a a l g u n s d e s t e s a u t o r e s , xim e x e r c í c i o não é c o n s i d e r a d o 
um p r o b l e m a , enquanto o u t r o s c o n s i d e r a m os e x e r c í c i o s como 
problemas de r o t i n a . 
A Resolução de Problemas no Ensino da Matemática 
Para S c h o e n f e l d ( 1 9 9 2 ) , a p e s a r de se poder c o n s i d e r a r que 
há uma c e r t a c o n c o r d â n c i a em a s s u m i r a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s 
como o p r i n c i p a l o b j e c t i v o do e n s i n o da M a t e m á t i c a , d e v i d o à s 
m ú l t i p l a s i n t e r p r e t a ç õ e s que s ã o a t r i b u í d a s à r e s o l u ç ã o de 
problemas, e s t e o b j e c t i v o é pouco c l a r o . P a r a e s t e a u t o r , é 
p r e c i s o d e f i n i r c l a r a m e n t e q u a i s são os o b j e c t i v o s do e n s i n o da 
Matemática e a forma como a r e s o l u ç ã o de problemas se enquadra 
nesses o b j e c t i v o s . 
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Segundo H a t f i e I d { 1 9 7 8 ) , o e n s i n o da r e s o l u ç ã o de 
problemas pode s e r de t r ê s t i p o s : (a) ensino para, (b) ensino 
acerca de e (c) ensino através da r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . O 
p r i m e i r o dá i m p o r t â n c i a à a q u i s i ç ã o de t é c n i c a s e conhecimentos 
matemát icos que podem s e r ú t e i s na implementação de e s t r a t é g i a s 
p a r a a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . No segundo t i p o são r e a l ç a d o s 
p r o c e d i m e n t o s e e s t r a t é g i a s com o o b j e c t i v o de m o d e l a r 
comportamentos c a p a z e s de a j u d a r os a l u n o s a se t o r n a r e m 
m e l h o r e s r e s o l v e d o r e s de p r o b l e m a s . F i n a l m e n t e , no e n s i n o 
através da r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , t o d o s os c o n t e ú d o s 
m a t e m á t i c o s s ã o a p r e s e n t a d o s no c o n t e x t o de s i t u a ç õ e s 
p r o b l e m á t i c a s . 
P a r a S t a n i c e K i l p a t r i c k (19 8 9 ) , embora d e s d e a 
a n t i g u i d a d e os p r o b l e m a s tenham t i d o um p a p e l c e n t r a l no 
c u r r í c u l o de M a t e m á t i c a , t a l não tem a c o n t e c i d o em r e l a ç ã o à 
r e s o l u ç ã o de problemas. Segundo e s t e s a u t o r e s 
"o termo r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s t o r n o u - s e num 
slogan e n v o l v e n d o d i f e r e n t e s v i s õ e s do que é a 
e d u c a ç ã o , do que é a e s c o l a , do que é a 
M a t e m á t i c a , e das r a z õ e s porque devemos e n s i n a r 
Matemática em g e r a l e a r e s o l u ç ã o de problemas em 
p a r t i c u l a r " (p. 1 } . 
A i n d a segundo e s t e s a u t o r e s desde os E g í p c i o s a t é aos 
n o s s o s d i a s podem-se i d e n t i f i c a r t r ê s p a p é i s que a r e s o l u ç ã o de 
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problemas tem desempenhado no c u r r í c u l o e s c o l a r de Matemát ica: a 
r e s o l u ç ã o de problemas como c o n t e x t o , a r e s o l u ç ã o de problemas 
como uma c a p a c i d a d e (skill) e a r e s o l u ç ã o .de problemas como uma 
a r t e . 
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A r e s o l u ç ã o de problemas como c o n t e x t o b a s e i a - s e na i d e i a 
de gue os problemas e a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s são meios p a r a 
a t i n g i r o u t r o s f i n s i m p o r t a n t e s e pode s e r s u b d i v i d i d a em p e l o 
menos c i n c o s u b t e m a s : a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s como uma 
j u s t i f i c a ç ã o , a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s como m o t i v a ç ã o , a 
r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s como d i v e r t i m e n t o , a r e s o l u ç ã o de 
problemas como v e í c u l o e a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s como uma 
p r á t i c a . 
• A r e s o l u ç ã o de problemas como uma c a p a c i d a d e c o r r e s p o n d e 
a uma v i s ã o em que a r e s o l u ç ã o de problemas é encarada como uma 
das v á r i a s c a p a c i d a d e s que o c u r r í c u l o de M a t e m á t i c a deve 
d e s e n v o l v e r . 
A r e s o l u ç ã o de problemas como uma a r t e , v i s ã o d e f e n d i d a 
por P ó l y a ( 1 9 7 7 , 1 9 8 1 ) , v o l t o u a c o l o c a r nos n o s s o s d i a s a 
i m p o r t â n c i a da a r t e da d e s c o b e r t a j á muito a n t e s r e f e r i d a por 
a u t o r e s como E u c l i d e s e D e s c a r t e s . I d e n t i f i c a n d o s a b e r 
Matemática com f a z e r M a t e m á t i c a , P ó l y a defende q j e ao r e s o l v e r 
problemas o a l u n o e s t á a f a z e r Matemática e que o p r o f e s s o r tem 
um papel chave a desempenhar no d e s e n v o l v i m e n t o da c a p a c i d a d e de 
fazer Matemática. 
Numa o u t r a abordagem, Ponte ( 1 9 9 I b ) , a n a 1 i s a n d o a forma 
de e n c a r a r a r e s o l u ç ã o de problemas ao n í v e l dos c u r r í c u l o s e ao 
n í v e l da p r á t i c a p e d a g ó g i c a dos p r o f e s s o r e s , c o n s i d e r a que, a 
n í v e l n a c i o n a l " e i n t e r n a c i o n a l e x i s t e m p e l o menos t r ê s 
p e r s p e c t i v a s d i f e r e n t e s . 
Uma p r i m e i r a p e r s p e c t i v a e n c a r a um e n s i n o da M a t e m á t i c a 
" e n r i q u e c i d o " com a r e s o l u ç ã o de problemas. A s s i m â r e s o l u ç ã o de 
problemas é uma a c t i v i d a d e i m p o r t a n t e que se deve a r t i c u l a r com 
H . 
o u t r o s c o n t e ú d o s e a c t i v i d a d e s que d e v e r ã o c o n s t i t u i r o 
c u r r í c u l o de Matemática. 
Uma segunda p e r s p e c t i v a é a que defende a n e c e s s i d a d e de 
p a r t i r de problemas de modo que o conhecimento matemático s u r j a 
d e l e s e da e x p e r i ê n c i a com a sua r e s o l u ç ã o . 
Uma t e r c e i r a p e r s p e c t i v a a lém de p r o p o r c i o n a r a o s a l u n o s 
a r e s o l u ç ã o de v á r i o s problemas, c o n s i d e r a o seu e n s i n o de uma 
forma e x p l í c i t a como i m p o r t a n t e e dá r e l e v o à d i s c u s s ã o de 
h e u r í s t i c a s g e r a i s e e s p e c í f i c a s , ou ao d e s e n v o l v i m e n t o nos 
a l u n o s de c a p a c i d a d e s m e t a c o g n i t i v a s . 
P a r a Pehkonen ( 1 9 9 1 b ) , p o d e - s e c o n s i d e r a r que h o j e n ã o - h á 
p r a t i c a m e n t e nenhum p a í s em que não se desenvolvam e s f o r ç o s no 
s e n t i d o de r e l a c i o n a r de alguma forma a r e s o l u ç ã o de problemas 
com o e n s i n o da Matemática e s c o l a r . Nos p a í s e s com uma m a i o r 
t r a d i ç ã o ao n í v e l do e n s i n o da r e s o l u ç ã o de problemas, é v i s í v e l 
uma c e r t a t e n d ê n c i a p a r a s u b s t i t u i r a v i s ã o da r e s o l u ç ã o de 
p r o b l e m a s como uma componente s e p a r a d a do c u r r í c u l o por uma 
v i s ã o da r e s o l u ç ã o de problemas como um método de e n s i n o . 
A b r a n t e s ( 1 9 9 0 ) , a n a l i s a a forma como se tem e n c a r a d o a 
r e s o l u ç ã o de problemas no e n s i n o da Matemática em P o r t u g a l nos 
ú l t i m o s 20 a n o s . A s s i m , na década de s e t e n t a , a r e s o l u ç ã o de 
p r o b l e m a s t i n h a um peso m u i t o r e d u z i d o . N e s s a a l t u r a , a 
p r i n c i p a l ê n f a s e e r a c o l o c a d a na i n t r o d u ç ã o desde muito cedo de 
uma v i s ã o b a s t a n t e f o r m a l i s t a da Matemát ica , sendo a r e s o l u ç ã o 
de problemas apenas encarada como a p l i c a ç ã o de c e r t o s t ó p i c o s do 
programa. Nos anos 80, apesar de não.-:.-ter h a v i d o m o d i f i c a ç õ e s ao 
n í v e l d o s p r o g r a m a s de M a t e m á t i c a , a s r e c o m e n d a ç õ e s 
i n t e r n a c i o n a i s de a t r i b u i r um p a p e l i m p o r t a n t e à r e s o l u ç ã o de 
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problemas no e n s i n o - a p r e n d i z a g e m da M a t e m á t i c a , começam' a t e r os 
seus r e f l e x o s . I n i c i a t i v a s como as O l i m p í a d a s da M a t e m á t i c a , a 
c r i a ç ã o de v á r i o s c l u b e s de M a t e m á t i c a em algumas e s c o l a s 
P r e p a r a t ó r i a s e S e c u n d á r i a s onde se d e s t a c a v a , de uma forma 
g e r a l , a r e s o l u ç ã o de - p r o b l e m a s e a u t i l i z a ç ã o c r e s c e n t e dos 
c o m p u t a d o r e s , é d i s t o um e x e m p l o . N e s s a a l t u r a v á r i o s 
p r o f e s s o r e s começaram a i n t r o d u z i r nas s u a s a u l a s a c t i v i d a d e s de 
r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s que geralm-ente a s s u m i r a m a forma do 
•problema da semana". A p e s a r de não s e poder f a l a r numa 
"a lteração s i g n i f i c a t i v a do p r o c e s s o de' e n s i n o - a p r e n d i z a g e m da 
Matemát ica , m u i t o s p r o f e s s o r e s começaram a d e s e n v o l v e r a lgumas 
a c t i v i d a d e s de r e s o l u ç ã o de problemas ao n í v e l da s a l a de a u l a . 
Assim," a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , embora como uma a c t i v i d a d e um 
pouco " m a r g i n a l " em r e l a ç ã o ao p r o c e s s o de e n s i n o - a p r e n d i z a g e m 
da M a t e m á t i c a , começa a ganhar um c e r t o e s p a ç o na p r á t i c a de 
muitos p r o f e s s o r e s . 
F i n a l m e n t e , a i n d a segundo o mesmo a u t o r , nos ú l t i m o s 
anos, e x p e r i ê n c i a s de i n o v a ç ã o c u r r i c u l a r , o número c r e s c e n t e de 
t r a b a l h o s dé i n v e s t i g a ç ã o f e i t o s em P o r t u g a l em t o r n o da 
r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s e o i n t e r e s s e que e s t e tema tem 
despertado em v á r i o s e n c o n t r o s de p r o f e s s o r e s , tem c o n t r i b u í d o 
p a r a que h o j e se note um f o r t e movimento no s e n t i d o de a t r i b u i r 
à r e s o l u ç ã o de problemas um p a p e l cada v e z m a i s i m p o r t a n t e no 
e n s i n o - a p r e n d i z a g e m da Matemát ica . 
De f a c t o , como r e f e r e Ponte ( 1 9 9 1 a ) , nos ú l t i m o s anos a 
r e s o l u ç ã o de problemas tem s i d o o b j e c t o de numerosos a r t i g o s .em-
q u e , p o r e x e m p l o , s e d i s c u t e m e n u n c i a d o s d e 
p r o b l e m a s e "a s u a r e s o l u ç ã o , s e a p r e s e n t a m p r o p o s t a s de 
a c t i v i d a d e s a r e a l i z a r com os a lunos ou se r e l a t a m e x p e r i ê n c i a s . 
Podemos a s s i m c o n s i d e r a r , que embora na p r á t i c a l e c t i v a da 
m a i o r i a dos p r o f e s s o r e s a r e s o l u ç ã o de problemas c o n t i n u e a não 
s e r d e s t a c a d a , e s t e tema é b a s t a n t e d i s c u t i d o por i n ú m e r o s 
p r o f e s s o r e s . Embora longe de se poder c o n s i d e r a r gue a r e s o l u ç ã o 
de problemas ocupa um l u g a r importante na m a i o r i a das a u l a s de 
M a t e m á t i c a , r e c o n h e c e - s e gue é cada v e z m a i o r o número de 
p r o f e s s o r e s gue i n t e g r a a c t i v i d a d e s de r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s 
nas suas a u l a s . 
H o j e é p o s s í v e l i d e n t i f i c a r a s t r ê s p e r s p e c t i v a s 
i n d i c a d a s por Ponte (1991b) ao n í v e l de p r o j e c t o s de i n o v a ç ã o , 
no c u r r í c u l o dos novos programas p a r a o E n s i n o B á s i c o (DGEBS, 
1990, 1 9 9 1 a , 1 9 9 1 b ) , em documentos de r e f l e x ã o sobre o r i e n t a ç õ e s 
c u r r i c u l a r e s e em c u r s o s de formação de p r o f e s s o r e s . No e n t a n t o , 
é guase c o n s e n s u a l gue ao n í v e l da p r á t i c a p e d a g ó g i c a da m a i o r i a 
dos p r o f e s s o r e s a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s ocupa um l u g a r bem 
menos i m p o r t a n t e do gue o gue l h e tem v i n d o a s e r recomendado a 
n í v e l n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . 
Nos novos programas de Matemática p a r a o E n s i n o B á s i c o é 
dada m a i o r i m p o r t â n c i a à r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s do gue nos 
a n t e r i o r e s programas. A s s i m , p a r a o 1® C i c l o do E n s i n o B á s i c o 
podemos c o n s i d e r a r gue é dominante a p r i m e i r a p e r s p e c t i v a 
i n d i c a d a por Ponte ( 1 9 9 1 b ) . Os problemas são encarados guer como 
s i t u a ç õ e s de e x p l o r a ç ã o e d e s c o b e r t a , g u e r como a p l i c a ç õ e s e 
surgem no c e n t r o de um esguema que i n c l u i t o c a s as u n i d a d e s do 
p r o g r a m a . Nos p r o g r a m a s do 2® e 3® C i c l o s , podemos a i n d a 
c o n s i d e r a r gue a r e s o l u ç ã o de problemas é e n c a r a d a segundo e s t a 
p e r s p e c t i v a mas numa v e r s ã o bem mais " r e c u a d a " . Ass im, a p e s a r de 
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nos o b j e c t i v o s g e r a i s s e r a t r i b u í d a g r a n d e - i m p o r t â n c i a à 
r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , ao n í v e l dos c o n h e c i m e n t o s e s t a 
i m p o r t â n c i a não é r e a l ç a d a , f i c a n d o mesmo, em m u i t o s c a s o s , 
c i r c u n s c r i t a a a c t i v i d a d e s de a p l i c a ç ã o ou a uma m e t o d o l o g i a a 
u s a r quando t a l f o r p o s s í v e l . 
Por o u t r o l a d o , o P r o j e c t o MAT789» i n i c i a d o em 1988 e 
d i r i g i d o ao 3® C i c l o do E n s i n o B á s i c o , d e s e n v o l v e u um c u r r í c u l o 
" . . . c l a r a m e n t e c e n t r a d o nos p r o c e s s o s matemáticos 
e n v o l v i d o s na e x p l o r a ç ã o d e s i t u a ç õ e s 
p r o b l e m á t i c a s . . . os p r o b l e m a s s u r g e m como 
s i t u a ç õ e s a b e r t a s que é p r e c i s o e x p l o r a r , m u i t a s 
v e z e s a s s o c i a d o s a métodos como o t r a b a l h o p r á t i c o 
- e o t r a b a l h o de p r o j e c t o , e convidando os a l u n o s a 
uma a c t i v i d a d e p r o l o n g a d a que i n c l u i m u i t a 
d i s c u s s ã o e t r a b a l h o em p e q u e n o s g r u p o s " 
{Abrantes , 1990, p. 2 5 4 ) . 
N e s t e P r o j e c t o é bem v i s í v e l uma v i s ã o da r e s o l u ç ã o de 
p r o b l e m a s como a s p e c t o c e n t r a l do p r o c e s s o de e n s i n o 
a p r e n d i z a g e m em M a t e m á t i c a que se pode i n c l u i r na s e g u n d a 
p e r s p e c t i v a i n d i c a d a por Ponte. Também n e l a se poderá i n c l u i r a 
p o s i ç ã o a s s u m i d a p e l a A s s o c i a ç ã o de P r o f e s s o r e s de M a t e m á t i c a 
(APM, 1988) ao defender que a r e s o l u ç ã o de problemas deve e s t a r 
no c e n t r o do e n s i n o e da aprendizagem da Matemát ica . Para a APM 
" . . . é e s s e n c i a l e n t e n d e r - s e que a r e s o l u ç ã o de 
problemas não é uma a c t i v i d a d e p a r a d e s e n v o l v e r à 
margem, em p a r a l e l o ou como a p l i c a ç ã o da 
a p r e n d i z a g e m c u r r i c u l a r da M a t e m á t i c a , mas que 
e s t a d e v e s e r e n c a r a d a e o r i e n t a d a numa 
p e r s p e c t i v a de r e s o l u ç ã o de problemas" (p. 3 4 ) . 
C o n c l u i n d o , com b a s e nas a n á l i s e s dos v á r i o s a u t o r e s 
a n c e r i o r m e n t e r e f e r i d o s sobre as p e r s p e c t i v a s com que se e n c a r a 
a a c t i v i d a d e de r e s o l u ç ã o de problemas ao n í v e l co p r o c e s s o de 
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e n s i n o - a p r e n d i z a g e m da Matemática, podemos d i s t i n g u i r c l a r a m e n t e 
t r ê s b l o c o s . 
Num p r i m e i r o b l o c o i n c l u i - s e a p e r s p e c t i v a do e n s i n o da 
r e s o l u ç ã o de problemas com e s t a t u t o de i n d i v i d u a l i d a d e p r ó p r i a 
em r e l a ç ã o a o u t r o s conteúdos do c u r r í c u l o de M a t e m á t i c a . Os 
problemas são i m p o r t a n t e s por s i mesmos e devem s e r e n s i n a d o s de 
forma e x p l í c i t a . O e n s i n o de h e u r í s t i c a s g e r a i s ou e s p e c í f i c a s 
ou o d e s e n v o l v i m e n t o de c a p a c i d a d e s m e t a c o g n i t i v a s é c o n s i d e r a d o 
p a r t i c u l a r m e n t e i m p o r t a n t e . I n c l u e m - s e n e s t e b l o c o o e n s i n o 
a c e r c a da r e s o l u ç ã o de problemas como f o i d e f i n i d o por H a t f i e l d , 
a r e s o l u ç ã o , de problemas .como uma capac idade, i d e n t i f i c a d o por 
S t a n i c e K i l p a t r i c k e a t e r c e i r a p e r s p e c t i v a apontada por Ponte. 
Num segundo b l o c o , o conhecimento m a t e m á t i c o s u r g e da 
e x p e r i ê n c i a com a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . Os p r o b l e m a s s ã o 
e n c a r a d o s como o e i x o o r g a n i z a d o r do p r o c e s s o de e n s i n o 
a p r e n d i z a g e m . N e s t e b l o c o i n c l u e m - s e a segunda p e r s p e c t i v a 
i n d i c a d a por Ponte e o e n s i n o a t r a v é s da r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s 
t a l como f o i d e f i n i d o por H a t f i e l d . Também a r e s o l u ç ã o de 
problemas como uma a r t e ( S t a n i c e K i l p a t r i c k , 1 9 8 9 ) , embora a um 
n í v e l d i f e r e n t e , poderá s e r i n c l u í d a n e s t a c a t e g o r i a . A s s i m , 
a p e s a r do t r a b a l h o de P ó l y a t e r s i d o m u i t a s v e z e s i n t e r p r e t a d o 
corrio p r e c o n i z a n d o um e n s i n o ouase que a l g o r í m i c o de h e u r í s t i c a s 
e t é c n i c a s , em que a r e s o l u ç ã o de problemas é uma a c t i v i d a d e bem 
i n d i v i d u a l i z a d a no p r o c e s s o de e n s i n o a p r e n d i z a g e m da 
Matemát ica , a verdade é que a sua v i s ã o a c e r c a da i m p o r t â n c i a da 
r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s é m u i t o m a i s a b r a n g e n t e ( S t a n i c e 
K i l p a t r i c k , 1 9 8 9 , p . 1 7 ) . A s s i m , p a r a P ó l y a ( 1 9 8 1 ) , é 
d e s e n v o l v e n d o a c a p a c i d a d e de r e s o l v e r problemas que os a l u n o s 
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aprendem a f a z e r Matemát ica . O e n s i n o da M a t e m á t i c a gue apenas 
dá ê n f a s e ao desempenho m e c â n i c o de o p e r a ç õ e s m a t e m á t i c a s 
r o t i n e i r a s é c l a r a m e n t e d e s v a l o r i z a d o p o r e s t e a u t o r que 
s u b l i n h a que é, p e l o c o n t r á r i o , com a r e s o l u ç ã o de problemas que 
os a lunos poderão d e s c o b r i r a Matemát ica. 
Num t e r c e i r o b l o c o , podemos c o l o c a r a v i s ã o da r e s o l u ç ã o 
de problemas como uma componente do c u r r í c u l o de Matemática que 
v a l o r i z a a l g u n s dos a s p e c t o s .que se c o n s i d e r a m mais i m p o r t a n t e s 
n e s t a d i s c i p l i n a . Embora com d i f e r e n t e s g r a u s s e g u n d o a 
i m p o r t â n c i a dos problemas no p r o c e s s o de e n s i n o - a p r e n d i z a g e m da 
Matemática, podemos i n c l u i r n e s t e b l o c o a p r i m e i r a p e r s p e c t i v a 
i n d i c a d a p o r P o n t e , a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s como c o n t e x t o 
r e f e r i d a por K i l p a t r i c k e S t a n i c e o e n s i n o p a r a a r e s o l u ç ã o de 
problemas t a l como f o i c o n s i d e r a d o por H a t f i e l d . 
F i n a l m e n t e , segundo Pehkonen, s o b r e t u d o nos p a í s e s com 
uma m a i o r e x p e r i ê n c i a no e n s i n o da r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , 
começa cada vez m a i s a ganhar f o r ç a a v i s ã o da r e s o l u ç ã o de 
problemas como método de e n s i n o , a q u i i n t e g r a d a no segundo 
b l o c o . 
O Ensino da Resolução de Problemas 
Em t o r n o do e n s i n o da r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , v á r i a s têm 
s i d o a s p o s i ç õ e s d e f e n d i d a s . Uma d a s m a i s f r e q u e n t e m e n t e 
recomendada, tem s i d o a do e n s i n o de h e u r í s t i c a s e de métodos 
h e u r í s t i c o s . Como r e f e r e F e r n a n d e s ( 1 9 9 2 ) v á r i o s - . a u t o r e s 
defendem que 
JIR 
" . . . a s h e u r í s t i c a s e os métodos h e u r í s t i c o s e s t ã o 
i n t r i n s e c a m e n t e a s s o c i a d o s ao e n s i n o da r e s o l u ç ã o 
de problemas porque, e n t r e o u t r a s c a r a c t e r í s t i c a s , 
parecem m o t i v a r os a l u n o s , são r e l e v a n t e s do ponto 
de v i s t a p e d a g ó g i c o , promovem a a p r e n d i z a g e m 
a c t i v a e podem a j u d a r a melhorar os p r o c e s s o s de 
e n s i n o e de a p r e n d i z a g e m da r e s o l u ç ã o de 
problemas" (p. 4 7 ) . 
As h e u r í s t i c a s podem s e r g e r a i s ou e s p e c í f i c a s conforme a 
p o s s i b i l i d a d e de se a p l i c a r e m a um maior ou menor número de 
problemas. 
P a r a P ó l y a ( 1 9 7 7 ) , o e n s i n o da r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s 
deve p r o p o r c i o n a r uma l a r g a e x p e r i ê n c i a com a s u a r e s o l u ç ã o e 
uma a n á l i s e dos p r o c e s s o s que conduzem à sua s o l u ç ã o . P ó l y a 
propôs um modelo que c o n s i d e r a v a quatro f a s e s : 
1 * . Compreensão do problema 
2 * . E s t a b e l e c i m e n t o dum p l a n o 
3*. Execução do p l a n o 
4» . Retrospecção 
Compreender um p r o b l e m a é i n t e r p r e t a r a i n f o r m a ç ã o 
f o r n e c i d a de forma que e l a possa f a z e r s e n t i d o p a r a o a l u n o . A 
compreensão do p r o b l e m a e n v o l v e o e n t e n d i m e n t o v e r b a l e a 
i d e n t i f i c a ç ã o das p a r t e s p r i n c i p a i s do problema: as i n c ó g n i t a s , 
os dados e a s c o n d i c i o n a n t e s . Mas é e v i d e n t e que a compreensão 
do problema aumenta à medida que o aluno a c t u a sobre a s i t u a ç ã o . 
E s t a b e l e c e r um p l a n o é f o r m u l a r , p e l o menos de uma forma 
g e r a l , q u a l o caminho a s e g u i r p a r a obter a s o l u ç ã o do p r o b l e m a . 
Nesta f a s e , é i m p o r t a n t e c o n s e g u i r s e l e c c i o n a r ou i n v e n t a r uma 
e s t r a t é g i a de r e s o l u ç ã o do problema. 
E x e c u t a r o p l a n o é e f e c t u a r todo o t r a b a l h o i d e n t i f i c a d o 
na f a s e a n t e r i o r . O p l a n o em s i é apenas um r o t e i r o g e r a l . 
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Agora, é i m p o r t a n t e s e g u i - l o , v e r i f i c a r todos os p a s s o s e t e r o 
cuidado de não perder a g l o b a l i d a d e do problema. 
F i n a l m e n t e , o a l u n o deve f a z e r a r e t r o s p e c ç ã o da 
r e s o l u ç ã o do problema. A s s i m , em p r i m e i r o l u g a r , deve t e s t a r a 
s o l u ç ã o e n c o n t r a d a e caso e s t a não v e r i f i q u e o problema, e n s a i a r 
uma n o v a abordagem. Mas mesmo que a s o l u ç ã o e n c o n t r a d a s e j a 
c o r r e c t a é sempre p o s s í v e l aumentar a compreensão do problema 
p r o c u r a n d o , p o r exemplo, g e n e r a l i z a ç õ e s ou v e r i f i c a n d o se 
a l t e r a ç õ e s nas condições i n i c i a i s do problema a f e c t a m a s o l u ç ã o . 
Segundo P ó l y a , p a r a que o a l u n o p o s s a i m p l e m e n t a r um 
p l a n o , é f u n d a m e n t a l o uso de h e u r í s t i c a s e ao t r a b a l h a r na 
r e s o l u ç ã o de problemas e s t a s devem s e r e x p l i c i t a m e n t e e n s i n a d a s . 
"Como r e f e r e F e r n a n d e s (19 9 2 ) , m u i t o s têm s i d o os 
t r a b a l h o s de i n v e s t i g a ç ã o que r e f l e c t e m uma p r e o c u p a ç ã o em 
a v a l i a r e f e i t o s de métodos h e u r í s t i c o s de e n s i n o e de 
h e u r í s t i c a s no d e s e n v o l v i m e n t o da c a p a c i d a d e de os a l u n o s 
r e s o l v e r e m p r o b l e m a s . E s t e a u t o r s e l e c c i o n a 16 e s t u d o s (um dos 
q u a i s é uma m e t a - a n á l i s e que a n a l i s a 33 i n v e s t i g a ç õ e s ) todos 
e l e s d e s e n v o l v i d o s por i n v e s t i g a d o r e s m a t e m á t i c o s , que se 
debruçam s o b r e a r e s o l u ç ã o de problemas em M a t e m á t i c a e que 
i n v e s t i g a m p r o c e s s o s usados na r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , o e n s i n o 
da r e s o l u ç ã o de problemas a t r a v é s dos métodos h e u r í s t i c o s , o 
e n s i n o de e s t r a t é g i a s de r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s ou uma 
combinação d e s t e s a s p e c t o s . Segundo Fernandes a a n á l i s e d e s t e s 
estudos 
" . . . p e r m i t e c o n c l u i r que as h e u r í s t i c a s , g e r a i s e 
e s p e c í f i c a s , podem s e r e n s i n a d a s e a p r e n d i d a s e 
c o n t r i b u e m p a r a m e l h o r a r o desempenho dos a l u n o s 
na r e s o l u ç ã o de problemas. Mesmo nas i n v e s t i g a ç õ e s 
q u a n t i t a t i v a s em que não f o r a m d e t e c t a d a s 
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d i f e r e n ç a s e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a s , os 
i n v e s t i g a d o r e s r e f l e c t e m que os e s t u d a n t e s que 
f o r a m e n s i n a d o s a u t i l i z a r h e u r í s t i c a s , 
u t i l i z a r a m - n a s m a i s f r e q u e n t e m e n t e , r e s o l v e r a m 
m a i s p r o b l e m a s c o r r e c t a m e n t e e r e v e l a r a m 
comportamentos mais s u s c e p t í v e i s de c o n d u z i r ao 
s u c e s s s o em r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s do que os 
a l u n o s que não foram e n s i n a d o s a u t i l i z á - l a s " ( p . 
6 9 - 7 0 ) . 
A i n d a como c o n c l u s õ e s d e s t e s e s t u d o s , F e r n a n d e s aponta o 
f a c t o de que, sobretudo no e n s i n o b á s i c o , os métodos h e u r í s t i c o s 
de e n s i n o parecem s e r e f i c a z e s , mas que, de uma forma g e r a l , é 
pouco e v i d e n t e que os a l u n o s c o n s i g a m u s a r a s e s t r a t é g i a s 
e n s i n a d a s n o u t r o s contextos ou por p e r í o d o s a l a r g a d o s de tempo. 
D e t e n d o - s e também n e s t a q u e s t ã o , S c h o e n f e l d í 1 9 8 5 ) 
c o n s i d e r a que a i m p o r t â n c i a dada ao e n s i n o da r e s o l u ç ã o de 
p r o b l e m a s v i a h e u r í s t i c a s se b a s e i a sobretudo na a c e i t a ç ã o dos 
s e g u i n t e s p r e s s u p o s t o s : 
1 . P r o f e s s o r e s , a l u n o s u n i v e r s i t á r i o s e a l u n o s em p ó s -
g r a d u a ç õ e s , r e s o l v e m m i l h a r e s e m i l h a r e s de p r o b l e m a s . Ao longo 
da e x p e r i ê n c i a que vão acumulando na r e s o l u ç ã o de d i v e r s o s 
p r o b l e m a s , acabam p o r c o l e c c i o n a r uma s é r i e de e s t r a t é g i a s 
p e s s o a i s . 
2 . A p e s a r das e s t r a t é g i a s r e f e r i d a s no ponto a n t e r i o r 
serem p e s s o a i s , há uma ceVta homogeneidade na forma de r e s o l v e r 
o mesmo problema. 
3 . Por i n t r o s p e c ç ã o ou por o b s e r v a ç ã o da forma como e l e s 
r e s o l v e m um grande número de problemas é p o s s í v e l i d e n t i f i c a r e 
c a r a c t e r i z a r as h e u r í s t i c a s oue usam. 
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4. I d e n t i f i c a d a s a s p r i n c i p a i s h e u r í s t i c a s u s a d a s p e l o s 
e s p e c i a l i s t a s na r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , e l a s devem s e r 
e x p l i c i t a m e n t e e n s i n a d a s aos a l u n o s . 
No e n t a n t o , S c h o e n f e l d c o n s i d e r a que e s t e s p r e s s u p o s t o s 
não têm p r o d u z i d o os e f e i t o s que se e s p e r a r i a m . Apesar do grande 
número de i n v e s t i g a ç õ e s que t i v e r a m como o b j e c t o o e s t u d o do 
ens ino da r e s o l u ç ã o de problemas v i a h e u r í s t i c a s , a s c o n c l u s õ e s 
"a gue chegaram f i c a r a m aquém do gue se e s p e r a v a . A s s i m , a p e s a r 
de em a l g u n s e s t u d o s se t e r c o n c l u í d o gue o uso de h e u r í s t i c a s 
e s t a v a r e l a c i o n a d o p o s i t i v a m e n t e com os r e s u l t a d o s o b t i d o s em 
t e s t e s de r e s o l u ç ã o de problemas, os e f e i t o s observados eram bem 
mais peguenos gue os e s p e r a d o s . Por o u t r o l a d o , o u t r o s e s t u d o s 
r e v e l a r a m gue a s h e u r í s t i c a s g e r a i s não eram bem t r a n s f e r i d a s 
p a r a novas s i t u a ç õ e s . 
P a r a S c h o e n f e l d , o f a c t o de o e n s i n o de h e u r í s t i c a s não 
se t e r r e v e l a d o t ã o e f i c a z como o e s p e r a d o , d e v e - s e à f a l t a de 
uma c a r a c t e r i z a ç ã o p r e c i s a e d e t a l h a d a de como se devem e n s i n a r 
no p r o c e s s o de r e s o l u ç ã o de problemas e ao f a c t o de gue a p r e n d e r 
a u s a r h e u r í s t i c a s não é s u f i c i e n t e p a r a r e s o l v e r c o r r e c t a m e n t e 
p r o b l e m a s . A s s i m , a e s c o l h a da e s t r a t é g i a a d e g u a d a , a 
i m p o r t â n c i a - da tomada de d e c i s õ e s de c o n t r o l o e o f a c t o de na 
maior p a r t e dos estudos a c a r a c t e r i z a ç ã o das h e u r í s t i c a s não s e r 
s u f i c i e n t e m e n t e p r e s c r i t i v a , l e v a a gue o s e f e i t o s p r o d u z i d o s 
p e l o e n s i n o da r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s v i a h e u r í s t i c a s f i g u e m 
aguém dos e s p e r a d o s . 
S c h o e n f e l d (1992) aponta a i m p o r t â n c i a de, no e n s i n o da 
r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , s e d e s e n v o l v e r e m c a p a c i d a d e s 
m e t a c o g n i t i v a s . Segundo e l e , a i n v e s t i g a ç ã o f e i t a nos anos 70 
n a s á r e a s da educação matemática e da i n t e l i g ê n c i a a r t i f i c i a l , 
convergem em c o n s i d e r a r os p r o c e s s o s m e t a c o g o n i t i v o s como de 
grande i m p o r t â n c i a . Para e s t e a u t o r , o conhecimento a c e r c a dos 
p r o c e s s o s de pensamento, o c o n t r o l o d e s s e s p r o c e s s o s e a s 
c o n c e p ç õ e s , são c a t e g o r i a s i n t e l e c t u a i s d i s t i n t a s que fazem 
p a r t e da metacognição. 
De uma forma g e r a l , os d e f e n s o r e s do e n s i n o de a s p e c t o s 
m e t a c o g n i t i v o s , defendem que os a l u n o s melhoram a q u a l i d a d e de 
d e c i s õ e s enquanto e s t ã o a r e s o l v e r problemas, tomam c o n s c i ê n c i a 
das e s t r a t é g i a s , t é c n i c a s , c o n c e i t o s e p r o c e s s o s matemát icos que 
ajudam a r e s o l v ê - l o s e que desenvolvem c a p a c i d a d e s de u t i l i z a ç ã o 
e f i c a z d e s s e s conhecimentos e t é c n i c a s ( S a r a i v a , 1 9 9 1 ) . 
Como r e s u l t a d o da sua e x p e r i ê n c i a em c u r s o s de r e s o l u ç ã o 
de p r o b l e m a s , S c h o e n f e l d (1992) c o n s i d e r a que quando os a l u n o s 
r e s o l v e m problemas em pequenos grupos, q u e s t i o n á - l o s s o b r e o 
que e s t ã o a f a z e r , os motivos porque o fazem e como o t r a b a l h o 
que e s t ã o a d e s e n v o l v e r os pode a j u d a r , aumenta o seu s u c e s s o na 
r e s o l u ç ã o de problemas. 
Também num estudo r e a l i z a d o por L e s t e r e G a r o f a l o ( c i t a d o 
p o r S c h o e n f e l d , 1 9 9 2 ) , se pôde c o n c l u i r que o s p r o c e s s o s 
m e t a c o g n i t i v o s s e d e s e n v o l v e m i n t e r a c t i v a m e n t e , com uma 
compreensão de c o n c e i t o s matemát icos u s a d o s na r e s o l u ç ã o de 
p r o b l e m a s . 
S c h o e n f e l d ( c i t a d o por F e r n a n d e s , 1992) s i s t e m a t i z a 
q u a t r o t é c n i c a s que poderão s e r u s a d a s p a r a d e s e n v o l v e r a s 
c a p a c i d a d e s m e t a c o g n i t i v a s dos a l u n o s . A p r i m e i r a t é c n i c a 
c o n s i s t e em m o s t r a r aos a l u n o s f i l m e s v í d e o , onde se vê o u t r o s 
a l u n o s a r e s o l v e r problemas. Na segunda t é c n i c a o p r o f e s s o r deve 
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" r e p r e s e n t a r " comportamentos e p r o c e s s o s que h a b i t u a l m e n t e 
surgem quando se t e n t a r e s o l v e r um p r o b l e m a . Na t e r c e i r a 
t é c n i c a , a ê n f a s e é c o l o c a d a no c o n t r o l o e a u t o - r e g u l a ç ã o dos 
c o n h e c i m e n t o s , a l i a d a a uma d i s c u s s ã o com toda a turma, das 
c o n v i c ç õ e s dos a l u n o s a c e r c a da M a t e m á t i c a . F i n a l m e n t e , na 
q u a r t a t é c n i c a , os a l u n o s devem r e s o l v e r problemas em pequenos 
grupos, o que p e r m i t e ao p r o f e s s o r o b s e r v a r o comportamento dos 
a l u n o s , d i s c u t i r q u e s t õ e s em t o r n o da r e s o l u ç ã o de problemas e 
q u e s t i o n a r o t r a b a l h o que desenvolvem. 
Mas, como r e f e r e S c h o e n f e l d ( 19 92) , a p e s a r do p a p e l 
i m p o r t a n t e que a m e t a c o g n i ç ã o p o d e r á t e r no e n s i n o da r e s o l u ç ã o 
de p r o b l e m a s , é n e c e s s á r i o c l a r i f i c a r o que se entende p o r 
c o n t è x t o de e n s i n o adequado, e c o n s t r u i r m a t e r i a i s que possam 
s e r v i r de modelo e de g u i a p a r a os p r o f e s s o r e s , a n t e s que e s t e 
t i p o de e n s i n o se p o s s a g e n e r a l i z a r . N e s t e s e n t i d o , v á r i o s 
i n v e s t i g a d o r e s têm d e s e n v o l v i d o m o d e l o s de r e s o l u ç ã o de 
p r o b l e m a s em que se c o n s i d e r a m os a s p e c t o s m e t a c o g n i t i v o s . 
(Pehkonen, 1 9 9 1 b ) . 
L e s t e r ( 1 9 8 0 ) , r e f l e c t i n d o s o b r e o e n s i n o da r e s o l u ç ã o de 
problemas, c o n s i d e r a • que p a r a a lém de s e g u i r o modelo de P ó l y a 
se podem d a r algumas s u g e s t õ e s a d i c i o n a i s . A s s i m , uma p r i m e i r a 
s u g e s t ã o c o n s i s t e em p r o p o r c i o n a r aos a l u n o s uma grande p r á t i c a 
na r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . Os p r o b l e m a s devem s e r v a r i a d o s ( t e r 
mais de uma s o l u ç ã o , ou s e r i m p o s s í v e i s , poderem s e r r e s o l v i d o s 
por v á r i o s p r o c e s s o s , a l g u n s d e l e s e s t a r e m r e l a c i o n a d o s com 
o u t r o s , e t c ) . O p r o f e s s o r d e v e sobretudo e n c o r a j a r os a l u n o s a 
r e s o l v e r e m problemas e de v e z em quando o r g a n i z a r uma d i s c u s s ã o 
3 4 
com t o d a a turma s o b r e as t e n t a t i v a s de r e s o l u ç ã o do mesmo 
problema. 
O u t r a s u g e s t ã o é a do d e s e n v o l v i m e n t o de " c a p a c i d a d e s 
i n s t r u m e n t a i s e s p e c í f i c a s " e n t e n d i d a s como t é c n i c a s 
f a c i l i t a d o r a s do uso de e s t r a t é g i a s m a i s g e r a i s . Por exemplo, 
p a r a e n s i n a r a e s t r a t é g i a " c o n s t r u i r uma t a b e l a " , o p r o f e s s o r 
pode começar por m o s t r a r como a c o n s t r u ç ã o de uma t a b e l a pode 
a j u d a r a r e s o l v e r determinado problema. O p r o f e s s o r deve r e a l ç a r 
em que medida a t a b e l a que c o n s t r u i u a j u d a a o r g a n i z a r e 
i n t e r p r e t a r a i n f o r m a ç ã o . Mais t a r d e , os a l u n o s devem p r a t i c a r a 
l e i t u r a e c o n t r u ç ã o de t a b e l a s e r e s o l v e r p r o b l e m a s em que a 
c o n s t r u ç ã o de uma t a b e l a f a c i l i t e a determinação da s o l u ç ã o . 
O u t r a s u g e s t ã o a p r e s e n t a d a p o r L e s t e r c o n s i s t e na 
d e m o n s t r a ç ã o f e i t a p e l o p r o f e s s o r da forma de r e s o l v e r 
d e t e r m i n a d o p r o b l e m a . A s s i m , os a l u n o s v ã o - s e a p e r c e b e n d o de 
procedimentos e e s t r a t é g i a s que podem s e r usados na r e s o l u ç ã o de 
p r o b l e m a s . Com o tempo, e s p e r a - s e qae e l e s venham a u s a r e s s e s 
p r o c e s s o s e e s t r a t é g i a s p a r a r e s o l v e r e m problemas. 
Segundo L e s t e r , t o d a s e s t a s s u g e s t õ e s se complementam e 
p r o v a v e l m e n t e a d e c i s ã o mais a c e r t a d a é u s a r uma combinação de 
todas e l a s . 
P a r a S t a c e y ( 1 9 9 1 ) , n o e n s i n o d a r e s o l u ç ã o d e p r o b l e m a s é 
i n d i s p e n s á v e l t e r e m c o n t a o s s e g u i n t e s t r ê s a s p e c t o s : 
- p r o p o r c i o n a r e x p e r i ê n c i a na r e s o l u ç ã o de problemas que 
sejam d e s a f i a d o r e s ; 
- p r o p o r c i o n a r aos a l u n o s uma r e f l e x ã o s o b r e o t r a b a l h o 
que vão desenvolvendo; 
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a p r e s e n t a r e s t r a t é g i a s s i m p l e s de r e s o l u ç ã o de 
p r o b l e m a s . 
P a r á e s t a a u t o r a , a s h e u r í s t i c a s não devem s e r e n s i n a d a s 
e x p l i c i t a m e n t e , mas s im i m p l i c i t a m e n t e a t r a v é s da p r á t i c a na 
r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . Por o u t r o l a d o s a l i e n t a o p a p e l do 
p r o f e s s o r no s e n t i d o de i n c e n t i v a r um a m b i e n t e de t r a b a l h o que 
envolva a c t i v a m e n t e os a l u n o . Como r e f e r e : 
"Na e s c o l a , os a l u n o s esperam f a z e r , não p e n s a r . 
Logo o p r o f e s s o r p r e c i s a de p r o p o r c i o n a r um 
c o n t e x t o a c t i v o p a r a r e f l e x ã o " (p. 1 1 ) . 
Em resumo, podemos c o n s i d e r a r que o e n s i n o da r e s o l u ç ã o 
de p r o b l e m a s v i a h e u r í s t i c a s , tem v i n d o a a s s u m i r menos 
i m p o r t â n c i a do que a n t e r i o r m e n t e l h e e r a r e s e r v a d o . Embora o 
•ensino de h e u r í s t i c a s quer e x p l í c i t o , quer i m p l í c i t o , c o n t i n u e a 
ser recomendado, têm-se r e a l ç a d o o u t r o s a s p e c t o s a t e r em c o n t a 
no e n s i n o da r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . O d e s e n v o l v i m e n t o de 
c a p a c i d a d e s m e t a c o g n i t i v a s tem s i d o apontado p o r v á r i o s a u t o r e s 
como f u n d a m e n t a l p a r a a j u d a r o s a l u n o s a t e r s u c e s s o na 
r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . A r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s em pequenos 
grupos, a d i s c u s s ã o e n t r e os a l u n o s e o p r o f e s s o r em que se 
a n a l i s e m a r e s o l u ç ã o de v á r i o s p r o b l e m a s , a c r i a ç ã o na s a l a de 
a u l a de um " c l i m a de t r a b a l h o adequado" e a n e c e s s i d a d e de 
p r o p o r c i o n a r aos a l u n o s e x p e r i ê n c i a na r e s o l u ç ã o de uma grande 
v a r i e d a d e de problemas, têm tairibém s i d o r e a l ç a d o s . 
Formulação de Problemas 
P a r a K i l p a t r i c k ( 1 9 8 7 ) , a formulação de problemas além de 
s e r uma i m p o r t a n t e á r e a a i n d a pouco e x p l o r a d a , d e v e r i a s e r v i s t a 
como um o b j e c t i v o e meio de e n s i n o . A s s i m , na e d u c a ç ã o 
m a t e m á t i c a de cada a l u n o , a e x p e r i ê n c i a de c r i a r e d e s c o b r i r 
problemas d e v e r i a s e r uma importante componente. 
P a r a Mason ( 1 9 9 1 ) , o f a c t o de um a l u n o s e r d e s a f i a d o a 
f o r m u l a r o seu p r ó p r i o problema, p r o p o r c i o n a c o n d i ç õ e s de um 
maior e n v o l v i m e n t o e consequentemente um maior e n t u s i a s m o na sua 
r e s o l u ç ã o . Nas a u l a s de M a t e m á t i c a deve s e r dada e s p e c i a l 
a t e n ç ã o à f o r m u l a ç ã o de problemas, devendo s e r p r o p o r c i o n a d a s 
a o s a l u n o s numerosas e x p e r i ê n c i a s na f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s e 
também o p o r t u n i d a d e s de o b s e r v a r o p r o f e s s o r a f o r m u l a r 
p r o b l e m a s . 
Também Schwartz (1992) c o n s i d e r a como m u i t o i m p o r t a n t e 
uma formação gue p e r m i t a aos j o v e n s g u e s t i o n a r a s d i f e r e n t e s 
s i t u a ç õ e s gue se l h e s deparam. A s s i m , a f o r m u l a ç ã o de problemas 
é i m p o r t a n t e p o i s d e s e n v o l v e nos a l u n o s o g o s t o de e x p l o r a r e 
a n a l i s a r c o n j e c t u r a s , f a c i l i t a n d o uma a t i t u d e c r í t i c a e de 
i n v e s t i g a ç ã o gue são componentes m u i t o i m p o r t a n t e s da s u a 
educação. 
P a r a Greeno ( c i t a d o por K i l p a t r i c k , . 1 9 8 7 ) , há a lguma 
e v i d ê n c i a de gue na f o r m u l a ç ã o de problemas são n e c e s s á r i o s 
c o n h e c i m e n t o s t ã o v a s t o s como os r e q u e r i d o s p e l a r e s o l u ç ã o de 
p r o b l e m a s . No entanto, t a i s conhecimentos são usados de maneiras;.—v. 
d i f e r e n t e s . 
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K i l p â t r i c k (1987) defende que n a s ' d i f e r e n t e s f a s e s da 
r e s o l u ç ã o de um problema o c o r r e formulação de problemas. A s s i m , 
p e r a n t e q u a l q u e r p r o b l e m a , há sempre uma r e f o r m u l a ç ã o do 
enunciado de forma a que e s t e possa s e r e n t e n d i d o p e l o i n d i v í d u o 
que se propõe r e s o l v ê - l o . Por o u t r o l a d o , mesmo nos problemas em 
que a i n f o r m a ç ã o dada é e x p l í c i t a , p a r a a sua r e s o l u ç ã o é m u i t a s 
v e z e s n e c e s s á r i o r e c o r r e r a i n f o r m a ç ã o do s e n s o comum que 
p e r m i t e c o l m a t a r a d i f e r e n ç a e n t r e a f o r m u l a ç ã o m a t e m á t i c a e a 
s i t u a ç ã o em que se i n s e r e o p r o b l e m a . Por o u t r o l a d o , os 
problemas podem c o n s t i t u i r uma f o n t e de novos problemas e p a r e c e 
haver duas f a s e s , d u r a n t e o p r o c e s s o de r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , 
em que novos p r o b l e m a s podem s e r c r i a d o s . A s s i m , d u r a n t e a 
r e s o l u ç ã o podem s e r a l t e r a d a s algumas das c o n d i ç õ e s do problema 
c r i a n d o novos problemas. Também após a r e s o l u ç ã o de um problema, 
p o d e - s e q u e r e r a n a l i s a r em que medida a s o l u ç ã o pode s e r 
a f e c t a d a p o r m o d i f i c a ç õ e s no e n u n c i a d o i n i c i a l . Também na 
a n á l i s e de- p o s s í v e i s e x t e n s õ e s de um problema se e s t á p e r a n t e 
uma a c t i v i d a d e de f o r m u l a ç ã o . Nos p r o b l e m a s da v i d a r e a l , a 
formulação do problema em termos matemáticos não e s t á f e i t a . É o 
i n d i v í d u o que ao s e r c o n f r o n t a d o com a s i t u a ç ã o , r e f o r m u l a o 
problema de modo a c o n s t r u i r um modelo m a t e m á t i c o adequado. 
Também na e x p l o r a ç ã o de s i t u a ç õ e s p r o b l e m á t i c a s os a l u n o s podem 
e s t a b e l e c e r v á r i a s r e l a ç õ e s e f o r m u l a r d i f e r e n t e s problemas. 
Também p a r a Brown e W a l t e r (1990) há uma grande r e l a ç ã o 
e n t r e a r e s o l u ç ã o e a f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s . A s s i m , -a 
r e s o l u ç ã o de um problema requer alguma r e f o r m u l a ç ã o do enunciado 
que é a p r e s e n t a d o e o v e r d a d e i r o s i g n i f i c a d o da s o l u ç ã o de um 
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problema m u i t a s vezes só é p e r c e b i d o d e p o i s de se e s t a b e l e c e r e m 
e a n a l i s a r e m o u t r a s p e r g u n t a s . 
P a r a Mason ( 1 9 9 1 ) , é f u n d a m e n t a l a a p r e s e n t a ç ã o de 
s i t u a ç õ e s a b e r t a s que desaf iem a l u n o s a c o l o c a r e a r e f i n a r as 
q u e s t õ e s que a sua a n á l i s e l h e s v a i s u s c i t a n d o . P a r a a j u d a r os 
a l u n o s a m e l h o r a r as questões que formulam, e s t e a u t o r c o n s i d e r a 
que há b a s t a n t e s t é c n i c a s a que o p r o f e s s o r pode r e c o r r e r . Por 
exemplo, a p a r t i r de determinada r e g r a ou t é c n i c a t e n t a r f a z e r 
g e n e r a l i z a ç õ e s ou c a r a c t e r i z a r as s i t u a ç õ e s a que e l a s se podem 
a p l i c a r , i n c e n t i v a r os a l u n o s a g e n e r a l i z a r r e g u l a r i d a d e s e a 
r e l a c i o n a r padrões ou a perceber a s i m p l i c a ç õ e s de d e t e r m i n a d a 
a l t e r a ç ã o num enunciado matemático. Por o u t r o l a d o o ambiente de 
t r a b a l h o que se e s t a b e l e c e na s a l a de a u l a é muito i m p o r t a n t e e 
o p r o f e s s o r tem também a q u i um p a p e l d e t e r m i n a n t e . 
E s t e a s p e c t o também é r e a l ç a d o p o r K i l p a t r i c k ( 1 9 8 7 ) . 
Como a f i r m a , " P a r a empenhar os a l u n o s no a c t o c r i a t i v o de 
f o r m u l a r problemas, é n e c e s s á r i o um c l i m a em que a e x p l o r a ç ã o de 
i d e i a s s e j a e n c o r a j a d a " (p. 1 4 0 ) . O t r a b a l h o em pequenos grupos 
também pode f a v o r e c e r o d e s e n v o l v i m e n t o da c a p a c i d a d e de 
f o r m u l a r problemas. 
E s t e a u t o r c o n s i d e r a que a maior p a r t e das q u e s t õ e s que 
se colocam em t o r n o da formulação de problemas e s t á em a b e r t o . 
No e n t a n t o , i n v e s t i g a ç õ e s r e f e r i d a s n e s t e a r t i g o parecem s u g e r i r 
que a c r i a t i v i d a d e e a f l e x i b i l i d a d e são d e s e n v o l v i d a s quando se 
t r a b a l h a na f o r mu 1 a ç a o de p r o b l ema s e qu e a f o r mu 1 a ç ã o de 
p r o b l e m a s i n f l u e n c i a p o s i t i v a m e n t e a c a p a c i d a d e ..-:de.vi;-.resolver 
problemas. 
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D o i s e s t u d o s r e a l i z a d o s em P o r t u g a l ' a n a l i s a r a m q u e s t õ e s 
r e l a c i o n a d a s com a f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s . M o r e i r a (1989 ) , 
p r o c u r o u i d e n t i f i c a r o s ' e f e i t o s da u t i l i z a ç ã o da f o l h a de 
c á l c u l o e l e c t r ó n i c a no d e s e n v o l v i m e n t o da c a p a c i d a d e de f o r m u l a r 
p r o b l e m a s . D u r a n t e t r ê s m e s e s , 18 a l u n o s do 6® ano de 
e s c o l a r i d a d e que c o n s t i t u i a m o grupo e x p e r i m e n t a l t r a b a l h a r a m em 
pequenos grupos na r e s o l u ç ã o de a c t i v i d a d e s com o a u x í l i o da 
f o l h a de c á l c u l o e l e c t r ó n i c a . Em algumas d e s s a s a c t i v i d a d e s , 
e r a - l h e s p e d i d a a f o r m u l a ç ã o de um p r o b l e m a . Como p r i n c i p a i s 
c o n c l u s õ e s em r e l a ç ã o à f o r m u l a ç ã o de problemas, a a u t o r a i n d i c a 
a s s e g u i n t e s : 
- pôr o problema do a v e s s o , ou s e j a ; f a z e r um e x e r c í c i o e 
d e p o i s p e n s a r q u a i s s e r ã o o s dados a não f o r n e c e r de modo a que 
não se i n v i a b i l i z e a s u a r e s o l u ç ã o , p a r e c e c o n t r i b u i r p a r a a 
c o n s t r u ç ã o de um modelo da s i t u a ç ã o e p a r a a e x p l i c i t a ç ã o d e s s e 
modelo; 
- o i n t e r e s s e dos a l u n o s p e l a s a c t i v i d a d e s de f o r m u l a ç ã o 
de problemas f o i grande; 
- de uma forma g e r a l os problemas i n v e n t a d o s p e l o s a l u n o s 
têm uma e x t r u t u r a i d ê n t i c a a o s problemas das f i c h a s . No e n t a n t o , 
em m u i t a s d a s s i t u a ç õ e s , o que e r a p e d i d o a o s a l u n o s , e r a a 
formulação de um problema s e m e l h a n t e a o u t r o s a p r e s e n t a d o s nas 
f i c h a s ; 
- comparando as f o r m u l a ç õ e s de p r o b l e m a s que os a l u n o s 
apresentaram no p r é - t e s t e com a s a p r e s e n t a d a s no p ó s - t e s t e , f o i 
v i s í v e l um p r o g r e s s o no s e n t i d o de os a l u n o s f o r m u l a r e m 
enunciados que eram de f a c t o problemas. 
Num o u t r o e s t u d o , S a r a i v a ( 1 9 9 1 ) , a n a l i s o u a s 
p o t e n c i a l i d a d e s e d u c a t i v a s de uma v e r s ã o do p r o g r a m a 
L O G O . G E O M E T R I A , e s p e c i a l m e n t e p r e p a r a d a p a r a a p o i a r a 
a p r e n d i z a g e m da Geometr ia V e c t o r i a l e A n a l í t i c a . E n t r e o u t r o s 
a s p e c t o s , p r o p u n h a - s e a n a l i s a r a s p o t e n c i a l i d a d e s d e s t e 
programa, u t i l i z a d o numa p e r s p e c t i v a p e d a g ó g i c a de v a l o r i z a ç ã o 
de a c t i v i d a d e s de e x p l o r a ç ã o e d e s c o b e r t a , p a r a promover nos 
a l u n o s a c a p a c i d a d e de f o r m u l a r p r o b l e m a s . E s t e e s t u d o f o i 
r e a l i z a d o ao longo de 10 a u l a s de duas h o r a s com duas turmas do 
10« ano. Como p r i n c i p a i s c o n c l u s õ e s em r e l a ç ã o à f o r m u l a ç ã o de 
problemas, são i n d i c a d a s a s s e g u i n t e s : 
os a l u n o s m a n i f e s t a r a m uma c e r t a t e n d ê n c i a p a r a 
f o r m u l a r e n u n c i a d o s de s i m p l e s a p l i c a ç ã o de r e g r a s e de f e i t u r a 
de c á l c u l o s ; 
- grande p a r t e dos problemas formulados p e l o s a l u n o s não 
foram pensados p a r a serem r e s o l v i d o s com o LOGO.GEOMETRIA. No 
e n t a n t o , em m u i t o s c a s o s , a formulação de problemas f o i f e i t a em 
a u l a s em que os a l u n o s não trabalhavam com o computador; 
- O LOGO.GEOMETRIA p e r m i t i u que a l g u n s a l u n o s 
a p r e s e n t a s s e m enunciados de problemas o r i g i n a i s e i m a g i n a t i v o s , 
que c o n c i l i a v a m a s p e c t o s geométr icos, v e c t o r i a i s e n u m é r i c o s . 
Em resumo, podemos c o n s i d e r a r que a p e s a r do r e d u z i d o 
número de e s t u d o s r e a l i z a d o s em' t o r n o da f o r m u l a ç ã o de 
p r o b l e m a s , v á r i o s a u t o r e s l h e c o n f e r e m um p a p e l b a s t a n t e 
importante no p r o c e s s o de e n s i n o - a p r e n d i z a g e m da Matemática. 
K i l p a t r i c k Í1987) i d e n t i f i c a . - . - d e t a l h a d a i - e n t e s i t u a ç õ e s em 
que pode o c o r r e r a formulação de p r o b l e m a s : em d i v e r s a s f a s e da 
r e s o l u ç ã o de um problema, no estudo de e x t e n s õ e s de um problema 
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e na e x p l o r a ç ã o de s i t u a ç õ e s p r o b l e m á t i c a s e de p r o b l e m a s da 
v i d a r e a l . 
F a z e r g e n e r a l i z a ç õ e s de r e g r a s e de t é c n i c a s , 
c a r a c t e r i z a r a s s i t u a ç õ e s a que e l a s s e podem a p l i c a r , 
i n c e n t i v a r os a l u n o s a g e n e r a l i z a r r e g u l a r i d a d e s e a 
r e l a c i o n a r e m padrões ou a p e r c e b e r as i m p l i c a ç õ e s de d e t e r m i n a d a 
a l t e r a ç ã o num enunc iado matemát ico, são a lgumas s u g e s t õ e s que 
podem a j u d a r a d e s e n v o l v e r a c a p a c i d a d e de f o r m u l a r p r o b l e m a s . É 
também fundamental e s t a b e l e c e r , na s a l a de a u l a , um ambiente 'de 
t r a b a l h o em que s e j a i n c e n t i v a d a a e x p l o r a ç ã o de i d e i a s . 
As poucas i n v e s t i g a ç õ e s f e i t a s n e s t a á r e a parecem s u g e r i r 
que a f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s d e s e n v o l v e a c r i a t i v i d a d e e a 
f l e x i b i l i d a d e e i n f l u e n c i a p o s i t i v a m e n t e a c a p a c i d a d e de 
r e s o l v e r p r o b l e m a s . D o i s e s t u d o s r e a l i z a d o s em P o r t u g a l sugerem 
qué a u t i l i z a ç ã o do computador, numa p e r s p e c t i v a p e d a g ó g i c a que 
v a l o r i z a á c t i v i d a d e s de e x p l o r a ç ã o e d e s c o b e r t a , l e v a os a l u n o s 
á m a n i f e s t a r grande i n t e r e s s e p e l a s a c t i v i d a d e s de formulação de 
problemas e f a c i l i t a , em a l g u n s d e l e s , a f o r m u l a ç ã o de problemas 
o r i g i n a i s e i m a g i n a t i v o s . 
Avaliação da Resolução de Problemas 
Com a i m p o r t â n c i a gue nos ú l t i m o s anos se tem a t r i b u í d o à 
r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , s u r g i r a m n a t u r a l m e n t e uma s é r i e de 
g u e s t õ e s r e l a c i o n a d a s com a sua a v a l i a ç ã o . 
Para;> S i l v e r e K i l p a t r i c k ( 1 9 8 9 ) , das v á r i a s f u n ç õ e s da 
a v a l i a ç ã o , duas d e l a s têm s i d o r e l a t i v a m e n t e pouco r e f e r i d a s : 1 ) 
a a v a l i a ç ã o como r e g u l a d o r a do p r o c e s s o de e n s i n o e 2) a 
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a v a l i a ç ã o focando o que de f a c t o se v a l o r i z a . A s s i m , como função 
r e g u l a d o r a , a a v a l i a ç ã o deve f o r n e c e r ao p r o f e s s o r i n f o r m a ç ã o 
que l h e p e r m i t a ( r e ) o r i e n t a r a forma como deve p r o s s e g u i r o 
e n s i n o da r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . P a r a e s t e s a u t o r e s , a s 
s u g e s t õ e s a v a n ç a d a s por G l a s e r ( c i t a d o por S i l v e r e K i l p a t r i c k , 
1989) de r e c o r r e r à a j u d a da p s i c o l o g i a c o g n i t i v a , nomeadamente 
no s e n t i d o de f o r n e c e r i n f o r m a ç ã o s o b r e os a s p e c t o s que são 
a u t o m á t i c o s e de p r o p o r c i o n a r informação d e t a l h a d a em r e l a ç ã o à s 
e s t r u t u r a s c o g n i t i v a s e às c a p a c i d a d e s a s s o c i a d a s a um bom 
desempenho no d o m í n i o que é t e s t a d o , p o d e r ã o s e r ú t e i s e 
e x p l o r a d a s em f u t u r a s i n v e s t i g a ç õ e s . 
Por o u t r o l a d o , como r e f e r e m e s t e s a u t o r e s , se se 
v a l o r i z a a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , a a v a l i a ç ã o deve t r a d u z i r 
e s s a i m p o r t â n c i a . T a l não tem s i d o a p r á t i c a s e g u i d a em m u i t a s 
s a l a s de a u l a , p o i s , apesar da i m p o r t â n c i a que se a f i r m a d a r à 
r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , em grande p a r t e dos t e s t e s a ê n f a s e é 
c o l o c a d a na a v a l i a ç ã o do d o m í n i o de r e g r a s e t é c n i c a s de 
c á l c u l o . A p e r g u n t a que t a n t a s v e z e s os a l u n o s fazem " i s s o s a i 
no t e s t e ? " quer m u i t a s das vezes d i z e r " i s s o é i m p o r t a n t e ? " . 
P a r a C l a r l e s , L e s t e r e 0 ' D a f f e r ( 1 9 8 7 ) , a a v a l i a ç ã o do 
p r o g r e s s o dos a l u n o s deve t e r em c o n t a t a n t o a c a p a c i d a d e em 
u s a r uma s é r i e ce c a p a c i d a d e s e e s t r a t é g i a s , como a s a t i t u d e s e 
c o n c e p ç õ e s que têm em r e l a ç ã o è r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . Ao 
e s c o l h e r uma t é c n i c a ce a v a l i a ç ã o da r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , o 
p r o f e s s o r d e v e r á t e r em c o n t a a s p e c t o s como: o t i p o de 
problemas, o número de a l u n o s que tem de a v a l i a r , o tempo de que 
pode d i s p o r p a r a a a v a l i a ç ã o , a sua e x p e r i ê n c i a no e n s i n o e na 
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a v a l i a ç ã o da r e s o l u ç ã o de problemas e a forma como p r e t e n d e u s a r 
os r e s u l t a d o s da a v a l i a ç ã o . 
E s t e s a u t o r e s descrevem q u a t r o t é c n i c a s p a r a a v a l i a r o 
desempenho na r e s o l u ç ã o de problemas: 1) o b s e r v a r e q u e s t i o n a r ; 
2) u s a r r e l a t ó r i o s e i n v e n t á r i o s ; 3) u s a r uma e s c a l a de 
c l a s s i f i c a ç ã o ; 4) u s a r t e s t e s de e s c o l h a m ú l t i p l a e completion 
tests. 
Ao o b s e r v a r e q u e s t i o n a r os a l u n o s enquanto r e s o l v e m 
p r o b l e m a s , o p r o f e s s o r pode r e c o l h e r i m p o r t a n t e s i n f o r m a ç õ e s 
a c e r c a do desempenho dos a l u n o s , das suas a t i t u d e s e concepções. 
Pode também f a z e r um r e g i s t o s i s t e m á t i c o d a s o b s e r v a ç õ e s f e i t a s 
ou u s a r um i n s t r u m e n t o mais e s t r u t u r a d o t i p o checklist. 
O u t r a t é c n i c a c o n s i s t e em p e d i r aos a l u n o s que e l a b o r e m 
um r e l a t ó r i o sobre a sua e x p e r i ê n c i a em r e l a ç ã o à r e s o l u ç ã o de 
problemas õu que a s s i n a l e m numa l i s t a de i t e n s ( i n v e n t á r i o ) 
q u a i s o s que m e l h o r t r a d u z e m a s u a a t i t u d e em r e l a ç ã o à 
r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s ou em r e l a ç ã o a um p r o b l e m a em 
p a r t i c u l a r . . 
U s a r uma e s c a l a é uma t é c n i c a m u i t o comum p a r a a 
c l a s s i f i c a ç ã o do t r a b a l h o e s c r i t o do a l u n o . No e n t a n t o , 
c o n s i d e r a m e s t e s a u t o r e s , a ê n f a s e dada p e l a e s c a l a deve s e r 
c o l o c a d a no p r o c e s s o de r e s o l u ç ã o . Podem u s a r - s e e s c a l a s 
a n a l í t i c a s ou h o l í s t i c a s f o c a d a s . Em q u a l q u e r dos c a s o s , e s t e 
c ipo de c l a s s i f i c a ç ã o b a s e i a - s e numa e s c a l a que à p a r t i d a d e f i n e 
c r i t é r i o s r e l a t i v o s ao p r o c e s s o de r e s o l u ç ã o de problemas e que 
devem s e r . o b s e r v a d o s p e l o a v a l i a d o r . Uma e s c a l a a n a l í t i c a 
permite a t r i b u i r uma pontuação a cada uma das f a s e s do p r o c e s s o 
de r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . P e l o c o n t r á r i o , uma e s c a l a de 
:A4 
c l a s s i f i c a ç ã o h o l í s t i c a focada a t r i b u i uma ú n i c a p o n t u a ç ã o a 
cada problema. 
F i n a l m e n t e , os t e s t e s de r e s p o s t a m ú l t i p l a e o s 
completion tests ( c o n s t i t u í d o s por i t e n s a que se r e s p o n d e ao 
i d e n t i f i c a r a i n f o r m a ç ã o p e d i d a ) , são o u t r a t é c n i c a de que se 
pode d i s p o r p a r a a v a l i a r a r e s o l u ç ã o de problemas. 
Fernandes ( 1 9 8 8 ) , u t i l i z o u uma adaptação de uma e s c a l a de 
c l a s s i f i c a ç ã o h o l í s t i c a f o c a d a , d e s e n v o l v i d a p e l o s a u t o r e s 
r e f e r i d o s a n t e r i o r m e n t e , na c l a s s i f i c a s s ã o de p r o b l e m a s de 
p r o c e s s o r e s o l v i d o s por f u t u r o s p r o f e s s o r e s do e n s i n o b á s i c o . De 
uma forma g e r a l , a a p l i c a ç ã o d e s t a e s c a l a r e v e l o u que e l a e r a 
a d a p t á v e l à m a i o r i a dos p r o b l e m a s . No e n t a n t o , F e r n a n d e s 
c o n s i d e r a que a a p l i c a ç ã o dos c r i t é r i o s d e f i n i d o s na e s c a l a não 
tornavam s i m p l e s a a v a l i a ç ã o de a l g u n s p r o b l e m a s , nomeadamente 
os r e s o l v i d o s com a e s t r a t é g i a T e s t a r uma C o n j e c t u r a . Por o u t r o 
l a d o , tendo em atenção a c o n s i s t ê n c i a da e s c a l a , a sua a p l i c a ç ã o 
r e v e l o u a n e c e s s i d a d e de i d e n t i f i c a r r e s o l u ç õ e s que 
c o n s t i t u í s s e m uma r e f e r ê n c i a p a r a c a d a c l a s s i f i c a ç ã o n e l a 
p r e v i s t a . A s s i m , a n t e s da r e c o l h a de dados, Fernandes recomenda 
que se l e i a m p r e v i a m e n t e todas as r e s p o s t a s e se p r o c e d a a uma 
p r é - t e s t a g e m dos i t e m s . F i n a l m e n t e , e s t e a u t o r recomenda que 
cada i t e m s e j a c l a s s i f i c a d o por p e l o menos duas p e s s o a s (p. 1 2 1 -
122). 
, Os i n v e s t i g a d o r e s do C a l i f o r n i a A s s e s s m e n t P r o g r a m 
( c i t a d o em Fernandes, 1 9 9 2 ) , desenvolveram e s c a l a s de a v a l i a ç ã o 
de r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s "de f orma-=a,-.i.~minimizar p o s s í v e i s 
i n c o n s i s t ê n c i a s r e s u l t a n t e s da i n a d a q u a ç ã o d a s e s c a l a s de 
c l a s s i f i c a ç ã o " (p. 8 0 ) . Para t a l , p a r a a l é m de u t i l i z a r e m uma 
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e s c a l a g e r a l , u t i l i z a r a m e s c a l a s e s p e c í f i c a s por problema. P a r a 
desenvolverem e s t a s e s c a l a s s e g u i r a m a s s e g u i n t e s q u a t r o f a s e s : 
1 ) a n á l i s e dos p r o b l e m a e d a s s o l u ç õ e s d e s e j á v e i s ; 2) 
c l a s s i f i c a r , de uma forma h o l í s t i c a , um g r a n d e número de 
s o l u ç õ e s p a r a cada problema usando uma e s c a l a de O a 6 , ; 3) 
d e s c r e v e r a s c a r a c t e r í s t i c a s das s o l u ç õ e s a que f o i a t r i b u í d a 
determinada pontuação; 4) d i s c u t i r e s t a s d e s c r i ç õ e s . 
No e n t a n t o , K i l p a t r i c k (1992) c o n s i d e r a que aos esquemas 
de c l a s s i f i c a ç ã o h o l í s t i c a , que de uma forma g e r a l se b a s e i a m 
nas q u a t r o f a s e s do modelo de r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s de P ó l y a , 
se podem l e v a n t a r algumas q u e s t õ e s . Como a f i r m a : 
"Na medida em que e s s e s esquemas são a p l i c a d o s aos 
p r o c e s s o s que os a l u n o s p a r e c e m u s a r quando 
r e s o l v e m p r o b l e m a s pensando a l t o , o s esquemas 
podem a j u d a r os p r o f e s s o r e s e os i n v e s t i g a d o r e s a 
p e r c e b e r e m como um a l u n o e s t á a a b o r d a r um 
p r o b l e m a . Mas é d i f í c i l v e r o v a l o r de t a i s 
esquemas quando os p r o b l e m a s s ã o r o t i n e i r o s e o 
a v a l i a d o r e s t á a examinar o t r a b a l h o e s c r i t o dos 
a l u n o s , procurando p r o v a s d e s t e s terem e n t e n d i d o o 
p r o b l e m a , ou terem esboçado um p l a n o . Q u a l q u e r 
i n f e r ê n c i a a c e r c a do p r o c e s s o que ujn a l u n o e s t á a 
u s a r s e r á , de algum modo d u v i d o s a e n e c e s s i t a de 
s e r c o n f i r m a d a a t r a v é s de o u t r a s i n f o r m a ç õ e s " (p. 
40) . 
P o r o u t r o l a d o K i l p a t r i c k , c o n t e s t a a p r e o c u p a ç ã o 
exagerada na p r o c u r a de uma forma, de c l a s s i f i c a ç ã o o b j e c t i v a e 
de a l t a f i a b i l i d a d e . C i t a n d o Norman F r e d e r i k s o n r e a l ç a : 
"Os t e s t e s e f i c i e n t e s tendem a e l i m i n a r t e s t e s 
menos e f i c i e n t e s d e i x a n d o m u i t a s c a p a c i d a d e s 
impiortantes por t e s t a r - e por e n s i n a r . Uma t a r e f a 
i m p o r t a n t e par<a:-: e d u c a d o r e s e p s i c ó l o g o s é 
d e s e n v o l v e r i n s t r u m e n t o s que r e f l i c t a m melhor todo 
o d o m í n i o dos o b j e c t i v o s - e d u c a c i o n a i s e e n c o n t r a r 
m a n e i r a s de os u t i l i z a r na m e l h o r i a do p r o c e s s o 
e d u c a c i o n a l " (p. 41) . 
Também no P r o j e c t o Hewet (Lange J z n , 1 9 8 7 ) , a g r a n d e 
preocupação com a o b j e c t i v i d a d e da a v a l i a ç ã o é d i s c u t i d a . Um dos 
g r a n d e s q u a t r o g r a n d e s p r i n c í p i o s da a v a l i a ç ã o s e g u i d a n e s t e 
p r o j e c t o a f i r m a : 
"A q u a l i d a d e de um t e s t e não é d e f i n i d a p e l o f a c t o 
de p o d e r s e r c l a s s i f i c a d o o b j a c t i v a m e n t e . 
Ace itamos que, dentro de c e r t o s l i m i t e s , j u í z o s de 
p e s s o a s c o m p e t e n t e s e i n d e p e n d e n t e s podem 
c l a s s i f i c a r de maneira d i f e r e n t e " (p. 1 8 0 ) . 
P a r a K i l p a t r i c J c (1992) uma das formas de a v a l i a ç ã o m a i s 
p r o m i s s o r a "é t r a t a r a r e s o l u ç ã o de um probleirta como uma t a r e f a 
de composição e s c r i t a . . . em que a t a r e f a do a l u n o é, não só 
e n c o n t r a r uma s o l u ç ã o que s e j a p e s s o a l m e n t e s a t i s f a t ó r i a , mas 
d e s c r e v e r por extenso uma s o l u ç ã o que s a t i s f a ç a um l e i t o r " (p. 
4 2 - 4 3 ) . T r a t a - s e , p o i s de d a r ê n f a s e não ao p r o c e s s o de 
pensamento do momento, mas s i m , à a n á l i s e do que j á f e z e da 
c o n s t r u ç ã o de uma comunicação c l a r a sobre i s s o . A s s i m , p a r a além 
de s e r p o s s í v e l d i s t i n g u i r o desempenho mecânico de um n í v e l 
m a i s p r o f u n d o de c o m p r e e n s ã o , r e a l ç a - s e a r e l a ç ã o 
M a t e m á t i c a / c o m u n i c a ç ã o . De f a c t o , segundo K i l p a t r i c k , a 
a v a l i a ç ã o da r e s o l u ç ã o de problemas em Matemática deve c e n t r a r -
se na comunicação p o i s o a l u n o só r e s o l v e - v e r d a d e i r a m e n t e üm 
problema se consegue comunicar a q u i l o que f e z . 
No s e m i n á r i o " A v a l i a ç ã o : uma q u e s - ã o a e n f r e n t a r " 
o r g a n i z a d o p e l a APM ( 1 9 9 1 ) um grupo de t r a b a l h o d e b r u ç o u - s e 
s o b r e a a v a l i a ç ã o e r e s o l u ç ã o de problemas em M a t e m á t i c a . De 
e n t r e a s c o n c l u s õ e s apontadas, destacamos a n e c e s s i d a d e de: 
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- o b t e r p r o d u t o s de n a t u r e z a d i v e r s i f i c a d a , p o i s a p e s a r 
de se r e a l ç a r a i m p o r t â n c i a dos p r o c e s s o s a v a l i a - s e a p a r t i r de 
p r o d u t o s ; 
- a v a l i a r de um modo h o l í s t i c o o t r a b a l h o dos a l u n o s ou 
grupos de a l u n o s . Uma l i s t a de c a p a c i d a d e s ou a t i t u d e s pode 
a u x i l i a r a a v a l i a ç ã o da e v o l u ç ã o i n d i v i d u a l de cada a l u n o . 
- o p r o f e s s o r d i s p o r de r e g i s t o s , p r e f e r e n c i a l m e n t e 
e s c r i t o s . A s s i m , sempre que se t r a t e de um t r a b a l h o m a i s 
prolongado, o p r o f e s s o r pode, por exemplo p e d i r um r e l a t ó r i o , ou 
no c a s o de um problema r e s o l v i d o na s a l a de a u l a , de uma f o l h a 
em que o a l u n o r e g i s t a o t r a b a l h o d e s e n v o l v i d o . Quando a 
a c t i v i d a d e é e s s e n c i a l m e n t e não e s c r i t a é i m p o r t a n t e r e g i s t a r o 
r e s u l t a d o das observações do t r a b a l h o dos a l u n o s (p. 4 8 - 4 9 ) . 
R e s u m i n d o , p r o v a v e l m e n t e d e v i d o à c o m p l e x i d a d e d a s 
questões r e l a c i o n a d a s com a a v a l i a ç ã o da r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , 
' á s p o s i ç õ e s d e f e n d i d a s por v á r i o s a u t o r e s são bem d i f e r e n t e s . 
Assim, enquanto que a o b j e c t i v i d a d e da a v a l i a ç ã o é uma q u e s t ã o 
i m p o r t a n t e p a r a u n s , o u t r o s assumem à p a r t i d a um c e r t o g r a u de 
s u b j e c t i v i d a d e . Por outro l a d o , a v a l i a r o t r a b a l h o dos a l u n o s de 
uma forma a n a l í t i c a ou h o l í s t i c a é também um a s p e c t o em que não 
há c o n c o r d â n c i a . No e n t a n t o , podemos i n f e r i r da l i t e r a t u r a que 
nos ú l t i m o s anos a a v a l i a ç ã o h o l í s t i c a tem v i n d o a r e u n i r um 
número c r e s c e n t e de d e f e n s o r e s . E s t e é o c a s o de K i l p a t r i c k ao 
e n c a r a r a r e s o l u ç ã o de um p r o b l e m a "como uma t a r e f a de 
c o m p o s i ç ã o " . Também no s e m i n á r i o o r g a n i z a d o p e l a APM f o i 
recomendado que a a v a l i a ç ã o da r e s o l u ç ã o de problemas s e j a f e i t a 
de uma forma h o l í s t i c a . 
A Calculadora na Educação Matemática 
Em 1 9 7 4 o NCTM a c e n t u a v a a n e c e s s i d a d e de que a 
c a l c u l a d o r a f o s se usada no proce s so de ens i n o - a p r e n d i zagem da 
M a t e m á t i c a . No e n t a n t o , a p e s a r d e s t a i n d i c a ç ã o t e r s i d o 
r e f o r ç a d a por d i f e r e n t e s a u t o r e s , a i n t r o d u ç ã o da c a l c u l a d o r a 
nas a u l a s de Matemática e s t á longe de s e r uma r e a l i d a d e (Hembree 
e D e s s a r t , 1 9 8 6 ) . 
Além do seu v a l o r ao n í v e l do c á l c u l o , a c a l c u l a d o r a f o i 
c o n s i d e r a d a como um i n s t r u m e n t o capaz de a j u d a r o e n s i n o de 
a l g o r i t m o s , f a c i l i t a r o desenvolv imento de c o n c e i t o s , r e d u z i r o 
número de f a c t o s a serem memorizados, i n c e n t i v a r a c t i v i d a d e s , de 
d e s c o b e r t a , a u m e n t a r a c r i a t i v i d a d e . P e r m i t e a i n d a que o 
t r a b a l h o s e j a m a i s m o t i v a n t e p a r a os a l u n o s ( S u y d a m , . c i t a d a em 
Hembree e D e s s a r t , 1 9 8 6 ) . 
No Grupo de T r a b a l h o I n t e r n a c i o n a l sobre C a l c u l a d o r a s , em 
que p a r t i c i p a r a m e d u c a d o r e s matemát icos de 16 p a í s e s , Suydam 
(1980) r e f e r e que m u i t o s dos p r o f e s s o r e s de M a t e m á t i c a d e s s e s 
p a í s e s m a n i f e s t a m uma c e r t a r e l u t â n c i a em u t i l i z a r a c a l c u l a d o r a 
ao n í v e l da s a l a de a u l a . Sobretudo nos p r i m e i r o s anos do e n s i n o 
b á s i c o há uma grande r e s i s t ê n c i a à sua u t i l i z a ç ã o . S i n t e t i z a n d o 
os argumentos a f a v o r e c o n t r a a u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a ao 
n í v e l do e n s i n o - a p r e n d i z a g e m ca Matemática, e s t a a u t o r a r e f e r e : 
- a u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a p e r m i t e , por e x e m p l o , 
d e s l o c a r a ê n f a s e dos c á l c u l o s r o t i n e i r o s p a r a a e x p l o r a ç ã o de 
i d e i a s , . ; m a t e m é t i c a s e p a r a a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , u s a r 
exemplos e p r o b l e m a s com dados mais r e a i s , d a r s u p o r t e a o s 
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p r o c e s s o s a l g o r í t m i c o s e h e u r í s t i c o s , - aumentar a m o t i v a ç ã o , 
p e r m i t i r aprendizagem por d e s c o b e r t a ; 
- por o u t r o l a d o , o r e c e i o de que se possam p e r d e r 
c a p a c i d a d e s de c á l c u l o f e i t a s com p a p e l e l á p i s é dominante p a r a 
os que defendem a não u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a . Ass im, e n t r e os 
argumentos c o n t r a a u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a podem-se i n d i c a r o 
r e c e i o de que os r e s u l t a d o s dos c á l c u l o s não se jam c r i t i c a d o s , 
que a s u a u t i l i z a ç ã o s i s t e m á t i c a p o s s a p r e j u d i c a r o 
desenvolv imento de c a p a c i d a d e s nas c r i a n ç a s , que p o s s a r e f o r ç a r 
a i d e i a de que a Matemática é c á l c u l o e que p o s s a d i m i n u i r a 
•compreensão dos a l g o r i t m o s usados no c á l c u l o . 
O número de i n v e s t i g a ç õ e s f e i t a s em r e l a ç ã o à u t i l i z a ç ã o 
•da c a l c u l a d o r a , v a r i a m u i t o nos d i f e r e n t e s p a í s e s . Segundo 
S u y d a m , " a m a i o r i a das i n v e s t i g a ç õ e s foram f e i t a s nos E s t a d o s 
U n i d o s , em I n g l a t e r r a e na S u é c i a . Em I n g l a t e r r a , p o d e - s e 
c o n s i d e r a r que tem h a v i d o um g r a n d e número de e s t u d o s e de 
e x p e r i ê n c i a s r e a l i z a d o s em t o r n o da c a l c u l a d o r a . Neste p a í s , a 
maior p a r t e dos estudos tem-se preocupado em r e c o l h e r informação 
a c e r c a ' de e x p e r i ê n c i a s b a s t a n t e i n f o r m a i s e e x p l o r a t ó r i a s que 
•permitam d a r i n d i c a ç õ e s do • que pode s e r e n s i n a d o com a 
c a l c u l a d o r a e d e s e n v o l v e r pequenas u n i d a d e s de e n s i n o . Na S u é c i a 
os o b j e c t i v o s d a s i n v e s t i g a ç õ e s têm s i d o s e m e l h a n t e s . 
Presentemente, há n e s t e p a í s um v a s t o programa de i n v e s t i g a ç ã o 
que e n v o l v e : o estudo dos e f e i t o s da u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a 
como a j u d a de c á l c u l o , como i n s t r u m e n t o de mudança dos métodos 
usados no c u r r í c u l o e como i n s t r u m e n t o de mudança- dos conteúdos 
- c u r r i c u l a r e s N o s -Estados U n i d o s , m a i s de 1 0 0 . e s t u d o s foram 
r e a l i z a d o s n e s t a á r e a . Na sua g r a n d e m a i o r i a , e s t e s e s t u d o s 
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comparavam o desempenho de g r u p o s de a l u n o s que usavam a 
c a l c u l a d o r a com o u t r o s que não a u t i l i z a v a m . De uma forma g e r a l , 
todos e s t e s e s t u d o s c o n c l u í r a m que a u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a 
p r o p o r c i o n a um melhor desempenho g e r a l nos a l u n o s . No e n t a n t o , 
também se r e a l i z a r a m v á r i o s estudos que t i n h a m como p r i n c i p a l 
o b j e c t i v o e s t u d a r a i n t r o d u ç ã o da c a l c u l a d o r a ao n í v e l do 
c u r r í c u l o e d e s e n v o l v e r m a t e r i a i s de acordo com e s t a i d e i a . 
F i n a l m e n t e , Suydam r e f e r e a i n d a que d o s e s t u d o s 
r e a l i z a d o s em d i f e r e n t e s p a í s e s , se pôde c o n c l u i r que a 
u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a não o r i g i n a p i o r e s desempenhos dos 
a l u n o s , nomeadamente ao n í v e l d a s c a p a c i d a d e s b á s i c a s de 
c á l c u l o . 
Hembree e D e s s a r t (1986) f i z e r a m uma m e t a - a n á l i s e de 79 
estudos r e a l i z a d o s nos Estados Unidos da A m é r i c a que p r o c u r a v a m 
a n a l i s a r i m p l i c a ç õ e s da u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a n a 
aprendizagem da Matemát ica , nomeadamente em r e l a ç ã o à a q u i s i ç ã o 
de c a p a c i d a d e s b á s i c a s de c á l c u l o , de c o n c e i t o s e à c a p a c i d a d e 
de r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . Para a lém d i s t o , t a m b é m . a n a l i s a v a m 
i m p l i c a ç õ e s da u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a ao n í v e l das a t i t u d e s 
dos a l u n o s . E s t e s e s t u d o s envolveram a l u n o s de todos os n í v e i s 
de e s c o l a r i d a d e b á s i c a e s e c u n d á r i a e c a d a um a n a l i s a v a uma 
amostra de p e l o menos 10 a lunos ou 5 turmas, no caso de a turma 
s e r tomada como u n i d a d e de a n á l i s e . Como c o n c l u s õ e s g e r a i s , os 
r e s u l t a d o s d e s t e s e s t u d o s i n d i c a m que a u t i l i z a ç ã o da 
c a l c u l a d o r a f a v o r e c e o d e s e n v o l v i m e n t o da c a p a c i d a d e de 
r e s o l u ç ã o de problemas e do domínio de t é c n i c a s de c á l c u l o . ..Por: 
o u t r o l a d o , d e s e n v o l v e nos a l u n o s uma a t i t u d e mais p o s i t i v a em 
r e l a ç ã o à M a t e m á t i c a e em r e l a ç ã o a s i p r ó p r i o s . Hembree e 
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D e s s a r t c o n s i d e r a m que a s comparações e n t r e a l u n o s que u t i l i z a m 
c a l c u l a d o r a e os que nâo a u t i l i z a m j á f o i s u f i c i e n t e m e n t e 
i n v e s t i g a d a e que a q u e s t ã o da u t i l i z a ç ã o , ou n ã o , da 
c a l c u l a d o r a e s t á r e s p o n d i d a a f i r m a t i v a m e n t e . P a r a e l e s , o campo 
de i n v e s t i g a ç ã o deve d e s l o c a r - s e no s e n t i d o de d e s e n v o l v e r 
m a t e r i a i s p e d a g ó g i c o s que c o n t e m p l e m a u t i l i z a ç ã o • da 
c a l c u l a d o r a . 
S z e t e l a e Super (1987) d u r a n t e um ano l e c t i v o , r e a l i z a r a m 
um estudo que e n v o l v e u 42 turmas do 7» ano. E s t e e s t u d o t i n h a 
como p r i n c i p a i s o b j e c t i v o s e s t u d a r os e f e i t o s de um e n s i n o que 
dava ê n f a s e a e s t r a t é g i a s de r e s o l u ç ã o de problemas e compará-
l o s com a u t i l i z a ç ã o ou não da c a l c u l a d o r a . As turmas foram 
agrupadas da s e g u i n t e forma: 
• . em 10 turmas f o i d e s e n v o l v i d o um programa de e n s i n o de 
e s t r a t é g i a s de r e s o l u ç ã o de problemas; 
. em 14 turmas f o i d e s e n v o l v i d o o mesmo programa mas os 
a lunos usavam a c a l c u l a d o r a ; 
. a s r e s t a n t e s 18 turmas c o n s t i t u í r a m o grupo de c o n t r o l e 
das a n t e r i o r e s . 
Aos p r o f e s s o r e s d a s 24 t u r m a s que " c o n s t i t u i a m o grupo 
e x p e r i m e n t a l • f o i p r o p o r c i o n a d o um acompanhamento por p a r t e dos 
i n v e s t i g a d o r e s , com o o b j e c t i v o de a p o i a r o p r o c e s s o de 
implementação dos m a t e r i a i s p r o d u z i d o s p a r a serem usados na s a l a 
de a u l a e de a j u d a r a e s t a b e l e c e r um a m b i e n t e de t r a b a l h o 
p o s i t i v o em r e l a ç ã o à r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . E s t e s p r o f e s s o r e s 
t i v e r a m duas s e s s õ e s de t r a b a l h o q u e v i s a v a m a r e s o l u ç ã o e 
d i s c u s s ã o de p r o b l e m a s segundo o modelo de P ó l y a . Com e s t e 
e s t u d o p ô d e - s e c o n c l u i r " que o grupo e x p e r i m e n t a l m e l h o r o u 
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s i g n i f i c a t i v a m e n c e a c a p a c i d a d e de r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s em 
d o i s dos c i n c o t e s t e s de r e s o l u ç ã o de problemas e que os a l u n o s 
que usaram a c a l c u l a d o r a r e v e l a r a m a t i t u d e s s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
m a i s p o s i t i v a s em r e l a ç ã o à r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . Por o u t r o 
l a d o , e s t e s a l u n o s r e v e l a r a m c a p a c i d a d e s i d ê n t i c a s aos dos 
o u t r o s grupos ao n í v e l das c a p a c i d a d e s de c á l c u l o com p a p e l e 
l á p i s . No e n t a n t o , a p e s a r do desempenho g e r a l do g r u p o 
e x p e r i m e n t a l ser s u p e r i o r ao do grupo de c o n t r o l o , a s d i f e r e n ç a s 
o b s e r v a d a s f i c a r a m aguém do gue se e s p e r a v a . 
Dos e s t u d o s a n t e r i o r m e n t e r e f e r i d o s , r e a l ç a m o s d o i s 
a s p e c t o s . Em p r i m e i r o l u g a r , podemos i n f e r i r gue de uma 
p r e o c u p a ç ã o i n i c i a l em a v a l i a r a s i m p l i c a ç õ e s da u t i l i z a ç ã o ; da 
c a l c u l a d o r a ao n í v e l das c a p a c i d a d e s b á s i c a s de c á l c u l o , a s 
g u e s t õ e s a i n v e s t i g a r se a l a r g a r a m a o u t r o s a s p e c t o s como a 
r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s e a s a t i t u d e s dos a l u n o s f a c e à 
M a t e m á t i c a . Em segundo l u g a r , a u n a n i m i d a d e . em recomendar a 
u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a em todos os anos de e s c o l a r i d a d e . 
As grandes guestões gue se colocam n e s t e momento, s i t u a m -
se ao n í v e l de r e a l i z a r e a v a l i a r e x p e r i ê n c i a s em gue as formas 
de t r a b a l h o d e s e n v o l v i d a s com os a l u n o s explorem de uma forma 
m a i s o r g a n i z a d a a s p o t e n c i a l i d a d e s da c a l c u l a d o r a e gue estudem 
a s i m p l i c a ç õ e s da sua u t i l i z a ç ã o na mudança do c u r r í c u l o de 
Matemática (Suydam, 1980; Hembree e D e s s a r t , 1 9 8 6 ) . 
P e r s p e c t i v a n d o a r e l a ç ã o e n t r e a i n t r o d u ç ã o da 
c a l c u l a d o r a e a s d e c o r r e n t e s a l t e r a ç õ e s c u r r i c u l a r t e s , B e l l , 
C o s t e l l o e Kuchemann (1983) consideram t r ê s p o s s i b i l i d a d e s : 
1 . I n t r o d u ç ã o da c a l c u l a d o r a sem p l a n e a r m o d i f i c a ç õ e s ao 
n í v e l do p r o c e s s o de e n s i n o - a p r e n d i z a g e m ; 
53 
2 . Sem m o d i f i c a r os o b j e c t i v o s c u r r i c u l a r e s , u s a r 
m a t e r i a i s e métodos de e n s i n o que tenham em conta a c a l c u l a d o r a 
como um i n s t r u m e n t o a u x i l i a r do e n s i n o da Matemática; 
3 . M o d i f i c a r o c u r r í c u l o de a c o r d o com a u t i l i z a ç ã o da 
c a l c u l a d o r a . 
Focando a s p o s s i b i l i d a d e s 2 e 3 . Reys (1989)- argumenta 
que "o uso .da c a l c u l a d o r a como f e r r a m e n t a b á s i c a de c á l c u l o 
p r o p o r c i o n a , a p r o f e s s o r e s e e s t u d a n t e s , o tempo n e c e s s á r i o p a r a 
f o c a r o e s f o r ç o e a c o n c e n t r a ç ã o dos e s t u d a n t e s na compreensão 
conceptual e no pensamento c r í t i c o " (p. 1 6 8 ) . 
P a r a Ponte (1989) "O uso das c a l c u l a d o r a s não a n u n c i a o 
f im do c á l c u l o , mas i m p l i c a que o c á l c u l o s e j a encarado de uma 
o u t r a m a n e i r a . E s t i m u l a novas formas de t r a b a l h a r f a v o r e c e n d o 
uma a t i t u d e m a i s p r á t i c a e e x p e r i m e n t a l na M a t e m á t i c a . Dá um 
r e l e v o i m p o r t a n t e à a c t i v i d a d e de c o n j e c t u r a ç ã o e à r e s o l u ç ã o de 
problemas; mas e x i g e uma c u i d a d a formação c r í t i c a dos a l u n o s " 
(p. 2) . A s s i m , segundo e s t e a u t o r , a u t i l i z a ç ã o e d u c a t i v a das 
c a l c u l a d o r a s não é uma a l t e r a ç ã o que apenas i m p l i q u e pequenos 
r e a j u s t a m e n t o s do programa - p e l o c o n t r á r i o , e l a deve t r a d u z i r 
uma p r o f u n d a mudança ao n í v e l d a s c o n c e p ç õ e s e da p r á t i c a 
pedagógica da d i s c i p l i n a de Matemát ica . 
Em P o r t u g a l , r e a l i z a r a m - s e r e c e n t e m e n t e t r ê s e s t u d o s em 
que se i n v e s t i g a r a m q u e s t õ e s r e l a c i o n a d a s com a c a l c u l a d o r a . 
Todos e l e s t i v e r a m como base programas de formação c o n t í n u a de 
p r o f e s s o r e s de Matemática com a duração de um ano l e c t i v o . 
O e s t u d o r e a l i z a d o . - , .por S i l v a ( 1 9 9 1 ) i n c i d e s o b r e as 
v i v ê n c i a s de p r o f e s s o r a s do 2® C i c l o do E n s i n o B á s i c o na r e l a ç ã o 
e i n t e g r a ç ã o da c a l c u l a d o r a no p r o c e s s o de e n s i n o - a p r e n d i z a g e m . 
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De e n t r e a s c o n c l u s õ e s d e s t e e s t u d o , destacamos: a s p r o f e s s o r a s 
que p a r t i c i p a r a m no programa de formação e v i d e n c i a r a m boas ou 
r a z o á v e i s r e l a ç õ e s com a c a l c u l a d o r a e u t i l i z a r a m - n a com 
r e g u l a r i d a d e ou s i s t e m a t i c a m e n t e n a s s u a s a u l a s . E s t a s 
p r o f e s s o r a s têm uma v i s ã o da c a l c u l a d o r a como um r e c u r s o que 
e s t i m u l a a a c t i v i d a d e m a t e m á t i c a . No e n t a n t o , a p e s a r de terem 
uma v i s ã o da i m p o r t â n c i a do c á l c u l o mais ampla em que r e a l ç a m a 
i m p o r t â n c i a do desenvolv imento das c a p a c i d a d e s de c á l c u l o mental 
e da e s t i m a ç ã o , r e f e r e m a preocupação de c r i a r mecanismos que 
e v i t e m uma t o t a l depedência em r e l a ç ã o à máquina. 
V e l o s o (1991) estudou o p r o c e s s o de i n t e g r a ç ã o das Novas 
T e c n o l o g i a s de Informação na p r á t i c a p e d a g ó g i c a de p r o f e s s o r e s 
de M a t e m á t i c a . De e n t r e as c o n c l u s õ e s d e s t e estudo s a l i e n t a m o s a 
forma como a s p r o p o s t a s que i n t e g r a v a m o programa de .formação 
foram v i v i d a s de forma d i v e r s a p e l o s p r o f e s s o r e s P o r o u t r o 
l a d o , , a i n t e g r a ç ã o da c a l c u l a d o r a e do computador ao, n í v e l da 
p r á t i c a p e d a g ó g i c a dos p r o f e s s o r e s f o i f e i t a a d i f e r e n t e s 
n í v e i s . A s s i m , a l g u n s p r o f e s s o r e s usaram a c a l c u l a d o r a ou o 
computador pontualmente ( a p r o p r i a ç ã o i n c i p i e n t e ) ; o u t r o s usaram 
e s t e s i n s t r u m e n t o s em a c t i v i d a d e s c u j a n a t u r e z a é m a i s r e l e v a n t e 
do ponto de v i s t a c o g n i t i v o e que envolvem mais a c t i v a m e n t e os 
a l u n o s ( a p r o p r i a ç ã o i n t e r m é d i a ) ; f i n a l m e n t e , a l g u n s p r o f e s s o r e s 
u s a r a m a c a l c u l a d o r a ou o computador como f e r r a m e n t a de 
i n v e s t i g a ç ã o p e s s o a l e u t i l i z a r a m - n o ( s ) , de forma n a t u r a l , na 
a c t i v i d a d e pedagógica ( a p r o p r i a ç ã o p l e n a ) . 
L o u r e i r o ( 1 9 9 1 ) e s t u d o u a forma como os p r o f e s s o r e s 
e n c a r a r a m o programa de f o r m a ç ã o , nomeadamente a v i s ã o da 
M a t e m á t i c a e da Educação M a t e m á t i c a e o p a p e l e d u c a t i v o da 
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c a l c u l a d o r a n e l e p r o p o s t o s . Algumas das c o n c l u s õ e s d e s t e estudo 
apontam no s e n t i d o de que a c a l c u l a d o r a pode s e r c o n s i d e r a d a 
como um e l e m e n t o f a c i l i t a d o r de p r o g r a m a s de f o r m a ç ã o de 
p r o f e s s o r e s em que s e j a p r i v i l e g i a d a a r e s o l u ç ã o de problemas e 
de a c t i v i d a d e s m a t e m á t i c a s . Os p r o f e s s o r e s e n v o l v i d o s no 
programa de f o r m a ç ã o , embora tendo a t i t u d e s d i f e r e n t e s em 
r e l a ç ã o à u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a na s a l a de a u l a , não a 
c o n s i d e r a m i m p e d i t i v a de uma a p r e n d i z a g e m da M a t e m á t i c a . No 
e n t a n t o , de uma forma g e r a l , u t i l i z a r a m a c a l c u l a d o r a com os 
seus a l u n o s apenas nos temas c u r r i c u l a r e s em que e r a e x p l í c i t a a 
l i g a ç ã o com a l g u m a s a c t i v i d a d e s a p r e s e n t a d a s ' a o l o n g o do 
programa de formação. 
Da r e v i s ã o f e i t a , podemos c o n s i d e r a r que v á r i a s q u e s t õ e s 
em torno da u t i l i z a ç ã o e d u c a t i v a da c a l c u l a d o r a reúnem uma c e r t a 
u n a n i m i d a d e . Em p r i m e i r o l u g a r , a recomendação de u t i l i z a r a 
c a l c u l a d o r a no p r o c e s s o de e n s i n o - a p r e n d i z a g e m da Matemát ica em 
todos, os anos de e s c o l a r i d a d e . Em segundo l u g a r , a v i s ã o de que 
a l g u n s p r o f e s s o r e s de M a t e m á t i c a c o l o c a m a i n d a e x p l í c i t a ou 
i m p l i c i t a m e n t e r e s e r v a s à sua i n t r o d u ç ã o , ao n í v e l do t r a b a l h o 
'que d e s e n v o l v e m com os a l u n o s . F ina lmente' , a n e c e s s i d a d e de 
d e s e n v o l v e r m a t e r i a i s p e d a g ó g i c o s , de forma a que se p o s s a t i r a r 
o maior p a r t i d o da u t i l i z a ç ã o e d u c a t i v a da c a l c u l a d o r a , e de 
repensar os c u r r í c u l o s . 
O Trabalho em Grupo 
P a r a Bos s e r t (1989) , nos ú l t i m o s 1 5 anos têm s i d o 
d e s e n v o l v i d a s e t e s t a d a s v á r i a s t é c n i c a s de a p r e n d i z a g e m 
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c o o p e r a t i v a . Como r e f e r e , de uma forma g e r a l , a i n v e s t i g a ç ã o 
r e a l i z a d a n e s t a á r e a aponta no s e n t i d o de que o s u c e s s o dos 
a l u n o s é p e l o menos i g u a l ao c o n s e g u i d o com um e n s i n o m a i s 
t r a d i c i o n a l , que os a l u n o s f i c a m mais mot ivados em a p r e n d e r e 
que desenvolvem a t i t u d e s de a u t o - e s t i m a e r e l a ç õ e s p e s s o a i s 
p o s i t i v a s . 
Segundo D a v i d s o n e K r o l l Í 1 9 9 1 ) a o r g a n i z a ç ã o de um 
ambiente de t r a b a l h o ao - n í v e l da s a l a de a u l a em que os a l u n o s 
d i s c u t e m i d e i a s e t r a b a l h a m em pequenos grupos na r e s o l u ç ã o de 
t a r e f a s que l h e s são a p r e s e n t a d a s , é uma das a l t e r a ç õ e s m a i s 
v i s í v e i s ao n í v e l do e n s i n o da M a t e m á t i c a na ú l t i m a d é c a d a . 
I n v e s t i g a r se a a p r e n d i z a g e m em pequenos grupos tem de f a c t o 
v a n t a g e n s em r e l a ç ã o a uma aprendizagem e s t r u t u r a d a de uma forma 
m a i s t r a d i c i o n a l , é um a s p e c t o que e s t e s a u t o r e s i d e n t i f i c a m 
como i m p o r t a n t e . Como r e f e r e m , um c o n j u n t o de estudos r e a l i z a d o s 
na á r e a da Educação Matemática r e v e l o u que só em menos de metade 
d a s i n v e s t i g a ç õ e s h a v i a d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s e n t r e a 
o r g a n i z a ç ã o em pequenos grupos e as formas mais t r a d i c i o n a i s de 
e n s i n o . No e n t a n t o , q u a n d o s e v e r i f i c a r a m d i f e r e n ç a s 
s i g n i f i c a t i v a s , quase sempre a o r g a n i z a ç ã o em pequenos grupos 
e r a a m a i s f a v o r á v e l . Segundo e s t e s a u t o r e s , e s t u d o s b a s t a n t e 
r e c e n t e s apontam no s e n t i d o de que os a l u n o s que t r a b a l h a m 
c o o p e r a t i v a m e n t e em pequenos grupos têm uma maior c o n f i a n ç a nas 
suas c a p a c i d a d e s , se empenham m a i s no t r a b a l h o e desenvolvem a 
c a p a c i d a d e de p e r c e b e r pontos de v i s t a d i f e r e n t e s dos s e u s . 
Segundo Good, M u l r y a n e M c C a s l i n (1992) a l g u n s educadores 
c o n s i d e r a m que o t r a b a l h o em pequenos g r u p o s pode s e r uma 
e s t r a t é g i a ú t i l no s e n t i d o de u l t r a p a s s a r a l g u n s dos p r o b l e m a s 
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r e l a t i v o s ao e n s i n o - a p r e n d i z a g e m da M a t e m á t i c a . A s s i m , é 
f requentemente c o n s i d e r a d o que o t r a b a l h o em pequenos g r u p o s 
pode a j u d a r a d e s l o c a r um e n s i n o da Matemática muito c e n t r a d o na 
p r á t i c a de t é c n i c a s r o t i n e i r a s p a r a um e n s i n o em que se dê m a i s 
atenção à c o n s t r u ç ã o e e x p l o r a ç ã o de c o n c e i t o s e à r e s o l u ç ã o de 
problemas. No e n t a n t o , p a r a a lém da e v i d ê n c i a de que modelos de 
ens ino em pequenos grupos podem f a c i l i t a r o s u c e s s o dos a l u n o s e 
d e s e n v o l v e r a t i t u d e s f a v o r á v e i s em r e l a ç ã o aos c o l e g a s e aos 
conteúdos e s t u d a d o s , há muitos f a c t o r e s que devem s e r a n a l i s a d o s 
de uma forma m a i s p r o f u n d a . Por exemplo, a questão da formação 
ou não de grupos homogéneos, a forma como se o r g a n i z a o t r a b a l h o 
e o t i p o de t a r e f a s que são t r a b a l h a d a s e e x p l o r a d a s , são a l g u n s 
dos a s p e c t o s que é n e c e s s á r i o i n v e s t i g a r de uma forma m a i s 
s i s t e m á t i c a . 
Good, Reys , Grouws e M u l y r a n ( c i t a d o s por Good, M u l y r a n e 
M c C a s l i n , - 1 9 9 2 ) , r e a l i z a r a m um e s t u d o em que o b s e r v a r a m ò 
t r a b a l h o d e s e n v o l v i d o por 1 5 p r o f e s s o r e s que h a b i t u a l m e n t e 
usavam o t r a b a l h o em pequenos grupos h e t e r o g é n e o s n a s s u a s 
a u l a s . •Nesta i n v e s t i g a ç ã o , em que p r o c u r a r a m a v a l i a r de uma 
forma • g e r a l os a s p e c t o s p o s i t i v o s e n e g a t i v o s co t r a b a l h o em 
pequenos grupos, c o n c l u i r a m que: 
- no t r a b a l h o em pequenos grupos h e t e r o g é n e o s a m a i o r i a 
dos a l u n o s empenhava-se a c t i v a m e n t e na aprendizagem, a n a l i s a n d o 
e d i s c u t i n d o i d e i a s m a t e m á t i c a s ; 
- m u i t a s d a s a u l a s eram d e d i c a d a s à r e a l i z a ç ã o de 
a c t i v i d a d e s de i n v e s t i g a ç ã o e de r e s o l u ç ã o de problemas; 
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o t r a b a l h o em p e q u e n o s g r u p o s p r o p o r c i o n a v a 
f r e q u e n t e m e n t e aos a l u n o s o p o r t u n i d a d e s de e x p l o r a ç õ e s m a i s 
d i v e r s i f i c a d a s ; 
- os p r o f e s s o r e s a p o i a v a m - s e pouco nos l i v r o s de t e x t o ; 
p e l o c o n t r á r i o , na concepção e d e s e n v o l v i m e n t o d a s a u l a s 
r e c o r r i a m a m a t e r i a i s que e l e s p r ó p r i o s organizavam. 
No e n t a n t o , n e s t e e s t u d o , também foram i d e n t i f i c a d o s 
a l g u n s a s p e c t o s n e g a t i v o s : m u i t a s a u l a s acabavam- sem que os 
a l u n o s t i v e s s e m tempo de d i s c u t i r com os seus c o l e g a s e com os 
p r o f e s s o r e s o que t i n h a m a p r e n d i d o , os m a t e r i a i s que os 
p r o f e s s o r e s produziam nem sempre t inham em conta uma p r o g r e s s ã o 
de d i f i c u l d a d e s ao longo dos v á r i o s a n o s e nem sempre eram 
a p r o p r i a d o s p a r a o t r a b a l h o em pequenos g r u p o s . 
Webb ( 1 9 9 1 ) a n a l i s o u 1 7 i n v e s t i g a ç õ e s que e s t u d a r a m 
s i s t e m a t i c a m e n t e a i n t e r a c ç ã o que se e s t a b e l e c i a e n t r e os a l u n o s 
ao t r a b a l h a r e m em pequenos g r u p o s na r e s o l u ç ã o de t a r e f a s 
e s c o l a r e s r e l a c i o n a d a s com a aprendizagem de d i f e r e n t e s temas de 
Matemát ica . O t r a b a l h o e r a o r g a n i z a d o da s e g u i n t e forma: d e p o i s 
da i n t r o d u ç ã o f e i t a p e l o p r o f e s s o r a d e t e r m i n a d o a s s u n t o , os 
a l u n o s t r a b a l h a v a m em pequenos grupos ( g e r a l m e n t e com 4 a l u n o s 
cada um) na r e s o l u ç ã o de um c o n j u n t o de p r o b l e m a s . Por o u t r o 
l a d o , na grande m a i o r i a dos e s t u d o s foram- f e i t a s g r a v a ç õ e s em 
v í d e o ou em á u d i o em p e l o menos uma s e s s ã o de - t r a b a l h o . Em todos 
e s t e s e s t u d o s foram r e c o l h i d o s dados r e l a t i v o s aos r e s u l t a d o s 
o b t i d o s por cada a l u n o nos t e s t e s de a v a l i a ç ã o que foram f e i t a s 
no f i n a l da u n i d a d e . A a n á l i s e d e s t a s 1 7 i n v e s t i g a ç õ e s r e v e l o u 
oue: 
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- há uma c o r r e l a ç ã o p o s i t i v a e n t r e os r e s u l t a d o s o b t i d o s 
i n d i v i d u a l m e n t e p e l o s a l u n o s e o f a c t o de e x p l i c a r e m , de uma 
forma e l a b o r a d a , a s p e c t o s em que os seus c o l e g a s de grupo t inham 
d i f i c u l d a d e s ; p e l o c o n t r á r i o , a c o r r e l a ç ã o e n t r e os r e s u l t a d o s 
o b t i d o s p e l o s a l u n o s e o f a c t o de darem uma a j u d a não e l a b o r a d a 
{dizendo apenas a s o l u ç ã o ou i n d i c a n d o o que d e v e r i a m f a z e r ) , 
não f o i e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a ; 
- é i m p o r t a n t e que o p e d i d o de a j u d a que os a l u n o s fazem 
se r e l a c i o n e com o t i p o de r e s p o s t a que obtêm; por exemplo, 
p e d i r que se e x p l i q u e d e t e r m i n a d a q u e s t ã o e o b t e r a p e n a s a 
r e s p o s t a a e l a , p a r e c e não c o n t r i b u i r p a r a que o a l u n o obtenha 
melhores r e s u l t a d o s nos t e s t e s r e s o l v i d o s i n d i v i d u a l m e n t e no 
f i n a l da u n i d a d e ; 
- • n o s e s t u d o s em que os g r u p o s eram h e t e r o g é n e o s , 
e s t a b e l e c i a - s e , r e g r a g e r a l , uma r e l a ç ã o de t i p o p r o f e s s o r -
a luno e n t r e os melhores a l u n o s e os mais f r a c o s ao p a s s o que os 
a lunos médios p a r t i c i p a v a m pouco no t r a b a l h o do grupo; os a l u n o s 
médios p a r t i c i p a v a m m a i s no t r a b a l h o e o b t i n h a m m e l h o r e s 
r e s u l t a d o s quando t r a b a l h a v a m em grupos homogéneos do que quando 
trabalhavam em grupos heterogéneos; 
- os a l u n o s m a i s f r a c o s e os a l u n o s m e l h o r e s o b t i n h a m 
p i o r e s r e s u l t a d o s quando t r a b a l h a v a m em grupos homogéneos; 
- nos g r u p o s h e t e r o g é n e o s formados por a l u n o s bons e 
médios ou por a l u n o s m é d i o s e f r a c o s n o t o u - s e uma g r a n d e 
t e n d ê n c i a p a r a que todos p a r t i c i p a s s e m a c t i v a m e n t e no t r a b a l h o . 
O t i p o de -agrupamento mais f a v o r á v e l f o i também a n a l i s a d a 
por Good, M u l r y a n e M c C a s l i n ( 1 9 9 2 ) . C o n s i d e r a n d o que e s t a 
questão tem s i d o b a s t a n t e d i s c u t i d a , e s t e s a u t o r e s a n a l i s a m um 
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c o n j u n t o de i n v e s t i g a ç õ e s em que f o i e s t u d a d o e s t e a s p e c t o . 
Ass im, a d i v i s ã o da turma em d o i s ou t r ê s grupos homogéneos não 
p a r e c e f a v o r e c e r um a m b i e n t e de t r a b a l h o gue p r o p o r c i o n e 
a p r e n d i z a g e n s mais r i c a s (sobretudo p a r a o grupo dos a l u n o s m a i s 
f r a c o s ) . Comparado com e s t e t i p o de agrupamento, a formação de 
pequenos g r u p o s h e t e r o g é n e o s p a r e c e s e r m a i s v a n t a j o s a . No 
e n t a n t o , m u i t o s dos a l u n o s gue h a b i t u a l m e n t e t inham uma a t i t u d e 
m a i s p a s s i v a no formato de t r a b a l h o com toda a turma, mantêm 
e s t a a t i t u d e ao n í v e l do t r a b a l h o em grupo. Como e s t e s a u t o r e s 
r e f e r e m , a formação de peguenos grupos heterogéneos em s i não é 
uma r e s p o s t a . É n e c e s s á r i o implementar e s t r a t é g i a s gue permitam 
gue o s a l u n o s d e s e n v o l v a m uma a t i t u d e a c t i v a em r e l a ç ã o ao 
t r a b a l h o . 
Em resumo, a l i t e r a t u r a r e v i s t a r e a l ç a a i d e i a de gue o 
t r a b a l h o em grupo f a v o r e c e a a g u i s i ç ã o e domín io dos conteúdos 
t r a b a l h a d o s e d e s e n v o l v e nos a l u n o s uma a t i t u d e mais p o s i t i v a em 
r e l a ç ã o aos seus c o l e g a s e em r e l a ç ã o à m a t é r i a e s t u d a d a . De 
uma forma g e r a l , no t r a b a l h o em peguenos grupos h e t e r o g é n e o s , os 
a l u n o s e n v o l v e m - s e a c t i v a m e n t e na a p r e n d i z a g e m , a n a l i s a n d o e 
d i s c u t i n d o i d e i a s m a t e m á t i c a s . E s t e t i p o de t r a b a l h o também 
p a r e c e f a v o r e c e r o p o r t u n i d a d e s de e x p l o r a ç ã o m a i s 
d i v e r s i f i c a d a s . No e n t a n t o , nem todos os a l u n o s têm uma a t i t u d e 
m a i s a c t i v a em r e l a ç ã o ao t r a b a l h o r e a l i z a d o . E s t e é um dos 
problemas r e l a t i v o s ao t r a b a l h o em grupo gue parece r e c l a m a r uma 
a t e n ç ã o e s p e c i a l no s e n t i d o de d e s e n v o l v e r e a n a l i s a r 
e s t r a t é g i a s gue p o s s i b i 1 i t e m uma maior p a r t r c i p a ç ã o no t r a b a l h o 
a e s t e s a l u n o s . 
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M E T O D O L O G I A 
Com e s t e e s t u d o , s i t u a d o num c o n t e x t o em que f o i 
i m p l e m e n t a d a uma p r o p o s t a p e d a g ó g i c a onde se v a l o r i z o u um 
p r o c e s s o de e n s i n o - a p r e n d i z a g e m c e n t r a d o na e x p l o r a ç ã o de 
s i t u a ç õ e s p r o b l e m á t i c a s e na r e s o l u ç ã o de problemas e em que a 
c a l c u l a d o r a f o i e n c a r a d a como um i n s t r u m e n t o f a c i l i t a d o r d e s t e 
p r o c e s s o , p r e t e n d e - s e responder à s s e g u i n t e s p e r g u n t a s : 
. como e v o l u i r a m os a l u n o s em r e i a ç ã o à c a p a c i d a d e de 
f o r m u l a r e r e s o l v e r problemas? 
. como se r e l a c i o n a r a m com a c a l c u l a d o r a , nomeadamente 
d u r a n t e o p r o c e s s o de formulação e r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s ? 
. como e v o l u i r a m os a l u n o s em r e l a ç ã o ao t r a b a l h o em 
pequenos g r u p o s ? 
Opções Metodológicas 
Com e s t e e s t u d o p r e t e n d e - s e r e s p o n d e r à s q u e s t õ e s 
f o r m u l a d a s , a p a r t i r da a n á l i s e das mudanças o b s e r v a d a s nas 
63 
duas turmas de 7® ano de e s c o l a r i d a d e em que f o i implementada 
uma e x p e r i ê n c i a de e n s i n o - a p r e n d i z a g e m da M a t e m á t i c a . Apesar de 
e l e se c e n t r a r no t r a b a l h o ' f e i t o por a l u n o s no c o n t e x t o da s a l a 
de a u l a , não se pretende f a z e r q u a l q u e r t e n t a t i v a de comparação 
com as a q u i s i ç õ e s dos a l u n o s f r e q u e n t a n d o a u l a s de o u t r o t i p o , 
nem de g e n e r a l i z a ç ã o p a r a o u t r o s ambientes de a p r e n d i z a g e m . As 
opções m e t o d o l ó g i c a s a d o p t a d a s t i v e r a m sempre p r e s e n t e o 
c a r á c t e r p a r t i c u l a r e d e s c r i t i v o do e s t u d o . P r e t e n d i a - s e f o c a r 
a l g u n s dos e f e i t o s da implementação de uma e x p e r i ê n c i a de e n s i n o 
da Matemática centrado na r e s o l u ç ã o de problemas e na u t i l i z a ç ã o 
da ' c a l c u l a d o r a . Todo o estudo se baseou nos a l u n o s das duas 
turmas que foram a l v o da e x p e r i ê n c i a , n a s mudanças o b s e r v a d a s 
n e s t e s a l u n o s e na sua maneira p e s s o a l de a e n c a r a r . A s s u m i a , 
p o i s , e s p e c i a l i m p o r t â n c i a uma d e s c r i ç ã o d e t a l h a d a do ambiente 
de t r a b a l h o a n í v e l da s a l a de a u l a e da e v o l u ç ã o o b s e r v a d a rio 
d e c u r s o d e s t a e x p e r i ê n c i a . A s s i m , o o b j e c t i v o d e s t e e s t u d o , 
s i t u a d o ' . a ó n í v e l da d e s c r i ç ã o e a n á l i s e da e v o l u ç ã o dos a l u n o s , 
a c o n s e l h a a adopção de uma i n v e s t i g a ç ã o de c a r á c t e r q u a l i t a t i v o 
(Bogdan e B i k l e n , 1982; Ludke e André, 1 9 8 6 ; P a t t o n , 1 9 8 7 ) . De 
"facto, t r a t a - s e de p r o c u r a r a p r e e n d e r na c o m p l e x i d a d e das 
r e l a ç õ e s que se e s t a b e l e c e m ao n í v e l do t r a b a l h o da s a l a de 
a u l a , p a d r õ e s de e v o l u ç ã o . Como r e f e r e m Bogdan e B i k l e n ( 1 9 8 2 ) , 
qüando os fenómenos são m u i t o i n f l u e n c i a d o s p e l o c o n t e x t o , 
j u s t i f i c a - s e que o i n v e s t i g a d o r mantenha um c o n t a c t o d i r e c t o e 
prolongado com a s i t u a ç ã o em q^je e l e s ocorrem. A p r i n c i p a l f o n t e 
de r e c o l h a de dados é o i n v e s t i g a d o r p o i s s ó ' . a s s i m é p o s s í v e l 
r e l a c i o n a r os a c o n t e c i m e n t o s o b s e r v a d o s com o c o n t e x t o em que 
e l e s o c o r r e m . A s s i m , o i n v e s t i g a d o r , ao p r e s e n c i a r a s 
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e x p e r i ê n c i a s e a s r e l a ç õ e s que se vão e s t a b e l e c e n d o na s a l a de 
a u l a , pode i n t e r p r e t a r melhor as e v o l u ç õ e s que v a i observando e 
a forma como e l a s se vão e s t a b e l e c e n d o e vão sendo v i v i d a s p e l o s 
a l u n o s . 
Por o u t r o l a d o , n e s t e estudo, e s t a v a em c a u s a p e r c e b e r a 
forma como os a l u n o s v i v i a m uma e x p e r i ê n c i a de e n s i n o -
aprendizagem da Matemát ica . Importava p o i s entender a s r e l a ç õ e s 
que se e s t a b e l e c i a m ao n í v e l da s a l a de a u l a e a forma como 
e v o l u i a m em r e l a ç ã o à s q u e s t õ e s do e s t u d o . A s s i m , h a v i a uma 
m a i o r p r e o c u p a ç ã o com os p r o c e s s o s do que com os p r o d u t o s . 
Também não se t r a t a v a de comprovar ou t e s t a r h i p ó t e s e s 
f o r m u l a d a s à p a r t i d a . As a b s t r a c ç õ e s foram f e i t a s a p a r t i r . . . d a 
a n á l i s e dos dados seguindo um p r o c e s s o de b a i x o p a r a c ima. 
De uma forma g e r a l , podemos p o i s d i z e r que e s t e e s t u d o 
a p r e s e n t a a s s e g u i n t e s c a r a c t e r í s t i c a s que, segundo Bogdan e 
B i k l e n Í 1 9 8 2 ) , c a r a c t e r i z a m uma i n v e s t i g a ç ã o de t i p o 
q u a l i t a t i v o : (1) o ambiente n a t u r a l é a f o n t e d i r e c t a dos dados 
e o i n v e s t i g a d o r é o p r i n c i p a l i n s t r u m e n t o ; (2) o s d a d o s 
r e c o l h i d o s são s o b r e t u d o d e s c r i t i v o s ; (3) a grande p r e o c u p a ç ã o 
c e n t r a - s e nos p r o c e s s o s ; {4} a a n á l i s e dos dados tende a s e g u i r 
um p r o c e s s o i n d u t i v o ; (5) é dada e s p e c i a l a t e n ç ã o ao ponto de 
v i s t a dos p a r t i c i p a n t e s . 
Segundo P a t t o n ( 1 9 8 7 ) , a o b s e r v a ç ã o d i r e c t a é uma 
i m p o r t a n t e f o n t e de r e c o l h a de d a d o s na i n v e s t i g a ç ã o 
q u a l i t a t i v a . Para a lém de p e r m i t i r uma d e s c r i ç ã o d e t a l h a d a das 
a c t i v i d a d e s 3 l/ i ;? a d a s no d e c u r s o de d e t e r m i n a d o p r o g r a m a , 
f a c i l i t a uma d e s c r i ç ã o dos p a r t i c i p a n t e s e do s i g n i f i c a d o que 
e l e s l h e a t r i b u e m . N e s t e s e n t i d o p r i v i l e g i c u - s e a o b s e r v a ç ã o 
65 
p a r t i c i p a d a do t r a b a l h o r e a l i z a d o na s a l a de a u l a . E s t e s dados 
foram complementados p e l o s r e c o l h i d o s n a s r e u n i õ e s r e a l i z a d a s 
com a s p r o f e s s o r a s das duas turmas ao l o n g o do d e c o r r e r da 
e x p e r i ê n c i a e p e l a a n á l i s e de documentos p r o d u z i d o s p e l o s 
a l u n o s . No f i n a l da e x p e r i ê n c i a , r e a l i z o u - s e uma r e u n i ã o com a s 
p r o f e s s o r a s em que f o i f e i t a uma a n á l i s e m a i s s i s t e m á t i c a da 
e v o l u ç ã o dos a l u n o s e a p r e s e n t o u - s e um q u e s t i o n á r i o a e s t e s . 
P r o c u r a v a - s e , a s s i m , r e c o l h e r dados que complementassem o ponto 
de v i s t a dos p a r t i c i p a n t e s , nomeadamente em r e l a ç ã o aos a s p e c t o s 
do p r o b l e m a do e s t u d o a que g l o b a l m e n t e a t r i b u i a m m a i s 
s i g n i f i c a d o . 
Part i c i p a n t e s 
O estudo d e c o r r e u de Setembro de 1 9 9 1 a A b r i l de 1 9 9 2 , em 
duas turmas do 7® ano, uma da E s c o l a S e c u n d á r i a do A l t o do 
- .Seixal inho e o u t r a da E s c o l a S e c u n d á r i a do B a r r e i r o . 
E s t a s e s c o l a s , l o c a l i z a d a s no B a r r e i r o , a p r e s e n t a m à 
p a r t i d a c a r a c t e r í s t i c a s b a s t a n t e d i s t i n t a s , nomeadamente ao 
n í v e l 'da d e g r a d a ç ã o d a s s u a s i n s t a l a ç õ e s , do número de 
p r o f e s s o r e s de M a t e m á t i c a com h a b i l i t a ç ã o p r ó p r i a e d a s 
• c o n d i ç õ e s de t r a b a l h o e x t r a - a u l a . No e n t a n t o , a e s c o l h a d e s t a s 
e s c o l a s f o i a p e n a s d e t e r m i n a d a p e l o f a c t o de n e l a s se 
encontrarem a l e c c i o n a r as p r o f e s s o r a s T e r e s a O l g a Albuquerque e 
O l i n d a Semedo que se mostraram i n t e r e s s a d a s em t r a b a l h a r na á r e a 
da r e s o l u ç ã o de problemas e na u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a . 
T e r e s a Olga é p r o f e s s o r a de M a t e m á t i c a há 10 a n o s , e é 
e f e c t i v a na E s c o l a S e c u n d á r i a do B a r r e i r o desde 1 9 8 5 / 1 9 8 6 . 
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P o s s u i a l i c e n c i a t u r a de M a t e m á t i c a (Ramo E d u c a c i o n a l > p e l a 
F a c u l d a d e de C i ê n c i a s de L i s b o a . É a u t o r a de manuais e s c o l a r e s 
p a r a o 3 ® C i c l o do E n s i n o B á s i c o . D u r a n t e os anos l e c t i v o s 
1 9 8 8 / 8 9 e 1 9 8 9 / 9 0 f o i a s s i s t e n t e do N ú c l e o de M a t e m á t i c a da 
E s c o l a S u p e r i o r de Educação de S e t ú b a l . N e s t a e s c o l a , p a r a além 
do t r a b a l h o r e a l i z a d o no â m b i t o da f o r m a ç ã o i n i c i a l de 
p r o f e s s o r e s do 1® C i c l o do E n s i n o B á s i c o , d i n a m i z o u v á r i a s 
a c ç õ e s de formação c o n t í n u a de p r o f e s s o r e s . No E n s i n o S e c u n d á r i o 
p r e f e r i u sempre t e r h o r á r i o s que i n c l u í s s e m turmas do U n i f i c a d o 
e do Complementar. É uma p r o f e s s o r a b a s t a n t e a c t i v a e empenhada 
na s u a p r o f i s s ã o . P r o c u r a e s t a r a p a r da e v o l u ç ã o do e n s i n o , da 
M a t e m á t i c a , tem p a r t i c i p a d o a c t i v a m e n t e em e n c o n t r o s de 
p r o f e s s o r e s de M a t e m á t i c a e d i n a m i z a d o a l g u m a s r e u n i õ e s de 
t r a b a l h o com c o l e g a s de e s c o l a s do B a r r e i r o . F o i coordenadora do 
p r o j e c t o M i n e r v a na s u a e s c o l a d u r a n t e d o i s a n o s , e r e a l i z o u 
a l g u m a s e x p e r i ê n c i a s no â m b i t o da u t i l i z a ç ã o e d u c a t i v a do 
computador no e n s i n o da Matemát ica. A sua e x p e r i ê n c i a , ao n í v e l 
da s a l a de a u l a , na e x p l o r a ç ã o de a c t i v i d a d e s r e l a c i o n a d a s com a 
r e s o l u ç ã o de problemas a p e s a r de p o n t u a l , sempre a e n t u s i a s m o u . 
No e n t a n t o , desde há algum tempo, que g o s t a v a de se e n v o l v e r 
numa e x p e r i ê n c i a de t r a b a l h o m a i s s i s t e m á t i c o em t o r n o da 
r e s o l u ç ã o de problemas. Em r e l a ç ã o à c a l c u l a d o r a , embora nunca a 
t e n h a e x p l o r a d o com a l u n o s da e s c o l a S e c u n d á r i a , na s u a 
e x p e r i ê n c i a de formação i n i c i a l e c o n t í n u a de p r o f e s s o r e s 
t r a b a l h o u v á r i o s a s p e c t o s r e l a c i o n a d o s com a u t i l i z a ç ã o 
e d u c a t i v a da.. . ,calculadora. 
O l i n d a é p r o f e s s o r a de Matemática há 9 anos. É l i c e n c i a d a 
em M a t e m á t i c a (Ramo E d u c a c i o n a l ) p e l a F a c u l d a d e de C i ê n c i a s de 
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L i s b o a . Desde 1 9 8 7 / 8 8 que é p r o f e s s o r a e f e c t i v a do 1® Grupo na 
E s c o l a S e c u n d á r i a do A l t o do S e i x a l i n h o . Regra g e r a l tem optado 
por e s c o l h e r h o r á r i o s com U n i f i c a d o s e Complementares. Sobretudo 
nos ú l t i m o s 4 anos tem p a r t i c i p a d o em e n c o n t r o s de p r o f e s s o r e s 
de M a t e m á t i c a É uma p r o f e s s o r a b a s t a n t e empenhada na sua 
p r o f i s s ã o . Desde há v á r i o s anos que se i n t e r e s s a p e l a r e s o l u ç ã o 
de problemas e que p e r i o d i c a m e n t e i n t e g r a a e x p l o r a ç ã o de a l g u n s 
problemas no t r a b a l h o que r e a l i z a com os a l u n o s ao n í v e l da s a l a 
de a u l a . A p e s a r de t e r p a r t i c i p a d o em a l g u m a s r e u n i õ e s de 
t r a b a l h o em que foram d i s c u t i d o s a s p e c t o s r e l a t i v o s à u t i l i z a ç ã o 
e d u c a t i v a da c a l c u l a d o r a , nunca a t i n h a usado no t r a b a l h o que 
r e a l i z a v a com os seus a l u n o s ao n í v e l da s a l a de a u l a . 
As duas turmas e n v o l v i d a s no e s t u d o foram d e t e r m i n a d a s 
por serem a s turmas de 7® ano que i n t e g r a v a m o h o r á r i o das 
p r o f e s s o r a s que p a r t i c i p a r a m no p r o j e c t o . O f a c t o de e l a s 
a p r e s e n t a r e m à p a r t i d a c a r a c t e r í s t i c a s t ã o d i f e r e n t e s não 
obedeceu, p o i s , a qualquer e s c o l h a p r é v i a . 
Por uma questão de comodidade vamos p a s s a r a denominar as 
duas turmas por A e B, p e r t e n c e n t e s r e s p e c t i v a m e n t e à E s c o l a 
S e c u n d á r i a do B a r r e i r o e ' à E s c o l a S e c u n d á r i a do A l t o do 
S e i x a l i n h o . 
A turma A, com 2 5 a l u n o s , a p r e s e n t a v a à p a r t i d a 
c a r a c t e r í s t i c a s b a s t a n t e homogéneas, quer em r e l a ç ã o à i d a d e dos 
a l u n o s quer em r e l a ç ã o ao s u c e s s o e s c o l a r a n t e r i o r . A s s i m , 
nenhum a l u n o da turma t i n h a r e p r o v a d o a t é e s t e ano de 
e s c o l a r i d a d e e todos os a l u n o s t inham 1 2 . .anas.-.excepto d o i s (um 
com 13 anos e o u t r o com 1 1 ) . Quanto às c l a s s i f i c a ç õ e s o b t i d a s na 
d i s c i p l i n a de Matemática no ano a n t e r i o r , um a l u n o obteve n í v e l 
2 , q u i n z e a l u n o s n í v e l 3 , c r ê s a l u n o s n í v e l 4 e s e i s a l u n o s 
n í v e l 5 . 
A t u r m a B, com 27 a l u n o s , a p r e s e n t a v a à p a r t i d a 
c a r a c t e r í s t i c a s b a s t a n t e h e t e r o g é n e a s . A i d a d e dos a l u n o s i a 
desde os 1 1 a t é aos 16 anos, sendo a média das i d a d e s de 1 2 , 9 . 
Dos 27 a l u n o s , 18 t inham reprovado p e l o menos uma v e z . No ano 
a n t e r i o r , a c l a s s i f i c a ç ã o o b t i d a na d i s c i p l i n a de M a t e m á t i c a f o i 
a s e g u i n t e : n í v e l 1 - d o i s a l u n o s ; n í v e l 2 - dez a l u n o s ; n í v e l 3 
- dez a l u n o s ; n í v e l 4 - d o i s a l u n o s ; n í v e l 5 - d o i s a l u n o s . Um 
a l u n o reprovou, no ano a n t e r i o r , por excesso de f a l t a s . Ao longo 
do ano 3 a l u n o s abandonaram a e s c o l a e 2 foram t r a n s f e r i d o s • de 
turma. 
M a t e r i a i s 
C a l c u l a d o r a 
Ao longo de toda a e x p e r i ê n c i a cada a l u n o d i s p u n h a de uma 
c a l c u l a d o r a não c i e n t í f i c a . A e x p l o r a ç ã o d a s v á r i a s 
p o t e n c i a l i d a d e s • d a c a l c u l a d o r a f o i sendo f e i t a à medida que as 
p r o p o s t a s de t r a b a l h o a p r e s e n t a d a s o j u s t i f i c a v a m . Ao l o n g o da 
e x p e r i ê n c i a , em r e l a ç ã o à u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a , foram 
t r a b a l h a d o s com os a l u n o s os s e g u i n t e s a s p e c t o s : apagar todos os 
r e g i s t o s e o ú l c i m o r e g i s t o e n t r a d o , u t i l i z a ç ã o de c o n s t a n t e s , 
u t i l i z a ç ã o da memória, u t i l i z a ç ã o d a s t e c l a s + / - e % e 
d e t e r m i n a ç ã o . . . do . v a l o r de e x p r e s s õ e s n u m é r i c a s quando a 
c a l c u l a d o r a não r e s p e i t a a p r i o r i d a d e das o p e r a ç õ e s . 
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Fichas âe Trabalho 
As f i c h a s de t r a b a l h o (anexo 1) a p r e s e n t a d a s aos a l u n o s 
o r i e n t a r a m grande p a r t e das a c t i v i d a d e s r e a l i z a d a s . A p r e s e n t a - s e 
em s e g u i d a os o b j e c t i v o s e j u s t i f i c a ç ã o do c o n j u n t o de f i c h a s 
usadas ao longo da e x p e r i ê n c i a . 
Fichas 1 a 14 - Com e s t e c o n j u n t o de f i c h a s p r o c u r o u - s e 
que, ao n í v e l dos o b j e c t i v o s g e r a i s , os a l u n o s ; 
. r e a l i z a s s e m uma aprendizagem- de t r a b a l h o em pequeno 
grupo; 
. s e e n v o l v e s s e m num p r o c e s s o de aprendizagem em que são 
e l e s os p r i n c i p a i s r e s p o n s á v e i s p e l a c o n s t r u ç ã o do seu s a b e r ; 
. t r a b a l h a s s e m ao seu p r ó p r i o r i t m o e não a um r i t m o 
imposto e x t e r i o r m e n t e ; 
. s e n t i s s e m a n e c e s s i d a d e de f a z e r v á r i a s e x p e r i ê n c i a s com 
a c a l c u l a d o r a , com b a s e n a s q u a i s o r g a n i z a v a m a l g u m a s 
c o n c l u s õ e s ; 
. O r g à n i z a s s e m as p r i n c i p a i s c o n c l u s õ e s e j u s t i f i c a ç õ e s do 
t r a b a l h o r e a l i z a d o em grupo de forrria a poder c o m u n i c á - l o e 
d i s c u t i - l o ora lmente com toda a turma. -
P a r a a l é m d e s t e s o b j e c t i v o s c e r a i s , cada f i c h a t i n h a 
o b j e c t i v o s e s p e c í f i c o s que se passam a a p r e s e n t a r . 
Ficha 1 . O quadrado dos 100 - Com e s t a f i c h a p r o c u r o u - s e 
que, após a c o n s t r u ç ã o de uma t a b e l a com a q u a l t r a b a l h a r i a m nas 
p r i m e i r a s t r ê s f i c h a s , u s a s s e m - a r - e a l c u l a d o r a p a r a d e s c o b r i r 
r e g u l a r i d a d e s e conseguissem e n c o n t r a r argumentos p a r a g a r a n t i r 
que e l a s se v e r i f i c a v a m sempre. 
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F i c h a 2 . M a i s q u a d r a d o s - N e s t a f i c h a e r a a noção de 
média a r i t m é t i c a que e s t a v a em j o g o . T r a t a v a - s e de compreender, 
na t a b e l a a n t e r i o r m e n t e c o n s t r u í d a , o s i g n i f i c a d o da média 
a r i t m é t i c a de d e t e r m i n a d o s números, d e s c o b r i r p r o p r i e d a d e s e 
j u s t i f i c a r a s c o n c l u s õ e s . Como prolongamento d e s t a f i c h a f o i 
p e d i d o a o s a l u n o s que d e t e r m i n a s s e m a m é d i a a r i t m é t i c a de 
d i f e r e n t e s d i s t r i b u i ç õ e s e f o i a n a l i s a d a a r e p r e s e n t a t i v i d a d e da 
média em cada uma d e l a s . 
F i c h a 3 . À d e s c o b e r t a dos p r i m o s - Com e s t a f i c h a , a 
p r o p ó s i t o da c o n s t r u ç ã o de um C r i v o de E r a t ó s t e n e s , p r e t e n d i a - s e 
que os a l u n o s r e c o r d a s s e m os c o n c e i t o s de número p r i m o , - de 
m ú l t i p l o e d i v i s o r de um número e u t i l i z a s s e m a p a r c e l a 
c o n s t a n t e p a r a d e t e r m i n a r os m ú l t i p o s de \ m número. 
F i c h a 4. A p r o p ó s i t o de m ú l t i p l o s e d i v i s o r e s - Com a s 
p r i m e i r a s s e i s a c t i v i d a d e s d e s t a f i c h a , p r o c u r a v a - s e a p r o f u n d a r 
os c o n c e i t o s de m ú l t i p l o e d i v i s o r de um número e d e s c o b r i r 
r e l a ç õ e s , com o a p o i o da c a l c u l a d o r a , que p e r m i t i s s e m d e s c o b r i r 
c r i t é r i o s de d i v i s i b i l i d a d e . Nas duas ú l t i m a s q u e s t õ e s d e s t a 
f i c h a p r o c u r a v a - s e que os a l u n o s r e s o l v e s s e m p r o b l e m a s que 
e n v o l v i a m os c o n c e i t o s de m ú l t i p l o e d i v i s o r . No problema 8, 
e s t a v a sobretudo em c a u s a e n c o n t r a r argumentos p a r a j u s t i f i c a r 
a r e l a ç ã o e n c o n t r a d a . Com o problema 9, p r o c u r a v a - s e que os 
a l u n o s t e s t a s s e m v á r i o s v a l o r e s e com b a s e nos r e s u l t a d o s 
o b t i d o s fossem l i m i t a n d o o número de h i p ó t e s e s a t é chegarem à 
s o l u ç ã o do problema. 
F i c h a 5 . Decomposições e m a i s decomposições - Com e s t a 
f i c h a p r e t e n d i a - s e que os a l u n o s f i z e s s e m d e c o m p o s i ç õ e s de 
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números em f a c t o r e s e u t i l i z a s s e m e s s a s d e c o m p o s i ç õ e s na 
r e s o l u ç ã o de e x e r c í c i o s . 
Ficha 6. As v o l t a s -=com mais problemas - E s t a f i c h a t i n h a 
como o b j e c t i v o c o n t e x t u a l i z a r os c o n c e i t o s de m . m . c . e m . d . c . 
P r e t e n d i a - s e que os a l u n o s r e c o r r e s s e m a d i f e r e n t e s e s t r a t é g i a s 
de r e s o l u ç ã o (fazendo v á r i a s e x p e r i ê n c i a s , o r g a n i z a n d o esquemas 
ou fazendo desenhos) e com base na d i s c u s s ã o d a s s u a s r e s o l u ç õ e s 
a n a l i s a s s e m os c o n c e i t o s que e s t a v a m p o r de t r á s de . c a d a 
problema. 
Ficha 7 . À v o l t a do T r i n c a - E s p i n h a s ~ Com e s t a f i c h a 
p r e t e n d i a - s e que os a l u n o s r e f l e c t i s s e m s o b r e o t r a b a l h o 
r e a l i z a d o na a u l a em que t inham jogado com o programa " T r i n c a -
E s p i n h a s " . A s s i m , p a r a além de e x p l i c a r e m p o r p a l a v r a s s u a s a 
forma como f u n c i o n a v a e s t e j o g o , d e v e r i a m a v a n ç a r a l g u m a s 
e s t r a t é g i a s que pudessem a j u d a r a ganhar o j o g o . 
Fichas 8 a 13 - E s t a s f i c h a s formaram um c o n j u n t o que 
f o i u t i l i z a d o no e s t u d o de a l g u n s a s p e c t o s de g e o m e t r i a 
-e lementar. P r o c u r o u - s e : 
•.proporcionar a c t i v i d a d e s que e n v o l v e s s e m a u t i l i z a ç ã o do 
M i r a e que i n t r o d u z i s s e m os c o n c e i t o s de s i m e t r i a em r e l a ç ã o a 
um e i x o e de e i x o s de s i m e t r i a de uma f i g u r a ( f i c h a 8. S i m e t r i a s 
e mais s i m e t r i a s ) . 
. p r o p o r c i o n a r algumas e x p e r i ê n c i a s com o Tangran a p a r t i r 
das q u a i s se r e c o r d a v a m a l g u m a s p r o p r i e d a d e s de f i g u r a s 
g e o m é t r i c a s ( f i c h a 9 . ' C o n s t r u i r f i g u r a s a p a r t i r do Tangram); 
. r e c o r d a r ".algumas noções e lementaresr . -de g e o m e t r i a e a s 
n o t a ç õ e s usadas na sua r e p r e s e n t a ç ã o ( f i c h a 1 0 . R e c t a s , s e m i -
r e c t a s e segmentos de r e c t a ) ; 
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. r e c o r d a r a c l a s s i f i c a ç ã o de t r i â n g u l o s e p r o p o r c i o n a r 
e x p e r i ê n c i a s de u t i l i z a ç ã o do t r a n s f e r i d o r , d.a r é g u a e do 
compasso ( f i c h a 1 1 . A p r o p ó s i t o de t r i â n g u l o s ) ; 
. d e s c o b r i r , a t r a v é s de t e n t a t i v a s com p a l h i n h a s de 
d i f e r e n t e s tamanhos, a d e s i g u a l d a d e t r i a n g u l a r e r e s o l v e r 
e x e r c í c i o s que envolvem a u t i l i z a ç ã o d e s t a d e s i g u a l d a d e ( f i c h a 
1 2 . Mais sobre t r i â n g u l o s ) ; 
. p a r t i r de m e d i ç õ e s dos t r i â n g u l o s a p r e s e n t a d o s p a r a 
e s t a b e l e c e r r e l a ç õ e s e n t r e l a d o s e â n g u l o s de um t r i â n g u l o e 
r e s o l v e r e x e r c í c i o s usando e s t a s r e l a ç õ e s ( f i c h a 1 3 . R e l a ç õ e s 
e n t r e l a d o s e â n g u l o s de um t r i â n g u l o ) . • . . . . . 
Fichas 14 a 27 - Com e s t e c o n j u n t o de f i c h a s , p a r a além 
de se manterem os o b j e c t i v o s g e r a i s d e f i n i d o s a n t e r i o r m e n t e , 
p r o c u r o u - s e t r a b a l h a r a f o r m u l a ç ã o de problemas e d e s e n v o l v e r de 
uma forma m a i s s i s t e m á t i c a a c a p a c i d a d e de r e s o l u ç ã o de 
p r o b l e m a s . R e f e r e m - s e em s e g u i d a os o b j e c t i v o s e s p e c í f i c o s de 
cada uma das f i c h a s . 
Ficha 14. Às v o l t a s com o f u t e b o l - A p r o p ó s i t o da 
a n á l i s e de uma t a b e l a que r e p r e s e n t a v a a c l a s s i f i c a ç ã o de v á r i o s 
c l u b e s de f u t e b o l , p r e t e n d i a - s e gue os a l u n o s e x p l o r a s s e m e 
j u s t i f i c a s s e m r e l a ç õ e s e n t r e a pontuação o b t i d a , os r e s u l t a d o s 
de cada j o g o e o número de g o l o s marcados e s o f r i d o s . Com o 
c á l c u l o do "goal average' p r e t e n d e u - s e c r i a r uma s i t u a ç ã o gue 
c o n t e x t u a l i z a v a o a p a r e c i m e n t o e a o r d e n a ç ã o de números 
n e g a t i v o s . Com o problema de o r g a n i z a ç ã o do t o r n e i o de f u t e b o l , 
e s t a v a em c a u s a a p r o c u r a de uma e s t r a t é g i a aceguada-=para a sua 
r e s o l u ç ã o e a o r g a n i z a ç ã o de um e n s a i o e s c r i t o gue p u d e s s e 
t r a d u z i r , de uma forma c l a r a , a r e s o l u ç ã o do problema. 
73 
Ficha 15. T e s t e s e m a i s t e s t e s — Na p r i m e i r a q u e s t ã o 
d e s t a f i c h a p r e t e n d i a - s e que os a l u n o s , a p r o p ó s i t o da 
c l a s s i f i c a ç ã o de um p o s s í v e l t e s t e , r e c o r d a s s e m e a p l i c a s s e m 
c o n h e c i m e n t o s a n t e r i o r m e n t e e s t u d a d o s . Nas duas p e r g u n t a s 
s e g u i n t e s , p r e t e n d i a - s e que os a l u n o s r e s o l v e s s e m problemas em 
que e s t a v a em c a u s a a r e a l i z a ç ã o de v á r i a s t e n t a t i v a s , 
exper imentando números n e g a t i v o s e p o s i t i v o s . F i n a l m e n t e , na 
ú l t i m a p e r g u n t a , f o i a p r e s e n t a d a aos a l u n o s a p r i m e i r a s i t u a ç ã o 
de formulação de problemas. 
Ficha 16. Jogo do i n t e r v a l o - Com e s t a f i c h a p r e t e n d i a -
se que os a l u n o s r e s o l v e s s e m questões r e l a c i o n a d a s com a a d i ç ã o 
de números r a c i o n a i s . Depois de uma p r i m e i r a f a s e em que podiam 
r e a l i z a r v á r i a s t e n t a t i v a s p a r a se aperceberem da melhor forma 
de j o g a r , p r e t e n d i a - s e que os a l u n o s i n t e g r a s s e m a c o n c e i t o de 
s i m é t r i c o de um número conseguindo ganhar o j o g o apenas em uma 
jogada. 
Ficha 17. T i r o ao a l v o - Nesta f i c h a p r e t e n d i a - s e que os 
a l u n o s r e s o l v e s s e m problemas usando uma e s t r a t é g i a de e n s a i o e 
e r r o s i s t e m á t i c o e f o r m u l a s s e m um problema que t i v e s s e como 
contexto a s i t u a ç ã o a p r e s e n t a d a . 
Ficha 18. Às v o l t a s com a c a l c u l a d o r a — Com e s t a f i c h a 
p r e t e n d i a - s e que os a l u n o s percebessem a função da t e c l a + / - e 
a v e r i g u a s s e m se a s s u a s c a l c u l a d o r a s r e s p e i t a v a m ou não a 
•prioridade das operações. 
Ficha 19. E s t a c a r o l a não p á r a - A p r o p ó s i t o de" um j o g o , 
em que os a l u n o s . trabalhavam em grupos de 2 , p r e t e n d i a - s e que: 
.usassem a s • p r o p r i e d a d e s da adição' e da m u l t i p l i c a ç ã o em 
Q de forma a conseguirem obter a melhor pontuação p o s s í v e l ; 
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. d e c i d i s s e m , a l i a d o ao a s p e c t o a n t e r i o r , u s a r a 
c a l c u l a d o r a apenas nas expressões em que t a l se j u s t i f i c a s s e ; 
. a n a l i s a s s e m a c o r r e c ç ã o do t r a b a l h o f e i t o p e l o seu 
c o l e g a ; 
. c a d a a l u n o f o r m u l a s s e um p r o b l e m a , a p r e s e n t a n d o uma 
j o g a d a que pudesse s e r i n c l u í d a na a p r e s e n t a ç ã o d e s t e j o g o . 
A s s i m , os a l u n o s t i n h a m que i n v e n t a r um p r o b l e m a baseado na 
s i t u a ç ã o d e s t e jogo e r e s o l v ê - l o , j u s t i f i c a n d o porque é que só 
uma d a s t r ê s e x p r e s s õ e s n u m é r i c a s que a p r e s e n t a v a m p r e c i s a v a de 
s e r r e s o l v i d a com o a u x í l i o da c a l c u l a d o r a . 
Ficha 20. I d a da T e r r a à Lua e Ficha 21. Uma e s c o l h a 
d i f í c i l - N e s t a s f i c h a s e s t a v a em c a u s a a d e s c o b e r t a de 
r e g u l a r i d a d e s . Com a sua r e s o l u ç ã o , em que se j u s t i f i c a v a a 
u t i l i z a ç ã o de c o n s t a n t e s , p r e t e n d i a - s e também que os a l u n o s se 
apercebessem de como o c r e s c i m e n t o de uma p r o g r e s s ã o g e o m é t r i c a 
pode s e r m u i t o r á p i d o . P r o p u n h a - s e a i n d a , a f o r m u l a ç ã o de um 
problema baseado nas h i p ó t e s e s da f i c h a 2 1 . 
Ficha 22 . Descontos e impostos - Com a r e s o l u ç ã o d e s t e 
p r o b l e m a , em que se i n t r o d u z i u o c á l c u l o de p e r c e n t a g e n s com.a 
c a l c u l a d o r a , p r e t e n d i a - s e que t e s t a s s e m c o n j e c t u r a s e 
p r o c u r a s s e m a r g u m e n t o s que j u s t i f i c a s s e m que a s o l u ç ã o 
e n c o n t r a d a e r a sempre v á l i d a . P r e t e n d i a - s e também que a 
r e s o l u ç ã o d e s t e problema f o s s e um ponto de p a r t i d a p a r a uma 
d i s c u s s ã o em t o r n o do que é um c o n t r a - e x e m p l o e uma 
demonstração. 
F i c h a 2 3 . A v i a g e m de comboio - com a . r e s o l u ç ã o d e s t e 
p r o b l e m a p r e t e n d i a - s e que o s a l u n o s i n t e r p r e t a s s e m os 
c o n h e c i m e n t o s que têm s o b r e f r a c ç õ e s , a n a l i s a n d o esquemas e 
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c o n s i d e r a n d o uma f r a c ç ã o em d i f e r e n t e s u n i d a d e s . P r e t e n d i a - s e 
também, que inventassem um novo problema. 
Ficha 24. As e s c a d a s m á g i c a s . Ficha 25. i n v e s t i g a n d o 
s e q u ê n c i a s , Ficha 26. I n v e s t i g a n d o r e g u l a r i d a d e s e Ficha 27. 
R e g u l a r i d a d e s n a s p o t ê n c i a s - n e s t a s f i c h a s e s t a v a em c a u s a a 
d e s c o b e r t a de r e g u l a r i d a d e s . A f i c h a 24 i n i c i a v a os a l u n o s na 
descoberta e j u s t i f i c a ç ã o do termo g e r a l . Na f i c h a 26 p r e t e n d i a -
se que com b a s e na i d e n t i f i c a ç ã o de r e g u l a r i d a d e s , os a l u n o s 
d e s c o b r i s s e m n o v o s e l e m e n t o s que a s v e r i f i c a s s e m e 
i d e n t i f i c a s s e m uma l e i que a s p e r m i t i s s e o b t e r . Na f i c h a 2 7 , 
p r e t e n d i a - s e que os a l u n o s usassem a s r e g u l a r i d a d e s o b s e r v a d a s , 
na r e s o l u ç ã o de v á r i a s q u e s t õ e s . 
Pichas A e B ~ Com e s t a s f i c h a s , p r e t e n d i a - s e a v a l i a r a 
forma como os a l u n o s , a n í v e l i n d i v i d u a l , r e s o l v i a m problemas em 
que •eótavam em c a u s a a d e s c o b e r t a de r e g u l a r i d a d e s e a 
U t i l i z a ç ã o da e s t r a t é g i a de e n s a i o e e r r o s i s t e m á t i c o . 
I n s t r u m e n t o s 
Os i n s t r u m e n t o s usados n e s t a i n v e s t i g a ç ã o são de q u a t r o 
t i p o s : (a) r e g i s t o s e s c r i t o s f e i t o s p e l a i n v e s t i g a d o r a com b a s e 
na o b s e r v a ç ã o d a s a u l a s e d a s r e u n i õ e s s e m a n a i s com a s 
p r o f e s s o r a s ; (b) r e g i s t o s magnét icos do t r a b a l h o r e a l i z a d o por 
d o i s grupos de a l u n o s d u r a n t e a f o r m u l a ç ã o de problemas e da 
ú l t i m a r e u n i ã o com a s p r o f e s s o r a s ; c) documentos e s c r i t o s 
p r o d u z i d o s ' p e l o s a l u n o s quando da r e s o l u ç ã o em g r u p o e 
i n d i v i d u a l das' f i c h a s a p r e s e n t a d a s ; d) q u e s t i o n á r i o f e i t o aos 
a lunos no f i n a l da e x p e r i ê n c i a . 
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Registos de Observação das Aulas 
A observação das a u l a s assumiu c a r a c t e r í s t i c a s d i f e r e n t e s 
n a s d u a s f a s e s do e s t u d o . Na p r i m e i r a f a s e , em que a 
i n v e s t i g a d o r a a s s i s t i u a c e r c a de um t e r ç o das a u l a s , p r o c u r o u -
se c u m p r i r duas ordens d i s t i n t a s de o b j e c t i v o s : por um l a d o 
conhecer melhor os a l u n o s , a maneira como se r e l a c i o n a v a m e n t r e 
s i e com a s a c t i v i d a d e s a p r e s e n t a d a s , e p o r o u t r o , c r i a r 
c o n d i ç õ e s p a r a que a p r e s e n ç a da i n v e s t i g a d o r a f o s s e uma 
r e a l i d a d e a que os a l u n o s se iam p r o g r e s s i v a m e n t e h a b i t u a n d o . 
N e s t a f a s e a i n v e s t i g a d o r a assumiu quer o p a p e l de o b s e r v a d o r a 
quer o de r e c u r s o . Ass im, nas a u l a s em que os a l u n o s t r a b a l h a v a m 
em g r u p o , a i n v e s t i g a d o r a c i r c u l a v a p e l o s d i f e r e n t e s grupos^, 
e s c l a r e c i a d ú v i d a s que os a l u n o s l e v a n t a v a m , e n c o r a j a v a a que 
c o n t i n u a s s e m o t r a b a l h o ou a que r e f l e c t i s s e m m e l h o r em 
d e t e r m i n a d o s a s p e c t o s . O p a p e l de s i m p l e s o b s e r v a d o r a f o i 
assumido nos momentos de a p r e s e n t a ç ã o e s í n t e s e do t r a b a l h o de 
grupo. 
Na segunda f a s e do estudo, a i n v e s t i g a d o r a observou todas 
a s a u l a s de duas h o r a s , uma vez que e r a n e s t a s a u l a s que eram 
a p r e s e n t a d a s as a c t i v i d a d e s de r e s o l u ç ã o e f o r m u l a ç ã o de 
p r o b l e m a s . N e s t a s a u l a s , uma v e z que os a l u n o s e s t a v a m 
o r g a n i z a d o s em pequenos g r u p o s , a i n v e s t i g a d o r a p r o c u r o u 
c o n c e n t r a r a atenção no d e s e n r o l a r do t r a b a l h o de cada grupo. 
Ass im, embora procurando r e c o l h e r dados r e l a t i v o s ao ambiente de 
t r a b a l h o g e r a l , em cada a u l a p r o c u r a v a s e g u i r m a i s de p e r t o o 
t r a b a l h o r e a l i z a d o por determinado grupo de a l u n o s . Ao o b s e r v a r 
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um grupo, a i n v e s t i g a d o r a p r o c u r o u p e r c e b e r de uma forma m a i s 
profunda a s p r i n c i p a i s d i f i c u l d a d e s e n c o n t r a d a s p e l o s a l u n o s nas 
a c t i v i d a d e s que l h e s eram p r o p o s t a s , a s e s t r a t é g i a s que 
experimentavam p a r a as u l t r a p a s s a r , os p r o c e s s o s que usavam p a r a 
f o r m u l a r p r o b l e m a s , a forma como usavam a c a l c u l a d o r a na 
r e s o l u ç ã o e formulação de problemas e a o r g a n i z a ç ã o de t r a b a l h o 
em grupo. 
Também foram o b s e r v a d a s 6 a u l a s de uma h o r a , em que os 
a l u n o s t r a b a l h a v a m i n d i v i d u a l m e n t e e em que a o b s e r v a ç ã o i n c i d i u 
sobre o d e s e n r o l a r g e r a l do t r a b a l h o . 
D u r a n t e a s a u l a s a i n v e s t i g a d o r a i a tomando n o t a s s o b r e a 
forma como e l a s se desenrolavam. Com base n e s t a s n o t a s , no f i m 
de- cada a u l a o b s e r v a d a , f o i e laborado um r e g i s t o e s c r i t o em que 
se p r o c u r o u d e s c r e v e r o ambiente g e r a l , a forma como d e c o r r i a o 
t r a b a l h o de grupo, as d i f i c u l d a d e s e n c o n t r a d a s p e l o s a l u n o s , a s 
p e r g u n t a s que iam c o l o c a n d o e a forma como comunicavam e 
d i s c u t i a m com toda e turma o t r a b a l h o r e a l i z a d o . 
Registos Magnéticos das Discussões dos Grupos 
• Na segunda f a s e do estudo, sempre que eram p r o p o s t a s aos 
a l u n o s a c t i v i d a d e s de f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s , f o i f e i t o o 
r e g i s t o em banda magnét ica das d i s c u s s õ e s o c o r r i d a s e n t r e os 
a l u n o s de d o i s g r u p o s , um de cada turma. P r o c u r a v a - s e a s s i m 
s e g u i r i n t e g r a l m e n t e a e v o l u ç ã o d e s t e s g r u p o s em r e l a ç ã o à 
"formulação de problemas tentando p e r c e b e r os p r o c e s s o s que os 
a lunos usavam e as d i f i c u l d a d e s que encontravam na formulação de 
I 
problemas. 
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Depois de o u v i r e s t e s r e g i s t o s magnét icos v á r i a s v e z e s , a 
i n v e s t i g a d o r a r e g i s t o u por e s c r i t o todos os a s p e c t o s do t r a b a l h o 
r e a l i z a d o p e l o s a l u n o s ; como i n t e r p r e t a v a m a s s i t u a ç õ e s 
a p r e s e n t a d a s , a s q u e s t õ e s que a n a l i s a v a m e d i s c u t i a m , os 
e n u n c i a d o s que propunham, a s d i f i c u l d a d e s e n c o n t r a d a s e o 
a m b i e n t e ' d e t r a b a l h o . 
Registos das Reuniões com as Professoras 
Semanalmente, a i n v e s t i g a d o r a r e u n i u com a s p r o f e s s o r a s 
d a s d u a s t u r m a s e n v o l v i d a s no e s t u d o . N e s t a s r e u n i õ e s 
r e c o l h e r a m - s e d a d o s que complementavam os d i r e c t a m e n t e 
r e c o l h i d o s p e l a i n v e s t i g a d o r a por observação das a u l a s . A s s i m , a 
i n v e s t i g a d o r a a n o t a v a os a s p e c t o s p r i n c i p a i s da r e f l e x ã o que a s 
p r o f e s s o r a s f a z i a m sobre a forma como t i n h a d e c o r r i d o o t r a b a l h o 
ao l o n g o da semana. Com b a s e n e s t e s apontamentos, após c a d a 
r e u n i ã o , e l a b o r o u uma d e s c r i ç ã o mais c o m p l e t a e d e t a l h a d a de 
todas a s questões a n a l i s a d a s d u r a n t e a r e \ i n i ã o . 
No f i n a l da e x p e r i ê n c i a , r e a l i z o u - s e uma r e u n i ã o em que 
se p r o c u r o u que a s p r o f e s s o r a s a n a l i s a s s e m d e t a l h a d a m e n t e os 
a s p e c t o s o b s e r v a d o s em r e l a ç ã o à r e s o l u ç ã o e f o r m u l a ç ã o de 
problemas, u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a e a forma como d e c o r r e u o 
t r a b a l h o em g r u p o , e que f i z e s s e m um b a l a n ç o g e r a l da 
e x p e r i ê n c i a . P a r a t a l f o i e l a b o r a d o um g u i ã o (anexo 4 ) . F o i 
f e i t o um r e g i s t o em banda m a g n é t i c a d e s t a r e u n i ã o que f o i 
i n t e g r a l m e n t e t r a n s c r i t o p e l a i n v e s t i g a d o r a . 
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Documentos Produzidos pelos Alunos Quando da R e s o l u ç ã o 
das Fichas 
As r e s o l u ç õ e s em grupo e i n d i v i d u a i s das f i c h a s de 
t r a b a l h o foram r e c o l h i d a s p e l a i n v e s t i g a d o r a . Em r e l a ç ã o à 
r e s o l u ç ã o de problemas em grupo, f i c o u - s e a s s i m com um c o n j u n t o 
de dados que p e r m i t i a m a n a l i s a r a e v o l u ç ã o por grupo e p o r 
a c t i v i d a d e das r e s o l u ç õ e s e s c r i t a s a p r e s e n t a d a s p e l o s a l u n o s . 
Ao l o n g o da segunda f a s e do e s t u d o , foram a p r e s e n t a d o s 
a l g u n s p r o b l e m a s ( f i c h a s A e B) que o s a l u n o s r e s o l v e r a m 
i n d i v i d u a l m e n t e . P a r a a v a l i a r a s r e s o l u ç õ e s a p r e s e n t a d a s f o i 
usada uma e s c a l a de c l a s s i f i c a ç ã o h o l i s t i c a focada (anexo 3 ) , 
a p l i c a d a por Fernandes (1988) no t r a b a l h o que r e a l i z o u no âmbito 
da Tese de Doutoramento e que é uma a d a p t a ç ã o de uma e s c a l a 
•proposta por C h a r l e s , - L e s t e r e 0 ' D a f f e r ( 1 9 8 7 ) . As r e s o l u ç õ e s 
apresèntadas p e l o s a l u n o s foram c l a s s i f i c a d a s em c o n j u n t o com a s 
duas p r o f e s s o r a s usando o s e g u i n t e p r o c e d i m e n t o recomendado por 
Fernandes (1988) a p r o p ó s i t o da u t i l i z a ç ã o d e s t a e s c a l a : l e i t u r a 
p r é v i a de t o d a s a s r e s o l u ç õ e s a p r e s e n t a d a s p e l o s a l u n o s 
procurando i d e n t i f i c a r r e s o l u ç õ e s de r e f e r ê n c i a em que f o s s e 
c l a r o - o c r i t é r i o u t i l i z a d o e a r e s p e c t i v a pontuação. 
As f o r m u l a ç õ e s de p r o b l e m a s a p r e s e n t a d a s p e l o s a l u n o s 
eram a n a l i s a d a s em c o n j u n t o p e l a i n v e s t i g a d o r a e p e l a s 
p r o f e s s o r a s de acordo com os s e g u i n t e s p a r â m e t r o s : 
- p l a u s i b i l i d a d e do enunciado a p r e s e n t a d o ; 
- c l a r e z a do enunciado; 
- c r i a t i v i d a d e e imaginação do enunc iado a p r e s e n t a d o . 
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Questionário aos Alunos 
F o i e l a b o r a d o p e l a i n v e s t i g a d o r a um pequeno q u e s t i o n á r i o 
(anexo 5) a que os a l u n o s responderam no f i n a l da e x p e r i ê n c i a . 
Com e s t e q u e s t i o n á r i o p r e t e n d i a - s e r e c o l h e r dados sobre a forma 
como os a l u n o s encaravam a e x p e r i ê n c i a de t r a b a l h o v i v i d a . Por 
se t r a t a r de um q u e s t i o n á r i o a b e r t o , anónimo, e por se t e r dado 
b a s t a n t e tempo p a r a os a l u n o s e l a b o r a r e m as s u a s r e s p o s t a s , 
c r i a r a m - s e c o n d i ç õ e s p a r a que e s t e s r e a l ç a s s e m os a s p e c t o s que 
c o n s i d e r a r a m mais i m p o r t a n t e s ao longo da e x p e r i ê n c i a p e r m i t i n d o 
t e r b a s t a n t e c o n f i a n ç a nos dados r e c o l h i d o s . - • • 
Análise de Dados 
Os dados r e c o l h i d o s a t r a v é s dos v á r i o s i n s t r u m e n t o s foram 
l i d o s v á r i a s v e z e s e r e g i s t a d o s os a s p e c t o s que se s a l i e n t a v a m 
da sua l e i t u r a . 
Com base na l e i t u r a do r e g i s t o e s c r i t o da o b s e r v a ç ã o de 
cada a u l a p r o c u r o u - s e c a r a c t e r i z a r os a s p e c t o s o b s e r v a d o s em 
r e l a ç ã o a cada um dos p o n t o s do p r o b l e m a : r e s o l u ç ã o de 
problemas, f o r m u l a ç ã o de problemas, u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a e 
t r a b a l h o em grupo. Cada um d e s t e s pontos é r a d e p o i s completado e 
d e s e n v o l v i d o a t r a v é s da l e i t u r a dos d a d o s r e c o l h i d o s n a s 
r e u n i õ e s com as p r o f e s s o r a s e dos documentos p r o d u z i d o s p e l o s 
a l u n o s . Por exemplo, d e p o i s da l e i t u r a g e r a l das o b s e r v a ç õ e s 
f e i t a s d u r a n t e uma a u l a , os a s p e c t o s r e f e r e n t e s à f o r m u l a ç ã o de 
problemas eram i s o l a d o s e completados com a l e i t u r a de todos os 
dados r e c o l h i d o s em r e l a ç ã o a e s t e a s p e c t o : as f o r m u l a ç õ e s 
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a p r e s e n t a d a s p e l o s a l u n o s , a d e s c r i ç ã o do t r a b a l h o r e a l i z a d o 
p e l o s d o i s grupos de que foram f e i t o s r e g i s t o s m a g n é t i c o s , a 
a n á l i s e g l o b a l que a i n v e s t i g a d o r a t i n h a f e i t o dos e n u n c i a d o s 
a p r e s e n t a d o s por todos os grupos e as observações e c o m e n t á r i o s 
complementares f e i t a s p e l a s p r o f e s s o r a s d u r a n t e a s r e u n i õ e s com 
a i n v e s t i g a d o r a . A l e i t u r a dos dados r e f e r e n t e s a uma mesma 
a c t i v i d a d e de f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s p e r m i t i u uma a n á l i s e 
b a s t a n t e completa de tudo o que t i n h a o c o r r i d o d u r a n t e a sua 
r e a l i z a ç ã o . Ass im, os r e g i s t o s f e i t o s com base na o b s e r v a ç ã o das 
a u l a s e d a s r e u n i õ e s com a s p r o f e s s o r a s , f o r n e c i a m uma 
informação g l o b a l i z a n t e , que c o n t e x t u a l i z a v a o t r a b a l h o e s c r i t o 
apresentado p e l o s a l u n o s . 
A t r a n s c r i ç ã o da g r a v a ç ã o da ú l t i m a r e u n i ã o com a s 
p r o f e s s o r a s f o i l i d a v á r i a s v e z e s e a n a l i s a d a de a c o r d o com os 
a s p e c t o s d e f i n i d o s no p r o b l e m a do e s t u d o . P r o c u r o u - s e , em 
s e g u i d a , i n t e g r a r o que a s p r o f e s s o r a s t i n h a m r e f e r i d o d u r a n t e 
e s t a r e u n i ã o , com os a s p e c t o s i d e n t i f i c a d o s a t r a v é s da a n á l i s e 
dos dados r e f e r i d o s a n t e r i o r m e n t e . 
As r e s p o s t a s o b t i d a s no q u e s t i o n á r i o a p r e s e n t a d o a o s 
a l u n o s foram, em p r i m e i r o l u g a r , l i d a s g l o b a l m e n t e e, d e p o i s , 
s u j e i t a s a l e i t u r a s s u c e s s i v a s , p e r g u n t a a p e r g u n t a . A l e i t u r a 
g l o b a l p e r m i t i u a v a l i a r que, de uma forma g e r a l , não s e r i a 
d i f í c i l a g r u p a r a s r e s p o s t a s em c a t e g o r i a s uma v e z que a s 
o p i n i õ e s dos a l u n o s p a r e c i a m d i v i d i r - s e p o r d o i s ou t r ê s 
a s p e c t o s d o m i n a n t e s em r e l a ç ã o a cada p e r g u n t a . P a s s o u - s e , 
então, à l e i t u r a das r e s p o s t a s dos a l u n o s , p e r g u n t a a p e r g u n t a . 
Assim, a p a r t i r da a n á l i s e do conteúdo das r e s p o s t a s , d e f i n i r a m -
se c a t e g o r i a s r e f e r e n t e s a determinada p e r g u n t a . Para t a l , após 
a l e i t u r a de cada r e s p o s t a , eram r e g i s t a d o s de uma forma 
s i n t é t i c a os a s p e c t o s que e l a m a i s d e s t a c a v a . Com base n e s t e s 
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a s p e c t o s d e f i n i r a m - s e c a t e g o r i a s . g i e s t a c a t e g o r i z a ç ã o c a d a 
r e s p o s t a só p o d i a p e r t e n c e r a uma das c a t e g o r i a s e c a d a uma 
t i n h a de p e r t e n c e r a uma das c a t e g o r i a s d e f i n i d a s . 
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C A P I T U L 0 4 
O DESENVOLVIMENTO DA EXPERIÊNCIA 
N e s t e c a p í t u l o , d e s c r e v e m - s e os a s p e c t o s g e r a i s do 
d e s e n v o l v i m e n t o da e x p e r i ê n c i a com os a l u n o s das duas turmas de 
7® ano de e s c o l a r i d a d e . Assim, s e r á f e i t a uma d e s c r i ç ã o g e r a l da 
forma como se o r g a n i z o u o t r a b a l h o a n í v e l da s a l a de a u l a e das 
opções f e i t a s no que r e s p e i t a à r e s o l u ç ã o e f o r m u l a ç ã o de 
problemas, à u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a e ao t r a b a l h o em pequenos 
grupos. 
N e s t e c a p í t u l o , p r o c u r a - s e também d e s c r e v e r a l g u n s 
a s p e c t o s que puderam s e r observados ao longo das duas f a s e s do 
estudo que, embora int imamente r e l a c i o n a d a s e n t r e s i , d i f e r i a m 
na ênfase c o l o c a d a em a l g u n s dos seus o b j e c t i v o s . 
A Concretização da Experiência 
A forma como f o i t r a b a l h a d o na s a l a de a u l a cada um dos 
a s p e c t o s em que e r a c o l o c a d a a ê n f a s e da e x p e r i ê n c i a f o i 
d i s c u t i d a com as duas p r o f e s s o r a s em r e u n i õ e s r e a l i z a d a s a n t e s 
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do a r r a n q u e das a c t i v i d a d e s . Também a s f i c h a s a p r e s e n t a d a s aos 
a lunos foram e l a b o r a d a s p e l a i n v e s t i g a d o r a e p e l a s p r o f e s s o r a s . 
Assim, em J u l h o e no i n í c i o de Setembro de 1 9 9 1 r e a l i z a r a m - s e 
v á r i a s r e u n i õ e s de t r a b a l h o em que foram d e f i n i d o s os o b j e c t i v o s 
g e r a i s da e x p e r i ê n c i a e a forma de a c o n c r e t i z a r . Enquanto e s t a 
decorreu, r e a l i z o u - s e uma r e u n i ã o semanal e n t r e a i n v e s t i g a d o r a 
e as p r o f e s s o r a s em que e r a a n a l i s a d a a forma como e l a estava- a 
d e c o r r e r e em que se p r e c i s a v a e d i s c u t i a o t r a b a l h o a r e a l i z a r 
na semana s e g u i n t e . 
De uma forma g e r a l nas a u l a s de duas h o r a s a p r e s e n t a r a m -
se f i c h a s p a r a os a l u n o s r e s o l v e r e m em grupos de 4 ou 5 a l u n o s . 
Nas r e s t a n t e s a u l a s , a s p r o f e s s o r a s o r g a n i z a r a m s í n t e s e s e 
t r a b a l h a r a m com os a l u n o s a s p e c t o s mais r o t i n e i r o s . 
O Trabalho em Pequenos Grupos 
O t r a b a l h o em p e q u e n o s g r u p o s é f r e q u e n t e m e n t e 
c o n s i d e r a d o como uma componente e d u c a t i v a i m p o r t a n t e na medida 
em que d e s e n v o l v e , por exemplo, a c a p a c i d a d e de cooperação, de 
a n á l i s e de i d e i a s e x p o s t a s p e l o s o u t r o s , de a j u d a e de 
o r g a n i z a ç ã o . 
Ao l o n g o da e x p e r i ê n c i a r e a l i z a d a com os a l u n o s e no 
s e n t i d o de c r i a r c o n d i ç õ e s p a r a que o t r a b a l h o em grupo f o s s e o 
mais f r u t u o s o p o s s í v e l c o n s i d e r o u - s e i m p o r t a n t e t e r em a t e n ç ã o 
a lguns a s p e c t o s . Em p r i m e i r o l u g a r , p r o c u r o u - s e que as p r o p o s t a s 
que s e r v i a m de base ao t r a b a l h o em grupo t i v e s s e m uma f o r t e 
componente não r o t i n e i r a . A s s i m , uma vez que em r e l a ç ã o à s 
a c t i v i d a d e s que deviam r e s o l v e r - o s caminhos a seç"air podiam não 
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s e r ú n i c o s nem i m e d i a t o s , p r o c u r a v a - s e que e l a s i n c e n t i v a s s e m os 
a l u n o s a exppr a s suas i d e i a s , o u v i r a s dos s e u s c o l e g a s e 
d i s c u t i r e s t r a t é g i a s e s o l u ç õ e s . 
Outro a s p e c t o que se cons iderou b a s t a n t e i m p o r t a n t e f o i a 
a t i t u d e das p r o f e s s o r a s enquanto os a l u n o s t r a b a l h a v a m em grupo. 
Sempre que os a l u n o s s o l i c i t a v a m a a j u d a das p r o f e s s o r a s , e s t a s 
p r o c u r a v a m d i s c u t i r com e l e s a s q u e s t õ e s sem a p r e s e n t a r 
r e s p o s t a s d e f i n i t i v a s . Ass im, as p r o f e s s o r a s a judavam os a l u n o s 
a o r g a n i z a r o t r a b a l h o e a e s c l a r e c e r q u e s t õ e s , mas p r o c u r a v a m 
sempre remeter p a r a o grupo as d e c i s õ e s a tomar. 
F i n a l m e n t e , a cada grupo e r a pedido que a p r e s e n t a s s e por 
e s c r i t o a r e s o l u ç ã o das a c t i v i d a d e s p r o p o s t a s . P r o c u r a v a - s e , 
a s s i m , que os a l u n o s s e n t i s s e m que o t r a b a l h o r e a l i z a d o em grupo 
e r a v a l o r i z a d o p e l a s p r o f e s s o r a s . O r e g i s t o e s c r i t o do t r a b a l h o 
de g r u p o também f o i i m p o r t a n t e p a r a que a s p r o f e s s o r a s se 
pudessem a p e r c e b e r melhor das d i f i c u l d a d e s do grupo e a p r e s e n t a r 
s u g e s t õ e s c o n c r e t a s no s e n t i a o de as u l t r a p a s s a r . 
A Formulação e Resolução de Problemas 
V á r i a s formas de t r a b a l h a r com os a l u n o s a r e s o l u ç ã o de 
p r o b l e m a s têm s i d o o b j e c t o de b a s t a n t e s i n v e s t i g a ç õ e s . No 
e n t a n t o , há uma c e r t a unanimidade em c o n s i d e r a r que não e x i s t e m 
i n d i c a ç õ e s p r e c i s a s que permitam p r i v i l e g i a r umas em r e l a ç ã o às 
o u t r a s . 
De uma forma...g.er.al, a r e s o l u ç ã o de problemas d e c o r r e u a 
p a r t i r do t r a b a l h o em pequenos grupos de 4 ou 5 a l u n o s . A s s i m , 
ao l o n g o de t o d a a e x p e r i ê n c i a quando da r e s o l u ç ã o de 
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problemas, a s p r o f e s s o r a s apoiavam o t r a b a l h o que cada grupo i a 
r e a l i z a n d o e organizavam uma r e f l e x ã o f i n a l . Ao n í v e l do a p o i o à 
r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s a s p r o f e s s o r a s a j u d a v a m s o b r e t u d o a 
a n a l i s a r o enunc iado do problema e a s u a r e s o l u ç ã o , p r o c u r a n d o 
não dar r e s p o s t a s d i r e c t a s mas s im i n c e n t i v a r a c u r i o s i d a d e dos 
a l u n o s , a j u d a r a e x p l i c i t a r a forma como pensavam e e n c o r a j a r a s 
t e n t a t i v a s que iam fazendo. Neste s e n t i d o foram muito f r e q u e n t e s 
perguntas como: "o que é que se p r e t e n d e s a b e r ? ' , 'O que é que 
já" se s a b e ? * , ' n ã o poderão c o n t i n u a r a e x p e r i m e n t a r ? ' , ' a que 
c o n c l u s õ e s j á c h e g a r a m ? ' , ' a p a r t i r dos p r i m e i r o s r e s u l t a d o s não 
conseguem e n c o n t r a r uma l e i ? ' , ' s e r á que a s o l u ç ã o é mesmo 
e s s a ? " . • 
•Ao n í v e l da r e f l e x ã o f i n a l , a s p r o f e s s o r a s p r o c u r a v a m 
a n a l i s a r a s o l u ç ã o e n c o n t r a d a e comparar d i f e r e n t e s p r o c e s s o s 
usados p e l o s a l u n o s na r e s o l u ç ã o do problema. E s t e e r a o momento 
de d i s c u t i r - c o m toda a turma a s e s t r a t é g i a s u s a d a s p e l o s a l u n o s 
p a r a r e s o l v e r o mesmo p r o b l e m a , a n a l i s a r a s que se r e v e l a v a m 
mais v a n t a j o s a s , r e f l e c t i r s o b r e a s o l u ç ã o e n c o n t r a d a e s o b r e 
p o s s í v e i s extensões do problema. 
Em r e l a ç ã o à f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s , que d e c o r r e u a 
p a r t i r de a c t i v i d a d e s a p r e s e n t a d a s n a s f i c h a s de t r a b a l h o , f o i 
-dada e s p e c i a l a t e n ç ã o à a n á l i s e dos e n u n c i a d o s que os a l u n o s 
a p r e s e n t a v a m . As p r o f e s s o r a s , d e p o i s de a n a l i s a r e m a s 
f o r m u l a ç õ e s a p r e s e n t a d o s p e l o s a l u n o s , r e f l e c t i a m com t o d a a 
turma ou com cada grupo s o b r e a p l a u s i b i l i d a d e e c l a r e z a do 
enunciado, s o b r e se a q u e s t ã o que c o l o c a v a m se p o d e r i a ou não 
c o n s i d e r a r um problema e s o b r e a c r i a t i v i d a d e e i m a g i n a ç ã o do 
p r o b l e m a a p r e s e n t a d o . P a r a a l é m ' d i s t o a p ó s a p r i m e i r a 
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a c t i v i d a d e de f o r m u l a ç ã o de problemas ( f i c h a 15) , d u r a n t e uma 
a u l a , a s p r o f e s s o r a s e x p l o r a r a m e x a u s t i v a m e n t e a s i t u a ç ã o 
a p r e s e n t a d a , procurando a s s i m que o s - . a l u n o s se apercebessem da 
d i v e r s i d a d e de problemas que se podem a p r e s e n t a r com base numa 
mesma s i t u a ç ã o . 
A Calculadora 
Ao longo de toda a e x p e r i ê n c i a cada a l u n o d i s p u n h a de uma 
c a l c u l a d o r a não c i e n t í f i c a . Na p r i m e i r a a u l a de t r a b a l h o com os 
a l u n o s f o i f e i t a uma b r e v e a p r e s e n t a ç ã o de c o m o . s e p o d e r i a m 
apagar os r e g i s t o s i n t r o d u z i d o s e c o r r i g i r e r r o s cometidos- na 
i n t r o d u ç ã o de v a l o r e s ou de o p e r a ç õ e s . Os r e s t a n t e s a s p e c t o s -
número de d í g i t o s com que a máquina f u n c i o n a , u t i l i z a ç ã o de 
c o n s t a n t e s , u t i l i z a ç ã o da memória e d a s - t e c l a s + / - , % e o 
c á l c u l o de e x p r e s s õ e s n u m é r i c a s - foram d i s c u t i d o s quando a s 
p r o p o s t a s de t r a b a l h o a p r e s e n t a d a s o j u s t i f i c a v a m . 
A Primeira Parte do Estudo 
A p r i m e i r a p a r t e do e s t u d o d e c o r r e u de Setembro a 
Dezembro de 1 9 9 1 e t i n h a com p r i n c i p a i s o b j e c t i v o s a c r i a ç ã o de 
uma a t m o s f e r a de t r a b a l h o em que f o s s e o a l u n o o - p r i n c i p a l 
r e s p o n s á v e l p e l a c o n s t r u ç ã o do seu conhecimento matemát ico, se 
c r i a s s e um e s p í r i t o de autonomia em r e l a ç ã o ao p r o f e s s o r e se 
a d q u i r i s s e m h á b i t o s d e . . t r a b a l h o em grupo. . . 
Com base nos dados r e c o l h i d o s na o b s e r v a ç ã o das a u l a s e 
nas r e u n i õ e s de t r a b a l h o com a s p r o f e s s o r a s das turmas, v a i s e r 
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d e s c r i t a de uma forma g e r a l , a maneira como d e c o r r e u e s t a f a s e 
da e x p e r i ê n c i a . 
A Adaptação dos Alunos ao EsQuezna de Trabalho 
De uma forma g e r a l os a l u n o s m o s t r a r a m b a s t a n t e s 
d i f i c u l d a d e s em r e s o l v e r a s questões a p r e s e n t a d a s nas f i c h a s de 
t r a b a l h o , sobretudo guando l h e s e r a p e d i d a uma j u s t i f i c a ç ã o de 
d e t e r m i n a d o r e s u l t a d o ou guando t i n h a m gue d e s c o b r i r a lguma 
r e l a ç ã o . A s s i m , se na r e s o l u ç ã o de g u e s t õ e s m a i s i m e d i a t a s 
m a n i f e s t a v a m um c e r t o e n t u s i a s m o , p e r a n t e a s p r i m e i r a s 
d i f i c u l d a d e s gue encontravam, g e r a v a - s e uma grande c o n f u s ã o nos 
grupos. Os a l u n o s d e s i s t i a m f a c i l m e n t e de p r o c u r a r r e s o l v e r p o r 
s i s ó s e s s a s d i f i c u l d a d e s e s o l i c i t a v a m de i m e d i a t o a s 
p r o f e s s o r a s p a r a " a r b i t r a r " os c o n f l i t o s gue se t inham gerado no 
grupo. 
O f a c t o de a s p r o f e s s o r a s adoptarem uma a t i t u d e de não 
dar r e s p o s t a s d i r e c t a s à s p e r g u n t a s , c o n t r a r i o u v i s i v e l m e n t e 
a l g u n s a l u n o s da turma B. Por exemplo, na f i c h a 4, guando se 
p e d i a gue d e s c o b r i s s e m um c r i t é r i o de d i v i s i b i l i d a d e por 4, 
v á r i o s a l u n o s f i z e r a m c o m e n t á r i o s do t i p o : "como é gue podemos 
saber r e s p o n d e r a e s t a p e r g u n t a se a p r o f e s s o r a a i n d a não 
e x p l i c o u i s t o ? " 
N e s t a t u r m a , em m u i t a s o c a s i õ e s , f o i e v i d e n t e e s t e 
sent imento de p e n s a r gue p r i m e i r o a p r o f e s s o r a d e v e r i a e x p l i c a r 
a m a t é r i a e só d e p o i s p e d i r gue e l e s respondessem a g u e s t õ e s 
r e l a c i o n a d a s com e l a . A p r e f e r ê n c i a por um t i p o de o r g a n i z a ç ã o 
mais t r a d i c i o n a l chegou mesmo a s e r r e f e r i d a por a l g u n s a l u n o s : 
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"Nas a u l a s de M a t e m á t i c a eu g o s t o é de i r ao 
quadro r e s o l v e r e x e r c í c i o s . " 
"Gostava mais como o meu p r o f e s s o r do ano passado 
f a z i a : d a v a - n o s um resumo da m a t é r i a e d e p o i s nós 
faz íamos muitos e x e r c í c i o s . " 
P a r a m u i t o s a l u n o s d e s t a turma, o f a c t o de l h e s serem 
• p r o p o s t a s a c t i v i d a d e s em que d e v e r i a m s e r e l e s a d e s c o b r i r e 
e x p l o r a r caminhos e t i r a r c o n c l u s õ e s , e r a e n c a r a d o como uma 
t a r e f a muito d i f í c i l e que de alguma forma c o r r e s p o n d i a a e x i g i r 
demasiado d e l e s . O s e n t i m e n t o de que se l h e s e s t a v a a p r o p o r 
a l g o de extremamente d i f í c i l começou mesmo a o r i g i n a r um 
ambiente em que pouco se t r a b a l h a v a : d i f i c i l m e n t e os a l u n o s se 
e n v o l v i a m no t r a b a l h o e pensavam nas q u e s t õ e s d a s f i c h a s e 
esperavam constantemente que a p r o f e s s o r a l h e s d e s s e i n d i c a ç õ e s 
p r e c i s a s sobre o que d e v e r i a m f a z e r . P e r a n t e i s t o , d e c i d i u - s e 
que a n t e s da r e s o l u ç ã o de cada f i c h a de t r a b a l h o , s e r i a f e i t a 
uma pequena i n t r o d u ç ã o em que a p r o f e s s o r a f o c a r i a a s p e c t o s 
r e l a c i o n a d o s com os a s s u n t o s n e l a abordados. Sem que se t r a t a s s e 
p r o p r i a m e n t e de e x p l i c a r a m a t é r i a e d e p o i s a p r e s e n t a r as f i c h a s 
de t r a b a l h o como e x e r c í c i o s de c o n s o l i d a ç ã o dos c o n h e c i m e n t o s 
a d q u i r i d o s , p r o c u r o u - s e r e c o r d a r , a t r a v é s de um d i á l o g o com os 
a l u n o s , c o n c e i t o s e t é c n i c a s r e l a c i o n a d o s com a s f i c h a s de 
t r á b a l h o . E s t a e s t r a t é g i a começou a s e r adoptada na f i c h a 8. 
Embora i n i c i a l m e n t e se t e n h a o b s e r v a d o um c e r t o a g r a d o dos 
a l u n o s por e s t e t i p o de o r g a n i z a ç ã o , l o g o na a u l a em que f o i 
a p r e s e n t a d a a f i c h a 1 0 , os a l u n o s começaram a m a n i f e s t a r alguma 
i m p a c i ê n c i a por não poderem começar de i m e d i a t o a t r a b a l h a r nas 
f i c h a s e mostraram muito menos entus iasmo em c u v i r e p a r t i c i p a r 
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num d i á l o g o com a p r o f e s s o r a , do que em t r a b a l h a r em g r u p o . 
T a l v e z p o r e s t a f a s e de t r a b a l h o t e r uma' f o r t e componente 
p r á t i c a ( u t i l i z a ç ã o de m a t e r i a i s m a n i p u l a t i v o s e c o n s t r u ç õ e s com 
régua e compasso), n o t o u - s e um m a i o r e n t u s i a s m o em r e s o l v e r em 
grupo as f i c h a s de t r a b a l h o e uma maior p e r s i s t ê n c i a na p r o c u r a 
de c o n c l u s õ e s . A s s i m , f o i - s e p r o g r e s s i v a m e n t e abandonando a 
i n t r o d u ç ã o f e i t a p e l a p r o f e s s o r a a n t e s da r e s o l u ç ã o de cada 
f i c h a de t r a b a l h o e embora e s t a a i n d a f o s s e muito s o l i c i t a d a , 
começou a v i v e r - s e um ambiente de t r a b a l h o d i f e r e n t e : os a l u n o s 
p r o c u r a v a m de f a c t o r e s o l v e r a s q u e s t õ e s a p r e s e n t a d a s , 
manifestavam algum e n t u s i a s m o em p e n s a r nas questões e a n t e s de 
s o l i c i t a r e m a a j u d a da p r o f e s s o r a procuravam pensar p r i m e i r o pos 
s i s ó s . 
Na turma A, a p e s a r de se poder a f i r m a r que os a l u n o s não 
e v i d e n c i a v a m m a i s f a c i l i d a d e s na r e s o l u ç ã o de m u i t a s d a s 
q u e s t õ e s a p r e s e n t a d a s n a s f i c h a s de t r a b a l h o , sempre 
manifestaram i n t e r e s s e em a n a l i s a r as suas p r ó p r i a s s u g e s t õ e s e 
c o n c l u s õ e s , não m o s t r a n d o q u a l q u e r c o n t r a r i e d a d e p o r a 
p r o f e s s o r a não dar r e s p o s t a d i r e c t a à s s u a s p e r g u n t a s . F o i mesmo 
b a s t a n t e v i s í v e l que, com a c o n t i n u a ç ã o do t r a b a l h o , os a l u n o s 
d e s t a turma começaram a s o l i c i t a r menos a p r o f e s s o r a e a 
p r o c u r a r com e n t u s i a s m o caminhos p a r a r e s o l v e r e m a s q u e s t õ e s 
a p r e s e n t a d a s . 
Ass im, em c o n c l u s ã o , a adaptação dos a l u n o s ao esquema de 
t r a b a l h o adoptado d i f e r i u nas duas t u r m a s . A s s i m , na turma B, 
g e r o u - s e i n i c i a l m e n t e uma c e r t a c o n t e s t a ç ã o ao f a c t o de se 
p r o c u r a r que e l e s assumissem uma a t i t u d e a c t i v a na c o n s t r u ç ã o do 
seu conhecimento. De f a c t o , os a l u n o s d e s t a turma c o n s i d e r a r a m 
que com a o r g a n i z a ç ã o de t r a b a l h o p r o p o s t a t i n h a m m u i t a s 
d i f i c u l d a d e s , , chegando mesmo a l g u n s a e x p l i c i t a r a s u a 
p r e f e r ê n c i a por uma forma de t r a b a l h o mais t r a d i c i o n a l em que o 
p r o f e s s o r e x p l i c a a m a t é r i a e propõe a r e s o l u ç ã o de e x e r c í c i o s 
de p r á t i c a r o t i n e i r a . Na turma A nunca se s e n t i u uma c o n t e s t a ç ã o 
a c t i v a à forma de t r a b a l h o a d o p t a d a . Os a l u n o s t i n h a m 
d i f i c u l d a d e s em, por s i s ó s , d e c i d i r o caminho a s e g u i r na 
r e s o l u ç ã o de algumas das a c t i v i d a d e s , mas sempre•se mostraram 
i n t e r e s s a d o s em as t e n t a r r e s o l v e r . 
De uma forma g e r a l , o ambiente de t r a b a l h o que se f o i 
e s t a b e l e c e n d o nas duas turmas f o i - s e tornando mais a g r a d á v e l e 
e s t i m u l a n t e . Na turma B houve m u i t a s s i t u a ç õ e s de a v a n ç o e 
r e t r o c e s s o quer em r e l a ç ã o à forma como d e c o r r i a o t r a b a l h o quer 
em r e l a ç ã o ao entus iasmo que os a l u n o s manifestavam p e l a s a u l a s . 
No e n t a n t o , ao comparar a forma como o t r a b a l h o se d e s e n r o l o u 
n a s p r i m e i r a s e nas ú l t i m a s a u l a s d e s t a f a s e da e x p e r i ê n c i a , 
podemos sem d ú v i d a a f i r m a r que m u i t o se avançou. A s s i m , no f i n a l 
d e s t a f a s e , os a l u n o s das duas turmas e n t u s i a s m a v a m - s e com a s 
p r o p o s t a s de t r a b a l h o a p r e s e n t a d a s e começavam a c o n s e g u i r 
u l t r a p a s s a r as d i f i c u l d a d e s que iam s u r g i n d o . 
O Trabalho de Grupo 
A forma como d e c o r r e u o t r a b a l h o em grupo também v a r i o u 
nas duas turmas. Na turma A, n o t o u - s e na m a i o r i a dos grupos uma 
g r a n d e d i f i c u l d a d e em c o n f r o n t a r argumentos e em chegar^fí-a 
c o n c l u s õ e s em c o n j u n t o e na turma B, além d e s t a s d i f i c u l d a d e s , 
e r a v i s í v e l i n i c i a l m e n t e uma c e r t a a g r e s s i v i d a d e e n t r e os a l u n o s 
93 
de a l g u n s grupos. Podemos d i z e r que a p e s a r dos a l u n o s da turma A 
s e n t i r e m , s o b r e t u d o n a s p r i m e i r a s a u l a s , d i f i c u l d a d e s em 
t r a b a l h a r c o o p e r a t i v a m e n t e e em e s t a r de a c o r d o com a s 
r e s o l u ç õ e s a a p r e s e n t a r , a s t a r e f a s que l h e s eram p r o p o s t a s 
foram sempre e n c a r a d a s como d e s a f i o s ao grupo como um todo e a 
que o grupo d e v e r i a ' p r o c u r a r r e s p o n d e r . Na o u t r a turma, p e l o 
c o n t r á r i o , houve s i t u a ç õ e s em que um mesmo grupo a p r e s e n t a v a 
s o l u ç õ e s d i f e r e n t e s que correspondiam a r e s o l u ç õ e s d i f e r e n t e s de 
a lunos do mesmo grupo. P o d e - s e no e n t a n t o a f i r m a r , que nas duas 
turmas, a p e s a r do caminho p e r c o r r i d o t e r s i d o d i f e r e n t e , houve 
uma p r o g r e s s ã o g e r a l no s e n t i d o de m e l h o r a r a forma como os 
a l u n o s t r a b a l h a v a m em grupo. P a r a e s t e f a c t o , muito p a r e c e t e r 
c o n t r i b u í d o a a t i t u d e das p r o f e s s o r a s ao a n a l i s a r e m com os 
a l u n o s de cada grupo o modo como o t r a b a l h o e s t a v a a d e c o r r e r e 
ao avançarem sugestões c o n c r e t a s que poder iam m e l h o r a r o modo de 
funcionamento do grupo. 
No f i n a l d e s t a f a s e da e x p e r i ê n c i a , em r e l a ç ã o à forma 
como os a l u n o s t r a b a l h a v a m em grupo, podemos d i z e r que em todos 
os grupos da turma A h a v i a um bom e n v o l v i m e n t o dos a l u n o s em 
r e l a ç ã o ao t r a b a l h o que r e a l i z a v a m e e r a bem v i s í v e l uma grande 
autonomia em r e l a ç ã o à p r o f e s s o r a . I g u a l m e n t e m a n i f e s t a v a m 
grande entusiasmo por e s t e t i p o de t r a b a l h o . 
Por o u t r o l a d o , na turma B, os a l u n o s m a n i f e s t a r a m um 
c e r t o e n v o l v i m e n t o em r e l a ç ã o ao t r a b a l h o de grupo. Em todos os 
grupos, excepto d o i s , h a v i a uma a t i t u d e g e r a l de p e r s e v e r a n ç a em 
relaçãOt::ao t r a b a l h o . De uma forma g e r a l , a p e s a r de r e a l i z a r e m um 
t r a b a l h o pouco profundo, manifestavam e n t u s i a s m o por r e s o l v e r a s 
q u e s t õ e s ' a p r e s e n t a d a s No e n t a n t o , p e r a n t e s i t u a ç õ e s que 
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c o n s i d e r a v a m mais d i f í c e i s , d e s i s t i a m f a c i l m e n t e e s o l i c i t a v a m 
de i m e d i a t o a a j u d a da p r o f e s s o r a . 
A s s i m , em c o n c l u s ã o , nas duas turma os a l u n o s t i v e r a m 
b a s t a n t e s d i f i c u l d a d e s i n i c i a i s em t r a b a l h a r sem a a j u d a das 
p r o f e s s o r a s e em se o r g a n i z a r cooperat ivamente na r e s o l u ç ã o das 
a c t i v i d a d e s a p r e s e n t a d a s . Na turma B, em v á r i o s g r u p o s , os 
a l u n o s d i s c u t i a m com b a s t a n t e a g r e s s i v i d a d e com os seus- c o l e g a s 
e o avanço do t r a b a l h o dependia muito da a j u d a da p r o f e s s o r a . 
Embora seguindo um p r o c e s s o com v á r i o s a v a n ç o s e r e c u o s , 
no f i n a l d e s t a f a s e do estudo q u a t r o dos s e i s grupos da turma B 
e v i d e n c i a v a m entus iasmo p e l o t r a b a l h o que r e a l i z a v a m em grupo e 
eram mais autónomos em r e l a ç ã o à p r o f e s s o r a . No e n t a n t o , p e r a n t e 
uma t a r e f a que c o n s i d e r a v a m m a i s d i f í c i l , a i n d a s o l i c i t a v a m 
quase de i m e d i a t o a a j u d a da p r o f e s s o r a . Na turma A começava a 
s e r c o n s t a n t e uma grande autonomia dos g r u p o s e um g r a n d e 
e n t u s i a s m o e envolv imento por e s t e t i p o de t r a b a l h o . 
A Resolução de Problemas 
Ao l o n g o da p r i m e i r a f a s e da e x p e r i ê n c i a o s a l u n o s 
r e s o l v e r a m , a l g u n s problemas. No e n t a n t o , como f o i r e f e r i d o , a 
ê n f a s e do p r o c e s s o de e n s i n o - a p r e n d i z a g e m f o i c o l o c a d a na 
c r i a ç ã o de uma a t m o s f e r a de t r a b a l h o em que o a l u n o f o s s e o 
p r i n c i p a l r e s p o n s á v e l p e l a c o n s t r u ç ã o do s e u c o n h e c i m e n t o 
matemático, no desenvolv imento de h á b i t o s de t r a b a l h o em grupo e 
de autonomia em r e l a ç ã o ao p r o f e s s o r . 
N e s t a f a s e , pôde - se j á o b s e r v a r uma c e r t a e v o l u ç ã o dos 
a l u n o s em r e l a ç ã o à r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . A s s i m , de uma 
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a t i t u d e i n i c i a l guase que de b l o q j n e i o p e r a n t e q u a l q u e r q u e s t ã o 
c u j a r e s p o s t a não f o s s e i m e d i a t a cm que não e n v o l v e s s e um c e r t o 
número de c á l c u l o s bem i d e n t i f i c a d o s à p a r t i d a , os a l u n o s 
e v o l u í r a m b a s t a n t e . A i n t e r p r e t a ç ã o de um e n u n c i a d o f o i um dos 
a s p e c t o s em que f o i m a i o r e s t a e:\rolução. A s s i m , nos p r i m e i r o s 
problemas r e s o l v i d o s em g r u p o , a p ó s uma p r i m e i r a l e i t u r a do 
ênui3x:iado a m a i o r i a dos grupos; s o l i c i t a v a de i m e d i a t o a s 
p r o f e s s o r a s d i z e n d o i n v a r i a v e l m e n t e : ' p r o f e s s o r a não percebemos 
e s t a pergunta" ou ' p r o f e s s o r a , a q u d o que é p r e c i s o f a z e r ? ' . 
P r o g r e s s i v a m e n t e os a l u n o s f o r a m abandonando e s t a 
a t i t u d e , mostrando m a i o r p e r s i s t ê n c i a em t e n t a r p e r c e b e r o 
problema e em p r o c u r a r um p r o c e s s o de r e s o l u ç ã o . Como r e f e r i u 
uma p r o f e s s o r a na r e u n i ã o f i n a l : 
' P e r c e b e r que na r e s o l u ç ã o de um p r o b l e m a é 
- n a t u r a l não s a b e r , à p a r t i d a , o caminho a s e g u i r , 
f o i a grande e v o l u ç ã o dos a lnmos n e s t a f a s e . ' 
No e n t a n t o , em m u i t o s g i T a p o s , só com a a j u d a d a s 
p r o f e s s o r a s os a l u n o s conseguiam o j r g a n i z a r a i n f o r m a ç ã o , s e g u i r 
organizadamente uma e s t r a t é g i a e ç x i t i c a r a s s o l u ç õ e s o b t i d a s . 
Como r e f e r e a o u t r a p r o f e s s o r a : 
"Na r e s o l u ç ã o de problemas: a s d i f i c u l d a d e s a i n d a 
eram g r a n d e s . Os a l u n o s p r e c i s a v a m de s e r a j u d a d o s 
a c l a r i f i c a r o p r o b l e m a e; i n c e n t i v a d o s a f a z e r 
t e n t a t i v a s . R e s o l v e r p o r t e r a t a t i v a - e r r o , c o n s t r u i r 
uma t a b e l a ou f a z e r um esqu^ema, e r a como que u s a r 
o u t r a M a t e m á t i c a . S e n t i u - s e que à medida que iam 
r e s o l v e n d o m a i s problemas^ e s t a i d e i a se f o i 
t ransformando, mas m u i t o s a i l u n o s estavam longe de 
sem a j u d a , c o n s e g u i r e m r e s o - l v e r a maior parte"."dos 
p r o b l e m a s . ' 
IQA. 
Outro aspecto em que se s e n t i a m a i n d a m u i t a s d i f i c u l d a d e s 
e r a na a p r e s e n t a ç ã o e s c r i t a da r e s o l u ç ã o de um problema. A i d e i a 
que se adoptou, apresentação da r e s o l u ç ã o de um problema a t r a v é s 
de um e n s a i o e s c r i t o , f o i baseada numa p r o p o s t a a p r e s e n t a d a por 
K i l p a t r i c k Í 1 9 9 1 ) . Assim, os a l u n o s eram i n c e n t i v a d o s a e l a b o r a r 
um pequeno t e x t o em que apresentassem de uma forma c l a r a o que 
p e r m i t i u c h e g a r à s o l u ç ã o do problema e a s r a z õ e s p o r q u e a 
c o n s i d e r a v a m c o r r e c t a . Como r e f e r e K i l p a t r i c k , a e l a b o r a ç ã o de 
um e n s a i o d e s t a c a a n e c e s s i d a d e de o l h a r p a r a t r á s a n a l i s a n d o o 
que j á se f e z e c o n s t r u i r uma comunicação c l a r a d i s s o . Mas ao 
l o n g o d e s t e t r a b a l h o , v e r i f i c o u - s e que e s t a p a r e c i a s e r uma 
i d e i a p a r t i c u l a r m e n t e d i f í c i l p a r a os a l u n o s . A s s i m , a s 
r e s o l u ç õ e s a p r e s e n t a d a s não e n g l o b a v a m r e g r a g e r a l uma 
j u s t i f i c a ç ã o c l a r a das r a z õ e s porque é que a q u e l a r e s p o s t a 
s e r v i a nem conseguiam i n c l u i r uma d e s c r i ç ã o c l a r a dos a s p e c t o s 
que p e r m i t i a m chegar à q u e l a s o l u ç ã o . Por exemplo, no problema da 
E s c o l a de Samba ( f i c h a 4 ) , onde a l g u n s g r u p o s , e n q u a n t o 
t r a b a l h a v a m , e x p e r i m e n t a r a m v á r i o s v a l o r e s e foram t i r a n d o 
c o n c l u s õ e s d a s e x p e r i ê n c i a s que r e a l i z a r a m , a s r e s o l u ç õ e s 
a p r e s e n t a d a s foram semelhantes à s e g u i n t e , p r o p o s t a p o r um dos 
g r u p o s : 
•A E s c o l a t i n h a 25 e l e m e n t o s , porque 5x5 dá 2 5 , 
4x6 dá 24, 3x8 dá 24 e 2 x 1 2 também dá 2 4 . " 
P a r a além de não s e r c l a r a a j u s t i f i c a ç ã o de porque é que 
a s o l u ç ã o s e r v e , a verdade é que a sua l e i t u r a não e s c l a r e c e í i : a s 
r e l a ç õ e s que se foram e s t a b e l e c e n d o e que p e r m i t i r a m c h e g a r 
à q u e l a s o l u ç ã o . Por exemplo, o f a c t o de só s e r v i r e m os números 
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t e r m i n a d o s - em 5 não é j u s t i f i c a d o nem é f e i t a q u a l q u e r 
r e f e r ê n c i a "ao. p r o c e s s o de t e s t a g e m s u c e s s i v a de números 
terminados em 5. 
A s s i m , p a r a além das d i f i c u l d a d e s em r e s o l v e r por s i sós 
a l g u n s dos problemas, as r e s o l u ç õ e s que apresentavam por e s c r i t o 
não t r a d u z i a m algumas i d e i a s i m p o r t a n t e s que ajudavam a r e s o l v e r 
o problema nem j u s t i f i c a v a m , de uma forma c l a r a , a s o l u ç ã o 
a p r e s e n t a d a . 
Em c o n c l u s ã o , r e l a t i v a m e n t e à - r e s o l u ç ã o - de um problema, 
embora a i n d a com algumas d i f i c u l d a d e s , os a l u n o s m e l h o r a r a m 
b a s t a n t e em r e l a ç ã o a a l g u n s a s p e c t o s . D i s c u t i a m os problemas 
t e n t a n t o i n t e r p r e t a r o seu e n u n c i á d o e f a z i a m , sem p e d i r e m de 
i m e d i a t o a j u d a à s p r o f e s s o r a s , v á r i a s t e n t a t i v a s que pudessem 
l e v a r à sua r e s o l u ç ã o . Ao s e r - l h e s p e d i d o que e l a b o r a s s e m um 
e n s a i o • e s c r i t o - que a p r e s e n t a s s e de uma forma c l a r a a s o l u ç ã o do 
p r o b l e m a e a s r a z õ e s que o s l e v a v a m a c o n s i d e r á - l a como 
c o r r e c t a , os a l u n o s t i v e r a m m u i t a s d i f i c u l d a d e s . De uma forma 
g e r a l , não c o n s e g u i a m i n d i c a r a s r a z õ e s que os l e v a v a m a 
c o n s i d e r a r a r e s p o s t a c o r r e c t a nem d e s c r e v i a m os a s p e c t o s que 
tinham a n a l i s a d o e que p e r m i t i a m chegar à s o l u ç ã o . 
A Calculadora 
Desde o i n í c i o , o f a c t o de poderem u s a r una c a l c u l a d o r a 
f o i um-motivo de entusiasmo p a r a os a l u n o s . 
E r a com grande desembaraço que usavam a máquina tentando 
r e s o l v e r a s q u e s t õ e s que l h e s eram p r o p o s t a s . A u t i l i z a ç ã o 
c o r r e c t a de a l g u m a s das p o t e n c i a l i d a d e s ' da máquina nunca 
o f e r e c e u d i f i c u l d a d e s de maior aos a l u n o s . Por exemplo, a p a r t i r 
do momento em gue as p r o f e s s o r a s a p r e s e n t a r a m a forma como 
poder iam u t i l i z a r a s c o n s t a n t e s , os a l u n o s p a s s a r a m a u t i l i z a r 
e s t a p o t e n c i a l i d a d e da c a l c u l a d o r a sempre que t a l se 
j u s t i f i c a v a . 
No e n t a n t o , a l g u n s a l u n o s d a t u r m a B u s a v a m - n a 
i n i c i a l m e n t e de uma forma pouco c r i t e r i o s a : mal l i a m o enunciado 
de uma q u e s t ã o , pegavam na c a l c u l a d o r a , i n t r o d u z iam v a l o r e s e 
e f e c t u a v a m o p e r a ç õ e s . Como que e s p e r a v a m que, com a l g u m a 
p e r s i s t ê n c i a , e sem p e n s a r m u i t o no que estavam a f a z e r , a 
c a l c u l a d o r a l h e s p e r m i t i s s e r e s o l v e r t o d a s a s q u e s t õ e s 
a p r e s e n t a d a s . Só p e r a n t e o i n s u c e s s o d e s t a forma de o r g a n i z a r o 
t r a b a l h o é que foram abandonando e s t a a t i t u d e . 
Embora os a l u n o s tenham c o n s e g u i d o f a c i l m e n t e i n t e g r a r 
c o r r e c t a m e n t e a c a l c u l a d o r a na forma como o r g a n i z a v a m o seu 
t r a b a l h o - pensando p r i m e i r o n a s q u e s t õ e s e a n a l i s a n d o os 
r e s u l t a d o s dos c á l c u l o s que efectuavam na máquina - m u i t a s - d a s 
v e z e s t inham que r e p e t i r v á r i a s operações porque se esqueciam de 
manter o r e g i s t o e s c r i t o dos r e s u l t a d o s que iam obtendo. No 
e n t a n t o , çom a c o n t i n u a ç ã o do t r a b a l h o , foram m e l h o r a n d o 
b a s t a n t e em r e l a ç ã o a e s t e a s p e c t o . 
Em c o n c l u s ã o , desde o i n í c i o da e x p e r i ê n c i a que os a l u n o s 
m a n i f e s t a r a m e n t u s i a s m o e f a c i l i d a d e na u t i l i z a ç ã o da 
c a l c u l a d o r a . No e n t a n t o , i n i c i a l m e n t e a l g u n s a l u n o s da turma B 
como que ' e s p e r a v a m ' que a i n t r o d u ç ã o s u c e s s i v a de v a l o r e s e 
o p e r a ç õ e s na máquina r e s o l v e s s e a s ...-.q^uestões que l h e s eram 
a p r e s e n t a d a s . Todos os a l u n o s passaram a i n t e g r a r de uma forma 
b a s t a n t e c o r r e c t a o uso da c a l c u l a d o r a no p r o c e s s o de r e s o l u ç ã o 
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das q u e s t õ e s a p r e s e n t a d a s . Contudo, o c u i d a d o em r e g i s t a r por 
e s c r i t o os r e s u l t a d o s que iam obtendo com a c a l c u l a d o r a , f o i um 
aspecto que t e v e de s e r t r a b a l h a d o . 
A Segunda Parte do Estudo 
Embora a d e s c r i ç ã o e a n á l i s e dos dados r e l a t i v o s à s 
q u e s t õ e s l e v a n t a d a s no p r o b l e m a do e s t u d o s e j a f e i t a 
detalhadamente no c a p í t u l o s e g u i n t e , t o r n a - s e importante r e f e r i r 
a l g u n s ' a s p e c t o s de c a r á c t e r m a i s g e r a l i n e r e n t e s ao 
desenvolv imento da e x p e r i ê n c i a . 
Em p r i m e i r o l u g a r o tempo de que se d i s p ô s p a r a a 
e x p l o r a ç ã o de s i t u a ç õ e s p r o b l e m á t i c a s e r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s 
' f o i menor do que i n i c i a l m e n t e se p r e t e n d i a . R e f l e c t i n d o s o b r e 
e s t a " q u e s t ã o as p r o f e s s o r a s apontaram a l g u n s f a c t o r e s que s e 
passam a r e f e r i r . Um d e l e s p r e n d e - s e com a s p e c t o s que i m p l i c a r a m 
uma d e s c o n t i n u i d a d e no t r a b a l h o que se r e a l i z a v a com os a l u n o s . 
A s s i m , por d i v e r s o s m o t i v o s ( r e a l i z a ç ã o da PGA nas e s c o l a s , 
g r e v e s dos a l u n o s e v i s i t a s de estudo) a turma A t e v e menos 3 
a u l a s de duas h o r a s e 2 de 1 h o r a e a turma 3 teve menos 3 a u l a s 
de duas h o r a s e 4 de uma h o r a do que as i n i c i a l m e n t e p r e v i s t a s . 
Por outro l a d o , a r e s o l u ç ã o de a c t i v i d a d e s não r o t i n e i r a s em gue 
se p r e t e n d e gue os a l u n o s experimentem e d i s c u t a m p r o c e s s o s , 
envolve sempre um maior d i s p ê n d i o de tempo. 
Também o cumprimento do programa o f i c i a l p a r a o 7" ano de 
e s c o l a r i d a d e levantour.^algumãs g u e s t õ e s gue se r e f l e c t i r a m na 
e x p e r i ê n c i a de t r a b a l h o r e a l i z a d a com os a l u n o s . É no entanto de 
r e f e r i r gue a p o s i ç ã o das duas p r o f e s s o r a s em r e l a ç ã o a e s t e 
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a s p e c t o sempre f o i d i f e r e n t e . A p r o f e s s o r a da turma A e r a muito 
c r í t i c a em r e l a ç ã o à i m p o r t â n c i a de a l g u n s temas do programa, 
nomeadamente a i m p o r t â n c i a a t r i b u í d a ao t r e i n o de t é c n i c a s 
r o t i n e i r a s . Por o u t r o l a d o , na s u a e s c o l a , todos os r e s t a n t e s 
p r o f e s s o r e s de Matemática que l e c c i o n a v a m 7® ano foram c o l o c a d o s 
d e p o i s do i n í c i o do ano l e c t i v o e p o r t a n t o nunca se v e r i f i c o u 
uma s i t u a ç ã o em que e l a s e n t i s s e e s t a r m a i s a t r a s a d a na m a t é r i a 
dada do que os r e s t a n t e s c o l e g a s . P a r a a l é m d i s t o , e s t a 
p r o f e s s o r a sempre pensou f i c a r com a turma no ano s e g u i n t e , o 
que l h e p e r m i t i r i a a b o r d a r a l g u n s a s p e c t o s e v e n t u a l m e n t e não 
t r a b a l h a d o s ao longo d e s t e ano. 
A p r o f e s s o r a da turma B, embora c o n s i d e r a s s e c l a r a m e n t e 
que a s a c t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s com os a l u n o s eram b a s t a n t e 
i m p o r t a n t e s , não t i n h a uma p o s i ç ã o t ã o c r í t i c a em r e l a ç ã o à 
i m p o r t â n c i a de a l g u n s p o n t o s do programa o f i c i a l . Também, 
c o m p a r a t i v a m e n t e com os o u t r o s p r o f e s s o r e s de 7» ano da s u a 
e s c o l a , e s t e v e sempre a t r a s a d a na m a t é r i a dada. 
E s t a s i t u a ç ã o i n f l u e n c i o u , em p a r t e , o d e s e n v o l v i m e n t o do 
t r a b a l h o r e a l i z a d o sobretudo a p a r t i r do i n í c i o de Março. Ass im, 
a i n t e r l i g a ç ã o e n t r e as a u l a s de uma e de duas h o r a s nem sempre 
f o i t ã o c o n s e g u i d a , uma vez que se t o r n a v a n e c e s s á r i o a v a n ç a r em 
a l g u n s pontos do programa. 
O ambiente de t r a b a l h o v i v i d o ao l o n g o d e s t a f a s e do 
estudo é o u t r o a s p e c t o que importa r e a l ç a r . Embora com algumas 
d i f e r e n ç a s ao n í v e l das duas t u r m a s , de uma forma g e r a l os 
a l u n o s i n t e r e s s a v a m - s e bastante._-.pelo t r a b a l h o e e n v o l v i a m - s e na 
r e s o l u ç ã o das a c t i v i d a d e s p r o p o s t a s com v i s í v e l i n t e r e s s e e 
e n t u s i a s m o . N o t o u - s e mesmo que passaram a m a n i f e s t a r uma n í t i d a 
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p r e f e r ê n c i a p e l a s a u l a s em que l h e s eram a p r e s e n t a d a s 
a c t i v i d a d e s p a r a r e s o l v e r e m em pequenos g r u p o s . Por exemplo, na 
turma A, no i n í c i o de c a d a a u l a a l g u n s a l u n o s p e r g u n t a v a m 
i n v a r i a v e l m e n t e à p r o f e s s o r a : ' h o j e vamos t r a b a l h a r em g r u p o ? ' . 
Se a p r o f e s s o r a l h e s r e s p o n d i a a f i r m a t i v a m e n t e mostravam um 
v i s í v e l contentamento. Também na turma B, os a l u n o s m a n i f e s t a r a m 
v á r i a s v e z e s a sua p r e f e r ê n c i a por e s t e t i p o de t r a b a l h o . O 
s e g u i n t e comentár io de uma a l u n a é d i s t o xim exemplo: 
' N e s t a s a u l a s acabamos por nos i n t e r e s s a r m a i s 
p o r q u e poôemos s e r nós a t e n t a r r e s o l v e r a s 
c o i s a s . Não temos que e s t a r só a o u v i r o p r o f e s s o r 
e a c o p i a r c o i s a s do quadro* 
Em v á r i a s a u l a s de d u a s h o r a s , e n t u s i a s m a d o s com o 
t r a b a l h o , os a l u n o s p r e f e r i r a m não f a z e r i n t e r v a l o . Quando t a l 
se v e r i f i c o u a s p r o f e s s o r a s optaram por os d e i x a r c o n t i n u a r a 
t r a b a l h a r . No e n t a n t o , o f a c t o dos a l u n o s não s a í r e m p a r a o 
i n t e r v a l o u começou a p r o v o c a r um c e r t o c a n s a ç o nos a l u n o s no 
f i n a l das duas h o r a s , o que l e v o u a s p r o f e s s o r a s a só d e i x a r e m 
os a l u n o s não i n t e r r o m p e r o t r a b a l h o quando eram e s t e s a p e d i -
l o . O e n v o l v i m e n t e dos a l u n o s nas a c t i v i d a d e s p r o p o s t a s l e v o u 
mesmo a que em m u i t a s o c a s i õ e s e l e s nem s e apercebessem que j á 
t i n h a tocado p a r a a s a í d a . Embora i s t o se v e r i f i c a s s e s o b r e t u d o 
na turma A, também na turma B em v á r i a s o c a s i õ e s a l g u n s a l u n o s 
p r e f e r i r a m acabar o t r a b a l h o que estavam a f a z e r d u r a n t e p a r t e 
do i n t e r v a l o . 
. A s s i m , em c o n c l u s ã o , d e v i d o a uma s é r i e de 
c o n d i c i o n a n t e s , o número de a u l a s d e s t a e x p e r i ê n c i a acabou por 
s e r i n f e r i o r ao i n i c i a l m e n t e p r e v i s t o . P a r a a l é m d i s t o , a 
j n * ? . 
e x p l o r a ç ã o de s i t u a ç õ e s p r o b l e m á t i c a s e da r e s o l u ç ã o de 
p r o b l e m a s , implicam, um d i s p ê n d i o de tempo s i g n i f i c a t i v o . Tudo 
i s t o l e v o u a que as p r o p o s t a s de t r a b a l h o que puderam s e r 
t r a b a l h a d a s com os a l u n o s foram em menor número do que a s 
i n i c i a l m e n t e p r e v i s t a s . D i v e r s o s f a c t o r e s i n f l u e n c i a r a m p o s i ç õ e s 
d i f e r e n t e s das p r o f e s s o r a s em r e l a ç ã o ao cumprimento de a l g u n s 
pontos do programa. Na t e n t a t i v a de c o n c i l i a r os v á r i o s a s p e c t o s 
que e s t a questão l e v a n t o u , a p a r t i r do i n í c i o de Março, houve 
uma c e r t a d e s c o n t i n u i d a d e e n t r e o t r a b a l h o r e a l i z a d o nas a u l a s 
de duas h o r a s e nas de uma h o r a . F i n a l m e n t e , n e s t a p a r t e do 
e s t u d o , o ambiente de t r a b a l h o v i v i d o s o b r e t u d o n a s a u l a s de 
t r a b a l h o em grupo, f o i b a s t a n t e e s t i m u l a n t e . Embora com alguinas 
d i f e r e n ç a s , os a l u n o s das duas turmas empenhavam-se a c t i v a m e n t e 
e com v i s í v e l i n t e r e s s e no t r a b a l h o que r e a l i z a v a m . 
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C A P Í T U L O S 
A N A L I S E DOS RESULTADOS 
N e s t e c a p í t u l o d e s c r e v e m - s e e a n a l i s a m - s e os dados 
r e l a t i v o s ao problema do e s t u d o . E s t á s u b d i v i d i d o em q u a t r o 
s e c ç õ e s : (a) a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s ; (b) a f o r m u l a ç ã o de 
p r o b l e m a s ; (c) a c a l c u l a d o r a ; e (d) o t r a b a l h o em grupo. 
A Resolução de Problemas 
Na segunda f a s e do estudo a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s f o i 
t r a b a l h a d a de uma forma m a i s s i s t e m á t i c a . . Nas a u l a s de duas 
h o r a s f o r a m a p r e s e n t a d o s v á r i o s p r o b l e m a p a r a os a l u n o s 
r e s o l v e r e m . N e s t a s a u l a s p r o c u r o u - s e c r i a r um c l i m a que 
i n c e n t i v a s s e o gosto p e l a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , dando tempo 
aos a l u n o s p a r a os r e s o l v e r e m , ajudando a r e f l e c t i r no t r a b a l h o 
que iam r e a l i z a n d o e e n c o r a j a n d o as t e n t a t i v a s que iam fazendo. 
No f i n a l . ; : d e cada uma d e s t a s a u l a s , h a v i a uma pequena d i s c u s s ã o 
em t o r n o do t r a b a l h o r e a l i z a d o , eram comparadas e s t r a t é g i a s 
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u s a d a s p e l o s a l u n o s e d i s c u t i d a s e v e n t u a i s e x t e n s õ e s dos 
problemas. 
A d e s c r i ç ã o e a n á l i s e que a s e g u i r se a p r e s e n t a é baseada 
nos r e g i s t o s das observações das a u l a s , nas r e s o l u ç õ e s e s c r i t a s 
de cada problema a p r e s e n t a d a s p e l o s a l u n o s e nos r e g i s t o s das 
r e u n i õ e s semanais com a s duas p r o f e s s o r a s . 
Ficha 14 - Às Voltas com o Futebol 
N e s t a f i c h a os a l u n o s e x p l o r a r a m um quadro resumo dos 
r e s u l t a d o s do campeonato de f u t e b o l da p r i m e i r a d i v i s ã o . Na sua 
m a i o r i a , a p r i m e i r a r e a c ç ã o f o i de g r a n d e e n t u s i a s m o . A s s i m , 
mesmo nos grupos em que algum a l u n o d i z i a não p e r c e b e r nada de 
f u t e b o l , o e n t u s i a s m o dos s e u s c o l e g a s c o n s e g u i u c o n t a g i á - l o . 
Este entus iasmo c o n t i n u o u ao longo da r e s o l u ç ã o de toda a f i c h a . 
•Quando t o c o u p a r a o i n t e r v a l o e n t r e a s duas h o r a s de a u l a , 
v á r i o s a l u n o s perguntaram: 
" J á e s t á a t o c a r ? Podemos f i c a r a t r a b a l h a r 
d u r a n t e o i n t e r v a l o ? " 
A p r i m e i r a questão da f i c h a , que c o r r e s p o n d i a a o b t e r 14 
pontos em 1 5 j o g o s , apesar de muitos grupos terem g a s t o um c e r t o 
tempo p a r a a r e s o l v e r e m , f o i f a c i l m e n t e p e r c e b i d a p e l o s a l u n o s . 
De f a c t o , os a l u n o s perceberam o que se p e d i a e o que d e v e r i a m 
f a z e r mas f i c o u - s e com a i d e i a de que f o i com a s v á r i a s 
t e n t a t i v a s que foram r e a l i z a n d o que perceberam a forma como ..o;; 
quadro a p r e s e n t a d o n e s t a f i c h a t i n h a s i d o c o n s t r u í d o . Na 
r e s o l u ç ã o d e s t a q u e s t ã o v á r i o s g r u p o s não se c o n t e n t a r a m em 
1 0 6 
a p r e s e n t a r uma s o l u ç ã o e t i v e r a m em conta o f a c t o de e l a s e r ou 
não p l a u s í v e l . Por exemplo, a s o l u ç ã o que o c o r r e u de i m e d i a t o a 
m u i t o s grupos, de t e r empatado todos os j o g o s e p e r d i d o um, f o i 
i m e d i a t a m e n t e r e g e i t a d a por s e r pouco p r o v á v e l gue t a l s e 
pudesse v e r i f i c a r . Depois começaram uma s é r i e de t e n t a t i v a s que 
a m a i o r i a dos grupos o r g a n i z o u de uma forma c o r r e c t a . A s s i m , 
p r i m e i r o procuravam e n c o n t r a r uma s i t u a ç ã o de número de j o g o s 
ganhos, empatados e p e r d i d o s que p e r m i t i s s e o b t e r 14. p o n t o s . 
D e p o i s p r o c u r a v a m e s t a b e l e c e r os r e s u l t a d o s p a r a cada um dos 
j o g o s de forma a obterem o número c e r t o de g o l o s marcados e 
s o f r i d o s . A e x p l o r a ç ã o de v á r i a s h i p ó t e s e s , e n t u s i a s m o u de t a l 
forma a l g u n s grupos que só p a s s a r a m p a r a a q u e s t ã o s e g u i n t e 
quando a p r o f e s s o r a l h e s chamou a a t e n ç ã o p a r a o f a c t o de se 
estarem a a t r a s a r muito na r e s o l u ç ã o da f i c h a . 
Na segunda questão, a j u s t i f i c a ç ã o da r e l a ç ã o e n c o n t r a d a 
não f o i i m e d i a t a p a r a os a l u n o s . A d i f i c u l d a d e da m a i o r i a dos 
a l u n o s e s t e v e sobretudo no f a c t o de pensarem que a i g u a l d a d e 
e n t r e o número t o t a l de g o l o s marcados e s o f r i d o s p o d e r i a s e r 
c a s u a l . Só quando as p r o f e s s o r a s perguntaram " s e r á p o s s í v e l que 
e s t e s v a l o r e s não se jam i g u a i s ? " os a l u n o s , ao começarem a 
a v e r i g u a r se t a l p o d e r i a a c o n t e c e r , foram começando a d e s c o n f i a r 
de que a r e l a ç ã o t a l v e z se v e r i f i c a s s e -mesmo e do p o r q u ê da 
i g u a l d a d e . Os caminhos s e g u i d o s p e l o s grupos foram d i f e r e n t e s . 
Uns t i v e r a m n e c e s s i d a d e de começar a a c r e s c e n t a r r e s u l t a d o s de 
mais j o g o s , o u t r o s começaram a c o n s t r u i r um quadro i d ê n t i c o ao 
a p r e s e n t a d o mas com poucas e q u i p a s . Assim, a m a i o r i a dos grupos 
c o n s e g u i u p e r c e b e r a s i t u a ç ã o a p a r t i r do momento em que a c t u o u 
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sobre e l a . As j u s c i f i c a ç õ e s a p r e s e n t a d a s p e l o s a l u n o s foram 
muito semelhantes e n t r e s i . Uma das a p r e s e n t a d a s f o i a s e g u i n t e : 
"A soma de codos os g o l o s marcados e s o f r i d o s é 
i g u a l porque sempre que uma e q u i p a marca um g o l o , 
o u t r a s o f r e esse golo" 
Nas duas questões s e g u i n t e s , s u r g i r a m p e l a p r i m e i r a vez 
números n e g a t i v o s e a ordenação em z . Os a l u n o s mostraram um 
grande desembaraço na sua r e s o l u ç ã o não tendo c o n s t i t u í d o nenhum 
o b s t á c u l o o f a c t o de n u n c a t e r e m t r a b a l h a d o com números 
n e g a t i v o s . 
No problema s o b r e o campeonato de f u t e b o l h a v i a t r ê s 
a s p e c t o s em c a u s a : ( 1 ) p e r c e b e r o número de j o g o s que se 
r e a l i z a v a m , (2) e l a b o r a r c o r r e c t a m e n t e um q u a d r o em que 
constassem a s pontuações, os g o l o s marcados e s o f r i d o s por cada 
e q u i p a ; (3) o r g a n i z a r um e n s a i o que pudesse s e r uma n o t í c i a , a 
p u b l i c a r no j o r n a l da e s c o l a , s o b r e o t o r n e i o de f u t e b o l e em 
que j u s t i f i c a s s e m as c o n c l u s õ e s a que t i n h a m chegado em (1) e 
(2) . 
O segundo a s p e c t o c o r r e s p o n d i a a um desempenho m a i s 
mecânico, p o i s a c o n s t r u ç ã o do quadro pedido o b e d e c i a a uma l e i 
que os a l u n o s t i v e r a m o p o r t u n i d a d e de p e r c e b e r a t r a v é s da 
r e s o l u ç ã o das questões a n t e r i o r e s . O t e r c e i r o a s p e c t o a lém de 
c o n s t i t u i r a t r a d u ç ã o da r e s o l u ç ã o do problema a t r a v é s de um 
e n s a i o e s c r i t o , t e n t a v a c r i a r uma s i t u a ç ã o em que os a l u n o s 
r e a l ç a s s e m a s p r i n c i p a i s c o n c l u s õ e s da s i t u a ç ã o que t i n h a m 
imaginado. Assim,, na p r i m e i r a a l í n e a os a l u n o s podiam r e s o l v e r o 
problema sem se preocuparem com a sua a p r e s e n t a ç ã o e s c r i t a , mas 
na segunda a l í n e a deviam i n t e g r a r os a s p e c t o s r e l a t i v o s à 
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o r g a n i z a ç ã o do t o r n e i o e à forma como e l e t i n h a , d e c o r r i d o , 
o r g a n i z a n d o uma comunicação c l a r a que p u d e s s e c o n s t i t u i r uma 
n o t í c i a a p u b l i c a r no j o r n a l da e s c o l a . 
Ao d i s c u t i r e m o número de jogos que se r e a l i z a r a m , a 
p r i m e i r a r e a c ç ã o de muitos dos a l u n o s f o i a i n d a de i n d i c a r e m um 
número que a p a r e n t e m e n t e não t i n h a s i d o o b j e c t o de g r a n d e 
r e f l e x ã o . Mas ao d i s c u t i r e m os d i f e r e n t e s v a l o r e s s u g e r i d o s no 
grupo, começaram a o r g a n i z a r melhor o que pensaram e a p e r c e b e r 
se t i n h a m ou não cometido algum e r r o . A s s i m , na m a i o r i a dos 
grupos, p a r a perceberem o número de jogos r e a l i z a d o s no t o r n e i o 
o s a l u n o s , d e p o i s de a t r i b u í r e m l e t r a s à s t u r m a s que 
p a r t i c i p a r a m no t o r n e i o , e laboram um p r o c e s s o de contagem do 
t i p o : 
"A - B; A - C ; A - D 
B - C ; B - D 
C - D 
6 j o g o s . " 
Ao chegarem a e s t a c o n c l u s ã o , a m a i o r i a dos a l u n o s 
percebeu o p r o c e s s o que l h e p e r m i t i a c a l c u l a r o número de j o g o s 
p a r a um número de e q u i p a s d i f e r e n c e . A pergunta das p r o f e s s o r a s : 
"e se fossem 6 e q u i p a s ? e se fossem 2 0 ? " , após uma pequena 
r e f l e x ã o , f o i f a c i l m e n t e r e s p o n d i d a . 
Por exemplo, um a l u n o j u s t i f i c o u o r a l m e n t e a s u a 
r e s p o s t a : 
"Se fossem 6 e q i p a s , a p r i m e i r a j o g a v a com t o d a s 
a s o u t r a s , l o g o temos 5 j o g o s . P a r a a segunda 
e q u i p a temos 4 j o g o s porque j á se contou o j o g o 
com a p r i m e i r a e q u i p a . P a r a a t e r c e i r a é 4 - 1 . 
Então é 5+4+3+2+1" 
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O u t r a s g e n e r a l i z a ç õ e s , com um número s u p e r i o r de e q u i p a s , 
foram também f a c i l m e n t e f e i t a s p e l a m a i o r i a dos grupos. 
P a r a e laborarem o quadro com as pontuações e com os g o l o s 
marcados e s o f r i d o s , d e p o i s de alguma r e f l e x ã o , a l g u n s a l u n o s 
d e c i d i r a m q u a i s os r e s u l t a d o s o b t i d o s em cada j o g o e a p a r t i r 
d a q u i e l a b o r a r a m o q u a d r o . Por exemplo, um grupo r e g i s t o u o 
t r a b a l h o da s e g u i n t e forma: 
-A - B 2 - 1 
.A - C 1 - 1 
A - D 0 - 1 
B - C 0 - 1 
B - D 1 - 1 
D - C - 1 - 1 
E . P. G.M. G . S 
C 4 3 2 
D 4 3 2 
A 3 3 3 
B 1 2 4" 
O u t r o s a l u n o s s e g u i r a m um p r o c e s s o m a i s r á p i d o . A s s i m , 
sem pensarem nos r e s u l t a d o s de cada j o g o , d e c i d i r a m de uma forma 
coerente o número de v i t ó r i a s , empates e d e r r o t a s de cada e q u i p a 
e c a l c u l a r a m a r e s p e c t i v a pontuação. D e p o i s , ao c o n s t r u í r e m o 
quadro, t i v e r a m em conta a s c o n c l u s õ e s a que t i n h a m chegado 
a n t e r i o r m e n t e (a soma da c o l u n a dos g o l o s marcados e dos g o l o s 
s o f r i d o s é i g u a l e há uma c e r t a l ó g i c a na ordenação das e q u i p a s 
consoante o v a l o r do seu goal average). 
No e n s a i o e s c r i t o p r o c u r a v a - s e que, a p r o p ó s i t o de uma 
s i t u a ç ã o que p a r e c i a poder e n t u s i a s m a r m a i s os a l u n o s , e l e s 
e x p l i c a s s e m a forma como r e s o l v e r a m o p r o b l e m a . No e n t a n t o , 
podiam também i n c l u i r a lgumas r e f e r ê n c i a s a a s p e c t o s m a i s 
d e s p o r t i v o s . 
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Os e n s a i o s a p r e s e n t a d o s p e l o s a l u n o s foram a n a l i s a d o s 
numa r e u n i ã o de t r a b a l h o com a s p r o f e s s o r a s . Em r e l a ç ã o à 
d e t e r m i n a ç ã o c o r r e c t a do número de j o g o s e da c o n s t r u ç ã o do 
q u a d r o , v e r i f i c o u - s e que os a l u n o s t i n h a m o b t i d o r e s u l t a d o s 
c o r r e c t o s . Mas em r e l a ç ã o ao t e x t o que a p r e s e n t a r a m , c o n s t a t o u -
se que fundamentalmente se poderiam c o n s i d e r a r d o i s t i p o s : uns 
eram um r e l a t o e x a u s t i v o do que se t i n h a passado em cada j o g o , 
o u t r o s , eram uma apresentação do número de j o g o s r e a l i z a d o s e do 
quadro das pontuações acompanhado de uma e s p é c i e de l e g e n d a que 
a p o i a v a a sua l e i t u r a . No p r i m e i r o caso os t e x t o s eram massudos, 
não e x p l i c a v a m a s r e g r a s do t o r n e i o (o que e n v o l v i a a e x p l i c a ç ã o 
do número de j o g o s r e a l i z a d o s e a forma de p o n t u a r cada e q u i p a ) 
nem c o n s e g u i a m d e s t a c a r i d e i a s que podiam s e r tomadas como 
p r i n c i p a i s no r e l a t o do t o r n e i o . Pareceu que os a l u n o s assumiram 
como j u s t i f i c a d o s os d o i s a s p e c t o s a n t e r i o r e s e p o r t a n t o o 
e n s a i o e r a apenas uma d e s c r i ç ã o do que e l e s podiam i m a g i n a r t e r 
o c o r r i d o em c a d a j o g o . Por e x e m p l o , o t e x t o s e g u i n t e , 
a p r e s e n t a d o pc>r um dos g r u p o s , d e p o i s de uma i n t r o d u ç ã o , 
d e s c r e v e o r e s u l t a d o o b t i d o em cada j o g o e t e r m i n a com uma 
pequena r e f e r ê n c i a às pontuações o b t i d a s por cada e q u i p a : 
"Na E s c o l a S e c u n d á r i a do B a r r e i r o d e c o r r e u um 
t o r n e i o com q u a t r o e q u i p a s que p e r t e n c i a m ao 7« 
ano. O t o r n e i o f o i c o n s t i t u í d o por 6 j o g o s . No 
p r i m e i r o j o g o e n t r e as e q u i p a s A e B ganhou a 
equipa A por 2 - 0 . 
No segundo jogo . . . No t e r c e i r o jogo . . . 
No f i n a l do t o r n e i o ganhou a e q u i p a A com 6 pontos 
porque ganhou t r ê s v e z e s . Em segundo l u g a r f i c o u a 
e q u i p a B com t r ê s pontos. Em t e r c e i r o l u g a r a C 
com d o i s pontos e em ú l t i m o l u g a r f i c o u a turma D 
com um ponto." 
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O u t r o s g r u p o s a p r e s e n t a r a m um t e x t o que ' não e r a 
p r o p r i a m e n t e um e n s a i o . A s s i m , i n d i c a v a m o número de j o g o s 
r e a l i z a d o s sem que o j u s t i f i c a s s e m e apresentavam um quadro de 
pontuações s e g u i d o de uma b r e v e r e f e r ê n c i a ao s i g n i f i c a d o de 
cada c o l u n a . Por exemplo, um grupo a p r e s e n t o u o s e g u i n t e 
t r a b a l h o : 
" R e a l i z a r a m - s e 6 j o g o s . 
E q u i p a Pontos G o l o s Marca. Golos S o f r i . 
. . • B • 6 12 1 
D 3 5 7 
• • . • A 2 3 - 5 
C 1 2 9 
Nós c o n s t r u í m o s e s t e q u a d r o pondo a s q u a t r o 
e q u i p a s , os p o n t o s de c a d a e q u i p a , os g o l o s 
marcados e os g o l o s s o f r i d o s . Com a a j u d a da 
t a b e l a da f i c h a , pusemos os números nos s e u s 
l u g a r e s . " 
Nos grupos que a p r e s e n t a r a m um t r a b a l h o d e s t e t i p o , a 
i d e i a de um e n s a i o que pudesse t r a d u z i r a s p e c t o s fundamentais do 
t o r n e i o , não f o i a g a r r a d a . P e l o c o n t r á r i o , e s t e s g r u p o s 
r e s u m i r a m - s e a f a z e r uma b r e v e r e f ê n c i a à s c o n c l u s õ e s a que 
t i n h a m c h e g a d o sem que e l a s tenham s i d o d e v i d a m e n t e 
j u s t i f i c a d a s . 
Nos t r a b a l h o s i n c l u í d o s no p r i m e i r o g r u p o , o c o n t e x t o 
" d e s p o r t i v o " é preponderante e os a s p e c t o s matemáticos quase que 
não são r e f e r i d o s . O r e l a t o do que se passou em cada jogo é de 
t a l forma r e a l ç a d o , que o t e x t o apresentado é demasiado massudo 
e não consegue dar a i d e i a das questões f u n d a m e n t a i s a r e a l ç a r 
numa n o t í c i a s o b r e um t o r n e i o d e s p o r t i v o . Nos t r a b a l h o s 
i n c l u í d o s no segundo grupo, não se pode f a l a r p r o p r i a m e n t e de 
e n s a i o . Os a l u n o s resumem-se a a p r e s e n t a r os r e s u l t a d o s a que 
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chegaram s e g u i d o s de um pequeno t e x t o que é uma a j u d a p a r a a 
l e i t u r a do quadro das pontuações que e l e s c o n s t r u i r a m . 
A i n d a na r e u n i ã o de t r a b a l h o com a s p r o f e s s o r a s , 
d e c i d i u - s e e n t r e g a r os e n s a i o s a cada g r u p o com uma b r e v e 
a p r e c i a ç ã o que r e s u m i a os a s p e c t o s a n t e r i o r m e n t e r e f e r i d o s e 
a p r e s e n t a r algumas s u g e s t õ e s que poder iam m e l h o r a r o t r a b a l h o 
a p r e s e n t a d o : e x p l i c a ç ã o das r e g r a s do t o r n e i o e do número de 
j o g o s que se r e a l i z a r a m , i n t e g r a ç ã o l ó g i c a no t e x t o do quadro 
das pontuações o b t i d o na a l í n e a a n t e r i o r e da forma como e l e f o i 
e l a b o r a d o e o d e s t a c a r do v e n c e d o r ou de o u t r a e q u i p a ou 
s i t u a ç ã o que se tenham s a l i e n t a d o p o r - a l g u m m o t i v o . -Foi dado a 
c a d a grupo o p r a z o de 4 d i a s p a r a e n t r e g a d a s r e f o r m u l a ç ã o 
d e s t e s e n s a i o s . 
Na r e u n i ã o em que a s r e f o r m u l a ç õ e s foram a n a l i s a d a s , 
v e r i f i c o u - s e que todos os grupos conseguiram m e l h o r a r os e n s a i o s 
que t i n h a m a p r e s e n t a d o , sobretudo ao n í v e l da c l a r e z a do t e x t o e 
da i n t e g r a ç ã o do quadro das p o n t u a ç õ e s . Por exemplo um grupo 
a p r e s e n t o u o s e g u i n t e e n s a i o : 
"No r e l v a d o da E s c o l a S e c u n d á r i a do B a r r e i r o 
r e a l i z o u - s e e s t a semana um t o r n e i o de f u t e b o l 
e n t r e as q u a t r o turmas de f u t e b o l da 7® Ano. 
E n t r e a s q u a t r o e q u i p a s , r e a l i z a r a m - s e 6 j o g o s 
tendo cada e q u i p a jogado 3 j o g o s . 
No quadro s e g u i n t e podem-se v e r a s p o n t u a ç õ e s 
o b t i d a s por cada e q u i p a , os g o l o s marcados e os 
g o l o s s o f r i d o s . 
E. P. G.M. G . S . 
C 4 3 2 
D 4 3 2 
A 3 3 3 
B 1 2 4 
D e p o i s de um árduo jogo e n t r e a s e q u i p a s C e D, 
e s t a s turmas acabaram empatadas no p r i m e i r o l u g a r . 
A e q u i p a B j o g o u bem, mas j o g a r bem não chegou 
p o i s só c o n s e g u i u marcar 2 g o l o s tendo s o f r i d o 4 . " 
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No e n t a n t o , a p e s a r de s e r v i s í v i v e l um c e r t o p r o g r e s s o , 
v á r i o s a s p e c t o s podem s e r q u e s t i o n a d o s . Em p r i m e i r o l u g a r , o 
o b j e c t i v o de que o e n s a i o p u d e s s e t r a d u z i r a r e s o l u ç ã o do 
problema a p r e s e n t a d o aos a l u n o s , não f o i de f a c t o c o n s e g u i d o . 
Desde .o i n í c i o do anò que a s p r o f e s s o r a s t i n h a m chamado a 
atenção p a r a a n e c e s s i d a d e de os a l u n o s a p r e s e n t a r e m um t e x t o 
j u s t i f i c a n d o os m o t i v o s porque a s o l u ç ã o e s t á c o r r e c t a e 
e x p l i c a n d o a s i d e i a s p r i n c i p a i s que os l e v a r a m a e n c o n t r a r 
a q u e l a s o l u ç ã o . Mas, como j á f o i r e f e r i d o , e s t e f o i um a s p e c t o 
em que os a l u n o s c o n t i n u a r a m a t e r sempre algumas d i f i c u l d a d e s . 
Em muitos c a s o s , enquanto t rabalhavam em grupo um problema, a t é 
s e g u i a m c a m i n h o s i n e s p e r a d o s e c h e g a v a m a c o n c l u s õ e s 
i n t e r e s s a n t e s , - mas a r i q u e z a desse t r a b a l h o não e r a t r a d u z i d a na 
a p r e s e n t a ç ã o e s c r i t a . 
N e s t a - f i c h a , a i d e i a de t r a d u z i r a r e s o l u ç ã o de um 
problema a t r a v é s de um e n s a i o , que n e s t e c a s o p o d e r i a c o n s t i t u i r 
uma n o t í c i a a p u b l i c a r num j o r n a l da e s c o l a , p a r e c i a prometedora 
no s e n t i d o de m e l h o r a r o t r a b a l h o e s c r i t o dos a l u n o s . No 
e n t a n t o , - v e r i f i c o u - s e que a s d i f i c u l d a d e s dos a l u n o s a i n d a 
f i c a r a m a c r e s c i d a s : Os p r i n c i p a i s a s p e c t o s da o r g a n i z a ç ã o do 
t o r n e i o não foram d e s c r i t o s e j u s t i f i c a d o s e na o r g a n i z a ç ã o da 
n o t í c i a , os a l u n o s c o n t i n u a r a m a t e r d i f i c u l d a d e s na c l a r e z a do 
enunciado e na l i g a ç ã o das i d e i a s . 
Ao a n a l i s a r e s t a s questões numa r e u n i ã o de t r a b a l h o com 
a s p r o f e s s o r a s , c o n c l u i u - s e que, embora a i d e i a - d o - e n s a i o 
e s c r i t o c o n t i n u a s s e a s e r c o n s i d e r a d a como muito i n t e r e s s a n t e , 
e l a p a r e c i a e s t a r a l e v a n t a r d i f i c u l d a d e s aos a l u n o s , que p a r a 
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serem u l t r a p a s s a d a s , p a r e c i a m e x i g i r um c e r t o d i s p ê n d i o de tempo 
e. de e s f o r ç o focado n e s t e a s p e c t o . Ora, tendo em c o n t a que em 
r e l a ç ã o à c a p a c i d a d e de r e s o l v e r problemas m u i t o s a l u n o s estavam 
a i n d a a d a r os p r i m e i r o s p a s s o s , d e c i d i u - s e a l t e r a r o que se 
d e v i a p e d i r como a p r e s e n t a ç ã o da r e s o l u ç ã o e s c r i t a de um 
p r o b l e m a . A s s i m , f o i abandonada a i d e i a do e n s a i o e s c r i t o , e 
passou a s e r pedido aos a l u n o s que a p r e s e n t a s s e m c l a r a m e n t e os 
dados dos p r o b l e m a s , a s t e n t a t i v a s de r e s o l u ç ã o que f a z i a m , a 
forma como implementavam as e s t r a t é g i a s s e g u i d a s e a s s o l u ç õ e s a 
que chegavam. Não se c o l o c a v a a s s i m a ê n f a s e em o l h a r p a r a t r á s 
e o r g a n i z a r uma.comunicação c l a r a da r e s o l u ç ã o passando, a n t e s . . a 
s e r p e d i d o que os a l u n o s mostrassem no. seu t r a b a l h o o que ^foram 
pensando enquanto r e s o l v i a m o problema. 
Em c o n c l u s ã o , ao l o n g o da r e s o l u ç ã o d e s t a f i c h a , os 
a l u n o s e n t u s i a s m a r a m - s e p e l o t r a b a l h o e c o n s e g u i r a m r e s o l v e r , . a s 
q u e s t õ e s . c o l o c a d a s com a l g u m a f a c i l i d a d e , embora a i n d a 
p r e c i s a n d o de algumas sugestões das p r o f e s s o r a s . A r e s o l u ç ã o do 
problema do t o r n e i o de f u t e b o l não o f e r e c e u d i f i c u l d a d e s . de 
maior aos a l u n o s . Embora a l g u n s a i n d a tenham n e c e s s i t a d o de uma 
c e r t a a j u d a das p r o f e s s o r a s , determinaram c o r r e c t a m e n t e o número 
de j o g o s do t o r n e i o e c o n s e g u i r a m c o n s t r u i r um quadro d a s 
pontuações. 
A a n á l i s e dos e n s a i o s e das suas r e f o r m u l a ç õ e s , o r i g i n o u 
uma r e f l exão com a s p r o f e s s o r a s , em r e l a ç ã o ao que se d e v e r i a 
p e d i r como a p r e s e n t a ç ã o da r e s o l u ç ã o e s c r i t a de um p r o b l e m a . 
Apesar de a t é a g o r a se t e r insistido,..- .com os a l u n o s no e n s a i o 
e s c r i t o , e de se t e r pensado que a o r g a n i z a ç ã o de uma n o t í c i a 
pudesse a j u d a r os a l u n o s a m e l h o r a r em r e l a ç ã o a e s t e a s p e c t o . 
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pudesse a j u d a r os a l u n o s a melhorar em r e l a ç ã o a e s t e a s p e c t o , 
t a l não se v e r i f i c o u , c o n c i n u a n d o - s e a a c o n s i d e r a r que o e n s a i o 
e s c r i t o , uma vez que r e a l ç a uma r e f l e x ã o s o b r e a s i d e i a s que 
p e r m i t i r a m chegar è r e s o l u ç ã o do problema, poderá s e r n o u t r a s 
c o n d i ç õ e s uma a p o s t a i n t e r e s s a n t e em r e l a ç ã o à r e s o l u ç ã o de 
p r o b l e m a s , d e c i d i u - s e abandonar e s t a i d e i a . Como m u i t o s dos 
a l u n o s a i n d a e v i d e n c i a v a m algumas d i f i c u l d a d e s em r e l a ç ã o à 
r e s o l u ç ã o de problemas, c o n s i d e r o u - s e p r i o r i t á r i o dar a t e n ç ã o a 
e s t e a s p e c t o , não os s o b r e c a r r e g a n d o com a e l a b o r a ç ã o de um 
e n s a i o e s c r i t o , uma v e z que a sua r e a l i z a ç ã o p a r e c i a s e r 
p a r t i c u l a r m e n t e d i f í c i l p a r a e l e s . Assim,* ao a p r e s e n t a r e m por 
e s c r i t o a r e s o l u ç ã o de um problema, p a s s o u a s e r p e d i d o aos 
a l u n o s que i n d i c a s s e m com c l a r e z a os dados dos p r o b l e m a s , a s 
suas t e n t a t i v a s de r e s o l u ç ã o , a forma como implementavam a s 
e s t r a t é g i a s s e g u i d a s e a s so luções a que chegavam. 
Ficha 15 — Testes e mais Testes 
A p a r t i r da pontuação de um t e s t e p r e t e n d i a - s e que os 
a l u n o s a p r e s e n t a s s e m p o s s í v e i s s i t u a ç õ e s que p e r m i t i s s e m o b t e r 
determinada c l a s s i f i c a ç ã o . 
Com o a u x í l i o da c a l c u l a d o r a e usando uma e s t r a t é g i a de 
t e n t a t i v a e e r r o , os a l u n o s r e s o l v e r a m com f a c i l i d a d e e 
e n t u s i a s m o os p r o b l e m a s . As r e s o l u ç õ e s d i f e r i r a m a p e n a s no 
r e g i s t o , m a i s ou menos completo, das v á r i a s t e n t a t i v a s f e i t a s . 
Por exemplo, um grupo e s c r e v e u : 




o A n t ó n i o a c e r t o u s e t e p e r g u n t a s e e r r o u 3 oorgue 
"O - 21 = 49 
2. 30 - 2 1 
40 - 14 
Ana errou duas perguntas porque 40 - 14 = 25" 
Na turma A, com o a u x i l i o da c a l c u l a d o r a , tocos os grupos 
o r g a n i z a r a m l o g i c a m e n t e o t r a b a l h o a p a r t i r da p r i m e i r a 
t e n t a t i v a que r e a l i z a v a m . ? o r exemplo, um grupo c a l c u l o u a 
pontuação o b t i d a ao c e r t a r 9 p e r g u n t a s e e r r a r 1 . A p a r t i r da 
a n á l i s e do v a l o r o b t i d o d e c i d i r a m d i m i n u i r o número de p e r g u n t a s 
c e r t a s e aumentar o número de perguntas e r r a d a s a t é encontrarem 
o v a l o r p r e t e n d i d o . Na turma B, e s t e p r o c e s s o s i s t e m á t i c o não é 
usado por todos os g r u p o s . Ass im, a l g u n s g r u p o s , a i n d a usam um 
p r o c e s s o de t e n t a t i v a e e r r o não o r g a n i z a d o em que os r e s u l t a d o s 
de uma t e n t a t i v a não são a n a l i s a d o s p a r a a r e a l i z a ç ã o de 'uma 
nova t e n t a t i v a . A l g u n s a l u n o s d e s t a turma a i n d a se "agarram" à 
c a l c u l a d o r a e procuram, de uma forma d e s o r g a n i z a d a t e s t a r v á r i a s 
h i p ó t e s e s a t é obter a s o l u ç ã o p r e t e n d i d a . No entanco, t r a b a l h a m 
p e r s i s t e n t e m e n t e a t é encontrarem a s o l u ç ã o . 
::o p r i m e i r o problema todos os a l u n o s só a n a l i s a r a m a 
s i t u a ç ã o de t e r r e s p o n d i d o a todas as p e r g u n t a s do t e s t e . . Esea 
t i n h a s i d o a ú n i c a h i p ó t e s e que se t i n h a c o l o c a d o a t é a q u i , uma 
vez que a r e s o l u ç ã o do t e s t e que a n t e r i o r m e n t e t inham cotado, 
c o r r e s p o n d i a a uma s i t u a ç ã o em gue estavam r e s p o n d i d a s t o d a s as 
ç e r g u n c a s . Mas quando no problema s e g u i n t e a s i t u a ç ã o é a l a r g a d a 
p a r a a h i p ó c e s e de se d e i x a r e m em b r a n c o algumas p e r g u n t e s , 
nenhum grupo toma a i n i c i a t i v a de v o l t a r ao p r i m e i r o problema e 
a n a l i s a r se e l e tem m a i s s o l u ç õ e s . Na d i s c u s s ã o com -ioda a turma 
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da r e s o l u ç ã o d e s t e s problemas (que só f o i f e i t a na a u l a de 2 
horas s e g u i n t e , uma vez que os a l u n o s só acabaram a f o r m u l a ç ã o 
do problema, p e d i d o na p e r g u n t a 3, no f i n a l da a u l a ) , a s duas 
p r o f e s s o r a s s a l i e n t a m e s t e a s p e c t o que também se i n t e g r o u na 
exploração f e i t a em torno da formulação de problemas. 
P a r t i n d o das r e s o l u ç õ e s dos a l u n o s , a s p r o f e s s o r a s 
r e a l ç a r a m a vantagem de, em vez de f a z e r e n s a i o s d e s o r d e n a d o s , 
fazer uma t e n t a t i v a com b a s e - n o r e s u l t a d o da t e n t a t i v a a n t e r i o r . 
A n e c e s s i d a d e de r e g i s t a r por e s c r i t o a s v á r i a s t e n t a t i v a s 
r e a l i z a d a s é também r e a l ç a d a p e l a s p r o f e s s o r a s . 
A s s i m , de uma forma g e r a l todos os a l u n o s r e s o l v e r a m os 
problemas da f i c h a com b a s t a n t e f a c i l i d a d e e e n t u s i a s m o . Nos 
a lunos da turma A j á é v i s í v e l uma u t i l i z a ç ã o b a s t a n t e adequada 
da e s t r a t é g i a de t e n t a t i v a e e r r o o r g a n i z a d a p a r a a r e s o l u ç ã o de 
um p r o b l e m a . As e x p e r i ê n c i a s f e i t a s com a c a l c u l a d o r a são 
r e g i s t a d a s no p a p e l , o que p e r m i t e a a n á l i s e de cada e n s a i o com 
v i s t a à d e t e r m i n a ç ã o dos e n s a i o s p o s t e r i o r e s . Na turma B, p e l o 
c o n t r á r i o , v á r i o s a l u n o s a i n d a u t i l i z a m uma e s t r a t é g i a de 
t e n t a t i v a e e r r o d e s o r g a n i z a d a . Nas duas t u r m a s , a p e s a r do 
v i s í v e l entus iasmo com o t r a b a l h o que r e a l i z a m , os a l u n o s a i n d a 
se s i t u a m a um n í v e l pouco profundo da a n á l i s e de um p r o b l e m a . 
N a t u r a l m e n t e , a p a r t i r do momento em que encontram uma s o l u ç ã o 
p a r a o problema não procuram a v e r i g u a r da e x i s t ê n c i a de m a i s 
s o l u ç õ e s . T a l preocupação só l h e s surge quando a s p r o f e s s o r a s os 
questionam n e s t e s e n t i d o . 
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Ficha 17 - Tiro ao Alvo 
N e s t a f i c h a p r e t e n d i a - s e que os a l u n o s r e s o l v e s s e m 
problemas r e l a t i v o s a pontuações p o s s í v e i s num j o g o de t i r o ao 
a l v o . E s t a v a s o b r e t u d o em c a u s a a r e a l i z a ç ã o de v á r i a s 
e x p e r i ê n c i a s que e n v o l v i a m a soma de números i n t e i r o s p o s i t i v o s 
e n e g a t i v o s . 
Na turma A, com o a u x í l i o da c a l c u l a d o r a e usando 
c o r r e c t a m e n t e uma e s t r a t é g i a de t e n t a t i v a e e r r o , os a l u n o s 
r e s o l v e m sem grandes d i f i c u l d a d e s a s questões a p r e s e n t a d a s . Por 
o u t r o l a d o a l g u n s a l u n o s fazem uma c e r t a s e l e c ç ã o das t e n t a t i v a s 
que vão f a z e r . Por exemplo, um grupo ao t e n t a r o b t e r O pontos 
com 6 t i r o s , a n t e s de começar a p r o c u r a r uma p o s s í v e l combinação 
de v a l o r e s , p r o c u r a r e d u z i r à p a r t i d a o número de t e n t a t i v a s . Um 
a l u n o chama a atenção: 
"Como queremos t e r O pontos, a s e t a tem que f a l h a r 
o a l v o . Se f a l h a r só uma v e z temos que f a z e r 7 5 
pontos p o s i t i v o s com 5 t i r o s . " 
Vão e n t ã o v e r i f i c a r se é p o s s í v e l e n c o n t r a r e s t e 
r e s u l t a d o . Ao c o n c l u i r e m que não, passam a a d m i t i r que não 
a c e r t o u c i n c o v e z e s no a l v o e p o r t a n t o têm que a v e r i g u a r se é 
p o s s í v e l o b t e r 150 pontos com 4 t i r o s . Continuam a o r g a n i z a r o 
t r a b a l h o d e s t a forma a t é encontrarem uma combinação que responda 
à p e r g u n t a . 
Por outro lado, ao longo da resolução cesta ficha começa 
a notar-se que vários grupos desta turma já nao se contentam em 
apresentar uma possível solução do problema. Pelo contrário só 
dão por concluído o trabalho depois de tentarem analisar se há 
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ou não m a i s s o l u ç õ e s . Também a p r e o c u p a ç ã o em j u s t i f i c a r a s 
c o n c l u s õ e s que apresentam começa a a c e n t u a r - s e . Por exemplo, 
para j u s t i f i c a r que na s i t u a ç ã o do problema 3 não e r a p o s s í v e l 
obter 450 pontos com 5 t i r o s ou menos, um grupo argumenta: 
"Como 5 t i r o s j á não se pode t e r 450 pontos porque 
como 100 é a pontuação máxima p o d i a a c e r t a r q u a t r o 
v e z e s no 100, mas com um t i r o não se pode t e r 50 
p o n t o s . A i n d a com m a i s r a z ã o não é p o s s í v e l t e r 
4 50 p o n t o s com menos de 5 t i r o s . Se a I s a b e l 
t i v e s s e m a i s de 7 s e t a s é que h a v i a m u i t a s 
m a n e i r a s de t e r 450 p o n t o s . " 
No e n t a n t o , p a r a m u i t o s dos a l u n o s da turma B, o f a c t o de 
encontrarem uma s o l u ç ã o p a r a o problema, d e t e r m i n a a passagem ao 
problema s e g u i n t e . E n t u s i a s m a m - s e na r e s o l u ç ã o do problema, mas 
só a n a l i s a m m a i s profundamente a s i t u a ç ã o e s t u d a d a quando a 
p r o f e s s o r a os i n c e n t i v a a t a l . Embora em r e l a ç ã o a e s t e a s p e c t o , 
v á r i o s grupos comecem a m e l h o r a r v i s i v e l m e n t e , o u t r o s só com a 
a j u d a da p r o f e s s o a r a conseguem d e f i n i r um p r o c e s s o m a i s 
s i s t e m á t i c o a p o i a d o nas t e n t a t i v a s que vão r e a l i z a n d o com a 
c a l c u l a d o r a . Na r e f l e x ã o com t o d a a turma e s t a q u e s t ã o é 
novamente r e a l ç a d a p e l a p r o f e s s o r a da turma B. 
Em c o n c l u s ã o , nas duas turmas é cada v e z mais v i s í v e l a 
capac idade que os a l u n o s têm de t r a b a l h a r em pequenos grupos sem 
s o l i c i t a r a a j u d a das p r o f e s s o r a s . Também o e n t u s i a s m o com o 
t r a b a l h o é cada vez m a i o r . Pensar nas questões e nos problemas 
apresentados é i n t e r e s s a n t e p a r a a m a i o r i a dos a l u n o s . Na turma 
A o n í v e l de p r o f u n d i d a d e que os a l u n o s começam a r e v e l a r na 
r e s o l u ç ã o das questões que l h e s são p r o p o s t a s é j á c o n s i d e r á v e l . 
E s t e s a l u n o s m a n i f e s t a m f a c i l i d a d e na i n t e r p r e t a ç ã o dos 
enunciados, na p r o c u r a s i s t e m á t i c a e bem o r g a n i z a d a de s o l u ç õ e s 
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e no c u i d a d o que colocam nas j u s t i f i c a ç õ e s das s u a s r e s p o s t a s . 
Na turma B, a m a i o r i a dos a l u n o s apesar de c o n s e g u i r r e s o l v e r 
s o z i n h a os problemas a p r e s e n t a d o s , a i n d a tem d i f i c u l d a d e s na 
o r g a n i z a ç ã o do t r a b a l h o e na j u s t i f i c a ç ã o das suas a f i r m a ç õ e s . 
Ficha 2 0 - Ida dá Terra à Lua 
. A r e a c ç ã o i n i c i a l a e s t e problema f o i de um g r a n d e 
e n t u s i a s m o m i s t u r a d o com uma g r a n d e s e n t i m e n t o de q u a s e 
i m p o s s i b i l i d a d e . i n c e n t i v a d o s p e l a s p r o f e s s o r a s a proporem de 
i m e d i a t o um número que l h e s p a r e c e s s e r a z o á v e l p a r a o número de 
dobragens n e c e s s á r i a s , surgem números m u i t o g r a n d e s . P a r a os 
a l u n o s , tudo o que f o s s e menos de 1000 dobragens e r a muito pouco 
e mesmo a s s i m a l g u n s achavam mesmo que só com 50000 ou 100000 
dobragens se p o d e r i a p e r c o r r e r uma d i s t â n c i a tão g r a n d e . 
Quando começaram a p e n s a r em grupo na forma como d e v e r i a m 
r e s o l v e r o problema, um p r o c e s s o de r e s o l u ç ã o s u r g e f a c i l m e n t e 
em todos os grupos. Mesmo p a r a os grupos que começam por p e n s a r 
erradamente que de uma dobragem p a r a a o u t r a se soma sempre a 
e s p e s s u r a da f o l h a , b a s t o u que a s p r o f e s s o r a s m a n i f e s t a s s e m uma 
l e v e d ú v i d a se de f a c t o s e r i a a s s i m , para c o n c l u í r e m que estavam 
a p e n s a r m a l . A l g u n s grupos pegam em f o l h a s de p a p e l e fazem 
dobragens s u c e s s i v a s r e g i s t a n d o a e s p e s s u r a CO.TI que vão f i c a n d o , 
o u t r o s o r g a n i z a m uma t a b e l a com o número de d o b r a g e n s e á 
e s p e s s u r a c o r r e s p o n d e n t e . A forma como podem r e s o l v e r o ' p r o b l e m a 
é a g o r a c l a r a p a r a os a l u n o s . A s s i m , com o a u x í l i o da 
c a l c u l a d o r a e usando o f a c t o r c o n s t a n t e , os a l u n o s começam a 
c o n t a r as dobragens. A maior p a r t e dos grupos p a r t e da e s p e s s u r a 
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i n i c i a l da f o l h a e c a l c u l a a e s p e s s u r a que obtém em dobragens 
s u c e s s i v a s . No e n t a n t o , d o i s g r u p o s propoem " d e s d o b r a r " 
s u c e s s i v a m e n t e ao meio a d i s t â n c i a ca T e r r a à Lua a t é chegarem à 
e s p e s s u r a da f o l h a de p a p e l . Mas como deparam com a d i f i c u l d a d e 
de a c a l c u l a d o r a não t e r c a p a c i d a d e p a r a um número com 1 2 
d í g i t o s , optam por i n t r o d u z i r a e s p e s s u r a da f o l h a de p a p e l e 
m u l t i p l i c a r s u c e s s i v a m e n t e por d o i s . .^^percebem-se que a p e n a s 
adiaram o problema, mas como. o q^je pensara f a z e r é, a p a r t i r de 
c e r t a a l t u r a , f a z e r os c á l c u l o s à mão, c o n s i d e r a m que sempre é 
mais f á c i l m u l t i p l i c a r que d i v i d i r . 
Um grupo, a p a r t i r do momento em que l h e s u r g i u números 
com m a i s de 8 d í g i t o s , tomou a i n i c i a t i v a de c o n t i n u a r a 
t r a b a l h a r com um v a l o r aproximado por d e f e i t o aos k i l ó m e t r o s . 
Todos os o u t r o s , cont inuaram as contas à mão. 
• • D e p o i s de terem r e s o l v i d o o problema, o "choque" de terem 
e n c o n t r a d o um número t ã o ' d i f e r e n t e do e s p e r a d o f o i g r a n d e . 
Surg iram de i m e d i a t o comentár ios do t i p o : 
"Não pode s e r . E n g a n á m o - n o s a r e s o l v e r o 
p r o b l e m a . " 
"É i m p o s s í v e l que dê um número tão pequeno." 
Houve mesmo a l g u n s grupos que só a c e i t a r a m a s o l u ç ã o 
depois de conf i rmarem todos os c á l c u l o s e f e c t u a d o s . Só então a 
j u s t i f i c a ç ã o de que a s o l u ç ã o f o s s e um número t ã o pequeno 
começou a s u r g i r . Como comentava um a luno com os seus c o l e g a s de 
grupo: 
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"A p r i n c í p i o engana porque com m i l í m e t r o s aumenta 
pouco. Mas quando chegamos aos k i l ó m e t r o s d o b r a r 
•uma vez j á aumenta m u i t o . " 
Ao longo da r e s o l u ç ã o d e s t e problema, o comportamento das 
duas turmas f o i b a s t a n t e semelhante. A ú n i c a d i f e r e n ç a o b s e r v a d a 
t e v e a v e r com a f a c i l i d a d e em compreender o problema. A s s i m , na 
turma B a l g u n s g r u p o s a i n d a p r e c i s a r a m de que a p r o f e s s o r a 
f i z e s s e o b s e r v a ç õ e s do t i p o : "peguem numa f o l h a e experimentem a 
d o b r a r " ou "se dobrar 3 v e z e s , com que e s p e s s u r a f i c a m o s ? " . De 
r e s t o , o e n t u s i a s m o posto no t r a b a l h o , a forma c o m o , o r g a n i z a r a m 
a i n f o r m a ç ã o e a r e s o l u ç ã o do problema, O - e s p a n t o com a s o l u ç ã o 
e n c o n t r a d a e as e x p l i c a ç õ e s que j u s t i f i c a v a m o f a c t o desta. . s e r 
um v a l o r t ã o d i f e r e n t e do esperado, foram muito semelhantes nas 
duas turmas. 
No f i n a l da r e s o l u ç ã o d e s t e problema, a s p r o f e s s o r a s 
d i s c u t i r a m com os a l u n o s se a e s t r a t é g i a de tomar um . v a l o r 
aproximado (que f o i s e g u i d a por um grupo da turma A) , ser ia . , uma 
boa m e d i d a . A l g u n s defenderam que a s s i m não p o d e r i a m t e r a 
c e r t e z a de t e r encontrado a s o l u ç ã o c o r r e c t a , uma vez que mesmo 
d e s p r e z a r um v a l o r pequenos, nas dobragens s u c e s s i v a s , e s s e 
v a l o r f i c a r i a m u i t o m a i o r . Mas o u t r o s cor. s i der aram que de 
q u a l q u e r forma se f i c a r i a com uma s o l u ç ã o muito p r ó x i m a da 
v e r d a d e i r a e se t i n h a a vantagem de não terem que demorar t a n t o 
tempo a f a z e r c o n t a s . 
.- .ssim, e s t e problema entus iasmou b a s t a n t e os a l u n o s das 
duas turmas que não t i v e r a m d i f i c u l d a d e s ao n í v e l da s u a 
compreensão e r e s o l u ç ã o . O f a c t o de as c a l c u l a d o r a s de que os 
a l u n o s dispunham não terem c a p a c i d a d e para números com mais de 8 
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d í g i t o s , embora tenha i m p l i c a d o um d i s p ê n d i o de mais tempo p a r a 
r e s o l v e r o problema, não a t r a p a l h o u os a l u n o s nem d i m i n u i u o 
i n t e r e s s e -na p r o c u r a da s o l u ç ã o do p r o b l e m a . T a l v e z p o r a 
s o l u ç ã o e n c o n t r a d a s e r tão d i f e r e n t e da e s p e r a d a , m u i t o s grupos 
tomaram a i n i c i a t i v a de a v e r i f i c a r e de a n a l i s a r a r a z ã o de tão 
grande d i s p a r i d a d e com o v a l o r gue i n i c i a l m e n t e t inham e s t i m a d o . 
Ficha 21 - Uma Escolha Difícil 
Também ao longo da r e s o l u ç ã o d e s t e problema os a l u n o s 
r e v e l a r a m grande f a c i l i d a d e e e n t u s i a s m o . Antes de começarem a 
r e s o l v e r o problema, apesar das c o n c l u s õ e s a gue t i n h a m chegado 
com o problema a n t e r i o r , todos os grupos acharam m a i s v a n t a j o s a 
-a h i p ó t e s e A. No e n t a n t o a l g u n s a l u n o s h e s i t a r a m . Como r e f e r i u 
um d e l e s : 
"Mas a p a r t i r de c e r t a a l t u r a , com a o u t r a 
h i p ó t e s e aumenta-se m u i t o . " 
N o s - g r u p o s em gue f o i l e v a n t a d a e s t a g u e s t ã o , os c o l e g a s 
c o n t e s t a r a m e s t a i d e i a argumentando gue n e s t a s i t u a ç ã o a s 
q u a n t i a s i n i c i a i s em cada h i p ó t e s e eram m u i t o d i f e r e n t e s e 
também porque 1 2 meses p a r e c i a pouco p a r a compensar a d i f e r e n ç a 
no c r e s c i m e n t o das mesadas. 
Depois d e s t e p r i m e i r o p a l p i t e , r e s o l v e r a m f a c i l m e n t e o 
problema com a a j u d a da c a l c u l a d o r a . A l g u n s d e l e s r e f e r i r a m : 
"Basta fazermos o mesmo que p a r a o problema da T e r r a à .Lua.".. 
Todos os a l u n o s o r g a n i z a r a m uma t a b e l a em que r e g i s t a r a m a s 
q u a n t i a s que iam obtendo p a r a cada mês- (usando a p a r c e l a ou o 
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f a c t o r c o n s t a n t e ) e no f i n a l somaram e s t e s v a l o r e s . Na 
a p r e s e n t a ç ã o da r e s o l u ç ã o por e s c r i t o , os a l u n o s t i v e r a m o 
c u i d a d o de r e g i s t a r numa t a b e l a todos os v a l o r e s c a l c u l a d o s . 
Os r e s u l t a d o s o b t i d o s j á não os espantaram m u i t o . Mesmo 
os a l u n o s que i n i c i a l m e n t e não t inham r e l a c i o n a d o e s t e problema 
com o p r o b l e m a da i d a da T e r r a è L u a , p e r a n t e a s o l u ç ã o 
e n c o n t r a d a notaram a semelhança. Houve a l u n o s que ao a n a l i s a r e m 
a s o l u ç ã o r e l a c i o n a r a m com outros problemas: 
" M u l t i p l i c a r f a z aumentar muito. J á não me lembro 
bem como e r a , mas parece-me que no problema dos 
g r ã o s de t r i g o no t a b u l e i r o de x a d r e z e r a a mesma 
7 c o i s a . " , • 
F o i também i n t e r e s s a n t e v e r i f i c a r que a l g u n s g r u p o s , 
entus iasmados com o problema, procuraram a l t e r a r a h i p ó t e s e A de 
forma a que e l a p a s s a s s e a s e r a mais v a n t a j o s a . - • 
O segundo problema d e s t a f i c h a c o l o c a v a a i n t e r r o g a ç ã o : 
s e r á que o f a c t o de o d i n h e i r o s e r d e p o s i t a d o e de se r e c e b e r um 
pequeno j u r o mensal a l t e r a r i a a e s c o l h a ? P o r t a n t o a s i t u a ç ã o em 
s i e r a muito semelhante à a n t e r i o r e como nos v á r i o s c á l c u l o s 
n e c e s s á r i o s os a l u n o s u t i l i z a r a m c o r r e c t a m e n t e a c a l c u l a d o r a , 
r e s o l v e r a m f a c i l m e n t e o problema. 
Na d i s c u s s ã o com toda a turma, que o c o r r e u d e p o i s dos 
a l u n o s terem formulado o problema, as p r o f e s s o r a s r e a l ç a r a m a 
d i f e r e n ç a e n t r e um c r e s c i m e n t o a r i t m é t i c o e g e o m é t r i c o . Também 
f o i s a l i e n c a d o o modo como a construção de uma t a b e l a a j u d a v a a 
c l a r i f i c a r ã o .problema e a sua r e s o l u ç ã o . 
Em c o n c l u s ã o , na r e s o l u ç ã o d e s t e s p r o b l e m a s , os a l u n o s 
não encontraram q u a l q u e r d i f i c u l d a d e . Comprenderam f a c i l m e n t e o 
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e n u n c i a d o e o r g a n i z a r a m c o r r e c t a m e n t e um p l a n o p a r a a s u a 
r e s o l u ç ã o . Apesar do p a l p i t e i n i c i a l da m a i o r i a dos a l u n o s não 
s e r c o r r e c t o , a s o l u ç ã o e n c o n t r a d a j á não os espantou m u i t o e 
c o n s e g u i r a m e s t a b e l e c e r r e l a ç õ e s e n t r e e s t e problema e o u t r o s 
que j á conheciam. F o i v i s í v e l o c u i d a d o em r e g i s t a r os v a l o r e s 
que iam obtendo com a c a l c u l a d o r a e em a p r e s e n t a r por e s c r i t o 
todos os • v a l o r e s c a l c u l a d o s , os meses a que se r e f e r i a m e a 
s o l u ç ã o do problema. Também ao longo da r e s o l u ç ã o d e s t e problema 
a forma como t r a b a l h a r a m a s duas turmas a p r o x i m o u - s e b a s t a n t e . 
Ao n í v e l dos r e l a t ó r i o s e s c r i t o s também as r e s o l u ç õ e s dos a l u n o s 
da turma B começaram a s e r mais completas . 
Ficha 22 — Descontos e Impostos 
I n c e n t i v a d o s p e l a s p r o f e s s o r a s a darem um p a l p i t e sobre a 
s o l u ç ã o dò problema, como s e r i a de e s p e r a r , a e s c o l h a da melhor 
h i p ó t e s e d i f e r i u de grupo p a r a grupo. P a r a u n s , é p r e f e r í v e l 
c a l c u l a r p r i m e i r o o imposto porque, como d i z i a m : 
"Se c a l c u l a r m o s p r i m e i r o o imposto o d e s c o n t o é 
maior porque é c a l c u l a d o sobre uma q u a n t i a maior e 
então pagamos menos." 
O u t r o s , p e l o c o n t r á r i o , defenderam que: 
"É m e l h o r c a l c u l a r p r i m e i r o o d e s c o n t o p o r q u e 
a s s i m p a g a - s e menos i m p o s t o . " 
Qualquer d e s t a s i d e i a s , ' baseadas numa p r i m e i r a a n á l i s e da 
s i t u a ç ã o , r e v e l a m que a m a i o r i a dos a l u n o s percebeu f a c i l m e n t e o 
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problema. Antes de começarem a r e s o l v e r o problema v á r i o s a l u n o s 
reclamam: 
"Como é que podemos c a l c u l a r p e r c e n t a g e n s com a 
máquina de c a l c u l a r ? " 
D e p o i s de e s c l a r e c i d a e s t a q u e s t ã o , é com g r a n d e 
e n t u s i a s m o que os a l u n o s vão v e r i f i c a r se a sua i d e i a i n i c i a l 
e s t á c o r r e c t a . Não se dão por s a t i s f e i t o s com os r e s u l t a d o s da 
p r i m e i r a e x p e r i ê n c i a que r e a l i z a m . Como comenta um a l u n o : 
"Pode s e r que só com 1000$00 é que dê i g u a l " 
N e s t e s g r u p o s , com o t r a b a l h o b a s t a n t e f a c i l i t a d o p e l a 
u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a , f o i v i s í v e l a preocupação em r e a l i z a r 
b a s t a n t e s e x p e r i ê n c i a s a n t e s de a p r e s e n t a r a c o n c l u s ã o a que 
chegavam. Só e n t ã o , a e v i d ê n c i a das e x p e r i ê n c i a s f e i t a s f o i 
. tomada como l e i . Por exemplo, um grupo a p r e s e n t o u os v a l o r e s 
experimentados e c o n c l u i u : 
"A p r i n c í p i o j u l g á m o s que se c a l c u l á s s e m o s 
p r i m e i r o o imposto e d e p o i s o desconto e r a m e l h o r . 
Mas d e p o i s de m u i t a s t e n t a t i v a s , o r e s u l t a d o deu 
sempre i g u a l . Chegámos à c o n c l u s ã o que só p a r a o 
c o m e r c i a n t e h a v e r i a d i f e r e n ç a . " 
Embora não s e j a verdade que só p a r a o c o m e r c i a n t e é que 
não é i n d i f e r e n t e a ordem por que se c a l c u l a o imposto e o 
d e s c o n t o , e s t e grupo a l a r g o u , sem q u a l q u e r a j u d a , o p r o b l e m a 
a p r e s e n t a d o . Noutros grupos, embora não o tenham e x p l i c i t a d o por 
e s c r i t o , p ô d e - s e o b s e r v a r que os a l u n o s f i z e r a m a l g u m a s 
e x p e r i ê n c i a s p a r a v e r se p a r a o c o m e r c i a n t e também s e r i a 
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i n d i f e r e n t e . Mas a i d e i a de çue o imposto cobrado não é uma 
r e c e i t a p a r a o c o m e r c i a n t e não s u r g i u e os a l u n o s abandonaram 
e s t a a n á l i s e . 
Um grupo da turma .-. procurou mesmo a n a l i s a r se com o u t r a s 
p e r c e n t a g e n s de desconto e de imposto a s o l u ç ã o s e r i a a mesma. 
Só após d i v e r s a s e x p e r i ê n c i a s , deram por c o n c l u í d o o t r a b a l h o . 
Como um a l u n o r e f e r i u : 
"Tentámos com v á r i o s p r e ç o s de a r t i g o s e dava 
sempre i g u a l . Mas p o d i a s e r que i s t o só f o s s e 
a s s i m p a r a e s t a s p e r c e n t a g e n s . Mas d e p o i s de 
e x p e r i m e n t a r m o s o u t r a s p e r c e n t a g e n s v i m o s que 
também dava sempre i g u a l . " 
No e n t a n t o , sobretudo a l g u n s grupos da turma B, a i n d a não 
e v i d e n c i a m t a n t a p r e o c u p a ç ã o em r e a l i z a r v á r i a s e x p e r i ê n c i a s 
a n t e s de a p r e s e n t a r e m as suas c o n c l u s õ e s . P a r a e s t e s a l u n o s a 
v e r i f i c a ç ã o de 2 ou 3 c a s o s é s u f i c i e n t e p a r a j u s t i f i c a r a sua 
r e s p o s t a . 
Na d i s c u s s ã o f i n a l com toda a t u r m a f o i l e v a n t a d a a 
q u e s t ã o da demonstração. Numa p r i m e i r a f a s e f o i a n a l i s a d a a 
p e r g u n t a , que t i n h a s i d o c o l o c a d a por um grupo da turma A: "E se 
a s p e r c e n t a g e n s de imposto e de d e s c o n t o , fossem o u t r a s ? " . 
P e r a n t e e s t e d e s a f i o , cs a l u n o s , e n t u s i a s m a d o s , f i z e r a m v á r i a s 
e x p e r i ê n c i a s que iam r e l a t a n d o o r a l m e n t e . F o i então c o l o c a d a a 
questão: "Mas como poderemos t e r a c e r t e z a de que v a i ser sempre 
i n d i f e r e n t e ? " Os a l u n o s perceberam a i d e i a e concordaram que 
apenas poderiam d i z e r que p a r e c i a que a r e s p o s t a que t inham dado 
e r a c o r r e c t a . Como na turma a l g u n s a l u n o s mani f es t a r a m 
c u r i o s i d a d e em s a b e r como se p o d e r i a g a r a n t i r que t i n h a m 
r e s p o n d i d o bem à p e r g u n t a , a p r o f e s s o r a a v a n ç o u p a r a a 
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cerrionstração. Com a a j u d a da p r o f e s s o r a que f o i d i a l o g a n d o com 
os a l u n o s e o r g a n i z a n d o o r a c i o c í n i o , os a l u n o s chegaram à 
demonstração. 
Nas duas turmas as p r o f e s s o r a s a l a r g a r a m o p r o b l e m a 
perguntando: "e também s e r á i n d i f e r e n t e p a r a o vendedor? E p a r a 
cTjem c o b r a o i m p o s t o ? " . E s t a s questões não eram n o v i d a d e p a r a 
a l g u n s a l u n o s , que j á t inham tentado a n a l i s a r se p a r a o vendedor 
s e r i a i n d i f e r e n t e a ordem por aue se efectuavam os c á l c u l o s . 
D e p o i s de uma d i s c u s s ã o a c e r c a de quem f i c a com o i m p o s t o 
cobrado p e l o c o m e r c i a n t e , as r e s p o s t a s não se f i z e r a m e s p e r a r . 
Em c o n c l u s ã o , o entusiasmo dos a l u n o s na r e s o l u ç ã o d e s t e 
p r o b l e m a f o i g r a n d e . Nas duas t u r m a s , após a l e i t u r a do 
enunciado do problema os começam a t r a b a l h a r e vão avançando nas 
suas c o n c l u s õ e s sem a j u d a das p r o f e s s o r a s . 
J á é s i g n i f i c a t i v o o número de a l u n o s que a p o i a a s s u a s 
c o n c l u s õ e s num g r a n d e número de v e r i f i c a ç õ e s . No e n t a n t o , a 
i d e i a de que, embora muitos c a s o s pareçam j u s t i f i c a r a s u a 
r e s p o s t a , só uma demonstração poderá g a r a n t i r a c e r t e z a de t e r 
r e s p o n d i d o c o r r e c t a m e n t e , só s u r g e p o r i n i c i a t i v a d a s 
p r o f e s s o r a s . 
Ao l o n g o da r e s o l u ç ã o , a l g u n s g r u p o s j á se conseguem 
aperceber de p o s s í v e i s extensões do problema. Surge n a t u r a l m e n t e 
a i d e i a : e também s e r á i n d i f e r e n t e p a r a c c o m e r c i a n t e ? No 
e n r a n t o só um grupo consegue a n a l i s a r c o r r e c t a m e n t e e s t a 
q u e s t ã o . Os o u t r o s grupos em que e l a s u r g i u , não conseguem 
p e r c e b e r quem ganha com o impos.to cobrado e abandonam e s t a 
a n á l i s e . 
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Ficha 23 - A Viagem de Comboio 
Na r e s o l u ç ã o d e s t e problema, os a l u n o s d e v e r i a m u s a r os 
c o n h e c i m e n t o s que t i n h a m s o b r e f r a c ç õ e s p a r a i n t e r p r e t a r o 
problema e i d e n t i f i c a r a s o l u ç ã o . 
Nas d u a s t u r m a s , embora n a l g u n s c a s o s d i s c u t i n d o 
v i v a m e n t e a l g u n s a s p e c t o s , os a l u n o s chegaram à s o l u ç ã o com 
r e l a t i v a f a c i l i d a d e . No i n í c i o , em m u i t o s g r u p o s , a s p o s i ç õ e s 
doS' a l u n o s d i f e r i a m . Mas d e p o i s de cada um e x p l i c a r a s s u a s 
i d e i a s , como a i n d a não h a v i a acordo, m u i t o s g r u p o s tomaram a 
i n i c i a t i v a de a n a l i s a r cada esquema p a r a poderem e l i m i n a r os que 
não c o r r e s p o n d i a m à s o l u ç ã o do p r o b l e m a . A s s i m , r a p i d a m e n t e 
r e s o l v e m o problema. Por exemplo um grupo, ao j u s t i f i c a r a s u a 
"resposta e s c r e v e u : ' 
"1® não é porque d e p o i s de dormir f a l t a p e r c o r r e r 
mais do que enquanto e s t a v a a dormir 
2® não é porque a s s i m t i n h a p e r c o r r i d o metade do 
caminho a dormir 
3® não é porque l h e f a l t a p e r c o r r e r o mesmo do que 
enquanto e s t e v e a dormir 
4 ® é e s t e porque quando a c o r d a f a l t a p e r c o r r e r 
menos do que quando e s t a v a a d o r m i r e vendo bem 
com•uma r é g u a o que l h e f a l t a p e r c o r r e r é metade 
da p a r t e c a r r e g a d a . " 
A s s i m , a n o v i d a d e d e s t e problema r e s i d i a em que, p e l a 
p r i m e i r a v e z , os a l u n o s t inham que r e l a c i o n a r um d e t e r m i n a d o 
enunc iado com uma p o s s í v e l t r a d u ç ã o sua a t r a v é s de um esquema. 
Começando por f a z e r uma a n á l i s e g e r a l do p r o b l e m a , p a r a 
c o n s e g u i r e m chegar a um a c o r d o ^ ^ a m a i o r i a dos grupos p a s s a a 
a n a l i s a r esquema por esquema, e l i m i n a n d o a s s i m v á r i a s h i p ó t e s e s . 
As s i m , os a l u n o s c o n s e g u i r a m c o n c e n t r a r - s e num esquema e 
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a n a l i s a r os a s p e c t o s que i d e n t i f i c a r a m como f u n d a m e n t a i s : 
p r i m e i r o f a l t a r mais do que o espaço p e r c o r r i d o enquanto dormiam 
e d e p o i s f a l t a r metade. De uma forma g e r a l , a s r e s p o s t a s que 
apresentaram, sâo c l a r a s e bem j u s t i f i c a d a s . 
Ficha 24 - As Escadas Mágicas 
N e s t e problema e s t a v a em c a u s a r e c o n h e c e r p a d r õ e s de 
d i s t r i b u i ç ã o n u m é r i c a , f o r m u l a r c o n j e c t u r a s a c e r c a d e s s a 
d i s t r i b u i ç ã o , t e s t á - l a s e e n c o n t r a r argumentos que g a r a n t i s s e m 
que e l a não f a l h a v a . . . . . 
F o i com v i s í v e l e n t u s i a s m o e f a c i l i d a d e que os a l u n o s 
r e s o l v e r a m e s t e problema. 
Neste problema h a v i a d o i s padrões d i s t i n t o s : um r e f e r e n t e 
à s p e ç a s m e t á l i c a s e o u t r o r e f e r e n t e ao número de d e g r a u s . Em 
r e l a ç ã o ao número de p e ç a s m e t á l i c a s o p a d r ã o de d i s t r i b u i ç ã o 
e r a muito s i m p l e s . Os a l u n o s , a p a r t i r da a n á l i s e do desenho da 
f i c h a f a c i l m e n t e apresentaram c o n c l u s õ e s como a s e g u i n t e : 
"Basta f a z e r 2 x n® de degraus p a r a saber o número 
de peças m e t á l i c a s que são p r e c i s a s . 
E s t e p r o c e s s o é c o r r e c t o porque em cada degrau há 
sempre duas peças m e t á l i c a s . " 
Também p a r a e n c o n t r a r a d i s t r i b u i ç ã o co número de . r i p a s 
n e c e s s á r i a s , os a l u n o s não encontraram qualq^uer d i f i c u l d a d e . A 
p a r t i r do r e g i s t o numa t a b e l a de cada v a l o r encontrado o padrão 
f o i f a c i l m e n t e 'encontrado e j u s t i f i c a d o . Por exemplo, um grupo 
apresentou o t r a b a l h o da s e g u i n t e forma: 
1 3 1 
•n® de degraus n® de r i p a s 
2 • 8 
3 1 1 
4 14 
5 17 
1 1 1 335 
1 1 2 338 
20 62 
100 302 
Para p a s s a r de uma escada com 1 1 1 degraus para uma 
com 1 1 2 degraus b a s t a somar 3 , porque como se vê, 
quando se a c r e s c e n t a um degrau p r e c i s a - s e de mais 
3 r i p a s . 
Para c a l c u l a r o número de r i p a s n e c e s s á r i a s b a s t a 
c a l c u l a r o t r i p l o do número de degraus mais d o i s 
porque quando se a c r e s c e n t a xim degrau acrescentam-
se 3 r i p a s e há sempre a s â u a s r i p a s que servem de 
apoio à e s c a d a . " 
Assim, na resolução deste problema foi evidente em todos 
os grupos uma grande facilidade e entusiasmo em relação ao 
trabalho que realizaram. A identificação do padrão de 
distribuição numérica e a justificação dos motivos porque não 
falharia, foi feita correctameate e com muita facilidade. A 
maioria dos grupos, ao resolver este problema, partiu da 
construção de tabelas, que analisou para apresentar as suas 
conclusões. 
Ficha 2 5 - Invest igando S e q u ê n c i a s e Ficha 2 6 -
Investigando Regularidades 
Nestas fichas estava em; causa reconhecer padrões de 
distribuição numérica e regularidades. 
Como primeiro resultado da observação feita, podemos 
dizer cue todos os grupos conseguiram resolver correctamente 
todas as perguntas. No caso da sucessão de Fibonacci o facto de 
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os d o i s p r i m e i r o s termos serem i g u a i s , l e v a n t o u i n i c i a l m e n t e 
algumas d i f i c u l d a d e s aos a l u n o s . Mas após uma pequena e x c i t a ç ã o , 
todos os a l u n o s conseguiram r e s o l v e r correctamente a p e r g u n t a . 
A f ó r m u l a de r e c o r r ê n c i a f o i i m p l í c i t a e expontaneamente 
u s a d a por todos os g r u p o s . A p a r t i r da r e s o l u ç ã o da p r i m e i r a 
q u e s t ã o , t o d o s os g r u p o s t e n t a v a m r a p i d a m e n t e a r r a n j a r um 
p r o c e s s o que p e r m i t i s s e p a s s a r de um termo ao s e g u i n t e . Mesmo no 
c a s o da s u c e s s ã o dos quadrados p e r f e i t o s . em cue e r a m a i s 
e v i d e n t e e n c o n t r a r i a e x p r e s s ã o do termo g e r a l , os a l u n o s 
determinaram os r e s t a n t e s termos por r e c o r r ê n c i a . A e x p r e s s ã o do 
termo g e r a l , só f o i d e t e r m i n a d a , quando a s p r o f e s s o r a s os 
q u e s t i o n a r a m d i r e c t a m e n t e nesse s e n t i d o . 
soma de todos os ímpares de 1 a 2 0 1 também não o f e r e c e u 
d i f i c u l d a d e s de maior aos a l u n o s . A l e i a que t i n h a m chegado 
a n t e r i o r m e n t e , i m p l i c a v a que em p r i m e i r o l u g a r d e t e r m i n a s s e m 
quantos ímpares q u e r i a m somar. Os a l u n o s f a c i l m e n t e e l a b o r a r a m 
um dos s e g u i n t e s r a c i o c í n i o s : 
"Do 1 ao 2 0 1 há 1 0 1 ímpares porque como se começa 
e a c a b a num número ímpar há m a i s í m p a r e s que 
p a r e s . " 
"Se f o s s e a t é ao 200 h a v i a 100 í m p a r e s e 100 
p a r e s . Como é a t é ao 2 0 1 há mais um í m p a r , l o g o 
temos que somar 1 0 1 í m p a r e s . " 
A e x p l o r a ç ã o de r e g u l a r i d a d e s ( f i c h a 26) f o i uma 
a c t i v i d a d e que muito entusiasmou os a l u n o s . Ka p r i m e i r a q u e s t ã o 
estâva.-..apenas em c a u s a c o n s e g u i r i d e n t i f i c a r a r e g u l a r i d a d e e 
i m p l e m e n t á - l a c o r r e c t a m e n t e . F o i com f a c i l i d a d e que os a l u n o s 
r e s o l v e r a m e s t a q u e s t ã o e a l g u n s g r u p o s tomaram mesmo a 
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i n i c i a t i v a de u s a r a r e g u l a r i d a d e p a r a os casos que l o g i c a m e n t e 
se s e g u i r i a m . 
Na segunda questão, a justificação da regularidade não 
foi imediata para os alunos. Para descobrirem outro par de 
números que a verificasse, os alunos usaram uma estratégia de 
tentativa e erro. Mas mesmo após terem resolvido esta parte da 
pergunta a relação que procuravam ainda não era clara. No 
entanto, a maioria dos grupos revelou grande persistência na 
descoberta da relação procurada, analisando várias hipóteses com 
visível entusiasmo. Continuaram a procurar outros pares de 
números que verificassem a regularidade e iam afastando 
hipóteses entretanto avançadas no grupo: "com números pares dá", 
"dá com números em. que os algarismos têm uma diferença de duas 
unidades". Das diversas tentativas feitas a ideia de se 
concentrarem na multiplicação foi surgindo (embora em alguns 
grupos esta ideia tivesese sido "provocada" pelas professoras) e 
a partir.daqui, surgiu com facilidade a relação procurada. 
t e r c e i r a questão (que não f o i r e s o l v i d a por todos os 
grupos por f a l t a de tempo) não o f e r e c e u grandes d i f i c u l d a d e s . Os 
grupos que a r e s o l v e r a m , implementaram c o r r e c t a m e n t e uma 
e s t r a t é g i a de t e n t a t i v a e e r r o bem o r g a n i z a d a , .^.ssim, p a r a o 
algarisrr io das centenas escolheram o 5 e p a r a os a l g a r i s m o s das 
dezenas f i z e r a m v á r i a s e x p e r i ê n c i a s com o 4 o 3 e o 2 e 
r e g i s t a r a m os r e s u l t a d o s de cada uma. Quando encontraram o maior 
produto p o s s í v e l , a g e n e r a l i z a ç ã o s u r g i u com f a c i l i d a d e . 
Em ' conclusão, a descoberta de padrões de distribuição 
numérica entusiasmou bastante os alunos. Talvez porque a 
calculadora, ao oermitir determinar com muita fácil idade os 
L34 
termos de uma dada s u c e s s ã o por r e c o r r e n c i a , não f a v o r e ç a a 
p r o c u r a do termo g e r a l , o que é f a c t o é que em nenhum c a s o os 
a l u n o s o usaram expontaneamente. No e n t a n t o , sempre que a s 
p r o f e s s o r a s os d e s a f i a r a m a p e n s a r no termo g e r a l , os a l u n o s , 
após alguma r e f l e x ã o , apresentaram-no sem grande d i f i c u l d a d e . 
F o i também i n t e r e s s a n t e v e r i f i c a r a forma como os a l u n o s , 
na segunda pergunta da f i c h a 26, r e a l i z a r a m v á r i a s e x p e r i ê n c i a s 
a t é e n c o n t r a r e m uma j u s t i f i c a ç ã o da r e g u l a r i d a d e o b s e r v a d a . 
Também na t e r c e i r a q u e s t ã o d e s t a f i c h a , se pôde o b s e r v a r uma 
grande f a c i l i d a d e em exper imentar organizadamente v á r i o s v a l o r e s 
e em g e n e r a l i z a r a c o n c l u s ã o a que chegaram. • • •. • 
A Aula de Resolução de Problemas com Toda a Turma 
Como j á f o i r e f e r i d o a n t e r i o r m e n t e , houve a c e r t a a l t u r a 
uma a l t e r a ç ã o no que e r a pedido que os a l u n o s apresentassem como 
r e s o l u ç ã o de um p r o b l e m a p o r e s c r i t o . . A s s i m , i m p u n h a - s e 
e s c l a r e c e r algumas i d e i a s e c o n t i n u a r a r e a l ç a r a i m p o r t â n c i a de 
c u i d a r a forma como se apresentam a s r e s o l u ç õ e s "dos problemas 
por e s c r i t o . 
Nesta a u l a , as p r o f e s s o r a s apresentaram t r ê s problemas. O 
t r a b a l h o em r e l a ç ã o aos d o i s p r i m e i r o s d e s e n r o l o u - s e em duas 
f a s e s d i s t i n t a s : r e s o l u ç ã o em grande grupo de cada problema e 
c r í t i c a de p o s s í v e i s r e s o l u ç õ e s que a s p r o f e s s o r a s t i n h a m 
prev iamente preparado em a c e t a t o s (ver anexo 2 ) . 
Na p r i m e i r a f a s e , f o i dado algum.-f'.tempo aos a l u n o s p a r a 
pensarem em c a c a um d e l e s e d e p o i s , a sua r e s o l u ç ã o , f o i 
d i s c u t i d a com toda a turma. I m p o r t a r e a l ç a r a l g u n s a s p e c t o s 
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i n t e r e s s a n t e s que se puderam o b s e r v a r . A s s i m , ao r e s o l v e r e m o 
p r i m e i r o p r o b l e m a , v á r i o s a l u n o s r e c o n h e c e r a m que e l e e r a 
i d ê n t i c o a o u t r o a n t e r i o r m e n t e r e s o l v i d o (ao problema do t o r n e i o 
de f u t e b o l , f i c h a 1 4 ) . O segundo p r o b l e m a , p o d e r i a s e r 
f a c i l m e n t e r e s o l v i d o usando uma e s t r a t é g i a de t r a b a l h o do f i m 
p a r a o p r i n c í p i o . A t é a q u i , nunca se t i n h a t r a b a l h a d o e s t a 
e s t r a t é g i a , mas v á r i o s a l u n o s da turma A, d e p o i s de pensarem no 
problema avançaram com o número de maçãs que d e v e r i a t e r a M a r i a 
a n t e s de e n c o n t r a r o t e r c e i r o amigo. Como um a l u n o d i s s e : 
"Se no f i m e l a f i c a sem maçãs, a n t e s t i n h a que t e r 
só uma, porque metade de uma mais meia maçã dá uma 
maçã i n t e i r a . ' 
D e p o i s s u r g e com f a c i l i d a d e a forma de c o n t i n u a r a 
r e s o l v e r o problema. Na turma B, com alguma a j u d a da p r o f e s s o r a , 
s u r g i u a i d e i a de que d e v e r i a s e r um número ímpar de maças, p a r a 
que metade mais meia maçã pudesse dar maçãs i n t e i r a s . A p a r t i r 
d a q u i , após a l g u m a s t e n t a t i v a s , é e n c o n t r a d a a s o l u ç ã o do 
problema. D e p o i s , a p r o f e s s o r a s a l i e n t a como e s t e p r o b l e m a 
p o d e r i a t e r s i d o r e s o l v i d o p a r t i n d o do f i m p a r a o p r i n c í p i o . 
N e s t a turma, e s t a f o i uma das a u l a s em que os a l u n o s m a i s se 
e n t u s i a s m a r a m a r e s o l v e r p r o b l e m a s . No f i n a l da a u l a , a l g u n s 
a l u n o s pediram a j u d a à p r o f e s s o r a p a r a se lembrarem do e n u n c i a d o 
de a l g u n s p r o b l e m a s que j á conheciam e achavam e n g r a ç a d o s e 
d e s a f i a v a m os c o l e g a s a pensar n e l e s em c a s a . 
Por f a l t a de tempo, f o i apenas a p r e s e n t a d o o e n u n c i a d o do 
t e r c e i r o problema e f o i pedido aos a l u n o s p a r a o r e s o l v e r e m em 
c a s a . 
ÁAA. 
Quando, após a r e s o l u ç ã o dos d o i s p r i m e i r o s p r o b l e m a , a s 
p r o f e s s o r a s a p r e s e n t a r a m os a c e t a t o s com v á r i a s r e s o l u ç õ e s , o 
e s p í r i t o c r í t i c o dos a l u n o s f o i g r a n d e . Em r e l a ç ã o a c a d a 
r e s o l u ç ã o f o r a m a n a l i s a n d o se e l a e r a ou não c l a r a , 
i d e n t i f i c a n d o a s s i m , a p r o p ó s i t o de cada um d e s t e s p r o b l e m a s , a 
i m p o r t â n c i a de r e g i s t a r as t e n t a t i v a s de r e s o l u ç ã o gue se vão 
f a z e n d o e de c l a r i f i c a r o modo como a s e s t r a t é g i a s s ã o 
implementadas. 
A s s i m , n e s t a a u l a , p a r a além de o s a l u n o s terem mant ido 
uma d i s c u s s ã o v i v a e e n t u s i a s m a d a a p r o p ó s i t o da r e s o l u ç ã o de 
cada p r o b l e m a , a a n á l i s e da i m p o r t â n c i a de a p r e s e n t a r a s u a 
r e s o l u ç ã o por e s c r i t o de uma forma c l a r a , f o i bem c o n s e g u i d a . 
P a r a a s p r o f e s s o r a s , p a r t i r de p o s s í v e i s r e s o l u ç õ e s , f o i 
c o n s i d e r a d a uma boa e s t r a t é g i a p a r a r e a l ç a r o s a s p e c t o s 
p r e t e n d i d o s . A s s i m , o s a l u n o s ao s e r e m c o n f r o n t a d o s com 
d i f e r e n t e s r e s o l u ç õ e s , foram os p r i m e i r o s a n o t a r o que não e r a 
c l a r o em cada uma d e l a s . F o i a s s i m p o s s í v e l i n v e n t a r i a r uma 
s é r i e de a s p e c t o s a t e r em a t e n ç ã o quando se a p r e s e n t a "a 
r e s o l u ç ã o de um problema que foram r e f e r i d o s p e l o s a l u n o s . P a r a 
as p r o f e s s o r a s , i s t o p e r m i t i u que e l e s "sent issem" a i m p o r t â n c i a 
de a p r e s e n t a r de uma forma c u i d a d a a r e s o l u ç ã o de um problema. 
R e s o l u ç ã o I n d i v i d u a l d e P r o b l e m a s 
Ao longo da segunda p a r t e do estudo, os a l u n o s r e s o l v e r a m 
i n d i v i d u a l m e n t e 4 problemas.-.'£r.^.'.Os t r ê s p r i m e i r o s f o r a m 
a p r e s e n t a d o s na mesma f i c h a ( f i c h a A) e os a l u n o s d i s p u s e r a m de 
50 m i n u t o s p a r a os r e s o l v e r . O q u a r t o problema ( f i c h a B) f o i 
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apresentado i s o l a d a m e n t e e os a l u n o s d i s p u s e r a m de c e r c a de 10 
m i n u t o s p a r a a s u a r e s o l u ç ã o . O t r a b a l h o dos a l u n o s f o i 
r e c o l h i d o e c l a s s i f i c a d o com base numa e s c a l a de c l a s s i f i c a ç ã o 
h o l í s t i c a f o c a d a (Anexo 3 ) . As r e s o l u ç õ e s a p r e s e n t a d a s p e l o s 
a l u n o s foram c l a s s i f i c a d a s em c o n j u n t o com a s duas p r o f e s s o r a s 
usando o s e g u i n t e procedimento recomendado por Fernandes (1988) 
a p r o p ó s i t o da u t i l i z a ç ã o d e s t a e s c a l a : l e i t u r a p r é v i a de t o d a s 
as r e s o l u ç õ e s a p r e s e n t a d a s p e l o s a l u n o s , procurando i d e n t i f i c a r 
r e s o l u ç õ e s de r e f e r ê n c i a em que f o s s e c l a r o o c r i t é r i o u t i l i z a d o 
e a r e s p e c t i v a pontuação. 
A f i c h a A f o i a p r e s e n t a d a aos a l u n o s na segunda semana de 
Março e a F i c h a B na p r i m e i r a semana de A b r i l . Os quadros 1 e 2 
dizem r e s p e i t o à d i s t r i b u i ç ã o da c l a s s i f i c a ç ã o o b t i d a p e l o s 
a lunos das duas turmas em cada uma d e s t a s f i c h a s . 
A n a l i s a n d o a s r e s o l u ç õ e s dos a l u n o s na f i c h a A, podemos 
r e a l ç a r v á r i o s a s p e c t o s . Em p r i m e i r o l u g a r , como f o i r e f e r i d o 
p e l a s p r o f e s s o r a s , aparentemente o f a c t o de n e s t a f i c h a , os 
a l u n o s terem t i d o t r ê s problemas p a r a r e s o l v e r , o r i g i n o u duas 
s i t u a ç õ e s d i f e r e n t e s . A s s i m , b a s t a n t e s a l u n o s com pontuações de 
3 e 4 em d o i s dos p r o b l e m a s , não f i z e r a m nenhuma t e n t a t i v a de 
r e s o l u ç ã o do t e r c e i r o problema. A i d e i a de que e s t e s a l u n o s não 
t i v e r a m tempo p a r a t r a b a l h a r um dos problemas f o i c o n f i r m a d a por 
a l g u n s c o m e n t á r i o s que f i z e r a m quando entregaram a s r e s o l u ç õ e s : 
"não t i v e tempo de r e s o l v e r e s t e problema" ou 'demore i m u i t o 
tempo a r e s o l v e r o p r i m e i r o problema e d e p o i s f i q u e i sem tempo 
p a r a p e n s a r n e s t e " . O u t r o s a l u n o s d i s p e r s a r a m - s e , não 
conseguindo a p r e s e n t a r uma r e s o l u ç ã o completa de nenhum d e l e s . 
Quadro 1 
D i s t r i b u i ç ã o das C l a s s i f i c a ç õ e s na R e s o l u ç ã o 
I n d i v i d u a l de Problemas - F i c h a A 
C l a s s i f i c a ç ã o Turma A Turma B 
n = 25 n = 24 
1 0 0 
2 1 1 
3 0 1 
4 2 3 • 
5 2 3 
6 3 3 
7 6 7 
8 4 1 
9 4 0 
10 1 3 
1 1 2 2 
12 0 0 
X = 7 . 2 X = 5 .63 
Nota: pontuação máxima - 12 
n o 
Quadro 2 
D i s t r i b u i ç ã o das C l a s s i f i c a ç õ e s na R e s o l u ç ã o I n d i v i d u a l 
de Problemas - F i c h a B 
C l a s s i f i c a ç ã o Turma A Turma B 
n = 25 n = 22 
0 0 0 
1 1 2 
. 2 4 4 
3 6 8 
. 4 • 1 4 8 
X = 3 . 3 2 X = 3 
Nota: Pontuação máxima 4 
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Em segundo l u g a r , os a l u n o s gue t i v e r a m p o n t u a ç ã o m a i s b a i x a s , 
f o r a m s o b r e t u d o pouco p e r s i s t e n t e s em i m p l e m e n t a r uma 
e s t r a t é g i a . A s s i m , no p r i m e i r o p r o b l e m a , t o d o s os a l u n o s 
( e x c e p t o 2) começaram a u s a r uma e s t r a t é g i a s i s t e m á t i c a de 
t e n t a t i v a e e r r o , mas o t r a b a l h o gue r e a l i z a r a m r e v e l o u pouca 
p e r s i s t ê n c i a na i m p l e m e n t a ç ã o d e s s a e s t r a t é g i a . Também, no 
segundo problema, muitos d e s t e s a l u n o s começaram a c o n s t r u i r um 
esguema, mas p a r e c i a gue d e s i s t i a m a p a r t i r " do momento em gue 
e l e se começava a c o m p l i c a r . F i n a l m e n t e , um número a i n d a grande 
de a l u n o s r e v e l o u algumas d i f i c u l d a d e s em o r g a n i z a r o t r a b a l h o 
de uma forma c l a r a . 
N e s t a a l t u r a , em r e l a ç ã o a e s t e s d o i s ú l t i m o s a s p e c t o s , 
os a l u n o s j á e v i d e n c i a v a m grande f a c i l i d a d e guando apresentavam 
por e s c r i t o r e s o l u ç õ e s de problemas em grupo. Mas, a a n á l i s e dos 
t r a b a l h o s i n d i v i d u a i s , p e r m i t i u c o n s t a c t a r gue q u a n d o 
t r a b a l h a v a m s ó z i n h o s , a l g u n s a l u n o s a i n d a - t i n h a m - d i f i c u l d a d e s ao 
n í v e l da implementação d a s e s t r a t é g i a s e da o r g a n i z a ç ã o do 
t r a b a l h o e s c r i t o . 
De uma forma g e r a l , a s p r o f e s s o r a s c o n s i d e r a r a m os 
r e s u l t a d o s o b t i d o s na f i c h a A b a s t a n t e p o s i t i v o s . Como uma d e l a s 
r e f e r e : 
"Lendo a s r e s o l u ç õ e s dos a l u n o s s e n t e - s e gue 
m u i t o s j á conseguem p e n s a r s ó z i n h o s numa s i t u a ç ã o 
n o v a . Mesmo os gue têm p o n t u a ç õ e s m a i s b a i x a s 
mostram algum t r a b a l h o gue r e f l e c t e uma t e n t a t i v a 
de perceber os enunc iados dos p r o b l e m a s . " 
A o u t r a p r o f e s s o r a a c r e s c e n t a : 
"Não nos podemos e s q u e c e r gue a p e s a r dos a l u n o s 
terem e n c a r a d o como n a t u r a l a r e s o l u ç ã o d e s t a 
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f i c h a , a verdade é que r e s o l v e r -problemas s ó z i n h o , 
é muito d i f e r e n t e do que r e s o l v e r em g r u p o . " 
P a r a a s p r o f e s s o r a s há uma d i s t i n ç ã o c l a r a a f a z e r em 
termos do desempenho na r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s em grupo e 
i n d i v i d u a l m e n t e . Ass im, ao n í v e l da r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s em 
grupo, os a l u n o s a t i n g i r a m uma grande m a t u r i d a d e : conseguem 
r e s o l v e r sem a j u d a das p r o f e s s o r a s os problemas e começa a s e r 
v i s í v e l uma a n á l i s e mais p r o f u n d a das s i t u a ç õ e s e s t u d a d a s ao 
n í v e l da e x p l o r a ç ã o de extensões do problema e da j u s t i f i c a ç ã o e 
c l a r e z a das r e s p o s t a s que apresentam por e s c r i t o . Mas, não é de 
e s p a n t a r que tudo i s t o não se t e n h a t r a d u z i d o de i g u a l forma ao 
n í v e l i n d i v i d u a l . A s s i m , quando t r a b a l h a m em grupo, os a l u n o s 
podem d i s c u t i r sugestões que são a p r e s e n t a d a s por v á r i o s a l u n o s , 
é n a t u r a l que se c r i e um c l i m a de t r a b a l h o que l e v e o grupo a 
s e r p e r s i s t e n t e na implementação de e s t r a t é g i a s e que, uma vez 
que o t r a b a l h o e s c r i t o r e f l e c t e o e s f o r ç o de t o d o s , e l e s e j a 
mais c l a r o e o r g a n i z a d o . 
Tendo em conta o f a c t o de n e s t a f i c h a se t e r v e r i f i c a d o 
ou f a l t a de tempo p a r a p e n s a r em todos os p r o b l e m a s ou uma 
grande d i s p e r s ã o p e l o f a c t o de terem de r e s o l v e r 3 p r o b l e m a s , 
d e c i d i u - s e e x p e r i m e n t a r a s i t u a ç ã o de a p r e s e n t a r a p e n a s um 
problema ( f i c h a B) p a r a os a l u n o s r e s o l v e r e m i n d i v i d u a l m e n t e . Na 
turma B e s t a f i c h a só f o i r e s ç l v i d a por 22 a l u n o s , p o i s d o i s 
a l u n o s d e s t a turma t inham e n t r e t a n t o abandonado a e s c o l a . 
A n a l i s a n d o a forma como os a l u n o s r e s o l v e r a m e s t e 
problema podemos d e s t a c a r v á r i o s a s p e c t o s . A s s i m , só 1 a l u n o da 
turma A e 2 da B, não conseguiram e v i d e n c i a r alguma compreensão 
do problema. Por o u t r o l a d o , os a l u n o s que o b t i v e r a m 2 pontos 
i n i c i a r a m a r e s o l u ç ã o do problema de uma forma c o r r e c t a . Ou 
desenharam á r v o r e s ce tamanho 20 ou c o n s t r u i r a m uma t a b e l a 
conseguindo a p r e s e n t a r u m a . r e s p o s t a c o r r e c t a p a r a e s t a p a r t e do 
problema. Mas, ao g e n e r a l i z a r e m p a r a o tamanho 100, basearam a 
sua r e s p o s t a no uso da c a l c u l a d o r a e não e x p l i c a r a m a forma como 
a s u a u t i l i z a ç ã o p e r m i t i u r e s o l v e r o p r o b l e m a . Em r e l a ç ã o aos 
r e s t a n t e s a l u n o s v e r i f i c o u - s e que na sua m a i o r i a , u t i l i z a m a 
f ó r m u l a de r e c o r r ê n c i a : T a l v e z por a c a l c u l a d o r a f a c i l i t a r ' e s t e 
p r o c e s s o , os a l u n o s não s e n t i r a m a n e c e s s i d a d e de p a s s a r p a r a a 
e x p r e s s ã o g e r a l . R e g i s t a m numa t a b e l a a l g u n s v a l o r e s 
i n t e r m é d i o s , determinam a s o l u ç ã o do p r o b l e m a e g e n e r a l i z a m 
descrevendo um p r o c e s s o baseado na u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a . 
Também o s r e s u l t a d o s o b t i d o s n e s t a f i c h a , f o r a m 
c o n s i d e r a d o s b a s t a n t e p o s i t i v o s p e l a s p r o f e s s o r a s . S o b r e t u d o , 
como r e f e r i r a m , é v i s í v e l que um m a i o r número de a l u n o s 
c o n s e g u i u implementar c o r r e c t a m e n t e uma e s t r a t é g i a "e" a p r e s e n t o u 
um t r a b a l h o melhor o r g a n i z a d o e j u s t i f i c a d o . 
Em c o n c l u s ã o , embora os a l u n o s tenham e v i d e n c i a d o algumas 
d i f i c u l d a d e s na r e s o l u ç ã o i n d i v i d u a l de problemas que j á t inham 
u l t r a p a s s a d o ao n í v e l do t r a b a l h o em g r u p o , os r e s u l t a d o s 
o b t i d o s foram b a s t a n t e p o s i t i v o s . Nos t r a b a l h e s a p r e s e n t a d o s , a 
g r a n d e m a i o r i a dos a l u n o s r e v e l o u a l g u m a compreensão c o s 
d i f e r e n t e s p r o b l e m a s . Na f i c h a A, a l g u n s a l u n o s d i s p e r s a r a m - s e 
p e l a r e s o l u ç ã o dos t r ê s problemas não c o n s e g u i n d o c o n c l u i r a 
r e s o l u ç ã o de nenhum d e l e s ao p a s s o que o u t r o s , a p r e s e n t a r a m 
r e s o l u ç õ e s completas dos d o i s p r i m e i r o s - p a r e c e n d o t e r f i c a d o sem 
tempo de r e s o l v e r o ú l t i m o . N e s t a f i c h a , a 1 runs a l u n o s a i n d a 
r e v e l a r a m a lgumas d i f i c u l d a d e s ao n í v e l da implementação de 
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e s t r a t é g i a s e na o r g a n i z a ç ã o do t r a b a l h o . Na f i ç h a B, há uma 
c l a r a m e l h o r i a em r e l a ç ã o a e s t e s a s p e c t o s . 
A q u e s t ã o de s e r ou não p r e f e r í v e l , a p r e s e n t a r só um 
problema p a r a os a l u n o s r e s o l v e r e m i n d i v i d u a l m e n t e c o n t i n u o u em 
a b e r t o . Da d i s c u s s ã o em t o r n o d e s t a q u e s t ã o , p a r e c e u m a i s 
adequado c o e x i s t i r e m e s t a s d u a s s i t u a ç õ e s . Se se p r e t e n d e r 
f o c a l i z a r a a v a l i a ç ã o do desempenho dos a l u n o s na r e s o l u ç ã o 
• i n d i v i d u a l de um d e t e r m i n a d o t i p o -de p r o b l e m a , p a r e c e u 
p r e f e r í v e l a p r e s e n t a r , em d i f e r e n t e s a u l a s , v á r i a s " f i c h a s com um 
problema cada uma. A s s i m , os a l u n o s podem c o n c e n t r a r toda a s u a 
atenção na r e s o l u ç ã o d a q u e l e p r o b l e m a , não se c o r r e n d o o r i s c o 
que s e - d i s p e r s e m por v á r i o s . Mas a p r e s e n t a r só um problema pode 
s e r f r u s t r a n t e , uma vez que os a l u n o s que tenham d i f i c u l d a d e s na 
r e s o l u ç ã o d a q u e l e problema, v ã o de c e r t e z a o b t e r uma pontuação 
b a i x a . 
CozQentár io8 Gerais 
A e v o l u ç ã o o b s e r v a d a nos a l u n o s em r e l a ç ã o à c a p a c i d a d e de 
r e s o l v e r p r o b l e m a s p r e n d e u - s e com uma s é r i e de a s p e c t o s . Ao 
longo d e s t e t r a b a l h o , um m a i o r d o m í n i o de e s t r a t é g i a s de 
r e s o l u ç ã o de problemas e uma mudança de a t i t u d e q^je se t r a d u z i u 
numa maior p e r s i s t ê n c i a e e n v o l v i m e n t o no t r a b a l h o e v i d e n c i a r a m -
se s i g n i f i c a t i v a m e n t e na e v o l u ç ã o dos a l u n o s . 
Estratégias Usadas na R e s o l u ç ã o de Probl'eiDas. Ao 
longo do t r a b a l h o r e a l i z a d o com os a l u n o s , a s e s t r a t é g i a s de 
r e s o l u ç ã o de problemas não foram o b j e c t o de um e n s i n o e s p e c í f i c o 
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nem foram d e t e r m i n a n t e s na e s c o l h a dos p r o b l e m a s . A s s i m , o 
t r a b a l h o ..em t o r n o d a s e s t r a t é g i a s de r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s 
s u r g i u n a t u r a l m e n t e à medida que os a l u n o s iam r e s o l v e n d o os 
p r o b l e m a s e e s t e s eram d i s c u t i d o s , na f a s e de r e f l e x ã o g e r a l 
com toda a turma. No e n t a n t o , a e v o l u ç ã o dos a l u n o s em r e l a ç ã o 
ao d o m í n i o de a lgumas e s t r a t é g i a s f o i um dos a s p e c t o s em que se 
observaram grandes mudanças. 
a) T e n t a t i v a e e r r o . Quando, da r e s o l u ç ã o dos p r i m e i r o s 
p r o b l e m a s , a s s u g e s t õ e s das p r o f e s s o r a s no s e n t i d o de 
exper imentarem v a l o r e s e a n a l i s a r e m os r e s u l t a d o s a s s i m o b t i d o s 
espantou b a s t a n t e os a l u n o s . A pergunta "Podemos e x p e r i m e n t a r um 
número q u a l q u e r ? " f o i f e i t a v á r i a s v e z e s num tom de s u r p r e s a . 
Como r e f e r e xima p r o f e s s o r a : 
"No i n í c i o , a t e n t a t i v a e e r r o e r a uma i d e i a 
c o m p l e t a m e n t e n o v a p a r a os a l u n o s . P e r c e b i a - s e 
p e r f e i t a m e n t e que p a r a e l e s . r e s o l v e r um problema 
e r a i d e n t i f i c a r uma ou v á r i a s o p e r a ç õ e s 
matemát icas que p e r m i t i s s e m obter uma s o l u ç ã o . " 
Mas u l t a p a s s a d a e s t a p r i m e i r a r e a c ç ã o , a e s t r a t é g i a de 
t e n t a t i v a e e r r o s i s t e m á t i c o passou a s e r m u i t o u s a d a p e l o s 
a l u n o s . Em g r a n d e p a r t e porque o f a c t o de d i s p o r e m de uma 
c a l c u l a d o r a l h e s f a c i l i t a v a o uso d e s t a e s t r a t é g i a , mas também 
porque os c o n h e c i m e n t o s matemáticos dos a l u n o s n e s t e n í v e l de 
e s c o l a r i d a d e a i n d a eram b a s t a n t e r e d u z i d o s . 
Ao u s a r e s t a e s t r a t é g i a duas q u e s t õ e s se levantam: a sua 
p e r s i s t ê n c i a e a r e a l i z a ç ã o de e n s a i o s f e i t o s com b a s e na 
a n á l i s e dos r e s u l t a d o s o b t i d o s n o s ' " a n t e r i o r e s . 
Desde o momento em que perceberam que e s t a e s t r a t é g i a e r a 
" l í c i t a " , os a l u n o s f o r a m b a s t a n t e p e r s i s t e n t e s na s u a 
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u t i l i z a ç ã o . T e s t a r v a l o r e s na c a l c u l a d o r a , não os p a r e c i a 
c a n s a r . No e n t a n t o ; a passagem p a r a um p r o c e s s o de t e n t a t i v a . e 
e r r o c o n s e q u e n t e f o i m a i s d i f í c i l . Por um l a d o , como na 
c a l c u l a d o r a não é p o s s í v e l manter um r e g i s t o das e x p e r i ê n c i a s 
f e i t a s , é p r e c i s o um grande c u i d a d o em a s a n o t a r no p a p e l . Por 
o u t r o l a d o , • em a l g u n s dos problemas p r o p o s t o s , o número de 
t e n t a t i v a s a f a z e r e r a r e l a t i v a m e n t e l i m i t a d o . A c o n j u n ç ã o 
d e s t e s d o i s a s p e c t o s p a r e c e t e r l e v a d o a que, mesmo quando a s 
p r o f e s s o r a s o s i n c e n t i v a v a m a o r g a n i z a r l o g i c a m e n t e a s 
t e n t a t i v a s que i a m f a z e n d o , a l g u n s a l u n o s c o n t i n u a s s e m 
" a g a r r a d o s " à c a l c u l a d o r a e , p o r e x e m p l o , a f i r m a s s e m : 
" p r o f e s s o r a , d e i x e e s t a r que eu a s s i m chego l á " . 
Mas à medida que aumentava a s u a e x p e r i ê n c i a com a 
r e s o l u ç ã o de m a i s problemas e com a s a n á l i s e s que as p r o f e s s o r a s 
o r i e n t a v a m da sua r e s o l u ç ã o , os a l u n o s foram p r o g r e s s i v a m e n t e 
usando uma e s t r a t é g i a de t e n t a t i v a e e r r o m a i s consequente. 
Nos p r o b l e m a s da f i c h a 1 5 j á a m a i o r i a dos a l u n o s da 
turma A o r g a n i z a um p r o c e s s o de t e n t a t i v a e e r r o que tem em 
conta os r e s u l t a d o s das e x p e r i ê n c i a s a n t e r i o r e s . Ass im, a p a r t i r 
do r e s u l t a d o de cada e n s a i o decidem se aumentam ou diminuem o 
número de r é s p o s t a s c e r t a s até obterem o r e s u l t a d o p r e t e n d i d o e 
têm o cu idado de r e g i s t a r no p a p e l cada e x p e r i ê n c i a f e i t a . 
Na f i c h a 1 7 , j á há também m u i t o s a l u n o s que a n t e s de 
' i n i c i a r e m uma e s t r a t é g i a de t e n t a t i v a e e r r o , d e l i m i t a m o número 
de e n s a i o s . "Por exemplo, quando se t r a t a de p e n s a r se é p o s s í v e l 
obter d e t e r m i n a d a s " p o n t u a ç õ e s com 6 t i r o s , começam por d e c i d i r 
se é ou não n e c e s s á r i o e r r a r no a l v o . Se v e r i f i c a m que s i m , 
procuram e n c o n t r a r 5 combinações que permitam o b t e r a pontuação 
p r e t e n d i d a mais 75 pontos (que correspondem ao d e s c o n t o que se 
tem ao e r r a r o a l v o ) . Se a s s i m não conseguem o b t e r a pontuação 
que p r o c u r a v a m , partem da pontuação p r e t e n d i d a m a i s 1 5 0 pontos 
(que c o r r e s p o n d e a e r r a r 2 v e z e s o. a l v o ) e só a p a r t i r d a q u i é 
que v o l t a m a e n s a i a r novos v a l o r e s . 
Por o u t r o l a d o , como r e f e r i r a m a s p r o f e s s o r a s , o u s o 
d e s t a e s t r a t é g i a p e r m i t i u que os a l u n o s m a i s f r a c o s 
e x p e r i m e n t a s s e m algum s u c e s s o na r e s o l u ç ã o de • p r o b l e m a s . Ao 
n í v e l do t r a b a l h o em grupo, sobretudo na turma B, v á r i o s grupos 
com um n í v e l g e r a l de conhecimentos matemáticos b a s t a n t e b a i x o , 
c o n s e g u i r a m r e s o l v e r correctamente os problemas e e n t u s i a s m a r - s e 
p e l o t r a b a l h o que iam r e a l i z a n d o . Também ao n í v e l das r e s o l u ç õ e s 
i n d i v i d u a i s f o i v i s í v e l que, sobretudo p a r a a l g u n s a l u n o s mais 
f r a c o s , embora a i n d a com d i f i c u l d a d e s em i m p l e m e n t a r e s t a 
e s t r a t é g i a de uma forma c o n s e q u e n t e , e l a os a j u d o u a . f a z e r 
t e n t a t i v a s de r e s o l v e r o problema. 
De uma forma g e r a l , podemos p o i s d i z e r , que se a 
e s t r a t é g i a de t e n t a t i v a e e r r o s i s t e m á t i c o f o i u s a d a 
i n i c i a l m e n t e de uma forma pouco o r g a n i z a d a por b a s t a n t e s a l u n o s , 
cada v e z m a i s e l e s foram passando, a só u s a r e s t a e s t r a t é g i a 
d e p o i s de d e l i m i t a r e m o número de. t e n t a t i v a s a f a z e r e com o 
c u i d a d o de que o r e s u l t a d o de cada e n s a i o i n f l u e n c i a s s e .os 
e n s a i o s p o s t e r i o r e s . 
Além d i s t o , como r e f e r i r a m a s p r o f e s s o r a s , a e s t r a t é g i a 
de t e n t a t i v a e e r r o s i s t e m á t i c o f o i consequentemente u s a d a em 
s i t - u a ç õ e s i n e s p e r a d a s . Ao v i n c a r nos a l u n o s a i d e i a de 
" e x p e r i m e n t a r " , f o i b a s t a n t e u s a d a como uma p r i m e i r a t e n t a t i v a 
de r e s o l v e r ou p e r c e b e r m e l h o r a s q u e s t õ e s que l h e s .eram 
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c o l o c a d a s . Por exemplo, se não i d e n t i f i c a v a m a j u s t i f i c a ç ã o p a r a 
d e t e r m i n a d a r e l a ç ã o , os a l u n o s tomavam a i n i c i a t i v a de 
exper imentar v a l o r e s . E s t a e s t r a t é g i a também f o i b a s t a n t e usada 
quando do i n í c i o do estudo das equações. A s s i m , p e r c e b i d o o que 
e r a a s o l u ç ã o de uma equação, quando e s t a e r a r e l a t i v a m e n t e 
s i m p l e s , m u i t o s a l u n o s encontravam-na por t e n t a t i v a e e r r o . P a r a 
e l e s , só equações m a i s c o m p l i c a d a s j u s t i f i c a v a m o uso de um 
processo e s p e c í f i c o de r e s o l u ç ã o . 
b) Reconhecer regularidades . R e c o n h e c e r p a d r õ e s de 
d i s t r i b u i ç ã o numér ica a p a r t i r de uma dada s i t u a ç ã o , g e n e r a l i z á -
l o s e e n c o n t r a r argumentos que garantam que e l e s se v e r i f i c a m 
sempre, c o n s t i t u í a m os o b j e c t i v o s de a l g u m a s das f i c h a s de 
t r a b a l h o (20, 2 1 , 24 , 25 e 2 6 ) . Nas 3 p r i m e i r a s p e r g u n t a s da 
f i c h a 25 e r a s u f i c i e n t e a i d e n t i f i c a ç ã o de e l e m e n t o s que 
v e r i f i c a v a m á ' l e i de d i s t r i b u i ç ã o , mas nos o u t r o s c a s o s t a l 
i d e n t i f i c a ç ã o e r a o ponto de p a r t i d a p a r a a r e s o l u ç ã o de 
situaçÕ"es p r o b l e m á t i c a s . 
De uma forma g e r a l , t o d a s e s t a s f i c h a s e n t u s i a s m a r a m 
v i s i v e l m e n t e , os v á r i o s grupos que c o n s e g u i r a m i d e n t i f i c a r com 
f a c i l i d a d e os d i f e r e n t e s p a d r õ e s de d i s t r i b u i ç ã o n u m é r i c a . Só 
d o i s grupos da turma B, p r e c i s a r a m de alguma a j u d a no problema 
da i d a " d a T e r r a à Lua ( f i c h a 2 0 ) . 
Quando e s t a s f i c h a s foram a p r e s e n t a d a s aos a l u n o s , j á 
e s t e s se t i n h a m a p e r c e b i d o de que, como a máquina de cá l e u l a r 
não memoriza mais dd que um v a l o r , d e v e r i a m t e r o c u i d a d o de 
r e g i s t a r na f o l h a de t r a b a l h o a s r e l a ç õ e s que ia.T. d e s c o b r i n d o . 
A s s i m , ao n í v e l do t r a b a l h o em g r u p o , a r e s o l u ç ã o d e s t a s 
s i t u a ç õ e s f o i sempre c o r r e c t a m e n t e a p o i a d a na c o n s t r u ç ã o de uma 
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t a b e l a ou na a n á l i s e de um desenho. Por exemplo p a r a i d e n t i f i c a r 
a l e i de d i s t r i b u i ç ã o a que o b e d e c i a o número de r i p a s 
n e c e s s á r i a s p a r a a c o n s t r u ç ã o das escadas mágicas ( f i c h a 2 4 ) , os 
a l u n o s a p o i a r a m - s e na c o n s t r u ç ã o de uma t a b e l a como a que se 
m o s t r a na f i g u r a 1 . A f i g u r a 2 i l u s t r a o p r o c e s s o usado por 
o u t r o s g r u p o s , que p a r t i r a m do desenho de v á r i o s tamanhos de 
escadas p a r a d e d u z i r o padrão de d i s t r i b u i ç ã o numér ica . 
. - . p o i a n d o - s e nas c o n j e c t u r a s que e s t e s p r o c e s s o s l h e s 
p r o p o r c i o n a v a m , u t i l i z a r a m a c a l c u l a d o r a . p a r a c a l c u l a r 
r a p i d a m e n t e os t e r m o s p e d i d o s , u s a n d o i m p l í c i t a e 
espontaneamente a f ó r m u l a de r e c o r r ê n c i a . Mesmo nas s i t u a ç õ e s .em 
que o r e c u r s o ao termo g e r a l s e r i a aparentemente mais e v i d e n t e , 
como no c a s o da s u c e s s ã o dos quadrados p e r f e i t o s , o p r i m e i r o 
p r o c e s s o dos a l u n o s f o i o de c á l c u l o por r e c o r r ê n c i a . 
Embora o e s t u d o d a s s u c e s s õ e s não e s t i v e s s e em . c a u s a , 
p o i s e l e . s ó é f e i t o no e n s i n o s e c u n d á r i o a forma como os a l u n o s 
f a l a v a m a c e r c a da u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a o a r a d e t e r m i n a r os 
d i f e r e n t e s t e r m o s , c o n s t i t u i u uma p r i m e i r a i d e i a a c e r c a da 
d i s t i n ç ã o e n t r e s u c e s s õ e s que são ou não p r o g r e s s õ e s . A s s i m , os 
a l u n o s d i s t i n g u i a m e n t r e a p o s s i b i l i d a d e de u s a r a p a r c e l a ou o 
f a c t o r c o n s t a n t e ( p r o g r e s s õ e s a r i t m é t i c a s e g e o m é t r i c a s ) e os 
c a s o s em que t a l não e r a p o s s i v e l ( s u c e s s õ e s que não são 
p r o g r e s s õ e s ) . 
Os a l u n o s só a p r e s e n t a r a m a e x p r e s s ã o do termo g e r a l nos 
c a s o s em que t a l f o i e x p l i c i t a m e n t e p e d i d o p e l a s p r o f e s s o r a s . 
N e s s a s s i t u a ç õ e s r . n t a l não p a r e c e u e n v o l v e r _ grande d i f i c u l d a d e 
p a r a e l e s . Embora a passagem de um r a c i o c í n i o por r e c o r r ê n c i a 
p a r a um em que se p r o c u r a uma expressão g e r a l não s e j a i m e d i a t a , 
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• F i g u r a 1 
T a b e l a Usada por Alunos na R e s o l u ç ã o ca F i c h a 24 
n® de degraus n® de r i o a s 
1 1 = 8 ^ 3 
14 = l i + 3 
17 = 14 + 3 
F i g u r a 2 
Esquema Usado por A lunos na Resolução da F i c h a 24 
- +3 +3 +3 
Tamanho 2 Tamanho 3 Tamanho 4 
guando t r a b a l h a r a m em g r u p o , o s a l u n o s m a n i f e s t a r a m c e r t a 
f a c i l i d a d e em p e r c e b e r a s r e l a ç õ e s gue se podiam e s t a b e l e c e r e 
em t e s t a r c o n j e c t u r a s a t é d e s c o b r i r a e x p r e s s ã o g e r a l dos 
t e r m o s . No e n t a n t o , ao n í v e l i n d i v i d u a l , no problema das á r v o r e s 
de N a t a l ( F i c h a B) , m u i t o s a l u n o s , mesmo p a r a a á r v o r e de 
tamanho 1 0 0 , c o n t i n u a r a m a i m p l e m e n t a r com a c a l c u l a d o r a o 
p r o c e s s o de r e c o r r ê n c i a gue t i n h a m i d e n t i f i c a d o , e a l e i a gue 
chegaram i m p l i c a v a o - c á l c u l o de todos os termos. 
Podemos p o i s c o n c l u i r gue a r e s o l u ç ã o de s i t u a ç õ e s de 
d e s c o b e r t a de p a d r õ e s de r e g u l a r i d a d e n u m é r i c a f o i uma 
a c t i v i d a d e com gue os a l u n o s se e n t u s i a s m a r a m e em gue, ao n í v e l 
do t r a b a l h o em g r u p o , t i v e r a m g r a n d e f a c i l i d a d e . A s s i m , f o i 
v i s í v e l a f a c i l i d a d e com gue os a l u n o s s e apoiavam na c o n s t r u ç ã o 
de t a b e l a s ou de d e s e n h o s p a r a c h e g a r ao p r o c e s s o gue p e r m i t i a 
o b t e r os termos p e d i d o s com o a u x í l i o da c a l c u l a d o r a . Nos c a s o s 
em gue a e x p r e s s ã o do termo g e r a l f o i e x p l i c i t a m e n t e p e d i d a , 
todos os g r u p o s a i d e n t i f i c a r a m c o r r e c t a m e n t e . Na r e s o l u ç ã o de 
um p r o b l e m a d e s t e t i p o f e i t a i n d i v i d u a l m e n t e , a m a i o r i a dos 
a l u n o s n â o r e c o r r e a o t e r m o g e r a l , i m p l e m e n t a n d o 
p e r s i s t e n t e m e n t e a f ó r m u l a de r e c o r r ê n c i a . 
c) Outros aspectos. Embora a u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a 
e a m a i o r p a r t e dos p r o b l e m a s a p r e s e n t a d o s , f a v o r e c e s s e m a 
u t i l i z a ç ã o d a s e s t r a t é g i a s r e f e r i d a s a n t e r i o r m e n t e , p o n t u a l m e n t e 
v e r i f i c a r a m - s e s i t u a ç õ e s que i m p o r t a s a l i e n t a r . 
V á r i o s a l u n o s da turma A, sem gue alguma v e z se t i v e s s e 
f e i t o r e f e r ê n c i a ao u s o da e s t r a t é g i a de partir do fim para o 
princípio, p r o p u s e r a m que e l a f o s s e u t i l i z a d a na r e s o l u ç ã o do 
problema das maçãs (anexo 2 ) . 
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Também a l g u n s a l u n o s i d e n t i f i c a r a m p r o b l e m a s com 
e s t r u t u r a s matemáticas s e m e l h a n t e s . Por exemplo, v á r i o s a l u n o s 
reconheceram que o problema do t o r n e i o de t é n i s (anexo 2) e r a 
semelhante na sua e s t r u t u r a matemát ica ao problema da f i c h a 1 4 . 
Também, o problema da f i c h a 2 1 (uma e s c o l h a d i f í c i l ) f o i 
r e l a c i o n a d o com o problema da i d a da T e r r a à Lua ( f i c h a 20) e 
com o u t r o s que a l g u n s a l u n o s j á conheciam. 
Por o u t r o l a d o , a p e s a r de a maior p a r t e dos p r o b l e m a s , 
poder s e r r e s o l v i d a p o r t e n t a t i v a e e r r o ou a p a r t i r da 
d e s c o b e r t a de uma r e g u l a r i d a d e , nas s i t u a ç õ e s em que t a l não e r a 
p o s s í v e l , os a l u n o s t r a b a l h a r a m sem d i f i c u l d a d e s de m a i o r e 
conseguiram a p r e s e n t a r r é s o l u ç õ e s completas e bem j u s t i f i c a d a s . 
Envolvimento dos Alunos no Trabalho. Na r e s o l u ç ã o de 
um problema um a s p e c t o fundamenta l é a forma como o a l u n o se 
e n v o l v e no t r a b a l h o . F a z e r v á r i a s t e n t a t i v a s , r e a n a l i s a r o 
problema e o r g a n i z a r o t r a b a l h o de uma forma c l a r a , são a l g u n s 
aspectos que determinam o s u c e s s o na r e s o l u ç ã o de problemas. 
No i n í c i o do ano a m a i o r i a dos a l u n o s , p e r a n t e um 
problema, p r o c u r a v a i d e n t i f i c a r alguma operação que rap idamente 
p e r m i t i s s e e n c o n t r a r uma r e s p o s t a . Como t a l " n ã o e r a p o s s í v e l ou 
p e l o menos não e r a i m e d i a t o , os a l u n o s d e s i s t i a m e s o l i c i t a v a m 
de i m e d i a t o a a j u d a das p r o f e s s o r a s . Mas u l t r a p a s s a d a e s t a f a s e , 
os a l u n o s f o r a m - s e apercebendo p r o g r e s s i v a m e n t e do que e r a um 
p r o b l e m a , da p o s s i b i l i d a d e da e x i s t ê n c i a de d i f e r e n t e s 
e s t r a t é g i a s p a r a o r e s o l v e r , e em como e r a i m p o r t a n t e pensar"--^ 
n e l e e f a z e r s u c e s s i v a s t e n t a t i v a s p a r a c o n s e g u i r c h e g a r à 
s o l u ç ã o . 
Uma p r i m e i r a o b s e r v a ç ã o p e r m i t e a f i r m a r que n a s duas 
t u r m a s , os a l u n o s se t o r n a r a m c a d a v e z mais i n d e p e n d e n t e s e 
c a p a z e s de r e s o l v e r em g r u p o , sem q u a l q u e r a j u d a d a s 
p r o f e s s o r a s , os problemas que l h e s eram p r o p o s t o s . Como r e f e r e a 
p r o f e s s o r a da turma A: 
"A p a r t i r de c e r t a a l t u r a , enquando os a l u n o s 
r e s o l v i a m os problemas em g r u p o , não t i n h a nada 
p a r a f a z e r na a u l a . Resumia-me a p a s s a r p e l o s 
grupos e v e r como iam t r a b a l h a n d o , mas ninguém me 
p e d i a a j u d a . " 
A p r o f e s s o r a da turma B c o n s i d e r a : 
"Na minha turma houve sempre d o i s ou t r ê s grupos 
m a i s f r a c o s que nunca foram t o t a l m e n t e autónomos. 
Mas mesmo e s s e s , se me chamavam e r a porque j á 
t i n h a m f e i t o t e n t a t i v a s mas a i n d a t inham algumas 
d i f i c u l d f a d e s em r e s o l v e r o p r o b l e m a . S e n t i a - s e 
que embora não fossem c a p a z e s de r e s o l v e r sem 
a j u d a a l g u n s dos p r o b l e m a s , estavam e n t u s i a s m a d o s -
com o t r a b a l h o . " 
P a r a e s t a p r o f e s s o r a , a c r e s c e n t e autonomia em r e l a ç ã o à 
r e s o l u ç ã o de problemas p r e n d e - s e também com outro a s p e c t o : 
" E x p e r i m e n t a r e , a n a l i s a r t e n t a t i v a s , f a z e r um 
desenho ou c o n t r u i r uma t a b e l a , são c o i s a s que 
mesmo os a l u n o s mais f r a c o s sentem que conseguem 
f a z e r . " 
Mas, há a i n d a o u t r o a s p e c t o que e s t a p r o f e s s o r a r e f e r e 
como e s t a n d o r e l a c i o n a d o com o i n t e r e s s e na r e s o l u ç ã o de 
p r o b l e m a s . M u i t o s a l u n o s d e s t a turma t i n h a m uma e x p e r i ê n c i a em 
r e l a ç ã o à M a t e m á t i c a e s c o l a r f o r t e m e n t e n e g a t i v a . Mas a s 
p r o p o s t a s e a o r g a n i z a ç ã o do t r a b a l h o eram muito d i f e r e n t e s do 
que e s t a v a m h a b i t u a d o s . A s s i m , e s t a " n o v i d a d e " , na q u a l se 
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i n c l u i a a r e s o l u ç ã o ce problemas, embora demorando algum tempo, 
acabou por e n t u s i a s m a r a l g u n s a l u n o s . 
Também o f a c t o de, a p a r t i r de c e r t a a l t u r a t e r e m 
c o n s e g u i d o uma l i g a ç ã o s u c e s s o / p e r s i s t ê n c i a f o i um a s p e c t o que 
muito a j u d o u os a l u n o s mais f r a c o s a ganharem um v i s í v e l gosto 
p e l a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . C o m e n t á r i o s como:, "a p r i n c í p i o 
p a r e c e d i f í c i l mas se a gente t e n t a r compreender a t é é d i v e r t i d o 
e acabamos por c o n s e g u i r r e s o l v e r " ou "deu l u t a mas conseguimos 
r e s o l v e r " , foram f e i t o s por a l g u n s a l u n o s após a r e s o l u ç ã o de 
v á r i o s p r o b l e m a s . A s s i m , p e r a n t e um problema, f o i v i s í v e l que 
todos os a l u n o s foram assum.indo uma a t i t u d e de c o n f i a n ç a que os 
l e v a v a a p e r s i s t i r no t r a b a l h o e a entus iasmarem-se por e l e . 
Por o u t r o l a d o , cada v e z mais os a l u n o s se l i g a v a m ao 
problema, procurando p e r c e b e r o s i g n i f i c a d o do r e s u l t a d o o b t i d o . 
Por- exemplo," no p r o b l e m a da f i c h a 19 v á r i o s g r u p o s não 
a c r e d i t a r a m na s o l u ç ã o e n c o n t r a d a . D e p o i s de v e r i f i c a r e m 
novamente os c á l c u l o s , r e a n a l i s a r a m o p r o b l e m a p r o c u r a n d o 
e n c o n t r a r uma j u s t i f i c a ç ã o p a r a que a s o l u ç ã o o b t i d a f o s s e tão 
d i f e r e n t e da que esperavam i n i c i a l m e n t e . Como um a l u n o comentou: 
"Com uma dobragem f icamos com o dobro da e s p e s s u r a 
que t ínhamos a n t e s . O problema tem que se r e s o l v e r 
a s s i m ! Podemos é t e r e r r a d o as c o n t a s . " 
Mas d e p o i s de v e r i f i c a r e m os , c á l c u l o s , não se dão por 
s a t i s f e i t o s : 
" . . . temos que p e r c e b e r como é que e s t e r e s u l t a d o 
pode e s t a r c e r t o " 
A s s i m , os a l u n o s a c r e d i t a r a m na e s t r a t é g i a s e g u i d a , mas 
como a s o l u ç ã o e n c o n t r a d a p a r e c i a não f a z e r s e n t i d o , v o l t a r a m a 
a n a l i s a r o problema e os c á l c u l o s e f e c t u a d o s . Mesmo a s s i m , só 
dão por c o n c l u í d o o t r a b a l h o d e p o i s de perceberem o s i g n i f i c a d o 
da s o l u ç ã o que e n c o n t r a r a m . E s t a a t i t u d e é bem d i f e r e n t e da 
h a b i t u a l , em que o s a l u n o s se dão p o r s a t i s f e i t o s com o 
r e s u l t a d o o b t i d o não se preocupando em a n a l i s a r se e l e f a r á 
s e n t i d o . ' 
Por o u t r o l a d o , a l g u n s a l u n o s , s o b r e t u d o da turma A, por 
i n i c i a t i v a p r ó p r i a ou p o r s u g e s t ã o d a s p r o f e s s o r a s , 
e n t u s i a s m a r a m - s e com a a n á l i s e de a l t e r a ç õ e s .ao e n u n c i a d o . No 
p r o b l e m a da f i c h a 2 1 , v á r i o s a l u n o s a n a l i s a r a m , a l g u m a s 
m o d i f i c a ç õ e s que p o d e r i a m t o r n a r m a i s v a n t a j o s a a h i p ó t e s e B. 
Também o problema da f i c h a 22 entus iasmou os a l u n o s a estudarem 
a l t e r a ç õ e s ao e n u n c i a d o . Um grupo v e r i f i c o u , por i n i c i a t i v a 
p r ó p r i a , que mesmo que a s p e r c e n t a g e n s de imposto e de d e s c o n t o 
fossem d i f e r e n t e s a q u a n t i a que s e pagava e r a sempre a mesma. 
O u t r o s , a quem a s p r o f e s s o r a s d e s a f i a r a m com a p e r g u n t a : "e se 
a s p e r c e n t a g e n s de d e s c o n t o e de i m p o s t o f o s s e m o u t r a s ? " , 
f i z e r a m v á r i a s e x p e r i ê n c i a s com n o t ó r i o e n t u s i a s m o . E s t e s a l u n o s 
s e n t i a m um v i s í v e l , p r a z e r em a n a l i s a r m a i s p r o f u n d a m e n t e os 
problemas e em d i s c u t i r questões em torno d e l e s . 
I m p l i c a ç õ e s p a r a o P r o c e s s o de E n s i n o -
Aprendizagem. Como r e f e r e m as p r o f e s s o r a s , a s a c t i v i d a d e s em 
t o r n o dos problemas não se resumiram a d e s e n v o l v e r nos a l u n o s 
uma m a i o r c a p a c i d a d e de r e s o l u ç ã o e um m a i o r e n v o l v i m e n t o no 
t r a b a b a l h o . Como f o i r e f e r i d o por uma d e l a s : 
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•Para além de os a l u n o s terem e v o l u í d o em r e l a ç ã o 
à r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , f o i também m u i t o 
i m p o r t a n t e a i n f l u ê n c i a que e l a t e v e em todo o 
p r o c e s s o de e n s i n o - aprendizagem.• 
Um dos a s p e c t o s r e f e r i d o s p e l a s p r o f e s s o r a s f o i o de a 
r e s o l u ç ã o de a l g u n s problemas t e r p r o p o r c i o n a d o um c o n t e x t o de 
t r a b a l h o que . f a c i l i t o u a e x p l o r a ç ã o e compreensão de c o n c e i t o s . 
Por exemplo, a i n d a na p r i m e i r a f a s e da e x p e r i ê n c i a , os 
a l u n o s r e s o l v e r a m a l g u n s problemas em que - e s t a v a m em c a u s a o 
c o n c e i t o de m ú l t i p l o e d i v i s o r de um número ( f i c h a s 4 e 6) . Os 
a l u n o s puderam r e s o l v e r os problemas com "o a u x í l i o dè"esquemas 
ou por t e n t a t i v a e e r r o , e no f i n a l do t r a b a l h o c o n s e g u i r a m 
c o n c l u i r que t e r i a s i d o m a i s r á p i d o terem c a l c u l a d o o m.m.c. ou 
m ; d . c , o que muito espantou a l g u n s a l u n o s . Um d e l e s comentou: 
•Nunca p e n s e i que o m . m . c . p u d e s s e s e r v i r p a r a 
alguma c o i s a . " 
Com e s t e s e o u t r o s p r o b l e m a s , os a l u n o s puderam, na 
medida em que perceberam s i t u a ç õ e s em que os c o n c e i t o s podiam 
s e r a p l i c a d o s , a p r o f u n d a r a sua-compreensão. 
Também nas f i c h a s 14 e 1 5 os a l u n o s a d i c i o n a r a m números 
i n t e i r o s sem que t a l a s s u n t o t i v e s s e s i d o t r a b a l h a d o formalmente 
durante as a u l a s . A e x p l o r a ç ã o d e s t e s problemas p e r m i t i u que nas 
a u l a s de uma h o r a , fossem os a l u n o s a chegar às r e g r a s de a d i ç ã o 
dos números r e l a t i v o s . Como r e f e r e uma p r o f e s s o r a : 
"Todos os a l u n o s s a b i a m somar números n e g a t i v o s 
com p o s i t i v o s e n e g a t i v o s com n e g a t i v o s . Faz iam a 
l i g a ç ã o com a s s i t u a ç õ e s d o s p r o b l e m a s e 
c a l c u l a v a m com m u i t a f a c i l i d a d e o v a l o r d a s 
expressões n u m é r i c a s . " 
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A s s i m , em r e l a ç ã o a soma de números r e l a t i v o s . os 
problemas proporc ionaram um contexto de t a l modo s i g n i f i c a t i v o , 
gue p a r a a l é m de f i c a r c o m p l e t a m e n t e u l t r a p a s s a d a uma 
a p r e s e n t a ç ã o mais f o r m a l d e s t e a s s u n t o , f a c i l i t o u aos a l u n o s a 
sua aprendizagem. 
Também no estudo das equações se f e z s e n t i r a i n f l u ê n c i a 
da r e s o l u ç ã o ce problemas. As equações m a i s s i m p l e s eram m u i t a s 
v e z e s r e s o l v i d a s por t e n t a t i v a e e r r o . A l g u n s a l u n o s só 
abandonavam e s t e p r o c e s s o quando se t r a t a v a de r e s o l v e r equações 
m a i s c o m p l i c a d a s . Por o u t r o l a d o , a m a i o r i a dos a l u n o s , - após 
r e s o l v e r a equação, t i n h a o c u i d a d o de f a z e r a v e r i f i c a ç ã o da 
s o l u ç ã o . Também, m u i t o s dos p r o b l e m a s que h a b i t u a l m e n t e se 
a p r e s e n t a m n e s t e c a p í t u l o foram r e s o l v i d o s por d i f e r e n t e s 
p r o c e s s o s . Embora i s t o não s e j a p r o p r i a m e n t e de e s t r a n h a r , a 
v e r d a d e é que o f a c t o de e s t a r e m a e s t u d a r equações e de 
d isporem de um p r o c e s s o novo p a r a r e s o l v e r a l g u n s problemas não 
os l e v o u a uma u t i l i z a ç ã o cega d e l e . P e l o c o n t r á r i o , os a l u n o s 
c o n t i n u a r a m a a n a l i s a r o problema e a p r o c u r a r uma e s t r a t é g i a 
que l h e s p a r e c i a mais a p r o p r i a d a p a r a o r e s o l v e r . 
O u t r o a s p e c t o r e f e r i d o p e l a s p r o f e s s o r a s f o i o g r a n d e 
p r o g r e s s o dos a lunos ao n í v e l do conseguirem, por s i s ó s , p e n s a r 
nas questões e propor um p r o c e s s o p a r a as r e s o l v e r . A p r o f e s s o r a 
da turma A c o n s i d e r a : 
"A p a r t i r de c e r t a a l t u r a , sempre que t inham uma 
f i c h a p a r a r e s o l v e r , os a l u n o s podiam p e n s a r ..das 
mais - d i f e r e n c e s m a n e i r a s , mas o que é f a c t o é que 
as r e s o l v i a m sem qualquer a j u d a . " 
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P a r a e s t a p r o f e s s o r a os a l u n o s p a s s a r a m a t r a b a l h a r de 
uma forma m u i t o d i f e r e n t e da que é h a b i t u a l e n f r e n t a n d o com 
c o n f i a n ç a e p r o c u r a n d o r e s o l v e r a s q u e s t õ e s que l h e s eram 
a p r e s e n t a d a s . 
P a r a a p r o f e s s o r a da turma 3 , embora c o n s i d e r a n d o que 
a l g u n s dos a l u n o s da sua turma cont inuaram a t e r d i f i c u l d a d e s em 
r e s o l v e r m u i t a s das q u e s t õ e s que l h e s s u r g i a m , e s t e p r a z e r em 
pensar nas q u e s t õ e s f o i uma grande mudança p a r a a m a i o r i a dos 
seus a l u n o s . Ass im, muitos d a q u e l e s que no i n í c i o do ano t inham 
m a n i f e s t a d o uma c l a r a p r e f e r ê n c i a p e l a r e s o l u ç ã o de e x e r c í c i o s 
mais r o t i n e i r o s passaram a s e r os mais e n t u s i a s t a s na r e s o l u ç ã o 
de p r o b l e m a s . A l i á s , como a p r o f e s s o r a r e f e r e , f o i com a 
r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s que a l g u n s a l u n o s com um marcado 
i n s u c e s s o a n t e r i o r em Matemática se e n t u s i a s m a r a m p e l o t r a b a l h o . 
Apesar de m u i t o s d e l e s cont inuarem a t e r g r a n d e s d i f i c u l d a d e s , o 
que é f a c t o é que p a s s a r a m a p a r t i c i p a r m a i s nas a u l a s e a 
p r o c u r a r p e r c e b e r as q u e s t õ e s que l h e s eram a p r e s e n t a d a s . Como 
i n d i c a , i s t o é uma grande e v o l u ç ã o p a r a a l u n o s , completamente 
" v i c i a d o s " era t e r n e g a t i v a a M a t e m á t i c a e em p a s s a r a s a u l a s , 
quanto muito, a c o p i a r o que e r a e s c r i t o no q u a d r o . 
Os Alunos Perante a ' Resolução de Problemas. Com o 
o b j e c t i v o de r e c o l h e r i n f o r m a ç ã o s o b r e a forma como os a l u n o s 
encararam as a c t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s em t o r n o da r e s o l u ç ã o de 
problemas f o i - l h e s c o l o c a d a a q u e s t ã o ".-.o l o n g o d e s t e ano t e n s 
r e s o l v i d o b a s t a n t e s p r o b l e m a s . Pensas que esta-".- . .experiência é 
i m p o r t a n t e ? P o r q u ê ? " , i n c l u í d a no q u e s t i o n á r i o a p r e s e n t a d o aos 
a lunos (anexo 5 ) . 
A a n á l i s e das r e s p o s t a s o b t i d a s p e r m i t i u c l a s s i f i c á - l a s 
em d u a s c a t e g o r i a s : (a ) as que s u b l i n h a m a r e s o l u ç ã o de 
problemas como uma a j u d a na compreensão da m a t é r i a ; (b) a s que 
r e a l ç a m o p a p e l motivador da r e s o l u ç ã o de problemas. 
Dos 47 a l u n o s das dues turmas, 3 1 r e a l ç a r a m a r e l a ç ã o da 
r e s o l u ç ã o de problemas com a compreensão da r e s t a n t e m a t é r i a . 
Para e s t e s a l u n o s e s t a é uma maneira d i f e r e n t e e melhor de l i d a r 
com a M a t e m á t i c a p o i s percebem cc- i m a i s ' f a c i l i d a d e a l g u n s 
c o n t e ú d o s e aprendem a p e n s a r nas q u e s t õ e s que l h e s s ã o 
a p r e s e n t a d a s . I n c l u í d a s neste grupo foram o b t i d a s por exemplo as 
s e g u i n t e s r e s p o s t a s : 
"A r e s o l u ç ã o de problemas a j u d a - n o s a comprender a 
m a t é r i a com grande f a c i l i d a d e . Os -problemas que 
r e s o l v í a m o s nas a u l a s de duas h o r a s p r e p a r a v a m - n o s 
p a r a p e r c e b e r melhor o t r a b a l h o que f a z í a m o s n a s 
a u l a s i n d i v i d u a i s . Tambérri nos a j u d o u a r e s o l v e r 
problemas que podem aparecer na v i d a c o r r e n t e . " 
" E s t a e x p e r i ê n c i a na r e s o l u ç ã o de problemas a j u d o u 
a p e r c e b e r as q u e s t õ e s da m a t é r i a com g r a n d e 
f a c i l i d a d e . F o i uma maneira d i f e r e n t e de a p r e n d e r 
a l i d a r com a Matemática." 
"Temos que p e n s a r bem no p r o b l e m a e a r r a n j a r 
m a n e i r a s p a r a o r e s o l v e r e i s s o , f a z com que a 
gente d e s e n v o l v a o r a c i o c í n i o é aprenda a p e n s a r . " 
"Não é importante só saber f a z e r c á l c u l o s . Podemos 
u s a r a c a l c u l a d o r a e' temos tempo p a r a p e n s a r . Por 
i s s o a r e s o l u ç ã o de problemas a j u d a a saber p e n s a r 
e i s s o é i m p o r t a n t e . " 
"Com a r e s o l u ç ã o de problemas d e s e n v o l v e m o s o 
r a c i o c í n i o e os n o s s o s c o n h e c i m e n t o s . F i c a m o s 
p r e p a r a d o s p a r a s a b e r - p e n s a r nas c o i s a s novas que 
nos aparecem." 
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P a r a 16 a l u n o s a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s é s o b r e t u d o 
m o t i v a d o r a . Como a l g u n s r e f e r e m : 
" R e s o l v e r problemas m o t i v a os a l u n o s a t r a b a l h a r . 
Temos que p e n s a r bem no p r o b l e m a e podemos 
e x p e r i m e n t a r v á r i a s m a n e i r a s p a r a r e s o l v e r o 
p r p b l e m a . I s s o f a z com que a g e n t e se e n t u s i a s m e 
p e l o t r a b a l h o que v a i f a z e n d o . " 
' R e s o l v e r problemas m o t i v a os a l u n o s a t r a b a l h a r 
porque não temos só que f a z e r c o n t a s e podemos 
p e n s a r em problemas da nosso d i a a d i a . " 
' A p e s a r de p a r a mim t e r s i d o um bocado d i f í c i l 
f i q u e i e n t u s i a s m a d a p o r q u e t i v e que p e n s a r em 
p r o b l e m a s que eram d i v e r t i d o s . Por i s s o f i q u e i 
mais i n t e r e s s a d a na m a t é r i a e g o s t a v a de t r a b a l h a r 
nas a u l a s . ' 
E s t e s a l u n o s r e a l ç a r a m bem o i n t e r e s s e que e s t a 
a c t i v i d a d e l h e s d e s p e r t o u . A i d e i a de que a r e s o l u ç ã o de 
p r o b l e m a s é i n t e r e s s a n t e e de que p r o p o r c i o n a um g r a n d e 
e n v o l v i m e n t o com o t r a b a l h o , e s t á bem p a t e n t e n a s s u a s 
a f i r m a ç õ e s . 
Nas r e s p o s t a s i n c l u í d a s em q u a l q u e r d a s c a t e g o r i a s é 
v i s í v e l uma i d e i a , que a e x p e r i ê n c i a em t o r n o da r e s o l u ç ã o de 
problemas p a r e c e t e r r e a l ç a d o : s a b e r M a t e m á t i c a não é só s a b e r 
f a z e r c á l c u l o s . E x p r e s s õ e s como "não e r a só p r e c i s o saber f a z e r 
c o n t a s " ou " e r a muito d i f e r e n t e p o r q u e não b a s t a v a s a b e r só 
f a z e r c á l c u l o s " , foram i n c l u í d a s n a s r e s p o s t a s dos a l u n o s com 
b a s t a n t e f r e q u ê n c i a . As r e s p o s t a s o b t i d a s e a o b s e r v a ç ã o dos 
a l u n o s , p e r m i t i r a m v e r i f i c a r que e s t a i d e i a c o r r e s p o n d e u uma 
p r o f u n d a mudança ao n í v e l do que o s a l u n o s pensavam a c e r c a do 
que e r a saber Matemática e que a r e s o l u ç ã o de problemas f o i um 
aspecto d e t e r m i n a n t e n e s s a mudança. 
C o n c l u s õ e s 
Os a l u n o s e v o l u í r a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e em r e l a ç ã o à 
c a p a c i d a d e de r e s o l v e r probleir ias. Ao n í v e l do t r a b a l h o em grupo, 
r e v e l a r a m uma g r a n d e f a c i l i d a d e em p e r c e b e r e t r a b a l h a r o 
p r o b l e m a , implementando c o r r - c t a m e n t e e s t r a t é g i a s a d e q u a d a s e 
o r g a n i z a n d o de uma forrr.a c l a r a o t r a b a l h o e s c r i t o . Ao n í v e l do 
t r a b a l h o i n d i v i d u a l , embora nem t o d o s o s a l u n o s t e n h a m 
c o n s e g u i d o r e s o l v e r c o r r e c t a m e n t e os p r o b l e m a s a p r e s . e n t a d o s , 
t o d o s e v i d e n c i a r a m um e s f o r ç o no s e n t i d o de p r o c u r a r r e s o l v ê -
l o s , e j á f o i s i g n i f i c a t i v o o número de a l u n o s que c o n s e g u i r a m 
u s a r c o r r e c t a m e n t e uma e s t r a ^ i é g i a e a p r e s e n t a r um t r a b a l h o bem 
o r g a n i z a d o . 
Em r e l a ç ã o à u t i l i z a ç ã o da e s t r a t é g i a de t e n t a t i v a e e r r o 
s i s t e m á t i c o houve uma c l a r a e v o l u ç ã o no s e n t i d o o r g a n i z a r 
e n s a i o s com b a s e na a n á l i s e dos r e s u l t a d o s o b t i d o s n o s 
a n t e r i o r e s e em r e g i s t a r por e s c r i t o o r e s u l t a d o de c a d a um 
d e l e s . Também n o s p r o b l e m a s de d e s c o b e r t a de p a d r õ e s de 
r e g u l a r i d a d e n u m é r i c a f o i con v i s í v e l f a c i l i d a d e que os a l u n o s , 
a p a r t i r da a n á l i s e ce d e s e n h o s ou t a b e l a s , se a p o i a v a m nà 
u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a e i m p l e m e n t a v a m a f ó r m u l a de 
r e c o r r ê n c i a que t i n h a m i d e n c i f i c a d o . A e x p r e s s ã o do termo g e r a l 
só f o i a p r e s e n t a d a quando e x p l i c i t a m e n t e p e d i d a . 
A i d e i a de e l a b o r a r um e n s a i o e s c r i t o <?je a p r e s e n t a s s e de 
uma forma o r g a n i z a d a os a s p e c t o s f u n d a m e n t a i s que l e v a r a m : - à 
r e s o l u ç ã o do problema f o i d i f í c i l p a r a os a l u n o s . A s s i m , f o i bem 
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mais f á c i l , r e g i s t a r todo o t r a b a l h o que r e a l i z a v a m à medida que 
iam r e s o l v e n d o o problema. 
? ô d e - s e o b s e r v a r uma - c r e s c e n t e p e r s i s t ê n c i a e e n t u s i a s m o 
em r e l a ç ã o à r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . Os a l u n o s p a s s a r a m a 
c o n f i a r nas suas c a p a c i d a d e s , não d e s i s t i a m p e r a n t e as p r i m e i r a s 
t e n t a t i v a s f r u s t r a d a s e cada vez mais se preocupavam em a n a l i s a r 
a s o l u ç ã o o b t i d a e perceber o seu s i g n i f i c a d o . 
A a c t i v i d a d e de r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s t e v e a l g u m a s 
i m p l i c a ç õ e s i m p o r t a n t e s em todo o p r o c e s s o de e n s i n o -
aprendizagem. Como as p r o f e s s o r a s r e f e r i r a m , a l g u n s problemas ao 
c o n t e x t u a l i z a r a m a e x p l o r a ç ã o de a l g u n s c o n c e i t o s , f a c i l i t a r a m a 
sua compreensão. Por o u t r o l a d o , p e r a n t e q u a l q u e r s i t u a ç ã o , os 
a l u n o s m o s t r a v a m - s e m a i s c a p a z e s de p e n s a r n e l a e de p r o p o r 
d i f e r e n t e s p r o c e s s o s p a r a a sua r e s o l u ç ã o . 
• -• Os a l u n o s c o n s i d e r a r a m que a e x p e r i ê n c i a em c o r n o da 
r e s o l u ç ã o de problemas f o i i m p o r t a n t e . Para a m a i o r i a d e l e s , os 
problemas a j u c a r á m a s a b e r p e n s a r e p o r t a n t o f a c i l i t a r a m a 
compreensão dos v á r i o s conteúdos t r a b a l h a d o s . P a r a os r e s t a n t e s 
a l u n o s a - r e s o l u ç ã o . d e problemas é sobretudo m o t i v a d o r a , uma.vez 
que os "leva a é n t u s i a s m a r e m - s e p e l o t r a b a l h o e p e l a a n á l i s e de 
s i t u a ç õ e s mais r e l a c i o n a d a s com a v i d a de todos os d i a s . 
Formulação de Problemas 
• A formulação de novos problemas p e l o s a l u n o s teve l u g a r a 
p a r t i r de a c t i v i d a d e s que eram a p r e s e n t a d a s na a u l a / - ' s o b a forma 
de f i c h a s de t r a b a l h o . N e s t a s f i c h a s , uma das t a r e f a s p r o p o s t a s 
e r a a formulação de um problema baseado na s i c u a ç ã c p r o b l e m á t i c a 
que t i n h a s i d o e s t u d a d a . As f o r m u l a ç õ e s eram e n t r e g u e s à s 
p r o f e s s o r a s que as devolv iam depois de a n a l i s a d a s . 
Ao l o n g o de t o d a s as a c t i v i d a d e s de f o r m u l a ç ã o de 
problemas em grupo, f o i f e i t o o r e g i s t o magnét ico das d i s c u s s õ e s 
o c o r r i d a s d u r a n t e a r e a l i z a ç ã o d e s t e t r a b a l h o num grupo de cada 
t u r m a . Por uma q u e s t ã o de comodidade, e s t e s g r u p o s s e r ã o 
i d e n t i f i c a d o s como os grupos de r e f e r ê n c i a . N e s t a s e s s ã o 
d e s c r e v e - s e e a n a l i s a - s e a e v o l u ç ã o dos a l u n o s em r e l a ç ã o à 
f o r m u l a ç ã o de problemas. • • 
Primeira Actividade 
A p r i m e i r a a c t i v i d a d e de f o r m u l a ç ã o de problemas s u r g i u 
na f i c h a 1 5 . A r e a c ç ã o i n i c i a l da m a i o r i a dos a l u n o s f o i 
s o l i c i t a r imediatamente a p r o f e s s o r a por não entenderem o que se 
p e d i a p a r a fazerem. As p r o f e s s o r a s optaram então por e x p l i c a r 
p a r a toda a turma a i d e i a g e r a l do que se p r e t e n d i a : n a - s i t u a ç ã o 
que t inham estudado t i n h a m - s e - l h e s , c o l o c a d o a l g u n s problemas e 
a g o r a d e v e r i a m s e r e l e s a i n v e n t a r um problema d i f e r e n t e e a 
r e s o l v e r e m - n o . Após e s t a e x p l i c a ç ã o , os a l u n o s e n t u s i a s m a r a m - s e 
v i s i v e l m e n t e p o r , como d i z i a m , "terem de s e r e l e s a f a z e r 
p e r g u n t a s " . 
Na turma B, o grupo de r e f e r ê n c i a s e g u i u o s e g u i n t e 
p r o c e s s o . P r i m e i r o d e c i d i u a q u a n t a s p e r g u n t a s r e s p o n d e u a 
M a f a l d a e d e p o i s quantas a c e r t o u . A p a r t i r d a q u i , c a l c u l o u a 
p o n t u a ç ã o que a M a f a l d a t i n h a o b t i d o , e partiun-rdo r e s u l t a d o 
o b t i d o p a r a formular o s e g u i n t e problema: 
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"A M a f a l d a r e s p o n d e u a 7 p e r g u n t a s ' e obteve 19 
p o n t o s . Q u a n t a s p e r g u n t a s a c e r t o u e q u a n t a s 
e r r o u ? " 
No grupo de r e f e r ê n c i a da turma A, um a l u n o sugere que se 
d e c i d a p r i m e i r o que p o n t u a ç ã o querem que a M a f a l d a t e n h a e-
d e p o i s formulem o e n u n c i a d o . Mas os outros a l u n o s não concordam, 
porque, como um d e l e s a f i r m o u : "ass im temos de andar a t r á s do 
r e s u l t a d o e pode s e r que nem se possa t e r a pontuação que nós 
d e c i d i m o s . " C o n s i d e r a m e n t ã o que é melhor começar p o r v e r 
p o n t u a ç õ e s que s e j a p o s s í v e l o b t e r . P a r a t a l , seguem um 
r a c i o c í n i o i d ê n t i c o ao do o u t r o grupo, d e c i d i n d o a q u a n t a s 
p e r g u n t a s respondeu, e q u a n t a s a c e r t o u e e r r o u , c a l c u l a n d o a s s i m 
uma pontuação a p a r t i r da q u a l formulam o problema. E s t e grupo 
c a l c u l o u , no e n t a n t o , v á r i a s pontuações p o s s í v e i s , tendo, mesmo 
encontrado uma s i t u a ç ã o em que a pontuação dava n e g a t i v a . E s t e 
f a c t o , que muito os espantou, l e v o u - o s a t e n t a r e n c o n t r a r o u t r a s 
s i t u a ç õ e s em que se o b t i v e s s e m pontos n e g a t i v o s . Um a l u n o do 
grupo d i s s e l o g o : 
"Se e r r a r t o d a s a s p e r g u n t a s a que responde dá 
sempre pontos n e g a t i v o s . " 
.-.o que outro a l u n o respondeu: 
"Não é p r e c i s o e r r a r t o d a s . Se a c e r t a r 2 p e r g u n t a s 
e e r r a r 7 também dá pontos n e g a t i v o s . " 
C o n c l u i n d o outro a l u n o : 
" D e s c o n t a - s e por cada p e r g u n t a e r r a d a p a r a não se 
r e s p o n d e r ao c a l h a s . É melhor só se r e s p o n d e r à s 
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p e r g u n t a s que se tem quase a c e r t e z a de e s t a r e m 
c e r t a s . " 
Como j á t inham determinado v á r i a s pontuações p o s s í v e i s , 
decidem e s c o l h e r uma em que a Mafa lda não tenha "uma nota muito 
b a i x a " apresentando a s e g u i n t e formulação: 
"A M a f a l d a respondeu a 9 q u e s t õ e s e o b t e v e 56 
pontos . Quantas questões a c e r t o u ? " 
Em nenhum dos grupos o problema f o r m u l a d o c o l o c o u uma 
s i t u a ç ã o d i f e r e n t e das que tinham s i d o a p r e s e n t a d a s na f i c h a . K'o 
e n t a n t o , n e s t e ú l t i m o grupo, o p r o c e s s o de p r o c u r a de um 
problema l e v o u - o s a uma e x p l o r a ç ã o mais c o m p l e t a da s i t u a ç ã o 
e s t u d a d a e a t r a b a l h a r e m com f a c i l i d a d e a s p e c t o s m a t e m á t i c o s 
a i n d a não a n a l i s a d o s nas a u l a s . A s s i m , p e r c e b e r a m que com um 
e s t e t i p o de t e s t e há algumas pontuações que são i m p o s s í v e i s de 
o b t e r , e n c o n t r a r a m s i t u a ç õ e s de p o n t u a ç õ e s n e g a t i v a s íque 
e n v o l v i a m a soma de d o i s números n e g a t i v o s ou de um número 
n e g a t i v o com um p o s i t i v o ) e compreenderam a l ó g i c a da pontuação 
de um t e s t e d e s t e t i p o . 
No e n t a n t o , no p r o c e s s o de formulação ce um problema, os 
o u t r o s grupos não vão além do c a l c u l o de um v a l o r (que é semore 
p o s i t i v o ) a p a r t i r do q u a l formulam um e n u n c i a d o s que pode ser 
c o n s i d e r a d o como um problema do t i p o do da f i c h a de t r a b a l h o . 
Kouve mesmo d o i s grupos da turma B que a p r e s e n t a r a m q u e s t õ e s 
que d i f i c i l m e n t e p a s s a r i a m de s i m p l e s e x e r c í c i o s , sendo um d e l e s 
um t e x t o em que não se d i s t i n g u e a pergunta da r e s p o s t a : 
"A Mafa lda n e s t e t e s t e a c e r t o u 7 p e r g u n t a s e e r r o u 
3. Qual f o i o r e s u l t a d o que t e v e ? " 
"A M a f a l d a f e z 8 q u e s t õ e s a c e r t o u 5 e e r r o u 3. 
A s s i m , com as 5 questões fez 50 p o n t o s , mas como 
e r r o u 3 questões desconta 2 1 p o n t o s . " 
G lobalmente os a l u n o s m a n i f e s t a r a m i n t e r e s s e e e n t u s i a s m o 
p e l o t r a b a l h o . Como r e f e r e uma das p r o f e s s o o r a s : 
"Acho que e s t a a c t i v i d a d e f o i m u i t o bem a c e i t e . 
E m b o r a no i n í c i o t e n h a h a v i d o a l g u m a 
d e s o r g a n i z a ç ã o porque não p e r c e b i a m o que deviam 
f a z e r , acabou por s e r uiria a c t i v i d a d e que penso que 
os a l u n o s gostaram de f a z e r . " 
Na a u l a em que a s p r o f e s s o r a s e n t r e g a r a m as f o r m u l a ç õ e s 
a p r e s e n t a d a s p e l o s a l u n o s , e s t a s foram d i s c u t i d a s com t o d a a 
turma. N e s t a d i s c u s s ã o , que ocupou uma a u l a de uma h o r a , e 
p a r t i n d o do t r a b a l h o a p r e s e n t a d o p e l o s a l u n o s , a s p r o f e s s o r a s 
p r o c u r a r a m c l a r i f i c a r a d i f e r e n ç a e n t r e um e x e r c í c i o e um 
p r o b l e m a e p e n s a r em p r o b l e m a s que i n c i d i s s e m em a s p e c t o s 
d i f e r e n t e s , dos que t inham s i d o a p r e s e n t a d o s p e l o s a l u n o s . .Assim, 
tendo como contexto a s i t u a ç ã o do t e s t e de r e s p o s t a m ú l t i p l a f o i 
a p r e s e n t a d a a s e g u i n t e s i t u a ç ã o : 
"A Ana e o André também r e s o l v e r a m e s t e t e s t e . A 
Ana a f i r m a que t e v e 65 pontos mas o André, d e p o i s 
de p e n s a r um bocado, d i z que e l a e s t á a m e n t i r . 
S e r á que o André tem r a z ã o ? " 
A d i s c u s s ã o d e s t a s i t u a ç ã o l e v o u a a n á l i s e das s e g u i n t e s 
q u e s t õ e s : 
- - q u a l a pontuação máxima e q u a l a pontuação mínima que 
s e r i a p o s s í v e l o b t e r ; 
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- se s e r i a p o s s í v e l o b t e r q u a l q u e r p o n t u a ç ã o s i t u a d a 
e n - r e os d o i s v a l o r e s a n t e r i o r e s ; 
- como se p o d e r i a j u s t i f i c a r o f a c t o de s e r i m p o s s í v e l 
obcer , por exemplo, 65 pontos ; 
- se o número de p e r g u n t a s f o s s e d i f e r e n t e j á s e r i a 
p o s s í v e l o b t e r , por exemplo, e s t a pontuação; 
- se s e r á p o s s í v e l que n e s t e t e s t e d o i s a l u n o s tenham a 
n".esma pcntuação, respondendo a um número d i f e r e n t e de p e r g u n t a s . 
Na turma A, n e s t a r e f l e x ã o , os a l u n o s começaram por 
p r o c u r a r uma s i t u a ç ã o em que f o s s e p o s s í v e l o b t e r 65 p o n t o s . 
M u i t o s d e l e s avançaram v á r i a s h i p ó t e s e s que eram de i m e d i a t o 
c r i t i c a d a s por o u t r o s a l u n o s , e como só conseguiam o b t e r e s t a 
pontuação com m a i s que 10 p e r g u n t a s , começaram a m a n i f e s t a r - a 
o p i n i ã o de que e r a i m p o s s í v e l o b t e r 65 p o n t o s . P e r a n t e e s t a 
a t i t u d e a p r o f e s s o r a p e d i u que e l e s determinassem a pontuação" 
máxima e mínima que se p o d e r i a o b t e r n e s t a s i t u a ç ã o . Os a l u n o s 
a v a n ç a r a m r a p i d a m e n t e o s v a l o r e s 100 e - 7 0 , p e l o que á 
p r o f e s s o r a , p a r t i n d o d e s t a c o n c l u s ã o , a l a r g o u a questão i n i c i a l 
propondo que pensassem num p r o c e s s o que p e r m i t i s s e t e r a c e r t e z a 
C5 que p o n t u a ç õ e s é p o s s í v e l o b t e r . E s t e d e s a f i o , a que os 
a i u n o s corresponderam com e n t u s i a s m o , l e v o u a um l e v a n t a m e n t o , 
q -̂ie f o i f e i t o p e l o s a l u n o s , das d i f e r e n t e s s i - u a ç õ e s p o s s í v e i s : 
se responde a 10 p e r g u n t a s pode e r r a r O, 1 , 1 0 ; se responde 
a 9 pode e r r a r O, 1 9; e a s s i m s u c e s s i v a m e n t e . Mas, ao 
perceberem que h a v i a m u i t a s h i p ó t e s e s d i f e r e n t e s , começaram a 
d e s a n i m a r , diz.endo que a s s i m nunca mais acabavam. A p r o f e s s o r a 
s u g e r i u então que t e n t a s s e m o r g a n i z a r e s t a s h i p ó t e s e s com o 
a u . v í l i o de um quadro que resuma todos os c a s o s o o s s í v e i s 
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D i a l o g a n d o com os a l u n o s v a i r e g i s t a n d o o número de p e r g u n t a s 
que se podem a c e r t a r e e r r a r e a c o r r e s p o n d e n t e p o n t u a ç ã o 
preenchendo a s s i m algumas e n t r a d a s do quadro 3. 
A p a r t i r d e s t e momento, os a l u n o s c a l c u l a r a m a l g u m a s 
pontuações, mas perceberam r a p i d a m e n t e que a segunda c o l u n a do 
quadro das p o n t u a ç õ e s se o b t i n h a , t i r a n d o dez pontos a cada 
termo da p r i m e i r a c o l u n a das pontuações, e a s s i m s u c e s s i v a m e n t e . 
Daqui c o n c l u i r a m que o André t i n h a r a z ã o p o i s é i m p o s s í v e l o b t e r 
65 pontos e que a g o r a , desde que preencham os quadros, podem t e r 
a c e r t e z a de t o d a s as pontuações que se podem o b t e r com e s t e 
t e s t e . A p r o f e s s o r a optou por p r e e n c h e r , com a p a r t i c i p a ç ã o dos 
a l u n o s , apenas algumas• e n t r a d a s do quadro 3 , a t é os a l u n o s 
i d e n t i f i c a r e n a r e g u l a r i d a d e que s u r g i a n a s c o l u n a s d a 
p o n t u a ç ã o . P r o c u r o u e n t ã o que o s a l u n o s d e c i d i s s e m da 
p o s s i b i l i d a d e ou não de o b t e r o u t r a s p o n t u a ç õ e s e que 
j u s t i f i c a s s e m a s suas r e s p o s t a s com b a s e na r e g u l a r i d a d e que 
tinham i d e n t i f i c a d o . 
N e s t a t u r m a , e s t a d i s c u s s ã o f o i b a s t a n t e v i v a e 
p a r t i c i p a d a . Os a l u n o s a v a n ç a v a m s o l u ç õ e s , f a z i a m n o v a s 
e x p e r i ê n c i a s e contrapunham argumentos a r e s u l t a d o s a v a n ç a d o s 
por o u t r o s c o l e g a s . O f a c t o de t e r e m de a d i c i o n a r números 
i n t e i r o s p o s i t i v o s e n e g a t i v o s ( a s s u n t o a i n d a não estudado) não 
l h e s causou q u a l q u e r problema. • -
Na turma B, a p a r t i c i p a ç ã o dos a l u n o s em t o r n o da a n á l i s e d e s t a 
s i t u a ç ã o p r o b l e m á t i c a f o i muito m a i s r e d u z i d a . A questão de s e r 
ou não p o s s í v e l obter 65 pontos a i n d a entus iasmou a l g u n s a l u n o s , 
mas como não c o n s e g u i r a m e n c o n t r a r uma s i t u a ç ã o que d e s s e e s t a 
p o n t u a ç ã o , começaram a não i n t e r v i r . E s t a a u l a a c a b o u 
A R e s o l u ç ã o de P r o b l e m a s na A u l a de M a t e m á t i c a 
Uma E x p e r i ê n c i a no 7 ° Ano de E s c o l a r i d a d e 
T e s e a p r e s e n t a d a p a r a o b t e n ç ã o do g r a u de 
M e s t r e em E d u c a ç ã o 
J o a n a P o r f í r i o 
E r r a t a 
p á g . 1 2 4 , l i n h a 1 2 , onde s e l ê " h i p ó t e s e A" d e v e l e r - s e 
" h i p ó t e s e B " . 
p á g . 1 2 5 , l i n h a 1 4 , onde s e l ê " h i p ó t e s e A" d e v e l e r - s e 
" h i p ó t e s e B " . 
p á g . 1 5 4 , l i n h a 1 5 , onde s e l ê " f i c h a 1 9 " d e v e l e r - s e 
" f i c h a 20" . 
p á g . 1 7 1 , l i n h a 5 , d e v e r i s c a r - s e " o u t r o um texto". 
p á g . 2 0 3 , l i n h a 2 , ond6 s e l ê " h i p ó t e s G A'' d e v e i Q r - s e 
" h i p ó t e s e B " . 
p á g . 2 0 7 , l i n h a 2 5 , onde s e l ê " t e r c e i r a " d e v e l e r - s e 
" s e g u n d a " . 
Anexo 1 , f i c h a 1 4 , a c o n t i n u a ç ã o d e s t a f i c h a e s t á n a s 
c o s t a s da f i c h a 1 5 . 
A p r e s e n t o a o J ú r i a s m i n h a s d e s c u l p a s p o r o u t r o s l a p s o s , 
a q u i não a s s i n a l a d o s , que c r e i o não a f e c t a r e m de um modo 
g e r a l a c o m p r e e n s ã o ' d o t e x t o . 
Quadro 2 
Pontuações P o s s í v e i s no T e s t e da F i c h a 1 5 
A C £ R T 0 U E R R 0 U 
10 9 3 7 5 5 4 3 2 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 
100 90 80 70 60 50 40 30 20 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
90 30 70 60 50 40 30 20 10 0 -7 -7 -7 _ 1 
«"7 -7 -7 -7 - 7 -7 
80 70 60 50 40 30 20 10 0 -M -14 -14 -14 -14 -14 -14 -14 -14 
70 60 50 40 30 20 10 0 -21 -21 -21 -2 i -2 i -2 i - 2 i -21 
60 50 30 20 10 0 -28 -28 -28 -28 -28 -28 -28 
50 40 30 20 10 0 -35 -35 -35 -35 -35 -35 
- 0 30 20 10 0 -42 -42 -42 -42 -42 
30 20 ÍO 0 -49 -49 -49 -49 
20. 10 0 -56 -56 -56 
10 0 -63 -63 
0 -70 
P O N T U A Ç Ã O 
10 9 3 7 5 5 4 3 2 1 
. 100 90 80 70 60 50 30 20 10 
83 73 63 53 43 33 23 13 3 -7 
66 56 ^6 36 26 16 6 -4 -14 -
- 9 39 29 19 9 — ] - i l -2 i 
32 22 12 2 -8 -28 
15 5 -5 -15 -25 -35 
-2 2 -22 -32 -42 
-19 -29 -39 -49 




mesmo por se t r a n s f o r m a r numa e x p o s i ç ã o f e i t a p e l a p r o f e s s o r a , 
de problemas gue se poder iam invent .ar a p r o p ó s i t o da s i t u a ç ã o 
p r o b l e m á t i c a a p r e s e n t a d a . No e n t a n t o , guando d i r e c t a m e n t e 
g u e s t i o n a d o s , os a l u n o s respondiam c o r r e c t a m e n t e dando a i d e i a 
de gue estavam a acompanhar o t r a b a l h o f e i t o p e l a p r o f e s s o r a . 
F o i o gue a c o n t e c e u , por exemplo, guando a p r o f e s s o r a propôs o 
preenchimento do guadro-resumo de t o d a s a s pontuações gue se 
poder iam o b t e r (guadro 3 ) : os a l u n o s 'gue eram d i r e c t a m e n t e 
s o l i c i t a d o s avançavam r e s u l t a d o s c o r r e c t o s , mas não tomavam e s t a 
i n i c i a t i v a por s i p r ó p r i o s . N e s t a turma a p r o f e s s o r a i l u s t r o u 
uma s é r i e de g u e s t õ e s gue se p o d e r i a m c o l o c a r , e p o s s í v e i s 
caminhos p a r a a s r e s o l v e r . A m a i o r i a dos a l u n o s f o i acompanhando 
a s i d e i a s s u g e r i d a s p e l a p r o f e s s o r a , mas não se e n v o l v e u 
a c t i v a m e n t e na s i t u a ç ã o gue e s t a v a a s e r estudada. 
A n a l i s a n d o a f o r m a como d e c o r r e u e s t a a u l a , a s 
p r o f e s s o r a s a f i r m a r a m : 
"Começaram a g u i a p e r c e b e r m e l h o r a d i f e r e n ç a 
e n t r e um problema e um e x e r c í c i o . " 
"No f i n a l d e s t a a u l a penso gue os a l u n o s s e n t i r a m 
gue t inham f e i t o problemas i g u a i s aos das f i c h a s e 
gue não t inham t i d o grande i m a g i n a ç ã o . . . só n e s t a 
a l t u r a é gue e l e s p e r c e b e r a m gue h a v i a o u t r o s 
problemas d i f e r e n t e s gue poderiam t e r i n v e n t a d o . " 
As p r o f e s s o r a s c o n s i d e r a r a m a i n d a gue " r e p r e s e n t a r " 
v á r i o s caminhos gue possam l e v a r à f o r m u l a ç ã o de problemas e à 
a n á l i s e de e s t r a t é g i a s p a r a os r e s o l v e r pode s e r um c o n t r i b u t o 
i m p o r t a n t e p a r a d e s e n v o l v e r nos a l u n o s o g o s t o por c o l o c a r e m 
guestões m a i s o r i g i n a i s e e x p l o r a r e m v á r i o s a s p e c t o s gue e l a s 
possam l e v a n t a r . 
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Em c o n c l u s ã o , n e s t a p r i m e i r a a c t i v i d a d e de f o r m u l a ç ã o de 
um p r o b l e m a , a s u r p r e s a ce s e r e n c o l o c a d o s numa s i t u a ç ã o de 
fazerem p e r g u n t a s , entusiasmou a m a i o r i a dos a l u n o s . D o i s grupos 
f o r m u l a r a m um e x e r c í c i o sendo um d e l e s um e n u n c i a d o em que 
p e r g u n t a e r e s p o s t a se confundem e outro um t e x t o em que não se 
l e v a n t a v a q u a l q u e r q u e s t ã o . T o d o s o s r e s t a n t e s g r u p o s 
a p r e s e n t a r a m um problema i d ê n t i c o aos da f i c h a de t r a b a l h o . É 
i m p o r t a n t e c l a r i f i c a r que a d i s t i n ç ã o que a q u i se e s t a b e l e c e 
e n t r e e x e r c í c i o e problema é f e i t a do ponto de v i s t a dos a l u n o s . 
A s s i m , quando um d e t e r m i n a d o e n u n c i a d o é c o n s i d e r a d o um 
p r o b l e m a , i s t o s i g n i f i c a que em p r i n c í p i o os a l u n o s não 
dispunham de um método imediato que o p e r m i t i s s e r e s o l v e r . 
No p r o c e s s o de p r o c u r a de um e n u n c i a d o gue pudessem 
a p r e s e n t a r , a grande m a i o r i a dos a l u n o s c o n t e n t o u - s e em c o l o c a r 
uma p o s s í v e l q u e s t ã o , não p r o c u r a n d o a n a l i s a r s i t u a ç õ e s que 
poder iam l e v a r a problemas d i f e r e n t e s . I s t o não é p r o p r i a m e n t e 
de e s t r a n h a r , p o i s além de se t r a t a r de uma p r i m e i r a a c t i v i d a d e 
de f o r m u l a ç ã o , o e n u n c i a d o s u g e r i a b a s t a n t e a p r o c u r a de uma 
pontuação que a Mafalda pudesse de f a c t o t e r o b t i d o n e s t e t e s t e . 
Na turma A, na a u l a d e d i c a d a a uma e x p l o r a ç ã o m a i s 
a l a r g a d a d e s t a s i t u a ç ã o p r o b l e m á t i c a , f o i bem v i s í v e l o 
e n t u s i a s m o dos a l u n o s em d i s c u t i r as v á r i a s i d e i a s e em 
j u s t i f i c a r e c r i t i c a r os argumentos que iam s u r g i n d o . Na turma 
B, p e l o c o n t r á r i o , os a l u n o s não se empenharam t a n t o numa 
a n á l i s e m a i s p r o f u n d a da s i t u a ç ã o e s t u d a d a . P a r t i c i p a r a m na 
d i s c u s s ã o enquanto e l a se manteve ao n í v e l de não e x i g i r a 
p r o c u r a de argumentos e j u s t i f i c a ç õ e s um pouco mais e l a b o r a d a s . 
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Segunda Actividade 
A segunda a c t i v i d a d e de formulação de problemas s u r g i u a 
p r o p ó s i t o da f i c h a 1 7 . 
Na turma B, o grupo de r e f e r ê n c i a , p e r a n t e e s t a nova 
p r o p o s t a p a r a i n v e n t a r e m um problema, r e a g e como se t r a t a s s e de 
uma t a r e f a muito d i f í c i l . Como uma a l u n a do grupo a f i r m a : 
" I n v e n t a r um problema é o m a i s d i f í c i l . P a r a mim 
r e s o l v e r é muito mais f á c i l . " 
Começam por a n a l i s a r o s e g u i n t e e n u n c i a d o , que é p r o p o s t o 
por um dos elementos do grupo: 
"O André não a c e r t o u em t r ê s t i r o s , mas a i n d a tem 
mais t r ê s t i r o s . Quantos pontos obteve?" 
Com base n e s t e enunciado, e usando sempre a c a l c u l a d o r a , 
fazem v á r i a s e x p e r i ê n c i a s de r e s o l u ç ã o do problema e encontram 
v á r i a s r e s p o s t a s p o s s í v e i s . C o n s i d e r a m que como há m u i t a s 
s o l u ç õ e s p a r a o problema, dever iam p e r g u n t a r e n t r e que v a l o r e s 
se pode s i t u a r o r e s u l t a d o do André, mas como c o n s i d e r a m que 
a s s i m e s t ã o a f o r m u l a r um problema i g u a l ao da f i c h a abandonam 
e s t e enunciado. 
Outra a l u n a propõe: 
"O André a c e r t o u 2 v e z e s no 100 e não a c e r t o u 4 
vezes no a l v o . Quantos pontos o b t e v e ? " 
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Mas e s t e e n u n c i a d o é l o g o c r i t i c a d o p e l o s r e s t a n t e s 
elementos do grupo v i s t o "ser muito f á c i l " . Uma a l u n a f a z n o t a r 
que não se t r a t a sequer de um problema. 
D e p o i s de v á r i a s t e n t a t i v a s de f o r m u l a r p r o b l e m a s 
d i f e r e n t e s , como os v á r i o s e n u n c i a d o s que vão propondo são 
sempre s e m e l h a n t e s a alguma das q u e s t õ e s j á a p r e s e n t a d a s na 
f i c h a (o que muito as desanima), r e s o l v e m a n a l i s a r o s e g u i n t e 
enunc iado, apresentado por o u t r a a l u n a do grupo: 
"O André tem 7 s e t a s p a r a a t i r a r e o b t e v e 460 
p o n t o s . Quantos pontos poderá t e r o b t i d o em cada 
t i r o ? " 
O grupo começa então a p r o c u r a r r e s p o s t a s p o s s í v e i s p a r a 
e s t e p r o b l e m a , mas como e s t a f o r m u l a ç ã o s u r g e j á em c i m a do 
f i n a l da a u l a , a p a r t i r do momento em que encontram uma s o l u ç ã o 
p a r a e s t e problema, passam o enunciado e a s o l u ç ã o e n c o n t r a d a . 
No e n t a n t o , v á r i o s a l u n o s reparam que d e v e r i a m c o n t i n u a r a 
e x p e r i m e n t a r o u t r o s v a l o r e s p a r a verem s e conseguiam o b t e r 460 
pontos de m a n e i r a s d i f e r e n t e s , a p e r c e b e n d o - s e p o r t a n t o que e s t e 
problema poderá t e r v á r i a s s o l u ç õ e s . 
Na turma A, o grupo de r e f e r ê n c i a , também pensa em v á r i o s 
p r o b l e m a s mas começa a d e s a n i m a r quando p e r c e b e que s ã o 
e n u n c i a d o s do t i p o dos da f i c h a de t r a b a l h o . Vão f a z e n d o uma 
e s p é c i e de i n v e n t á r i o das s i t u a ç õ e s que j á foram a n a 1 i s a d a s e 
concluem que na f i c h a j á se perguntou com que número de s e t a s se 
pode o b t e r uma d e t e r m i n a d a pontuação mas d i z e n d o que se t i n h a 
a c e r t a d o sempre no a l v o . Decidem então a v e r i g u a r as s o l u ç õ e s que 
poderá t e r a s e g u i n t e pergunta: 
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"Com que número de s e t a s se consegue o b t e r 195 
p o n t o s ? " 
O f a c t o de p e r c e b e r e m c u e d e v e h a v e r v á r i a s 
p o s s i b i l i d a d e s e n t u s i a s m a - o s . Cada aluno do grupo começa então a 
p r o c u r a r , com a a j u d a da c a l c u l a d o r a , s o l u ç õ e s p a r a e s t a 
questão. Numa p r i m e i r a f a s e r e g i s t a m v á r i a s p o s s i b i l i d a d e s p a r a , 
com um número d i f e r e n t e de s e t a s , obter 1 9 5 p o n t o s , e em c a d a 
número de t i r o s , d i f e r e n t e s m a n e i r a s de obter e s s a pontuação. É 
uma f a s e de m u i t a s e x p e r i ê n c i a s em que os a l u n o s se envolvem 
a c t i v a m e n t e no t r a b a l h o . Começam a perceber que uma s o l u ç ã o com 
5 t i r o s piode s e r a d a p t a d a p a r a um número d i f e r e n t e de t i r o s . 
Como um a l u n o a f i r m a : 
"Posso obter 1 9 5 pontos com 5 t i r o s : 100, 100, 60, 
1 0 , - 7 5 . Mas se a c e r t a r 1 0 v e z e s no 10 dá 1 0 0 . 
Então . . . 10 mais 4 dá 14 t i r o s . " 
Em grupo, e p a r t i n d o c e s t a i d e i a corrieçam a decompor a 
s o l u ç ã o 1 0 0 , 1 0 0 , 60. 1 0 , - 7 5 em v á r i a s p o s s i b i l i d a d e s 
d i f e r e n t e s , a n a l i s a n d o v á r i a s formas de o b t e r cada v a l o r . Por 
exemplo, como 100 = 4x10 + 60, também se pode o b t e r 195 pontos 
com 9 t i r o s . 
C o n s i d e r a m e n t ã o , que a s s i m há' m u i t a s h i p ó t e s e s a 
a n a l i s a r e que s e r á melhor i n t r o d u z i r no e n u n c i a d o um l i m i t e 
p a r a o número de setas ." Formulam então o s e g u i n t e problema: 
"O F r a n c i s c o obteve 195 pontos neste j o g o . Sabendo 
• que d i s p õ e no:máximo de 1 0 s e t a s , q u a n t a s s e t a s 
p o d e r á t e r usado e de que m a n e i r a a c e r t a r a m no 
a l v o ? " 
_ m 
E s t e grupo, a p r o p ó s i t o da f o r m u l a ç ã o de um p r o b l e m a , 
t e v e o c u i d a d o de r e g i s t a r no p a p e l a s e x p e r i ê n c i a s que i a 
f a z e n d o , p r o c u r a n d o t i r a r c o n c l u s õ e s . Na a n á l i s e g e r a l , f e i t a 
com a s p r o f e s s o r a s , de como d e c o r r e u e s t a a c t i v i d a d e de 
f o r m u l a ç ã o , v á r i o s a s p e c t o s foram s a l i e n t a d o s , .^ssim, os a l u n o s 
d i s c u t i a m algumas p r o p o s t a s que os e lementos dos g r u p o s iam 
apresentando, afastavam algumas d e l a s por não fazerem s e n t i d o ou 
por serem problemas do t i p o dos que j á t inham s i d o p r o p o s t o s na 
f i c h a de t r a b a l h o e tentavam e n c o n t r a r s i t u a ç õ e s c u j a r e s o l u ç ã o 
e n v o l v e s s e a s p e c t o s a i n d a não e x p l o r a d o s . Apesar d e s t a a t i t u d e 
se t e r s e n t i d o m a i s na turma A, podemos a f i r m a r que nas duas 
turmas a m a i o r i a dos grupos formulou v á r i o s problemas d i f e r e n t e s 
a p r o p ó s i t o da mesma s i t u a ç ã o e só a p r e s e n t o u o t r a b a l h o que 
t i n h a r e a l i z a d o , d e p o i s de t e r d i s c u t i d o v á r i a s h i p ó t e s e s e 
f e i t o v á r i a s e x p e r i ê n c i a s . A c a l c u l a d o r a f o i b a s t a n t e usada p a r a 
propor e a n a l i s a r d i f e r e n t e s enunciados. E s t a segunda a c t i v i d a d e 
de f o r m u l a ç ã o de problemas demorou b a s t a n t e tempo, o que l e v o u 
a l g u n s grupos a acabarem por a p r e s e n t a r um e n u n c i a d o não por 
e s t a r e m s a t i s f e i t o s com e l e , mas por não terem m a i s tempo na 
a u l a p a r a c o n t i n u a r a d i s c u t i r , ou por j á tere.-^ r e a l i z a d o v á r i a s 
e x p e r i ê n c i a s mas não terem encontrado um p r o b l e - a mais o r i g i n a l . 
A t e n t a t i v a de f o r m u l a r problemas que não fossem - i g u a i s 
aos a p r e s e n t a d o s na f i c h a , l e v o u a l g u n s grupos a i n v e n t a r e m uma 
h i s t ó r i a a p r o p ó s i t o da q u a l formulavam um p r o b l e m a . Na 
d i s c u s s ã o em grupo, enquanto inventavam a h i s t ó r i a , todos os 
' a l u n o s se. . m o s t r a v a m v i s i v e l m e n t e , entus - i -asmados. Mas a s 
f o r m u l a ç õ e s a p r e s e n t a d a s que r e s u l t a r a m massudas e c o n f u s a s , 
eram do t i p o das da f i c h a de t r a b a l h o só que i n t e g r a d a s num 
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c o n t e x t o d i f e r e n t e . E s t e f o i o c a s o do s e g u i n t e p r o b l e m a 
apresentado por um çr- jpo: 
"A A d é r i t a f o i à f e i r a p o p u l a r e v i u uma b a r r a c a 
que se chamava OU TUDO OU NADA. E n t r e a l g u n s j o g o s 
que t i n h a h a v i a um que l h e chamou a a t e n ç ã o . Cada 
s e t a c u s t a v a 75$00 e e l a t i n h a 450$00 que dava 
p a r a 6 s e t a s . O s r . A r l i n d o , que e r a o dono da 
b a r r a c a , d i s s e - l h e a s r e g r a s do j o g o : se e l a 
a c e r t a s s e no a l v o t i n h a os pontos que l á estavam 
marcados e se e l a e r r a s s e d e s c o n t a v a 75 p o n t o s . 
Sabendo que duas s e t a s marcavam 10 pontos cada uma 
e a A d é r i t a teve 250 pontos, que v a l o r e s marcavam 
as r e s t a n t e s s e t a s ? " 
A n a l i s a n d o a forma como d e c o r r e u e s t a a c t i v i d a d e uma 
p r o f e s s o r a r e f e r e : 
"Os a l u n o s j á nâo acharam tão f á c i l . P a r a e l e s j á 
não f o i a q u e l a a c t i v i d a d e " s i m p á t i c a " que t i n h a 
s i d o a p r i m e i r a f o r m u l a ç ã o . Começaram a t e n t a r 
i n v e n t a r problemas d i f e r e n t e s e a l g u n s grupos j á 
f i z e r a m um t r a b a l h o mais e l a b o r a d o . " 
De uma forma g e r a l , a n t e s de formularem um problema, os 
a l u n o s d i s c u t i r a m a s p e c t o s que na p r i m e i r a a c t i v i d a d e não eram 
sequer r e f e r i d o s nas d i s c u s s õ e s de grupo: é ou não um problema, 
é d i f e r e n t e dos problemas da f i c h a , tem m a i s de uma s o l u ç ã o , que 
a l t e r a ç õ e s se podem i n t r o d u z i r no e n u n c i a d o p a r a que não h a j a 
demasiadas s o l u ç õ e s . Mas a i n d a l h e s f a l t a üm poder de a n á l i s e da 
s i t u a ç ã o e s t u c a d a que os p o s s a l e v a r a p e g a r numa i d e i a e 
a p r o f u n d á - l a a t é conseguirem f o r m u l a r um problema que l e v a n t e 
questões a i n d a não e x p l o r a d a s . • 
A s s i m , nesta-' s e g u n d a a c t i v i d a d " e ' de f o r m u l a ç ã o ' de 
p r o b l e m a s os- a l u n o s p r e o c u p a r a m - s e b a s t a n t e em f o r m u l a r 
problemas que pudessem s e r d i f e r e n t e s dos da f i c h a de t r a b a l h o o 
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que os l e v o u a uma a n á l i s e b a s t a n t e e x a u s t i v a de problemas que 
poderiam s e r a p r e s e n t a d o s . No entanto, e s t a a n á l i s e l e v o u a d o i s 
t i p o s de s i t u a ç ã o : 
. - a l g u n s g r u p o s i n v e n t a r a m h i s t ó r i a s m u i t o c o m p r i d a s , 
sendo v i s í v e l o p r a z e r que s e n t i a m à medida que iam c r i a n d o uma 
s i t u a ç ã o que c o n s i d e r a v a m d i f e r e n t e da a p r e s e n t a d a na f i c h a . Os 
e n u n c i a d o s , que eram l o n g o s e pouco c l a r o s , contavam uma 
h i s t ó r i a a c e r c a da q u a l e r a c o l o c a d a uma questão do t i p o das da 
f i c h a . 
- os r e s t a n t e s grupos a n a l i s a r a m p o s s í v e i s enunc iados que 
iam sendo a p r e s e n t a d o s p e l o s elementos do grupo. E s t a a n á l i s e , 
que r e g r a g e r a l e r a b a s t a n t e demorada p o i s nunca mais chegavam a 
um problema com que e s t i v e s s e m de acordo todos os e lementos do 
grupo, l e v o u mesmo a l g u n s a l u n o s a mostrarem um c e r t o desânimo. 
N e s t a a c t i v i d a d e de formulação, os problemas a p r e s e n t a d o s 
não d i f e r i r a m m u i t o n a s d u a s t u r m a s . A s s i m , só duas d a s 
f o r m u l a ç õ e s a p r e s e n t a d a s eram e n u n c i a d o s . de p r o b l e m a s 
d i f e r e n t e s . Mas todos os a l u n o s da turma A, nas r e s p o s t a s que 
a p r e s e n t a r a m t i v e r a m o c u i d a d o de, quando propunham.um problema 
com m a i s do que uma s o l u ç ã o , a p r e s e n t a r e m a s d i f e r e n t e s 
s o l u ç õ e s . Também, como é r e f e r i d o p e l a p r o f e s s o r a , os g r u p o s 
m a n i f e s t a r a m um g r a n d e poder de autonomia, r e a l i z a n d o todo o 
t r a b a l h o sem s o l i c i t a r d i r e c t a m e n t e o seu a p o i o . O e n t u s i a s m o 
dos a l u n o s p e l o t r a b a l h o m a n t e v e - s e v i v e sem que f o s s e 
n e c e s s á r i a a i n t e r v e n ç ã o da p r o f e s s o r a . Na - turma B, p e l o 
c o n t r á r i o , só f o i a p r e s e n t a d a uma das s o l u ç õ e s de problemas com 
m a i s do que. uma s o l u ç ã o , e os e s c l a r e c i m e n t o s da p r o f e s s o r a 
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a i n d a foram f u n d a m e n t a i s p a r a a j u d a r os grupos a p r o s s e g u i r o 
t r a b a l h o e a .manter v i v o o i n t e r e s s e dos a l u n o s . 
De uma forma g e r a l , a u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a f a c i l i t o u 
a r e a l i z a ç ã o e a n á l i s e de v á r i a s e x p e r i ê n c i a s . 
Terceira Actividade 
E s t a a c t i v i d a d e de f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s d e c o r r e u a 
p a r t i r da r e s o l u ç ã o da f i c h a 1 9 . Não se podendo f a z e r c o n t a s com 
p a p e l e l á p i s , como i r i a m r e a g i r os a l u n o s a i n v e n t a r uma 
s i t u a ç ã o que e n v o l v e s s e a a n á l i s e de t r ê s e x p r e s s õ e s n u m é r i c a s e 
em que a d e t e r m i n a ç ã o do r e s u l t a d o só i m p l i c a s s . e u s a r a 
c a l c u l a d o r a uma v e z ? 
A n t e s de formularem o problema os a l u n o s j o g a r a m e s t e 
j o g o d o i s a d o i s com base em " jogadas" p r e v i a m e n t e e l a b o r a d a s . 
P o r t a n t o , p a r a a r e a l i z a ç ã o d e s t a t a r e f a , só puderam c o n t a r com 
a s c o n c l u s õ e s que foram t i r a n d o ao longo do tempo em que foram 
jogando. As " jogadas" gue l h e s foram p r o p o s t a s , não f a z i a m p a r t e 
da f i c h a de t r a b a l h o , uma vez que foram a p r e s e n t a d a s em pequenos 
c a r t õ e s que foram r e c o l h i d o s p e l a s p r o f e s s o r a s . Por o u t r o l a d o , 
e s t e ano, as p r o p r i e d a d e s da a d i ç ã o e da m u l t i p l i c a ç ã o a i n d a não 
t inham s i d o e x p l i c i t a m e n t e t r a t a d a s . 
E s t a a c t i v i d a d e de formulação de problemas f o i r e s o l v i d a 
i n d i v i d u a l m e n t e e a s f o r m u l a ç õ e s a p r e s e n t a d a s f o r a m 
c l a s s i f i c a d a s em d o i s g r a n d e s g r u p o s . Num dos g r u p o s foram 
i n c l u f d o s todos os e n u n c i a d o s que a p e s a r de serem p l a u s í v e i s , , 
não c o l o c a v a m uma q u e s t ã o que f o s s e r e a l m e n t e d e s a f i a d o r a . 
A s s i m , de uma forma g e r a l , os c o n h e c i m e n t o s me::emáticos que 
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estavam em j o g o , envolv iam apenas saber que somar poucos números 
é p o s s í v e l f a z e r de cabeça e que a m u l t i p l i c a ç ã o ou d i v i s ã o j á 
podem e x i g i r o c á l c u l o com papel e l á p i s , ou como n e s t e c a s o , o 
uso da c a l c u l a d o r a . 
Por exemplo, foram i n c l u í d o s n e s t e g r u p o , f o r m u l a ç õ e s 
como a s e g u i n t e : 
" Jogada: 
a) 325x37 - ( 1 0 1 + 1 5 3 7 ) 
b) - 2 0 +10 - 7 
c) 42 - 2 0 + 1 
P a r a j o g a r e s t e jogo d e v e r i a usar a c a l c u l a d o r a na 
p r i m e i r a expressão, uma vez que nas o u t r a s se pode 
f a z e r - a s c o n t a s de cabeça porque é só somar e 
s u b t r a i r números pequenos." 
As formulações i n c l u í d a s n e s t e grupo, a p e s a r de terem em 
c o n t a a s c o n d i ç õ e s p r e v i a m e n t e i m p o s t a s , não c o l o c a m q u e s t õ e s 
c u j a a n á l i s e s e j a d e s a f i a d o r a . Desde que se t e n h a um d o m í n i o 
mínimo de t é c n i c a s de c á l c u l o , f a c i l m e n t e se c a l c u l a o v a l o r 
n u m é r i c o de duas d e l a s , nâo havendo p o r t a n t o d ú v i d a s quanto à 
e x p r e s s ã o em que se deve u s a r a c a l c u l a d o r a . N e s t a s f o r m u l a ç õ e s , 
os a l u n o s q u a s e que e x c l u s i v a m e n t e u s a r a m números i n t e i r o s 
b a s t a n t e pequenos reservando o uso de números com m a i s do que 2 
d í g i t o s p a r a a expressão em que se d e v i a u s a r a c a l c u l a d o r a . 
Noutro grupo foram c o l o c a d o s os e n u n c i a d o s que p a r a além 
de serem p l a u s í v e i s , i m p l i c a v a m uma a n á l i s e m a i s c o m p l e t a de 
p r o p r i e d a d e s e r e l a ç õ e s m a t e m á t i c a s . É o c a s o da s e g u i n t e 
f o r m u l a ç ã o a p r e s e n t a d a por um a l u n o : 
"Jogada: 
a) - 1 0 2 + 2(30 +21) + (32 + 3 , 3 ) : 3 5 , 3 
b) 1538 x (32.4 + 24,6) - 2 3 ( 2 5 , 2 - 0 ,4) x 1 2 
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c) -57 X 1538 - 1 2 ( 2 5 , 2 - 0 , 4 ) X 2 3 
A e x p r e s s ã o da a l í n e a a) pode s e r r e s o l v i d a de 
cabeça porque a soma de números s i m é t r i c o s dá O e 
porque um núiriero a d i v i d i r por e l e p r ó p r i o dá 1 . 
D e p o i s b a s t a v a u s a r a c a l c u l a d o r a p a r a a e x p r e s s ã o 
b ou c porque e l a s dão o mesmo v a l o r porque na 
m u l t i p l i c a ç ã o posso a l t e r a r a o r d e m . d o s termos e 
3 2 , 4 + 2 4 , 6 = 5 7 . -
As f o r m u l a ç õ e s i n c l u í d a s n e s t e grupo c o l o c a m s i t u a ç õ e s 
que não são de r e s o l u ç ã o i m e d i a t a , .-.ssim, é n e c e s s á r i o a n a l i s a r 
p r i m e i r o a s t r ê s expressões, perceber e v e n t u a i s r e l a ç õ e s em cada 
uma d e l a s e e n t r e e l a s , p a r a d e c i d i r em que e x p r e s s ã o se deve 
u s a r a c a l c u l a d o r a e saber d e t e r m i n a r o v a l o r das o u t r a s duas . 
Nestas f o r m u l a ç õ e s predomina a e s c o l h a de números i n t e i r o s com 
d o i s ou mais d í g i t o s e de números d e c i m a i s . 
E s t e agrupamento c o n d u z i u aos s e g u i n t e s r e s u l t a d o s em 
cada uma das turmas: 
Turma A Turma B 
Grupo 1 7 1 1 
Grupo I I 18 10 
Apesar de se t e r t r a t a d o de uma formulação de um problema 
f e i t a i n d i v i d u a l m e n t e , e de p o r t a n t o não t e r s i d o p o s s í v e l f a z e r 
uma o b s e r v a ç ã o mais f o c a l i z a d a , nas duas t u r m a s o t r a b a l h o 
d e c o r r e u sem que os a l u n o s m a n i f e s t a s s e m g r a n d e s h e s i t a ç õ e s ou 
d i f i c u l d a d e s . A s s i m , p e r a n t e e s t a a c t i v i d a d e . c a d a a l u n o 
calmamente r e f l e c t i u s o b r e e l a e r e a l i z o u o t r a b a l h o sem--
s o l i c i t a r e s c l a r e c i m e n t o s às p r o f e s s o r a s . 
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Em c o n c l u s ã o , de uma forma g e r a l começa a s e n t i r - s e uma 
r e a c ç ã o m a i s e q u i l i b r a d a à f o r m u l a ç ã o de problemas: nem procuram 
r a p i d a m e n t e uma q u e s t ã o que possam c o l o c a r sem se preocuparem 
com a p e r t i n ê n c i a e o r i g i n a l i d a d e d e l a , nem mostram c a n t a s 
h e s i t a ç õ e s p e r a n t e o t r a b a l h o que têm de r e a l i z a r . A s s i m , 
f o r m u l a r um problema começa a s e r uma i d e i a que a m a i o r i a dos 
a l u n o s começa a e n t e n d e r , a p e s a r de m u i t o s d e l e s a i n d a não 
c o n s e g u i r e m i n v e n t a r s i t u a ç õ e s d e s a f i a d o r a s e que e n v o l v a m 
conhecimentos matemáticos um pouco mais e l a b o r a d o s . Comparando 
as duas turmas, podemos d i z e r que a m a i o r i a dos a l u n o s da turma 
B tem a i n d a b a s t a n t e s d i f i c u l d a d e s em se s i t u a r numa a n á l i s e um 
pouco m a i s profunda d e s t e t i p o de t a r e f a s e que as q u e s t õ e s que 
colocam, a p e s a r de serem p l a u s í v e i s , não levantam q u e s t õ e s c u j a 
a n á l i s e s e j a de f a c t o d e s a f i a d o r a . Na turma A é j á s i g n i f i c a t i v o 
o número de a l u n o s que f o r m u l a q u e s t õ e s c u j a r e s o l u ç ã o não é 
i m e d i a t a . 
Quarta Actividade 
E s t a a c t i v i d a d e s u r g i u na f i c h a 2 1 . I n i c i a l m e n t e a 
m a i o r i a dos a i u n o s a i s p u n h a - s e a a l t e r a r a s h i p ó t e s e s de e s c o l h a 
de mesada que eram c o l o c a d a s à M a r t a . Mas quando perceberam que 
as d e v e r i a m manter , f i c a r a m um pouco p e r p l e x o s sem s a b e r bem o 
que d e v e r i a m f a z e r . A i d e i a de que nem sempre p o d e r i a s e r m a i s 
v a n t a j o s a a h i p ó t e s e que p e r m i t i a ganhar m a i s d i n h e i r o no f i n a l 
do ano, começou então a s u r g i r em a l g u n s grupos. Como a f i r m a v a 
uma a l u n a : 
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" E l a p o d i a p r e c i s a r de zer mais d i n h e i r o a n t e s do 
f i n a l do ano." 
E s t a i d e i a , que ao f i m ao cabo corresponde a p e r c e b e r que 
a e s c o l h a e n t r e um c r e s c i m e n t o a r i t m é t i c o e um g e o m é t r i c o pode 
depender do número de termos que se c o n s i d e r e , e r a a i d e i a - c h a v e 
que e s t a v a por d e t r á s d e s t a a c t i v i d a d e . 
Na turma A, em todos os g r u p o s , após a lgumas h e s i t a ç õ e s 
i n i c i a i s , os a l u n o s c o n s e g u i r a m p e r c e b ê - l a e a v a n ç a r p a r a a 
f o r m u l a ç ã o do problema sem a a j u d a da p r o f e s s o r a . Na turma B, 
p e l o c o n t r á r i o , a p r o f e s s o r a t e v e de a j u d a r a l g u n s grupos que 
não p e r c e b i a m como p o d e r i a m c o l o c a r uma q u e s t ã o d i f e r e n t e , a 
p r o p ó s i t o d e s t a s duas h i p ó t e s e s de e s c o l h a de mesada. 
Ná turma 3, o grupo de r e f e r ê n c i a , que f o i dos poucos 
d e s t a turma que não f i c o u p a r a d o à e s p e r a da a j u d a da 
p r o f e s s o r a c o m e ç o u por a n a l i s a r a s d i f e r e n ç a s e n t r e a s duas 
h i p ó t e s e s de mesada. D i z i a uma a l u n a : 
"Nos p r i m e i r o s meses e l a ganha muito m a i s com a 
h i p ó t e s e B, mas a A começa a s e r melhor no f i n a l 
do a n o . " 
A c r e s c e n t a o u t r a a l u n a : 
"Se e l a p r e c i s a r de d i n h e i r o mais cedo é melhor a 
h i p ó t e s e B." 
Vão então v e r quanto é que se ganha com cada h i p ó t e s e de 
mesada no f i n a l dos quatro p r i r : : e i r o s meses. Decidem então que se 
a M a r t a p r e c i s a r de 2000$0,0'. em A b r i l t e r á que e s c o l h e r a 
h i p ó t e s e B. Mas uma a l u n a r e p a r a que se puserem o mês de A b r i l o 
problema é muito f á c i l . Como e l a r e f e r e : 
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"Em A b r i l a h i p ó t e s e A só dá 40$00, por i s s o é 
p r e c i s o pensar pouco para r e s o l v e r o p r o b l e m a . " 
C a l c u l a m então quanto é que e l a g a n h a r i a em cada h i p ó t e s e 
a t é J u l h o e v e r i f i c a m que podem a f i r m a r que a M a r t a q u e r i a 
comprar o r e l ó g i o n e s t e mês. formulando o s e g u i n t e problema: 
"Sabendo que a Marta q u e r i a comprar um r e l ó g i o em 
J u l h o que c u s t a v a 2000$00, q u a l e r a a h i p ó t e s e que 
e s c o l h i a , a A ou a B?" 
É i n t e r e s s a n t e notar que e s t e grupo, a p e s a r de t e r t i d o a 
preocupação de não l e v a n t a r uma questão demasiado e v i d e n t e , não 
l e v a e s t a i d e i a a t é ao l i m i t e . A s s i m , não p r o c u r a a v e r i g u a r o 
p r i m e i r o mês em que também e r a p o s s í v e l t e r 2000$00 com a 
h i p ó t e s e A e p a r t i r d a q u i p a r a l e v a n t a r uma q u e s t ã o , que 
s e g u i n d o o - r a c i o c í n i o que e l a b o r a r a m , p o d e r i a a i n d a l e v a n t a r 
mais d ú v i d a s em r e l a ç ã o à r e s p o s t a c o r r e c t a . 
Os problemas a p r e s e n t a d o s p e l o s r e s t a n t e s g r u p o s d e s t a 
t u r m a , b a s e a r a m - s e também em i n v e n t a r uma s i t u a ç ã o que 
i m p l i c a s s e uma e s c o l h a , a n t e s do f i n a l do ano, e n t r e a s duas 
h i p ó t e s e s de mesada. No e n t a n t o , em q u a t r o g r u p o s , a e s c o l h a é 
f e i t a em Março ou em A b r i l , meses em que com h i p ó t e s e A a Marta 
r e c e b e r i a muito menos d i n h e i r o do que com a h i p ó t e s e B, e em que 
uma a n á l i s e s u p e r f i c i a l da s i t u a ç ã o p r o b l e m á t i c a p e r m i t i a 
d e t e r m i n a r a r e s p o s t a c o r r e c t a . 
Na turma A, o grupo de r e f e r ê n c i a , p e r c e b e u r a p i d a m e n t e 
que d e v e r i a i n v e n t a r alguma s i t u a ç ã o em que a Marta p r e c i s a s s s e 
de d i n h e i r o p a r a g a s t a r em d e t e r m i n a d a c o i s a a n t e s do f i n a l do 
ano. A s s i m , supõe que e l a p r e c i s a v a de 5000$00 p a r a p a g a r uma 
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p r e s t a ç ã o de um computador, mas começam' l o g o a p e n s a r em não 
c o l o c a r uma questão demasiado f á c i l . Como r e f e r i u um a l u n o : 
"Temos que p r o c u r a r um mês m a i s do f i n a l do ano 
senão é muito f á c i l . " 
V e r i f i c a m e n t ã o que em Outubro j á é p o s s i v e l o b t e r 
5000$00 com as duas h i p ó t e s e s e formulam o s e g u i n t e problema: 
"A Marta p r e c i s a v a de SOOOSOO no mês de Setembro 
p a r a p a g a r a ú l t i m a p r e s t a ç ã o do seu computador. 
Qual das h i p ó t e s e s de mesada t e r á que e s c o l h e r ? " 
N e s t a turma, todos os grupos, apesar de a p r e s e n t a r e m um 
problema do mesmo t i p o , têm o c u i d a d o de c o l o c a r a e s c o l h a nos 
ú l t i m o s meses do ano, aonde de f a c t o poderá haver d ú v i d a s sobre 
que h i p ó t e s e e s c o l h e r . 
N e s t a turma, de uma forma g e r a l , f o i v i s í v e l o p r a z e r que 
os a l u n o s s e n t i r a m em t e n t a r que o p r o b l e m a não f o s s e de 
r e s o l u ç ã o i m e d i a t a . Como r e f e r e a p r o f e s s o r a : 
" E s t a a c t i v i d a d e c o r r e u m u i t o bem. Os a l u n o s 
e n t u s i a s m a r a m - s e com o t r a b a l h o e t e n t a r a m 
e n c o n t r a r uma questão que o b r i g a s s e a p e n s a r . " 
Apesar dos problemas apresentados p e l a s duas turmas serem 
do mesmo t i p o , na turma A, os a l u n o s procuraram, q u a n t i a s não 
muito pequenas ou c o l o c a r a m a e s c o l h a n ĵm mês mais do f i n a l do 
ano. Na o u t r a turma, de uma maneira g e r a i , t a l não f o i l e v a d o em 
l i n h a de c o n t a . Nas duasi-TJturmas. a c a l c u l a d o r a f o i b a s t a n t e 
u t i l i z a d a na a n á l i s e dos enunciados que foram s u r g i n d o . 
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Em c o n c l u s ã o , de uma forma g e r a l , n e s t a a c t i v i d a d e de 
f o r m u l a ç ã o de problemas, os a l u n o s d a s ' d u a s turmas t r a b a l h a r a m 
com grande entus iasmo. 
Começa a n o t a r - s e , na m a i o r i a dos grupos da turma A uma 
t e n t a t i v a de d i f i c u l t a r as questões p a r a que a sua a n á l i s e p o s s a 
s e r m a i s d e s a f i a d o r a . E s t a t e n t a t i v a , não é no e n t a n t o uma 
c o n s t a n t e na o u t r a turma. Ass im, a m a i o r i a dos grupos f o r m u l a um 
problema em que o enunciado é c l a r o e bem o r g a n i z a d o mas em que 
não são i n t r o d u z i d a s questões c u j a a n á l i s e s e j a um pouco m a i s 
demorada. Por o u t r o l a d o , n e s t a turma, a p r o f e s s o r a é a i n d a 
fundamenta l p a r a a j u d a r a l g u n s a l u n o s a o r g a n i z a r i n i c i a l m e n t e 
os a s p e c t o s em que é n e c e s s á r i o r e f l e c t i r . 
De uma forma g e r a l , o s a l u n o s a n a l i s a m com m a i s 
f a c i l i d a d e a s i t u a ç ã o p r o b l e m á t i c a e conseguem p e r c e b e r m a i s 
f a c i l m e n t e os a s p e c t o s que t e r ã o de t e r em l i n h a de c o n t a p a r a 
i n v e n t a r e m um problema. A c a l c u l a d o r a a j u d o u b a s t a n t e os a l u n o s 
a a n a l i s a r e m os enunciados que iam sendo p r o p o s t o s . 
Quinta Actividade 
E s t a a c t i v i d a d e s u r g i u na f i c h a 2 3 . Na turma B, o grupo 
de r e f e r ê n c i a , não t e v e a menor d i f i c u l d a d e em p e r c e b e r o 
t r a b a l h o que d e v e r i a r e a l i z a r . A p a r t i r da i d e i a - b a s t a pôr a 
M a r i a a f a z e r qualquer c o i s a durante a v iagem - r e f e r i d a por uma 
a l u n a do grupo, decidem que poder iam d i z e r que a M a r i a t i n h a 
e s t a d o a o u v i r música:...durante uma p a r t e da v iagem. Uma a l u n a 
p r o p ô s que f o s s e d u r a n t e metade da v i a g e m , mas a s o u t r a s 
c o n t e s t a r a m porque e r a m u i t o f á c i l e s c o l h e r o esquema c e r t o . 
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Assim, decidem que a M a r i a o u v i u m ú s i c a d u r a n t e 1 / 4 da v iagem e 
que além de terem de desenhar um esguema que possa t r a d u z i r e s t a 
s i t u a ç ã o , devem p r o c u r a r a r r a n j a r o u t r o que quase p a r e ç a c e r t o , 
p a r a o problema não s e r demasiado f á c i l . Com e s t a p r e o c u p a ç ã o , 
começam então a desenhar e a n a l i s a r v á r i o s g r á f i c o s . Cons ideram 
que o rríais d i f í c i l é um g r á f i c o em que a M a r i a não o u v i a m ú s i c a 
de s e g u i d a , e d e p o i s de e s c o l h e r e m os o u t r o s g r á f i c o s que vão 
c o l o c a r nas opções, formulam o s e g u i n t e problema: 
"Numa v i a g e m e n t r e L i s b o a e o P o r t o , a M a r i a 
e s t e v e a o u v i r m ú s i c a d u r a n t e 1 / 4 da v iagem. Q u a l 
das h i p ó t e s e s a s e g u i r é a mais c o r r e c t a , sabendo 
que a p a r t e e s c u r a é a que r e p r e s e n t a o tempo em 
que a M a r i a e s t e v e a o u v i r m ú s i c a ? 
H i p ó t e s e A 
H i p ó t e s e B 
H i p ó t e s e C " 
É i n t e r e s s a n t e n o t a r que e s t e g r u p o , ao e s c o l h e r a s 
h i p ó t e s e s que d e v e r i a i n c l u i r , d e c i d i u e s c o l h e r uma que f o s s e 
c o n t r á r i a da c o r r e c t a p o r q u e , como d i z i a uma a l u n a , " a s s i m 
b a r a l h a m a i s " . 
Os r e s t a n t e s problemas a p r e s e n t a d o s p e l o s a l u n o s d e s t a 
turma, também se baseiam em i n t r o d u z i r uma s i t u a ç ã o , em que ao 
longo da v iagem tenha a c o n t e c i d o q u a l q u e r c o i s a a M a r i a (comer 
no v a g ã o r e s t a u r a n t e , l e r um l i v r o , a d o r m e c e r ) ou t e n h a 
a c o n t e c i d o q u a l q u e r c o i s a ao c o m b o i o ( e s t a r p a r a d o , 
d e s c a r r i l a r ) . Um grupo a p r e s e n t o u um e n u n c i a d o i m p o s s í v e l de 
r e s o l v e r e o u t r o um enunciado em gue f a l t a a legenda do g r á f i c o . 
Como r e f e r e a p r o f e s s o r a , i s t o poderá e s t a r r e l a c i o n a d o com o 
f a c t o de e s t a t e r s i d o a p r i m e i r a s i t u a ç ã o em gue a t r a d u ç ã o de 
um enunc iado por meio de um g r á f i c o f o i a b o r d a d a . No e n t a n t o , 
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e s t a f o i a p r i m e i r a s i t u a ç ã o de f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s em 
grupo, em que todos os grupos t r a b a l h a r a m sem s o l i c i t a r q u a l q u e r 
a j u d a à p r o f e s s o r a . I s t o pode s e r c o n s i d e r a d o um a v a n ç o em 
r e l a ç ã o a um m a i o r entendimento do que é f o r m u l a r um problema 
que t e n h a como c o n t e x t o d e t e r m i n a d a s i t u a ç ã o p r o b l e m á t i c a , 
s o b r e t u d o porque os e s c l a r e c i m e n t o s dados p e l a p r o f e s s o r a n a s 
a c t i v i d a d e s a n t e r i o r e s c o n s i s t i a m mais em p e r g u n t a s do que em 
r e s p o s t a s . A s s i m , a p r o f e s s o r a p r o c u r a v a que os a l u n o s 
a n a l i s a s s s e m a s p r i n c i p a i s r e l a ç õ e s e i n c e n t i v a v a os a l u n o s a 
f o r m u l a r e m p e r g u n t a s e a a n a l i s a r e m a s e x p e r i ê n c i a s que iam 
r e a l i z a n d o . 
Na o u t r a t u r m a , o grupo de r e f e r ê n c i a , r a p i d a m e n t e 
i d e n t i f i c o u que d e v e r i a i n v e n t a r q u a l q u e r c o i s a que a M a r i a 
f i z e s s e d u r a n t e a v iagem. Um a luno propõe: 
"A M a r i a , d e p o i s de p e r c o r r e r um t e r ç o da v iagem, 
pode i r comer ao vagão r e s t a u r a n t e . " 
"Mas se não se d i s s e r mais nada f i c a muito f á c i l " , 
d i z logo o u t r o a l u n o . 
Começam a i n v e n t a r s i t u a ç õ e s gue possam d i f i c u l t a r o 
problema, mas a s ú n i c a s que l h e s ocorrem sâo muito i d ê n t i c a s à s 
da f i c h a . Mas como não conseguem s a i r d e s t e impasse, um - a l u n o 
sugere gue escrevam um dos enunciados gue t i n h a s i d o p r o p o s t o : 
"A M a r i a guando j á t i n h a p e r c o r r i d o 1 / 3 da v iagem 
f o i ao vagão r e s t a u r a n t e comer uma sandes. Quando 
t e r m i n o u t i n h a p e r c o r r i d o 1 / 4 do caminho gue l h e 
f a l t a v a p e r c o r r e r a n t e s de i r comer a sandes. Em ^ 
g u a l dos g r á f i c o s e s t á a s s i n a l a d a a d i s t â n c i a que 
e l a p e r c o r r e u enguanto comia?" 
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Começam então a desenhar o g r á f i c o que c o r r e s p o n d e a e s t e 
e n u n c i a d o . D e p o i s de v á r i a s t e n t a t i v a s , conseguem d e s e n h a r o 
g r á f i c o c o r r e c t o (que não é uma t a r e f a i m e d i a t a ) e a p a r t i r 
daqui começam a i d e n t i f i c a r outro que p o s s a c o n f u n d i r um pouco a 
e s c o l h a da opção c o r r e c t a . Decidem qae o tempo em que e l a e s t á 
no vagão r e s t a u r a n t e pode ser 1 / 4 de todo o caminho em vez de 
s e r 1 / 4 do caminho que f a l t a p e r c o r r e r . Completam a s s s i m a 
formulação do problema ç-je f o i apresentado: 
"A M a r i a quando j á t i n h a p e r c o r r i d o 1 / 3 da v iagem 
f o i ao vagão r e s t a u r a n t e comer uma s a n d e s . Quando 
t e r m i n o u t i n h a p e r c o r r i d o 1 / 4 do caminho que l h e 
f a l t a v a p e r c o r r e r a n t e s de i r comer a s a n d e s . Em 
q u a l dos g r á f i c o s e s t á a s s i n a l a d a a d i s t â n c i a que 
e l a p e r c o r r e u enquanto comia? 
Nota": a p a r t e c a r r e g a d a corresponde ao tempo em 
que e l a e s t e v e no vagão r e s t a u r a n t e " 
Os r e s t a n t e s grupos d e s t a turrria formularam um problema 
i d ê n t i c o a e s t e . E s t a a c t i v i d a d e d e c o r r e u g l o b a l m e n t e bem, p o i s 
cada v e z é m a i s v i s í v e l que os a l u n o s t r a b a l h a m com m a i s 
c o n f i a n ç a na f o r m u l a ç ã o de problemas, percebem o t r a b a l h o que 
têm que r e a l i z a r e se envolvem numa a n á l i s e que na sua o p i n i ã o , 
l h e s p e r m i t a c o l o c a r uma questão não muito f á c i l . 
A s s i m , n e s t a a c t i v i d a d e de f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s os 
a l u n o s das duas turmas manifestaram entus iasmo por e s t a t a r e f a e 
j á não mostraram q u a l q u e r h e s i t a ç ã o em r e l a ç ã o ao t r a b a l h o que 
t e r i a m de r e a l i z a r . No entanto, muito r e l a c i o n a d o com o f a c t o de 
a l i g a ç ã o e n t r e um enur.c iado e uma r e p r e s e n t a ç ã o g r á f i c a t e r 
s i d o t r a b a l h a d a p e l a p r i m e i r a v e z , um g r u p o não c o n s e g u i u 
.188 
e l a b o r a r um enunc iado completamente c o r r e c t o e o u t r o a p r e s e n t o u 
uma questão i m p o s s í v e l M a s se pensarmos que n e s t a a c t i v i d a d e os 
a l u n o s t inham de o p e r a c i o n a l i z a r r e l a ç õ e s pouco t r a b a l h a d a s a t é 
a q u i , podemos c o n s i d e r a r que o s r e s u l t a d o s o b t i d o s f o r a m 
g lobalmente bons. 
Comentários Gerais 
Uma p r i m e i r a a n á l i s e dos e n u n c i a d o s a p r e s e n t a d o s p e l o s 
a l u n o s , p e r m i t e c l a s s i f i c á - l o s em q u a t r o c a t e g o r i a s : e n u n c i a d o s 
que não contêm nenhuma q u e s t ã o , q u e s t õ e s i m p o s s í v e i s , 
e x e r c í c i o s , e e n u n c i a d o s que poder iam eventualmente c o n t i t u i r , 
p a r a j o v e n s d e s t e n í v e l e t á r i o , problemas. A d i s t r i b u i ç ã o o b t i d a 
com base n e s t a c l a s s i f i c a ç ã o é mostrada nos quadros 4 e 5 . 
Só na p r i m e i r a a c t i v i d a d e de formulação em grupo é que 
s u r g i u um e n u n c i a d o em que não se e r a c o l o c a d a q u a l q u e r q u e s t ã o 
e um e n u n c i a d o de um e x e r c í c i o . De f a c t o , a p a r t i r d e s t a 
a c t i v i d a d e e da r e f l e x ã o que f o i f e i t a em t o r n o d e l a , f o i 
v i s í v e l a p r e o c u p a ç ã o dos a l u n o s em a n a l i s a r se e s t a v a m a 
f o r m u l a r um problema. Enquanto d e c o r r i a o t r a b a l h o em grupo f o i 
p o s s í v e l i d e n t i f i c a r v á r i a s s i t u a ç õ e s em que um dos a l u n o s do 
grupo chamava a a t e n ç ã o dos c o l e g a s p a r a e s t e a s p e c t o - " a s s i m 
quase não é p r e c i s o p e n s a r " , " a s s i m é m u i t o f á c i l " , "não é um 
problema" - foram algumas das e x p r e s s õ e s u s a d a s . Mas comparando 
a s f o r m u l a ç õ e s de grupo com a s i n d i v i d u a i s , podemos v e r i f i c a r 
que há a i n d a m u i t o s a l u n o s que r e v e l a m uma c e r t a t e n d ê n c i a p a r a 
a p r e s e n t a r e n u n c i a d o s de e x e r c í c i o s . Por o u t r o l a d o , o f a c t o de 
os a l u n o s terem f o r m u l a d o b a s t a n t e s p r o b l e m a s do t i p o dos 
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Quadro 4 
Formulações de Problemas R e a l i zadas em grupo 
A c t i v i d a d e s 
1« 2» 
Enunciado sem pergunta 1 - -
Questão i m p o s s í v e l - 1 
E x e r c í c i o 1 - -
Problema 1 1 13 12 
Quadro 5 
Formulação de um Problema R e a l i z a d a I n d i v i d u a l m e n t e 




Nota: 3 a l u n o s da turma B não compareceram à a u l a em que f o i , 
r e s o l v i d a e s t a a c t i v i d a d e . 
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a p r e s e n t a d o s nas f i c h a s de t r a b a l h o , pode t e r i n f l u í d o b a s t a n t e 
na hão a p r e s e n t a ç ã o de e x e r c í c i o s . 
No e n t a n t o , a t é porque ao longo de toda a e x p e r i ê n c i a os 
a l u n o s r e s o l v e r a m b a s t a n t e s problemas, podemos a f i r m a r que a 
grande m a i o r i a f o i i n t e r i o r i z a n d o p r o g r e s s i v a m e n t e a d i f e r e n ç a 
e n t r e um problema e um e x e r c í c i o . Apesar d i s t o , v á r i o s a l u n o s 
a i n d a não conseguem, por s i sós , e n u n c i a r um problema mas quando 
t r a b a l h a m em- g r u p o , p e r a n t e o e n u n c i a d o de um e x e r c í c i o , 
conseguem a b a n d o n á - l o ou r e f o r m u l á - l o de forma a c o l o c a r e m uma 
questão que pode s e r c o n s i d e r a d a como um problema. 
Ao longo das a c t i v i d a d e s de f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s a 
m a i o r i a dos a l u n o s r e v e l o u c r e s c e n t e f a c i l i d a d e em c o n s e g u i r 
c o l o c a r um problema p l a u s í v e l e c u j o enunciado f o s s e c l a r o e bem 
o r g a n i z a d o . No e n t a n t o , os problemas a p r e s e n t a d o s , são na s u a 
grande m a i o r i a semelhantes a o u t r o s j á r e s o l v i d o s . E s t e f a c t o , 
r e v e l a a d i f i c u l d a d e que os a l u n o s t i v e r a m em, no c o n t e x t o de 
uma s i t u a ç ã o p r o b l e m á t i c a , t e r c r i a t i v i d a d e e i m a g i n a ç ã o p a r a 
l e v a n t a r uma questão a i n d a nao a n a l i s a d a . E também n e c e s s á r i o 
s u b l i n h a r que nem em todas a s a c t i v i d a d e s de f o r m u l a ç ã o e r a 
n e c e s s a r i a m e n t e f á c i l i n v e n t a r p r o b l e m a s s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
d i f e r e n t e s . No e n t a n t o , da a n á l i s e que f o i sendo f e i t a com a s 
p r o f e s s o r a s do t r a b a l h o apresentado p e l o s a l u n o s , p o d e - s e sempre 
c o n s t a t a r que em todas as a c t i v i d a d e s de formulação e r a p o s s í v e l 
s e r c r i a t i v o i n v e n t a n d o problemas que l e v a n t a s s e m questões m a i s 
i n t e r e s s a n t e s e compl icadas de r e s o l v e r . 
Na p r i m e i r a a c t i v i d a d e de f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s e r a 
p o s s í v e l i n v e n t a r problemas s i g n i f i c a t i v a m e n t e d i f e r e n c e s dos da 
f i c h a . Na d e s c r i ç ã o da forma como d e c o r r e u e s c a a c t i v i d a d e , f o i 
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dado um exemplo de um problema que l e v a n t a v a q u e s t õ e s a i n d a não 
a n a l i s a d a s . Como também e n t ã o f o i r e f e r i d o , nenhum g r u p o 
c o n s e g u i u i n v e n t a r um problema mais i n t e r e s s a n t e . 
Na segunda a c t i v i d a d e , que também p e r m i t i a uma c e r t a 
l i b e r d a d e p a r a a invenção de s i t u a ç õ e s d i f e r e n t e s das l e v a n t a d a s 
na f i c h a , os e n u n c i a d o s a p r e s e n t a d o s por d o i s grupos l e v a n t a m 
questões que i m p l i c a m a r e a l i z a ç ã o de v á r i a s e x p e r i ê n c i a s e que 
colocam a s p e c t o s a i n d a não a n a l i s a d o s na f i c h a de t r a b a l h o . 
E s t a s formulações foram as s e g u i n t e s : 
"O F r a n c i s c o obteve 195 pontos n e s t e j o g o . Sabendo 
que d i s p õ e no máximo de 10 s e t a s , q u a n t a s s e t a s 
p o d e r á t e r usado e de que m a n e i r a a c e r t a r a m no 
a l v o ? " 
"O R i c a r d o e s t a v a a j o g a r com o V i c e n t e . Tinham os 
d o i s d i r e i t o a 5 s e t a s . O V i c e n t e j á t i n h a g a s t o 
t o d a s as s e t a s . P a r a ganhar ao V i c e n t e , o R i c a r d o 
p r e c i s a v a de o b t e r p e l o menos 186 pontos com duas 
s e t a s . S e r á p o s s í v e l o R i c a r d o g a n h a r ? E empatar?" 
O p r i m e i r o enunciado o b r i g a a a n a l i s a r em c o n j u n t o d o i s 
a s p e c t o s que na f i c h a de t r a b a l h o t i n h a m s i d o e s t u d a d o s 
s e p a r a d a m e n t e : o número de t i r o s e d i f e r e n t e s m a n e i r a s de 
a c e r t a r no a l v o p a r a cada número de t i r o s . 
O s e g u n d o e n u n c i a d o , tem em c o n t a um a s p e c t o 
i n t e r e s s a n t e : dé a p o n t u a ç ã o mínima que é p r e c i s o t e r p a r a 
ganhar o jogo e a p a r t i r d a q u i pergunta se é p o s s í v e l empatar, 
ou s e j a , obter e s s a pontuação menos um ponto. Apesar da s i t u a ç ã o 
poder f i c a r mais compl icada se e s t i v e s s e em j o g o um maior número 
de s e t a s , a v e r d a d e é que e s t e g r u p o r e v e l o u uma c e r t a 
c r i a t i v i d a d e por c o n s e g u i r l e v a n t a r uma q u e s t ã o a i n d a não 
e x p l o r a d a . 
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Na t e r c e i r a a c t i v i d a d e , nao se c o l o c a v a p r o p r i a m e n t e a 
q u e s t ã o de i n v e n t a r -jin problema d i f e r e n t e . T r a t a v a - s e s i m de 
i n v e n t a r "uma jogada" que obedecia a determinadas r e g r a s e aonde 
se p o d e r i a m i n t r o d u z i r e x p r e s s õ e s c u j a a n á l i s e não i m p l i c a s s e 
apenas o domín io de t é c n i c a s de c á l c u l o e l e m e n t a r e s . Com e s t a 
p e r s p e c t i v a , podemos c o n s i d e r a r que 28 dos 46 a l u n o s d a s duas 
turmas a t i n g i r a m e s t e o b j e c t i v o n e s t a a c t i v i d a d e de f o r m u l a ç ã o . 
Na q u a r t a a c t i v i d a d e , o r a i o de a c ç ã o em t e r m o s de 
i n v e n t a r um problema d i f e r e n t e , e r a b a s t a n t e r e d u z i d o . A s s i m , 
t r a t a v a - s e sobretudo de perceber que poder iam s e r i n t r o d u z i d o s 
novos a s p e c t o s que lançassem s i g n i f i c a t i v a m e n t e a d ú v i d a s o b r e 
q u a l s e r i a a melhor h i p ó t e s e de mesada. C o n s i d e r o u - s e que os 
a l u n o s que i n t r o d u z i r a m uma s i t u a ç ã o que i m p l i c a v a uma e s c o l h a 
quase no f i m do ano, r e v e l a r a m uma c e r t a preocupação em c o l o c a r 
uma q u e s t ã o que pudesse s e r i n t r i g a n t e . 4 grupos da turma A e 1 
da turma B f o r m u l a r a m um problema que t e v e em c o n t a e s t e s 
a s p e c t o s . F o i o caso do s e g u i n t e problema: 
"A Marta p r e c i s a v a de 10000$00 p a r a comprar umas 
c a l ç a s da marca U n i f o r m . Com q u a l d a s d u a s 
h i p ó t e s e s de mesada e l a p o d e r i a comprar a s c a l ç a s 
mais cedo?" 
Na q u i n t a a c t i v i d a d e , t r a t a v a - s e s o b r e t u d o de c o n s e g u i r 
a l i a r um e n u n c i a d o com uma r e p r e s e n t a ç ã o g r á f i c a que o p u d e s s e 
t r a d u z i r . A l g u n s g r u p o s , f o r m u l a r a m p r o b l e m a s que se podem 
c o n s i d e r a r uma s i m p l i f i c a ç ã o do a p r e s e n t a d o na f i c h a . P e l o 
c o n t r á r i o , 4 grupos da turma A e . 2 . d a B, c o n s e g u i r a m f o r m u l a r um 
problema em que se r e f e r i a m a v á r i a s p a r t e s ca v iagem e em que 
algum dos g r á f i c o s que t r a d u z i a o que se t i n h a passado na v iagem 
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r e p r e s e n t a v a um p r e v i s í v e l e r r o de i n t e r p r e t a ç ã o do e n u n c i a d o 
Um d e s t e s problemas f o i o s e g u i n t e : 
"A M a r i a g o s t a v a de o u v i r m ú s i c a . Numa v iagem de 
L i s b o a ao P o r t o , quando t i n h a p e r c o r r i d o 1 / 4 da 
v iagem começou a o u v i r uma c a s s e t e . Quando acabou 
• a c a s s e t e , e l a a i n d a t i n h a de p e r c o r r e r o t r i p l o 
do que t i n h a p e r c o r r i d o a o u v i r m ú s i c a . Sabendo 
que a p a r t e c a r r e g a d a corresponde ao tempo em que 
e s t e v e a o u v i r m ú s i c a , q u a l dos g r á f i c o s t r a d u z a 
viagem da M a r i a ? 
Tendo em c o n t a o que f o i a n t e r i r m e n t e r e f e r i d o , 
c o n s i d e r o u - s e que a l g u n s grupos conseguiram f o r m u l a r problemas 
que i m p l i c a v a m uma e x p l o r a ç ã o a i n d a não f e i t a da s i t u a ç ã o 
p r o b l e m á t i c a . A s s i m , a s f o r m u l a ç õ e s a p r e s e n t a d a s p e l o s a l u n o s 
foram d i v i d i d a s em d o i s grupos (ver quadros 6 e 7 ) : 
- o grupo I , em que se i n c l u e m os e n u n c i a d o s que se 
c o n s i d e r a m m a i s i n t e r e s s a n t e s , por de alguma forma, os a l u n o s 
terem c o l o c a d o uma questão a i n d a não a n a l i s a d a , mais i n t r i g a n t e 
ou mais o r i g i n a l ; 
- o grupo I I , em que se i n c l u e m os e n u n c i a d o s que não 
contêm nenhuma d e s t a s c a r a c t e r í s t i c a s . 
V e r i f i c o u - s e , p o r t a n t o , uma c r e s c e n t e t e n d ê n c i a p a r a , ao 
t r a b a l h a r em grupo, os a l u n o s serem mais c r i a t i v o s i n v e n t a n d o 
problemas "que l e v a n t a s s e m questões a i n d a não a n a l i s a d a s ou mais 
compl icadas de r e s o l v e r . 
Ao longo das a u l a s em que os a l u n o s formularam problemas, 
a forma como os a l u n o s t r a b a l h a r a m e encararam e s t a a c t i v i d a d e 
f o i - s e a l t e r a n d o . 
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Quadro 2 
C l a s s i f i c a ç ã o A t r i b u í d a à s Formulações de Problemas 
R e a l i z a d a s em Grupo 
A c t i v i d a d e s 
1» 2» 4» 5« 
Grupo I - 2 5 6 
Grupo I I 13 1 1 8 7 
Quadro 7 
C l a s s i f i c a ç ã o A t r i b u í d a à Formulação de um Problema 
R e a l i z a d a I n d i v i d u a l m e n t e 
Grupo I 28 
Grupo I I 18 
Nota : 3 a l u n o s da turma B não compareceram à a u l a em que f o i 
r e s o l v i d a e s t a a c t i v i d a d e . 
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Na p r i m e i r a a c t i v i d a d e o i n t e r e s s e dos a l u n o s e s t e v e 
muito l i g a d o ao f a c t o de poderem s e r e l e s a " f a z e r p e r g u n t a s " . 
No e n t a n t o , a p a r t i r do momento em que encontravam um enunc iado, 
f i c a v a m s a t i s f e i t o s e r a p i d a m e n t e davam p o r c o n c l u í d o o seu 
t r a b a l h o . A q u i , questões como a o r i g i n a l i d a d e do p r o b l e m a , a 
o r g a n i z a ç ã o e c l a r e z a do enunciado, não foram a n a l i s a d a s . 
Na segunda a c t i v i d a d e , a p r e o c u p a ç ã o em f o r m u l a r 
problemas m.ais o r i g i n a i s l e v o u a uma a n á l i s e b a s t a n t e e x a u s t i v a 
da s i t u a ç ã o p r o b l e m á t i c a o que c o n d u z i u a d o i s t i p o s de 
s i t u a ç ã o : 
- a l g u n s g r u p o s i n v e n t a r a m h i s t ó r i a s onde p r o c u r a v a m 
d e s c r e v e r uma s i t u a ç ã o d i f e r e n t e das a b o r d a d a s na f i c h a . Ao 
i n v e n t a r e m uma h i s t ó r i a , os a l u n o s t r a b a l h a r a m com v i s í v e l 
p r a z e r . Mas, ao i n t e g r a r e m no contexto da s i t u a ç ã o p r o b l e m á t i c a 
uma h i s t ó r i a i n v e n t a d a p o r e l e s , os a l u n o s a c a b a r a m p o r 
a p r e s e n t a r e n u n c i a d o s l o n g o s e pouco c l a r o s , que colocavam uma 
questão i d ê n t i c a às da f i c h a . 
os r e s t a n t e s g r u p o s a n a l i s a r a m , n a l g u n s c a s o s 
e x a u s t i v a m e n t e , p o s s í v e i s e n u n c i a d o s . E s t a a n á l i s e , que r e g r a 
g e r a l f o i b a s t a n t e demorada p o i s nunca m a i s chegavam a uma 
f o r m u l a ç ã o com que e s t i v e s s e m de a c o r d o todos os e lementos do 
grupo, l e v o u mesmo a l g u n s a l u n o s a mostrarem um c e r t o desânimo. 
P e r c e b e u - s e que e s t e s a l u n o s t inham a noção c l a r a de que s e r i a 
mais i n t e r e s s a n t e f o r m u l a r um p r o b l e m a d i f e r e n t e , mas que 
p e r a n t e a s d i f i c u l d a d e s que iam encontrando iam desanimando e 
c a t a l o g a n d o a formulação de um problema como "muitor . .d i . f í c i l " . 
Nas r e s t a n t e s a c t i v i d a d e s de f o r m u l a ç ã o de problemas os 
a l u n o s m a n i f e s t a r a m uma a t i t u d e mais e q u i l i b r a d a , Ass im, e r a com 
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maior f a c i l i d a d e que encontravam um problema com o q u a l estavam 
de a c o r d o todos os e lementos do g r u p o , i d e n t i f i c a v a m m a i s 
f a c i l m e n t e a s p e c t o s que poderiam t o r n a r a a n á l i s e do problema 
m a i s i n t e r e s s a n t e e apresentavam e n u n c i a d o s mais c l a r o s e bem 
o r g a n i z a d o s . Nesta a l t u r a , e r a bem v i s í v e l o e n t u s i a s m o com que 
t r a b a l h a v a m e a f a c i l i d a d e com que a n a l i s a v a m e exper imentavam 
v á r i a s i d e i a s . 
Na- f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s o s a l u n o s , u s a r a m 
f u n d a m e n t a l m e n t e d o i s p r o c e s s o s : p a r t i r da r e s o l u ç ã o de um 
e x e r c í c i o p a r a f o r m u l a r um problema e p a r t i r da a n á l i s e g e r a l da 
s i t u a ç ã o p a r a f o r m u l a r um-ou v á r i o s e n u n c i a d o s . 
Por exemplo, na segunda a c t i v i d a d e de f o r m u l a ç ã o de 
p r o b l e m a s , um grupo pensou da s e g u i n t e forma: se se r e s p o n d e r a 
7 p e r g u n t a s p o d e - s e , por exemplo a c e r t a r 4 e e r r a r 3 . Logo 40 
p o n t o s menos 2 1 dá 19 p o n t o s . Com b a s e n e s t e r e s u l t a d o , os 
a l u n o s formularam o problema: 
"A M a f a l d a respondeu a 7 q u e s t õ e s e o b t e v e 19 
p o n t o s . Q u a n t a s r e s p o s t a s a c e r t o u e q u a n t a s 
e r r o u ? " . 
O mesmo p r o c e s s o f o i também usado por a l g u n s grupos p a r a 
f o r m u l a r e m um problema a p r o p ó s i t o da f i c h a do t i r o ao a l v o . 
A s s i m , d e c i d i a m de quantas s e t a s se p o d e r i a d i s p o r e em que 
s í t i o do a l v o a c e r t a r i a cada uma d e l a s . A p a r t i r d a q u i obtinham 
um v a l o r p a r a uma pontuação que e r a p o s s í v e l obter n e s t e j o g o , 
com b a s e na q u a l formulavam o p r o b l e m a . Na q u a r t a a v t i v i d a d e 
e s t e mesmo p r o c e s s o f o i usado por o u t r o grupo da s e g u i n t e forma: 
começaram a c a l c u l a r l a d o a l a d o , o d i n h e i r o que se r e c e b i a ao 
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f i m de cada mês em cada h i p ó t e s e de mesada e a p a r t i r da soma 
dos v a l o r e s que iam obtendo formulararr: o problema. 
No e n t a n t o o u t r o s grupos usaram um p r o c e s s o d i f e r e n t e . 
F o i o c a s o dos a l u n o s , que na 2 ' a c t i v i d a d e i n v e n t a r i a r a m 
p r i m e i r o o que j á se t i n h a perguntado na f i c h a de t r a b a l h o . Com 
base n e s t a a n á l i s e chegaram à c o n c l u s ã o que podem combinar d o i s 
a s p e c t o s que nunca t inham s i d o a n a l i s a d o s em c o n j u n t o : d i f e r e n t e 
número de s e t a s e d i f e r e n t e s maneiras de a c e r t a r no a l v o . Só a 
p a r t i r d e s t e momento é que determinaram o v a l o r da pontuação que 
vão c o n s i d e r a r e e n u n c i a r a m o p r o b l e m a . P a r a c a l c u l a r e s t a 
pontuação os a l u n o s também r e s o l v e r a m um e x e r c í c i o , só que não 
f o i com b a s e n e s t a r e s o l u ç ã o que e l e s d e c i d i r a m o que i r i a m 
p e r g u n t a r . E s t e mesmo p r o c e s s o f o i usado por o u t r o grupo na 
q u a r t a a c t i v i d a d e . A s s i m , p r i m e i r o v e r i f i c a r a m que só se t i n h a 
pedido p a r a o p t a r p e l a mesada que desse m a i s d i n h e i r o no f i n a l 
do ano", mas que, se se p r e c i s a s s e de d i n h e i r o a n t e s d e s t a 
a l t u r a , a e s c o l h a da melhor h i p ó t e s e p o d e r i a s e r r e p e n s a d a . 
Podemos p o i s d i z e r que f u n d a m e n t a l m e n t e os a l u n o s 
p a r t i r a m de d o i s p r o c e s s o s d i f e r e n t e s : u n s p a r a formularem um 
problema e n v o l v i a m - s e em p r i m e i r o l u g a r na execução de a l g u n s 
c á l c u l o s e q u é - e r a com base no r e s u l t a d o d e s s e s c á l c u l o s que 
formulavam um problema; o u t r o s a n a l i s a v a m em p r i m e i r o l u g a r o 
que j á sabiam a c e r c a da s i t u a ç ã o p r o b l e m á t i c a e i n t e r r o g a v a m - s e 
sobre o que se p o d e r i a a i n d a p e r g u n t a r . 
O p r i m e i r o p r o c e s s o f o i mais usado nas c u a s p r i m e i r a s 
a c t i v i d a d e s que podemos c a r a c t e r i z a r como tendo um c o n t e x t o em 
que e r a p o s s í v e l e s t a b e l e c e r f a c i l m e n t e r e l a ç õ e s n u m é r i c a s . P e l o 
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c o n t r á r i o , o segundo p r o c e s s o f o i mais usado nas duas ú l t i m a s 
a c t i v i d a d e s . 
De uma forma g e r a l , quando usaram o segundo p r o c e s s o p a r a 
p a r t i r p a r a a formulação de um problema, os a l u n o s a n a l i s a r a m um 
maior número de h i p ó t e s e s e envolveram-se em d i s c u s s õ e s animadas 
e i n t e r e s s a n t e s . P e l o c o n t r á r i o , u s a r o p r i m e i r o p r o c e s s o como 
ponto de p a r t i d a p a r a a formulação de um problema c o n d u z i u , 
r e g r a g e r a l , à a n á l i s e de apenas uma h i p ó t e s e e a d i s c u s s õ e s 
pouco animadas. 
C o n c l u s ã o 
Quando t r a b a l h a r a m em grupo, os a l u n o s a p r e s e n t a r a m quase 
sempre f o r m u l a ç õ e s , que tendo em c o n t a o seu n í v e l e t á r i o , 
poderão c o n s t i t u i r enunciados de problemas. Na f o r m u l a ç ã o de um 
problema f e i t a i n d i v i d u a l m e n t e , 18 dos 46 a l u n o s a p r e s e n t a r a m 
enunciados gue se podem c o n s i d e r a r como e x e r c í c i o s . 
Muitos dos problemas formulados eram semelhantes a o u t r o s 
j á r e s o l v i d o s p e l o s a l u n o s . No entanto, ao longo das a c t i v i d a d e s 
de f o r m u l a ç ã o de problemas, sobretudo na turma A, n o t o u - s e uma 
t e n d ê n c i a p a r a a i n t r o d u ç ã o de a s p e c t o s gue tornassem a a n á l i s e 
do problema mais i n t r i g a n t e e a sua r e s o l u ç ã o mais c o m p l i c a d a . 
De q u a l q u e r forma, f o r m u l a r um problema, mesmo sendo s e m e l h a n t e 
a um j á a n t e r i o r m e n t e r e s o l v i d o , e n v o l v e u s e m p r e uma 
e x p l i c i t a ç ã o de r e l a ç õ e s que aprofundaram a compreensão que os 
a l u n o s , t i n h a m da s i t u a ç ã o p r o b l e m á t i c a e.-n que"^'^'estavam a 
t r a b a l h a r . 
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N o t o u - s e uma e v o l u ç ã o dos a l u n o s q u a n t o à m a n e i r a de 
e n c a r a r a f o r m u l a ç ã o de um problema. I n i c i a l m e n t e , os a l u n o s 
p r o c u r a r a m f a z e r uma p e r g u n t a p o s s í v e l , mas sem g r a n d e s 
preocupações quanto à sua o r i g i n a l i d a d e ou quanto à o r g a n i z a ç ã o 
e c l a r e z a do enunc iado. Ao longo das a c t i v i d a d e s de f o r m u l a ç ã o , 
os a l u n o s foram p r o g r e s s i v a m e n t e i n t e r i o r i z a n d o o que é f o r m u l a r 
um problema. Ass im, de uma forma g e r a l , m a n i f e s t a r a m e s p e c i a l 
c u i d a d o na o r g a n i z a ç ã o e c l a r e z a do e n u n c i a d o , na e l a b o r a ç ã o de 
uma p e r g u n t a que f o s s e de f a c t o um problema e não um e x e r c í c i o , 
e na p r o c u r a de a s p e c t o s que pudessem t o r n a r a q u e s t ã o que 
levantavam mais c r i a t i v a . 
A f o r m u l a ç ã o de um problema f o i uma a c t i v i d a d e que 
p r o p o r c i o n o u um grande e n v o l v i m e n t o dos a l u n o s em termos de 
t r a b a l h o de g r u p o . Na m a i o r i a dos g r u p o s , a s s u g e s t õ e s e 
c r í t i c a s a p r e s e n t a d a s por q u a l q u e r a l u n o do grupo eram o u v i d a s , 
e x p l o r a d a s e c r i t i c a d a s p e l o s r e s t a n t e s c o l e g a s . 
Ao longo das a c t i v i d a d e s de f o r m u l a ç ã o de problemas as 
p r o f e s s o r a s procuraram e n c o r a j a r o t r a b a l h o dos a l u n o s de v á r i a s 
formas: r e f l e c t i n d o sobre problemas d i f e r e n t e s que poder iam s e r 
C o l o c a d o s a p r o p ó s i t o de uma mesma s i t u a ç ã o , e n c o r a j a n d o os 
a l u n o s a e x p l o r a r i d e i a s , c r i t i c a n d o o t r a b a l h o que apresentavam 
e avançando sugestões que o pudessem, m e l h o r a r . E s t a a t i t u d e f o i 
m u i t o i m p o r t a n t e p a r a a e v o l u ç ã o dos a l u n o s em r e l a ç ã o a 
formulação de um problerriã. 
Na medida em que p e r m i t i u que os a l u n o s a v e r i g u a s s e m 
rapidamente comO a l t e r a ç õ e s nos dados de um p r o b l e m a ; a f e c t a v a m a 
s o l u ç ã o ou e x p l o r a s s e m m a i s r a p i d a m e n t e v á r i o s e n u n c i a d o s e 
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s o l u ç õ e s , a c a l c u l a d o r a f o i um i m p o r t a n t e i n s t r u m e n t o 
f a c i l i t a d o r da formulação de problemas. 
A Calculadora 
Na Resolução e Formulação de Problemas 
. ^ j i a l i s a n d o a s p o t e n c i a l i d a d e s da c a l c u l a d o r a ao n í v e l da 
e v o l u ç ã o observada no d e s e n v o l v i m e n t o da c a p a c i d a d e de r e s o l v e r 
p r o b l e m a s , e retomando o que f o i d i t o na s e c ç ã o r e f e r e n t e a 
r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s , f o i p o s s í v e l i d e n t i f i c a r v á r i o s 
a s p e c t o s . _ . 
Em p r i m e i r o l u g a r , o f a c t o de e s t e i n s t r u m e n t o p e r m i t i r 
e f e c t u a r os c á l c u l o s com m u i t a f a c i l i d a d e , t e v e uma c e r t a 
i n f l u ê n c i a p o s i t i v a na e v o l u ç ã o dos a l u n o s em r e l a ç ã o à 
r e s o l u ç ã o de problemas. Ass im, numa p r i m e i r a f a s e , a c a l c u l a d o r a 
f o i sem d ú v i d a m u i t o i m p o r t a n t e p a r a que os a l u n o s não 
d e s i s t i s s e m de t r a b a l h a r os problemas. Como que o f a c t o de terem 
uíT: i n s t r u m e n t o que p o d i a e f e c t u a r os c á l c u l o s , l h e s dava uma 
c e r t a c o n f i a n ç a nas suas c a p a c i d a d e s e os a judava, a p e r s i s t i r no 
t r a b a l h o . V á r i o s a l u n o s chegaram a a f i r m a r : "com a c a l c u l a d o r a a 
gente chega l á " . Os a l u n o s f a z i a m a s mais v a r i a d a s t e n t a t i v a s , o 
a p o i o das p r o f e s s o r a s a i n d a e r a i m p o r t a n t e , mas não d e s i s t i a m de 
r e s o l v e r os problemas. 
Também . se pôde c o n f i r m a r que a-. / ; e - a l c u l a d o r a é uma 
f e r r a m e n t a p a r t i c u l a r m e n t e ú t i l na r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s por 
uJT.a abordagem de e n s a i o e e r r o s i s t e m á t i c o , . - .ss im, ao 
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p o s s i b i l i t a r que os a l u n o s testem v á r i o s - v a l o r e s e a n a l i s e m os 
r e s u l t a d o s o b t i d o s em cada testagem m u i t o , r a p i d a m e n t e , mantem-se 
v i v o o i n t e r e s s e na r e s o l u ç ã o do p r o b l e m a . De f a c t o . mesmo na 
f a s e em que a l g u n s a l u n o s t i n h a m a i n d a d i f i c u l d a d e s em 
i m p l e m e n t a r c o r r e c t a m e n t e e s t a e s t r a t é g i a , sempre se pôde 
v e r i f i c a r o grande entusiasmo de todos a t é c o n s e g u i r r e s o l v e r o 
problema. Os a l u n o s "agarravam-se" à c a l c u l a d o r a e não d e s i s t i a m 
enquanto não r e s o l v i a m o p r o b l e m a . m a i o r d i f i c u l c a d e dos 
a l u n o s , r e s i d i u na o r g a n i z a ç ã o l ó g i c a dos v á r i o s e n s a i o s e no 
r e g i s t o dos r e s u l t a d o s o b t i d o s em cada um d e l e s . Ass im, aprender 
a t r a b a l h a r com um i n s t r u m e n t o como a c a l c u l a d o r a , em que não é 
p o s s í v e l manter o r e g i s t o d a s v á r i a s e x p e r i ê n c i a s r e a l i z a d a s , 
f-oi um a s p e c t o que t e v e de merecer e s p e c i a l a t e n ç ã o . Mas os 
a l u n o s , quando t r a b a l h a v a m em g r u p o , p a s s a r a m a s e r m a i s 
c r i t e r i o s o s na u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a : tentavam d e l i m i t a r os 
e n s a i o s que d e v e r i a m f a z e r à p a r t i d a , r e g i s t a v a i r i na f o l h a de 
t r a b a l h o os v á r i o s v a l o r e s e x p e r i m e n t a d o s e faz ia - i í e n s a i o s com 
base nos r e s u l t a d o s das e x p e r i ê n c i a s a n t e r i o r e s . 
Também na r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s em que é • n e c e s s á r i o 
i d e n t i f i c a r padrões de d i s t r i b u i ç ã o n u m é r i c a a c a l c u l a d o r a f o i 
p a r t i c u l a r m e n t e ú t i l . Assim," a p a r t i r da a n á l i s e de um esquema 
ou de uma t a b e l a , "os a l u n o s usaram a c a l c u l a d o r a e executaram 
c o m " f a c i l i d a d e a fórmula de r e c o r r ê n c i a q u e t i n h a m i d e n t i f i c a d o . 
No e n t a n t o , como j á f o i r e f e r i d o , a c a l c u l a d o r a não f a v o r e c e u a 
p r o c u r a da e x p r e s s ã o do termo g e r a l p a r a g e r a r os termos das 
d i f e r e n t e s s u c e s s õ e s . 
O uso c e s t e i n s t r u m e n t o também f a v o r e c e u a a n á l i s e de 
algumas questões r e l a c i o n a d a s com ò mesmo problema. Por exemplo, 
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no problema da f i c h a 2 1 , a l g u n s a l u n o s tomaram a i n i c i a t i v a de 
m o d i f i c a r a h i p ó t e s e A de forma a que e l a p u d e s s e s e r m a i s 
v a n t a j o s a . Com a c a l c u l a d o r a , puderam e x p l o r a r r a p i d a m e n t e 
a l g u m a s a l t e r a ç õ e s a e s t a h i p ó t e s e e a p e r c e b e r - s e d a s 
m o d i f i c a ç õ e s que d e v e r i a m i n t r o d u z i r . Também no problema dos 
d e s c o n t o s e impostos ( f i c h a 22) a c a l c u l a d o r a f a c i l i t o u que 
a l g u n s a l u n o s a n a l i s a s s e m , por sua i n i c i a t i v a , v á r i a s q u e s t õ e s 
r e l a c i o n a d a s com e l e . Por exemplo, -um grupo, ao t e n t a r p e r c e b e r 
se a ordem por que se c a l c u l a v a o imposto e o d e s c o n t o e r a 
i n d i f e r e n t e , experimentou o u t r a s p e r c e n t a g e n s p a r a v e r i f i c a r se 
a c o n c l u s ã o a que chegavam s e r i a a mesma. A e x t e n s ã o d e s t e 
problema à a n á l i s e do ponto de v i s t a do c o m e r c i a n t e e de quem 
cobra o imposto, também f o i b a s t a n t e f a c i l i t a d a p e l a u t i l i z a ç ã o 
da c a l c u l a d o r a . 
Ao n í v e l da r e s o l u ç ã o i n d i v i d u a l de problemas, p ô d e - s e no 
e n t a n t o o b s e r v a r algumas d i f i c u l d a d e s em c o n c i l i a r o t r a b a l h o 
f e i t o com a c a l c u l a d o r a e o r e g i s t o e s c r i t o d e s s e t r a b a l h o . 
Ass im, n a l g u n s t r a b a l h o s e s c r i t o s , a l g u n s p a s s o s de r e s o l u ç ã o do 
problema eram o m i t i d o s . F o i o que a c o n t e c e u , por exemplo, em 
algumas das r e s o l u ç õ e s da F i c h a B. D e p o i s de i d e n t i f i c a r e m a 
fórmula de r e c o r r ê n c i a , a l g u n s a l u n o s apenas i n d i c a r a m a s o l u ç ã o 
do problema p a r a uma á r v o r e de tamanho 100 mas nâo r e g i s t a r a m 
v a l o r e s i n t e r m é d i o s nem e x p l i c a r a m a forma como tinham u t i l i z a d o 
a c a l c u l a d o r a . 
Também em r e l a ç ã o à formulação de problemas, a c a l c u l a d o r a 
f o i um i n s t r u m e n f o : - ; - . _ f a c i l i t a d o r . A s s i m , como j á f o i d i t o na 
s e c ç ã o c o r r e s p o n d e n t e à f o r m u l a ç ã o de_ p r o b l e m a s , p ô d e - s e 
o b s e r v a r que a c a l c u l a d o r a f o i p a r t i c u l a r m e n t e ú t i l em d o i s 
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a s p e c t o s . O p r i m e i r o d i z r e s p e i t o à e x p l o r a ç ã o dos d i f e r e n t e s 
enunc iados gue os a l u n o s iam propondo. Sobretudo nas s i t u a ç õ e s 
p r o b l e m á t i c a s em que o c o n t e x t o e r a n u m é r i c o , a l g u n s g r u p o s 
inventaram v á r i o s problemas, f a c i l i t a n d o a c a l c u l a d o r a a a n á l i s e 
de cada um d e l e s . 
O segundo aspecto r e f e r e - s e à a p r e s e n t a ç ã o de e n u n c i a d o s 
m a i s i n t e r e s s a n t e s - Como j á f o i r e f e r i d o , v á r i o s g r u p o s 
apresentaram problemas com mais de uir̂ a s o l u ç ã o . Também a q u i f o i 
muito i m p o r t a n t e a c a l c u l a d o r a p o i s os a l u n o s e n t u s i a s m a v a m - s e 
na p r o c u r a das r e l a ç õ e s que podiam e s t a b e l e c e r e de t o d a s a s 
s o l u ç õ e s do problema que a p r e s e n t a v a m . Na q u a r t a a c t i v i d a d e 
( f i c h a 2 1 ) , v á r i o s g r u p o s u s a r a m a c a l c u l a d o r a de forma a 
saberem mês a mês quanto é que se ganhava com cada h i p ó t e s e de 
mesada de forma a poderem c o l o c a r uma questão que i m p l i c a s s e uma 
e s c o l h a quase no f i n a l do ano (onde a s q u a n t i a s das duas mesadas 
se começavam a a p r o x i m a r ) . 
Podemos p o i s c o n c l u i r que a c a l c u l a d o r a , na medida em que 
f a c i l i t o u a a n á l i s e de a l t e r a ç õ e s aos dados de ura problema, de 
v á r i o s enunc iados e de v á r i a s s o l u ç õ e s , se r e v e l o u um p r e c i o s o 
instrumento f a c i l i t a d o r na formulação de problemas. 
Para além das p o t e n c i a l i d a d e s da c a l c u l a d o r a ao n í v e l da 
formulação e r e s o l u ç ã o de problemas e de f a c i l i t a r a r e s o l u ç ã o 
de a c t i v i d a d e s - que, apenas com o r e c u r s o ao p a p e l e l á p i s , se 
t o r n a r i a m f a s t i d i o s a s , a u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a teve algumas 
i m p l i c a ç õ e s ao n í v e l do p r o c e s s o de e n s i n o - a p r e n d i z a g e m que 
importa r e a l ç a r . Como as p r o f e s s o r a s : : r e f e r i r a m , a l g u n s conteúdos 
puderam ser t r a b a l h a d o s de uma forma que se r e v e l o u excremamente 
p o s i t i v a . 
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Por exemplo, as p r o p r i e d a d e s da a d i ç ã o e da m u l t i p l i c a ç ã o 
em Q são muicas das v e z e s t r a b a l h a d a s de uma forma que d e s a f i a 
muito pouco a c u r i o s i d a d e e o i n t e r e s s e dos a l u n o s . Mas, ao 
jogarem s e g u i n d o as r e g r a s a p r e s e n t a d a s na f i c h a 1 9 , os a l u n o s 
puderam s e n t i r a s v e r d a d e i r a s v a n t a g e n s que o c o n h e c i m e n t o 
d e s t a s p r o p r i e d a d e s pode dar no c á l c u l o de e x p r e s s õ e s n u m é r i c a s . 
De f a c t o , p ô d e - s e o b s e r v a r nas duas turmas um grande e n t u s i a s m o 
em j o g a r da r^elhor forma p o s s í v e l , o que n e s t e c a s o , i m p l i c a v a 
d i s t i n g u i r s i t u a ç õ e s em que a u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a se 
t o r n a v a ou não n e c e s s á r i a . 
A m u l t i p l i c a ç ã o em Q também f o i t r a b a l h a d a a p a r t i r da 
u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a . Os a l u n o s puderam a s s i m r e l a c i o n a r os 
v á r i o s , r e s u l t a d o s o b t i d o s e s i s t e m a t i z a r as c o n c l u s õ e s a que 
t i n h a m c h e g a d o . Uma das p r o f e s s o r a s s a l i e n t o u : "em v e z de 
c o p i a r e m do quadro uma s é r i e de r e g r a s , puderam s e r e l e s a 
e n c o n t r á - l a s e a u t i l i z á - l a s sem q u a l q u e r a j u d a " . 
Também nas a c t i v i d a d e s em t o r n o dos c o n c e i t o s d e . d i v i s o r 
e de m ú l t i p l o , a u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a p e r m i t i u um t r a b a l h o 
mais autónomo e d i v e r s i f i c a d o . Os a l u n o s encontravam f a c i l m e n t e 
v a l o r e s que obedeciam a determinadas c o n d i ç õ e s , podiam t r a b a l h a r 
com números m a i o r e s e a n a l i s a r os r e s u l t a d o s de um g r a n d e 
número de e x p e r i ê n c i a s . 
Como as p r o f e s s o r a s s a l i e n t a r a m , a c a l c u l a d o r a a j u d o u a 
d e s e n v o l v e r nos a l u n o s uma a t i t u d e de i n v e s t i g a ç ã o e de a n á l i s e 
das s i t u a ç õ e s em conteudos em que h a b i t u a I m e n c e só se p r a t icam 
a s p e c t o s rotineiros.:'':.'.^...-. 
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o ÜBO pelos Alunos 
Desde o i n í c i o da e x p e r i ê n c i a que se pôde o b s e r v a r um 
grande desembaraço dos a l u n o s na u c i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a , 
.z^.ssim, u c i l i z a r a m - n a com b a s t a n t e d e s e n v o l t u r a e tomaram m u i t a s 
vezes a i n i c i a t i v a de a v e r i g u a r a função de algumas t e c l a s com 
que a i n d a não t i n h a m t r a b a l h a d o . Como j á f o i r e f e r i d o , a 
t e n d ê n c i a i n i c i a l p a r a r e s o l v e r as q u e s t õ e s a p r e s e n t a d a s 
"agarrando" a c a l c u l a d o r a e experimentando v á r i o s v a l o r e s , f o i -
se p r o g r e s s i v a m e n t e a t e n u a n d o . Os a l u n o s p a s s a r a m a t e n t a r 
p r i m e i r o o r g a n i z a r o t r a b a l h o que dever iam r e a l i z a r e a manter 
um r e g i s t o dos r e s u l t a d o s que iam obtendo. 
Outro a s p e c t o que também se pôde o b s e r v a r f o i que f a z e r 
c á l c u l o s não e r a s i n ó n i m o de u t i l i z a r a c a l c u l a d o r a , p o i s os 
a l u n o s só a usavam n a s s i t u a ç õ e s em que c o n s i d e r a v a m que e l a 
l h e s f a c i l i t a v a o t r a b a l h o . Por exemplo, no c á l c u l o do v a l o r de 
uma e x p r e s s ã o numér ica , t a l v e z porque as máquinas que u t i l i z a v a m 
não r e s p e i t a v a m as p r i o r i d a d e s das operações e por a i n t r o d u ç ã o 
de números n e g a t i v o s não s e r d i r e c t a , os a l u n o s p r e f e r i a m f a z e r 
os c á l c u l o s com p a p e l e l á p i s . C l a r o e s t á que i s t o não s i g n i f i c a 
que não a tenham u s a d o em s i t u a ç õ e s de c á l c u l o b a s t a n t e 
e lementar . Mas como uma p r o f e s s o r a r e f e r e : 
"Sempre t i v e a l u n o s que não sabiam a tabuada e não 
f o i por não usarem uma c a l c u l a d o r a que e l e s a 
f i c a r a m a s a b e r . " 
E s t a p r o f e s s o r a a c r e s c e n t a : 
"Há r e g r a g e r a l um g r a n d e r e c e i o que os a l u n o s 
f i q u e m completamente dependentes da máquina de 
c a l c u l a r . Mas e s t e ano pude v e r i f i c a r que e.mbora 
a l g u n s a l u n o s u t i l i z e m a máquina p a r a e f e c t u a r 
a l g u n s c á l c u l o s e lementares , o que se ganha com a 
u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a pode s e r m u i t o m a i s 
i m p o r t a n t e . Por exemplo, os a l u n o s não f i c a m 
a s s u s t a d o s se num problema que l h e s s e j a proposto, 
numa e x p r e s s ã o ou numa equação, s u r g i r e m números 
d e c i m a i s ou números muito g r a n d e s . " 
A o u t r a p r o f e s s o r a r e f e r e : 
" N o t e i çúe e s t e s a l u n o s d e s e n v o l v e r a m um nia ior 
s e n t i d o do número. T a l v e z p o r a c a l c u l a d o r a 
p o s s i b i l i t a r um t r a b a l h o mais i n t e n s o com números 
d e c i m a i s , em vez dos h a b i t u a i s números i n t e i r o s e 
f r a c c i o n á r i o s , f i c a r a m com uma p e r c e p ç ã o m a i s 
completa dos números e das suas r e l a ç õ e s . " 
Também a q u e s t ã o da c a l c u l a d o r a e n t u s i a s m a r os a l u n o s a 
t r a b a l h a r f o i r e f e r i d a p e l a s p r o f e s s o r a s . O f a c t o de terem uma 
c a l c u l a d o r a à d i s p o s i ç ã o , i n c e n t i v o u os a l u n o s , s o b r e t u d o os 
m a i s f r a c o s , a t e n t a r e m r e s o l v e r -as q u e s t õ e s que l h e s eram 
c o l o c a d a s . 
Os Alunos Perante a Calculadora 
As r e s p o s t a s dadas p e l o s a l u n o s ao q u e s t i o n á r i o (anexo 
5) , permitem d e s t a c a r a l g u n s a s p e c t o s r e l a t i v o s a forma como 
e l e s e n c a r a r a m a u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a nas a u l a s de 
M a t e m á t i c a . Embora só a t e r c e i r a q u e s t ã o se r e l a c i o n a s s e 
e x p l i c i t a m e n t e com a c a l c u l a d o r a , a s r e s p o s t a s à p r i m e i r a 
questão também p e r m i t i r a m a a n á l i s e de a l g u n s a s p e c t o s com e l a 
r e l a c i o n a d o s A s s i m , ao d e s c r e v e r e m a um a ~ i g o o modo como 
d e c o r r e r a m as a u l a s de Matemát ica , f o i i n t e r e s s a n t e v e r i f i c a r 
que p r a t i c a m e n t e todos os a l u n o s i n c l u i r a m uma r e f e r ê n c i a à 
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u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a . P a r a m u i t o s - a l u n o s , a u t i l i z a ç ã o 
d e s t e i n s t r u m e n t o f o i um a s p e c t o , " d i f e r e n t e " que f a c i l i t o u a 
aprendizagem. De e n t r e a s r e s p o s t a s dos a l u n o s s a l i e n t a n d o e s t e 
aspecto destacamos as s e g u i n t e s : 
"A. m a t é r i a p a r e c i a não t e r pés nem cabeça e a t é 
podíamos u s a r a c a l c u l a d o r a . Mas acabávamos por 
v e r que t i n h a c o n c l u s õ e s m u i t o l ó g i c a s . E r a 
i n t e r e s s a n t e e d i v e r t i d o . . . " 
" E s t e ano a s a u l a s de M a t e m á t i c a foram m u i t o 
i n v u l g a r e s , p o i s p o d i a - s e u s a r a c a l c u l a d o r a . . . " 
"Nas a u l a s de M a t e m á t i c a a p r e n d i a lguma c o i s a 
sobre t r a b a l h a r com a c a l c u l a d o r a , vê bem, a p r e n d i 
a r e s o l v e r a s c o i s a s de uma m a n e i r a m u i t o 
d i f e r e n t e e o mais i n c r í v e l é que a p r e n d i a q u i l o 
num i n s t a n t e . . . " 
Na r e s p o s t a a q u e s t ã o d i r e c t a m e n t e r e l a c i o n a d a com a 
c a l c u l a d o r a , há uma a s p e c t o comum: a sua u t i l i z a ç ã o f a c i l i t a os 
c á l c u l o s . Mas, v á r i o s a l u n o s , destacam o u t r o s a s p e c t o s . A s s i m , 
em v á r i a s r e s p o s t a s , há a i d e i a de qae a c a l c u l a d o r a ao a l i v i a r 
o peso do c á l c u l o , f a c i l i t a o t r a b a l h o em t o r n o da r e s o l u ç ã o de 
problemas e r e a l ç a a i m p o r t â n c i a de s a b e r p e n s a r nas q u e s t õ e s 
que são c o l o c a d a s . Por exemplo, de e n t r e as v á r i a s r e s p o s t a s em 
que se podem perceber e s t a s i d e i a s , destacamos a s s e g u i n t e s : 
"Como podemos u s a r a c a l c u l a d o r a i s s o f a z com que 
a gente possa pensar no que se p e d e . . . " 
" F a c i l i t a - n o s a p e r c e b e r e a r e s o l v e r problemas 
porque não temos que e s t a r p r e o c u p a d o s com as 
contas" 
. . . Penso- que de c e r t a forma tem m a i s v a l o r 
saber como se r e s o l v e m a s c o i s a s e t e r noção das 
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m a i s v a r i a d a s m a n e i r a s p a r a as r e s o l v e r do que 
saber f a z e r contas . . . " 
Também, o f a c t o de a u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a p e r m i t i r a 
r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s que de o u t r a forma se t o r n a r i a m 
f a s t i d i o s o s ou mesmo i m p o s s í v e i s de r e s o l v e r , s u r g i u nalgumas 
r e s p o s t a s dos a l u n o s : 
"Podíamos r e s o l v e r problemas c o m p l i c a d o s , que com 
o método a n t i g o não se p o d i a . . . " 
" . . . Podíamos r e s o l v e r problemas com números muito 
grandes que não e r a a b o r r e c i d o " 
Mas, a i d e i a de que. apesar de a c a l c u l a d o r a f a c i l i t a r os 
c á l c u l o s , é p r e c i s o saber t r a b a l h a r com e l a e saber c r i t i c a r os 
r e s u l t a d o s , f i c o u também v i n c a d a nos a l u n o s . Como a l g u n s 
r e f e r i r a m : 
" . . . A máquina pode-nos a j u d a r muito mes é p r e c i s o 
saber t r a b a l h a r com e l a " 
" . . . Mas a q u i l o não é só c a r r e g a r nos b o t õ e s , 
p r e c i s a m o s de saber como a máquina f u n c i o n a . " 
" A j u d a v a m u i t o nos c á l c u l o s . Mas nos números 
n e g a t i v o s , se não t i v e s s e m o s c u i d a d o , a máquina 
b a r a l h a v a tudo. 
" F a c i l i t a v a muito a s c o n t a s mas t ínhamos que t e r 
c u i d a d o em - p e n s a r e s a b e r t r a b a l h a r com a 
m á q u i n a . . . " 
Podemos p o i s a f i r m a r , que embora o a s p e c t o mais r e a l ç a d o 
t e n h a s i d o o da g r a n d e f a c i l i d a d e nos c á l c u l o s , os a l u n o s 
a p e r c e b e r a m - s e de a lgumas p o t e n c i a l i d a d e s e l i m i t a ç õ e s d e s t e 
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i n s t r u m e n t o . A s s i m , e s t e s a i u n o s e n t e n d e r a m , que a p e s a r da 
grande f a c i l i d a d e de c á l c u l o c e s t e i n s t r u m e n t o , é i n d i s p e n s á v e l 
s a b e r como e l e f u n c i o n a . ? o r o u t r o l a d o , a s p r i n c i p a i s 
p o t e n c i a l i d a d e s que os a l u n o s i d e n t i f i c a r a m têm a v e r com a 
r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s e com a v a l o r i z a ç ã o dos a s p e c t o s de 
r a c i o c í n i o . Em r e l a ç ã o à r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s há duas 
v a n t a g e n s que são c l a r a m e n t e i d e n t i f i c a d a s p e l o s a l u n o s : 
p e r m i t i r que um mai òr leque de problemas possam s e r r e s o l v i d o s e 
p o s s i b i l i t a r que e l e s se concentrem no p r o c e s s o de r e s o l u ç ã o . 
F i n a l m e n t e , a l g u n s a l u n o s também r e a l ç a r a m a i d e i a de gue mais 
importante do gue saber só f a z e r c á l c u l o s , é saber p e n s a r sobre 
as d i f e r e n t e s g u e s t õ e s que l h e s são a p r e s e n t a d a s e p r o c u r a r um 
p r o c e s s o p a r a a s r e s o l v e r . 
C o n c l u s ã o 
A c a l c u l a d o r a f a c i l i t o u a p e r s i s t ê n c i a dos a l u n o s na 
r e s o l u ç ã o de um problema. E s t e i n s t r u m e n t o , ao a l i v i a r o peso 
dos c á l c u l o s , a j u d a a c r i a r um c l i m a em gue os a l u n o s têm mais 
c o n f i a n ç a n a s s u a s c a p a c i d a d e s e em gue não d e s i s t e m de 
t r a b a l h a r após uma p r i m e i r a t e n t a t i v a f r u s t r a d a de r e s o l u ç ã o de 
um problema. 
A c a l c u l a d o r a f a c i l i t o u a r e s o l u ç ã o de problemas por meio 
de uma e s t r a t é g i a de e n s a i o e e r r o s i s t e m á t i c o e a d e s c o b e r t a e 
e x p l o r a ç ã o de padrões de d i s t r i b u i ç ã o n u m é r i c a . 
Em v á r i a s a c t i v i d a d e s de f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s , os 
a l u n o s p r o c u r a r a m e e x p l o r a r a m d i f e r e n t e s r e l a ç õ e s e n t r e os 
dacos. A c a l c u l a d o r a , na medida em que f a c i l i t o u e s t e t r a b a l h o , 
â j u c o u a que os a l u n o s a n a l i s a s s e m v á r i o s enunciados e s o l u ç õ e s . 
Desde o i n í c i o da e x p e r i ê n c i a que os a l u n o s t r a b a l h a r a m 
com b a s t a n t e d e s e n v o l t u r a com a c a l c u l a d o r a . Tomaram mesmo a 
i n i c i a t i v a de p e r c e b e r a função de algumas t e c l a s com que a i n d a 
não t i n h a m t r a b a l h a d o . A t e n d ê n c i a i n i c i a l de r e c o r r e r e m à 
c a l c u l a d o r a a n t e s de a n a l i s e r e m p o s s í v e i s caminhos p a r a r e s o l v e r 
as questões p r o p o s t a s f o i - s e atenuanc:- . Também passaram a manter 
um r e g i s t o e s c r i t o d a s v á r i a s e x p e r i ê n i a s que f a z i a m com a 
c a l c u l a d o r a . 
As p r o f e s s o r a s também r e f e r i r a m que a u t i l i z a ç ã o da 
c a l c u l a d o r a f a v o r e c e nos a l u n o s um maior s e n t i d o do número e que 
os i n c e n t i v a a t e n t a r r e s o l v e r as questões p r o p o s t a s . 
v á r i o s a l u n o s r e f e r i r a m que a u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a 
nas a u l a s de M a t e m á t i c a f o i uma e x p e r i ê n c i a n o v a que os 
entusismou a t r a b a l h a r e f a c i l i t o u a aprendizagem da M a t e m á t i c a . 
P ô c e - s e v e r i f i c a r que os a l u n o s p e r c e b e r a m que embora., a 
u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a f a c i l i t e m u i t o os c á l c u l o s , é 
n e c e s s á r i o t e r a l g u n s c u i d a d o s e saber como e l a f u n c i o n a . A 
questão da c a l c u l a d o r a p e r m i t i r a l a r g a r o leque de problemas que 
se podem r e s o l v e r e f a c i l i t a r a c o n c e n t r a ç ã o nos p r o c e s s o s de 
r a c i o c í n i o , f o i também r e f e r i d a o e l o s a l u n o s . 
O Trabalho em Grupo 
Ao t r a b a l h o em pequenos grupos é frequentemente a t r i b u í d o 
um p a p e l i m p o r t a n t e no s e n t i d o de a j u d a r a d e s l o c a r um e n s i n o da 
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Matemática muito centrado na p r á t i c a de t é c n i c a s r o t i n e i r a s p a r a 
um e n s i n o mais a t e n t o à c o n s t r u ç ã o e e x p l o r a ç ã o de c o n c e i t o s e à 
r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . As p o t e n c i a l i d a d e s d e s t e t i p o de 
t r a b a l h o no s e n t i d o de f a c i l i t a r o s u c e s s o dos a l u n o s e de 
d e s e n v o l v e r a t i t u d e s de a u t o - e s t i m a e r e l a ç õ e s p e s s o a i s 
p o s i t i v a s , são também frequentemente r e f e r i d a s . 
N e s t a s e c ç ã o p r o c u r a - s e d e s c r e v e r e a n a l i s a r os dados 
r e c o l h i d o s a r e s p e i t o do t r a b a l h o em g r u p o . Os a s p e c t o s 
r e l a t i v o s a e s t e ponto foram muito fundamentados nas o b s e r v a ç õ e s 
das a u l a s e na o p i n i õ e s dos a l u n o s e das p r o f e s s o r a s . 
Os Alunos e o Trabalho em Grupo 
A l e i t u r a das r e s p o s t a s dos a l u n o s r e a l ç o u o f a c t o de que 
e l e s , na sua esmagadora m a i o r i a , gostaram de t r a b a l h a r em grupo. 
Nas. r e s p o s t a s ao q u e s t i o n á r i o , só q u a t r o a l u n o s c o l o c a r a m 
algumas r e s e r v a s ao t r a b a l h o em grupo. E s t e s a l u n o s c r i t i c a r a m 
sobretudo o modo de funcionamento do seu grupo. Como r e f e r i r a m : 
" . . . à s v e z e s e r a m u i t o c h a t o porque nem todos 
t r a b a l h a v a m . O meu grupo a t é não e r a mau, mas 
d i s t r a í a - s e com m u i t a f r e q u ê n c i a e i s s o à s v e z e s 
dava uma c e r t a confusão. 
"Não g o s t e i muito do meu grupo porque nem todos 
t r a b a l h a v a m . Também h a v i a muito b a r u l h o , às v e z e s 
f a l á v a m o s t o c o s ao mesmo tempo e n i n g u é m se 
e n t e n d i a . . . " 
" . . . n ã o g o s t e i muito do grupo em que f i q u e i porque 
algumas pessoas não se entendiam a t r a b a l h a r . Para.::., 
mim. t r a b a l h a r em grupo a t é nem é mau mas p r e f i r o 
t r a b a l h a r s ó z i n h o . " 
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o f a c t o de g o s t a r ou não de t r a b a l h a r em grupo e s t á muito 
l i g a d o ao' t i p o de r e l a ç õ e s oue os a l u n o s vão e s t a b e l e c e n d o e n t r e 
s i e à forma como se organizam p a r a t r a b a l h a r . Nas r e s p o s t a s 
d e s t e s a l u n o s , e s t e s a s p e c t o s são bem s a l i e n t a d o s . A s s i m , não se 
t r a t a p r o p r i a m e n t e de não g o s t a r "em a b s t r a c t o " de t r a b a l h a r em 
grupo, mas s i m de c r i t i c a r os a s p e c t o s n e g a t i v o s que e s t e t i p o 
de t r a b a l h o pode t e r . Em p r i m e i r o l u g a r , a q u e s t ã o de h a v e r 
a l u n o s que têm uma a t i t u d e p a s s i v a no grupo. O f a c t o de s e n t i r e m 
que nem todos se empenham da mesma forma, l e v o u e s t e s a l u n o s a 
c o l o c a r algumas r e s e r v a s a e s t e t i p o de t r a b a l h o . A o r g a n i z a ç ã o 
ao n í v e l do t r a b a l h o também f o i c r i t i c a d a . Como r e f e r i r a m , 
g e r a v a - s e uma c e r t a confusão porque todos f a l a v a m ao mesmo tempo 
ou p o r q u e s e d i s t r a i a m do t r a b a l h o com f a c i l i d a d e , o que 
d i f i c u l t a v a entenderem-se na r e s o l u ç ã o das q u e s t õ e s que l h e s 
eram c o l o c a d a s . 
No e n t a n t o , as r e s p o s t a s dos r e s t a n t e s a l u n o s e v i d e n c i a m 
um grande entus iasmo por e s t e t i p o de t r a b a l h o : 
" G o s t e i de t r a b a l h a r em grupo com os meus c o l e g a s 
p o r q u e nos a judávamos mutuamente p a r a r e s o l v e r 
p r o b l e m a s . S e n t i que c a d a um t i n h a uma g r a n d e 
r e s p o n s a b i l i d a d e , porque o t r a b a l h o d e p e n d i a de 
t o d o s . F o i uma b o a - e x p e r i ê n c i a que d e v i a 
c o n t i n u a r . " 
" . . . S e n t i - m e bem a t r a b a l h a r em grupo porque no 
meu g r u p o t o d o s se davam bem e c o n s e g u í a m o s 
t r a b a l h a r bem. S a b i a que não e s t a v a s o z i n h o a 
r e s o l v e r a s p e r g u n t a s d a s f i c h a s e que t i n h a 
c o l e g a s p a r a me a j u d a r . " 
" . . . Em vez de termos de e s t a r s o z i n h o s a pensarz-e: 
só dar as n o s s a s - i d e i a s , - quando t r a b a l h á v a m o s em 
grupo eram m a i s c a b e ç a s a p e n s a r . Quase nunca 
f i c á v a m o s a t r a p a l h a d o s sem s a b e r r e s o l v e r a s 
p e r g u n t a s . H a v i a v á r i a s s o l u ç õ e s e podíamos p e n s a r 
na que s e r i a melhor p a r a r e s o l v e r as p e r g u n t a s . 
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. . . T r a b a l h a r em g r u p o f o i m u i t o bom porque 
quando um c o l e g a do grupo põe uma d ú v i d a , podemos 
d i s c u t i r e chegamos sempre a uma c o n c l u s ã o c e r t a . 
Também t i v e h i p ó t e s e de c o n h e c e r a s v á r i a s 
m a n e i r a s de pensar dos meus c o l e g a s e i s s o a j u d o u -
me a perceber algumas c o i s a s da m a t é r i a . " 
Os a s p e c t o s r e a l ç a d o s p e l o s a l u n o s r e l a c i o n a m - s e com a 
compreensão do v a l o r da c o o p e r a ç ã o . A s s i m , nas r e s p o s t a s que 
a p r e s e n t a r a m , os a l u n o s r e a l ç a m a d i s c u s s ã o de i d e i a s e de 
caminhos capazes de l e v a r à r e s o l u ç ã o das t a r e f a s que l h e s eram 
a p r e s e n t a d a s . A lguns chegam mesmo a a f i r m a r que quando t r a b a l h a m 
em g r u p o chegam sempre a c o n c l u s õ e s c e r t a s . Os a l u n o s 
a c r e d i t a v a m que em grupo, podiam f a z e r f r e n t e às d i f i c u l d a d e s 
que l h e s surgiam e que r e g r a g e r a l as conseguiam u l t r a p a s s a r com 
s u c e s s o . O u t r o a s p e c t o também r e f e r i d o f o i o de p e r c e b e r 
d i f e r e n t e s m a n e i r a s de p e n s a r nas q u e s t õ e s . A s s i m , os a l u n o s 
r e f e r i r a m que o - f a c t o de poderem d i s c u t i r v á r i a s p r o p o s t a s de 
r e s o l u ç ã o e de tentarem p e r c e b e r a m a n e i r a como os seus c o l e g a s 
pensaram a j u d a v a a compreender a m a t é r i a . Os a l u n o s perceberam 
que a a n á l i s e de v á r i o s p r o c e s s o s de r e s o l u ç ã o e n r i q u e c e os 
conhecimentos de cada um. 
Ao longo de toda a e x p e r i ê n c i a f o i v i s í v e l o c r e s c e n t e 
p r a z e r com que a grande m a i o r i a dos a l u n o s t r a b a l h a v a em grupo. 
Os a l u n o s e n t u s i a s m a v a m - s e com o t r a b a l h o , p r e f e r i a m não f a z e r 
i n t e r v a l o e n t r e as duas h o r a s de a u l a e se a i n d a não o t inham 
c o n c l u í d o quando acabava a a u l a , e r a com alguma t r i s t e z a que o 
interrompiam-.;..—. 
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o Trabalho em Grupo e a Aprendizagem da Matemática 
Na d e f i n i ç ã o do p r o j e c c o , uma das p r e o c u p a ç õ e s f o i a ce 
r e l a c i o n a r a o r g a n i z a ç ã o do t r a b a l h o a n í v e l da s a l a de a u l a com 
a n a t u r e z a das a c t i v i d a d e s que se propunham. Ass im, na r e s o l u ç ã o 
e f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s , e em g e r a l nas a c t i v i d a d e s de 
e x p l o r a ç ã o , i n v e s t i g a ç ã o e descoberta , p r i v i l e g i o u - s e o t r a b a l h o 
em pequenos grupos. 
Desde o i n í c i o , v á r i a s q u e s t õ e s se c o l o c a r a m . Como 
e v o l u i r i a m os a l u n o s em r e l a ç ã o ao t r a b a l h o em g r u p o ? Em que 
medida e s t e t i p o de t r a b a l h o f a c i l i t a r i a o d e s e n v o l v i m e n t o da 
c a p a c i d a d e de r e s o l v e r e formular problemas? De uma forma g e r a l , 
que o u t r a s p o t e n c i a l i d a d e s se poderiam r e c o n h e c e r ao t r a b a l h o em 
grupo? 
A q u e s t ã o da evolução dos a l u n o s em r e l a ç ã o ao t r a b a l h o 
em g r u p o , a p e s a r de em p a r t e t e r c o r r e s p o n d i d o ao e s p e r a d o , 
v i n c o u a l g u n s a s p e c t o s que importa r e f e r i r . Em p r i m e i r o l u g a r , 
c o n s e g u i r que os a l u n o s d iscutam e s t r a t é g i a s e s o l u ç õ e s , a c e i t e m 
e c r i t i q u e m p r o p o s t a s dos seus c o l e g a s demora muito tempo. Como 
r e f e r i u uma p r o f e s s o r a : 
"Nas a u l a s de t r a b a l h o ãe grupo, andava numa r o d a 
v i v a , de grupo p a r a g r u p o , e os a l u n o s só 
avançavam no t r a b a l h o q^jando eu os a p o i a v a . Mas 
mal a p a r e c i a o u t r a d i f i c u l d a d e não tentavam sequer 
p e n s a r n e l a , esperavam que eu f o s s e o u t r a v e z 
a j u d á - l o s . " 
De f a c t o , -durante muito tempo, o avanço do t r a b a l h o dos 
a l u n o s d e p e n d i a muito do apoio dado p e l a s p r o f e s s o r a s . Por s i 
s ó s , os a l u n o s não d i s c u t i a m as sugestões a p r e s e n t a d a s por algum 
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c o l e g a do grupo de uma forma que pudesse c o n t r i b u i r p a r a o 
avanço do t r a b a l h o . P e r a n t e a s p r i m e i r a s d i f i c u l d a d e s , esperavam 
o apoio das p r o f e s s o r a s p a r a d e c i d i r o caminho a s e g u i r . O f a c t o 
de na m a i o r p a r t e das v e z e s e l a s não avançarem com s o l u ç õ e s , 
também não l e v a v a a uma grande m e l h o r i a em termos da o r g a n i z a ç ã o 
do t r a b a l h o . Em cada grupo s u r g i a m v á r i a s m a n e i r a s de r e s o l v e r 
as q u e s t õ e s mas os a l u n o s não as d i s c u t i a m : cada um r e p e t i a a 
sua i d e i a mas não "ouvia" a dos o u t r c s . Sobretudo na turma B, os 
a lunos eram a g r e s s i v o s p a r a com os seus c o l e g a s quando e s t e s não 
percebiam os seus pontos de v i s t a e contestavam a p r o f e s s o r a por 
e s t a q u e r e r que e l e s respondessem a questões sem e x p l i c a r como 
as poderiam r e s o l v e r . Como r e f e r i u a p r o f e s s o r a d e s t a turma: 
"Quando não se entendiam a t r a b a l h a r chamavam-se 
nomes uns aos o u t r o s e d i s c u t i a m v i o l e n t a m e n t e . . . 
também se r e v o l t a v a m comigo por eu não l h e s f a z e r 
a p a p i n h a toda e p r o c u r a r que fossem e l e s a p e n s a r 
nas q u e s t õ e s . " 
Como r e f e r i r a m , o que em c e r t a medida e s p a n t o u a s 
p r o f e s s o r a s não f o i o f a c t o de se terem e n c o n t r a d o e s t a s 
d i f i c u l d a d e s no i n í c i o do t r a b a l h o , mas s i m o tempo que os 
a lunos l e v a r a m a melhorar a forma como se organizavam em grupo. 
R e f l e c t i n d o sobre e s t a questão uma p r o f e s s o r a comentou: 
"Se não e s t i v e s s e a t r a b a l h a r em e q u i p a 
p r o v a v e l m e n t e t e r i a d e s i s t i d o . P a r e c i a que os 
a l u n o s n u n c a m a i s c o n s e g u i a m t e r uma c e r t a 
autonomia em r e l a ç ã o ao t r a b a l h o . " 
F o i p o i s n e c e s s á r i a uma c e r t a p e r s i s t ê n c i a e b a s t a n t e 
t r a b a l h o p a r a que os f r u t o s co t r a b a l h o em grupe começassem a 
ser s e n t i d o s . No f i n a l do p r i m e i r o p e r í o d o o b s e r v a r a m - s e algumas 
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mudanças: cada v e z m a i s os a l u n o s c o n s e g u i a m t r a b a l h a r sem 
s o l i c i t a r constantemente as p r o f e s s o r a s , c o m e ç a v a - s e a n o t a r que 
procuravam p e r c e b e r e d i s c u t i r a s s u g e s t õ e s dos seus c o l e g a s e 
que, o f a c t o de poderem s e r e l e s a t e n t a r r e s o l v e r a s 
a c t i v i d a d e s que l h e s eram p r o p o s t a s , os começava a e n t u s i a s m a r . 
Embora' com a lgumas d i f e r e n ç a s , no f i n a l da e x p e r i ê n c i a , os 
a l u n o s das duas turmas conseguiram uma boa o r g a n i z a ç ã o ao n í v e l 
do t r a b a l h o em grupo, sendo, p a r a m u i t o s d e l e s , a forma de 
t r a b a l h o que p r e f e r i a m . A n a l i s a n d o e s t a q u e s t ã o , a p r o f e s s o r a da 
turma A c a r a c t e r i z o u a s s i m o que f o i c o n s e g u i d o em termos do 
t r a b a l h o de grupo: 
"Na minha turma, acho que na g e n e r a l i d a d e e l e s 
sempre e n c a r a r a m bem o f a c t o de t r a b a l h a r e m em 
g r u p o . . . Acho é que que foram t r a b a l h a n d o melhor e 
gostavam cada vez mais de t r a b a l h a r em g r u p o . . . E m 
quase todas a s a u l a s h a v i a a l u n o s que mal entravam 
na s a l a perguntavam se iam t r a b a l h a r em grupo. Se 
eu l h e s d i z i a que sim, iam arrumar a s mesas muito 
s a t i s f e i t o s . Penso que c o n s e g u i r a m t r a b a l h a r 
calmamente e a p r e s e n t a r r e s o l u ç õ e s c o r r e c t a s das 
f i c h a s . . . O t r a b a l h o que f a z i a m e r a de f a c t o " e m 
. g r u p o . " 
Em r e l a ç ã o a e s t e a s p e c t o a p r o f e s s o r a da turma B 
r e f e r i u : 
"Os a l u n o s m o d i f i c a r a m b a s t a n t e a a t i t u d e ao 
t r a b a l h a r em g r u p o . Não p o s s o d i z e r que t o d o s 
tenham gostado de t r a b a l h a r em grupo, mas acho que 
foram m e l h o r a n d o b a s t a n t e e p e r c e b e n d o que é 
i m p o r t a n t e t r a b a l h a r em g r u p o . Que é i m p o r t a n t e 
d i s c u t i r as i d e i a s dos o u t r o s e não f i c a r s ó z i n h o 
a p e n s a r p o i s a s i d e i a s dos o u t r o s pocem a j u d a r . 
No f i n a l , a grande m a i o r i a dos grupos j é c o n s e g u i a 
c h e g a r a c o n c l u s õ e s c o r r e c t a s sem p r e c i s a r da 
minha a j u d a d a . " 
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Quanto à r e l a ç ã o e n t r e o t r a b a l h o em pequenos grupos e o 
d e s e n v o l v i m e n t o da c a p a c i d a d e de r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . 
retomando o que f o i d i t o a n t e r i o r m e n t e , o b s e r v o u - s e que o 
t r a b a l h o em grupo f a v o r e c e u a p e r s i s t ê n c i a dos a l u n o s em r e l a ç ã o 
à r e s o l u ç ã o de problemas. De f a c t o , f o i p o s s í v e l o b s e r v a r m u i t a s 
s i t u a ç õ e s em que os a l u n o s se e n v o l v i a m no t r a b a l h o , d i s c u t i n d o 
e n t r e s i s u g e s t õ e s que poder iam a j u d a r a a v a n ç a r . A p a r t i r da 
p r i m e i r a f a s e da e > : p e r i ê n c i a , só em d o i s grupos da turma B se 
v e r i f i c a r a m s i t u a ç õ e s em que d e s i s t iam d e , por s i s ó s , 
r e s o l v e r e m os p r o b l e m a s . Nos r e s t a n t e s grupos p ô d e - s e o b s e r v a r 
que cada vez mais os a l u n o s assumiam as t e n t a t i v a s f a l h a d a s como 
um d e s a f i o p a r a a l t e r a r e m o caminho s e g u i d o de modo a 
conseguirem r e s o l v e r os problemas. 
Na formulação de problemas o t r a b a l h o de grupo f o i m u i t o 
i m p o r t a n t e . Na d e s c r i ç ã o f e i t a a n t e r i o r m e n t e da forma como 
d e c o r r e r a m e s t a s a c t i v i d a d e s podemos e n c o n t r a r b a s t a n t e s 
exemplos d i s t o . De f a c t o , sobretudo quando os a l u n o s tentavam 
i n v e n t a r um enunciado mais o r i g i n a l ou e x p l o r a r v á r i a s s o l u ç õ e s , 
p ô d e - s e o b s e r v a r que avançavam a p a r t i r das o b s e r v a ç õ e s f e i t a s 
por algum a luno do grupo e d a s • d i s c u s s õ e s e t e n t a t i v a s em que os 
seus elementos se e n v o l v i a m . 
P a r a a l é m dos a s p e c t o s j á r e f e r i d o s , f o i p o s s í v e l 
o b s e r v a r que o t r a b a l h o em grupo f a v o r e c e uma maior p a r t i c i p a ç ã o 
dos a l u n o s m a i s f r a c o s . A nossa e x p e r i ê n c i a d i z-nos que há 
h a b i t u a l m e n t e uma grande t e n d ê n c i a p a r a que e s t e s a l u n o s só 
p a r t i c i p e m no t r a b a l h o quando são " o b r i g a d o s " pelo professor. 
Mas. ao l o n g o do ano. p ô d e - s e o b s e r v a r u " a c r e s c e n t e 
p a r t i c i p a ç ã o d e s t e s a l u n o s . Por exemplo; o C l á u d i o f o i um dos 
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a l u n o s em gue e s t a mudança f o i bem v i s í v e l . Nas n o t a s r e c o l h i d a s 
na r e u n i ã o em que se r e f l e c t i a s o b r e a forma como t i n h a 
d e c o r r i d o a q u a r t a semana de a u l a s , a c e r t a a l t u r a f o i 
r e g i s t a d o : "a p r o f e s s o r a da curma A r e f e r i u que j á não sabe o 
que f a z e r com o C l á u d i o . É um a luno que p a r e c e t e r d i f i c u l d a d e s 
mas que quase que não p a r t i c i p a no t r a b a l h o do grupo p o i s l e v a o 
tempo a d i s t r a i r os o u t r o s e não pára q u i e t o " . Na ú l t i m a r e u n i ã o 
do mês de J a n e i r o o Cáudio f o i novamente r e f e r i d o : "a p r o f e s s o r a 
da turma A c o n s i d e r a que o t r a b a l h o em grupo e s t á a c o r r e r muito 
bem. . . . um dos a l u n o s que e s t á completamente d i f e r e n t e é o 
C l á u d i o que p a s s o u a t r a b a l h a r com b a s t a n t e e n t u s i a s m o no 
g r u p o . " 
M u i t a s das a c t i v i d a d e s que os a l u n o s r e s o l v e r a m em grupo 
também l e v a n t a r a m d i f i c u l d a d e s aos m e l h o r e s a l u n o s . T a l v e z 
porque à p a r t i d a ninguém c o n s e g u i a r e s o l v e r rapidamente algumas 
das q u e s t õ e s p r o p o s t a s nas f i c h a s , e s t a b e l e c e u - s e em m u i t o s 
grupos um ambiente de t r a b a l h o em que todos eram chamados a dar 
uma o p i n i ã o e em que i s s o e r a v a l o r i z a d o . O grande d e s a f i o e r a 
que o grupo a p r e s e n t a s s e um t r a b a l h o o m a i s completo p o s s í v e l e 
os a l u n o s f o r a m - s e apercebendo que todos podiam c o n t r i b u i r p a r a 
i s t o . 
Apesar de se t e r observado uma c r e s c e n t e p a r t i c i p a ç ã o de 
todos os a l u n o s das duas turmas, o problema da p a s s i v i d a d e de 
a l g u n s nunca f o i t o t a l m e n t e u l t r a p a s s a d o . De f a c t o , embora a 
esmagadora m a i o r i a p a r t i c i p a s s e a c t i v a m e n t e no t r a b a l h o , p ô d e - s e 
o b s e r v a r que sempre houve alunos^.que r e g r a g e r a l " a s s i s t i a m " .ao 
t r a b a l h o que os s e u s c o l e g a s r e a l i z a v a m . As p r o f e s s o r a s 
a n a l i s a r a m e s t a questão v á r i a s v e z e s com os a l u n o s , p r o c u r a n d o 
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que o grupo se s e n t i s s e r e s p o n s a b i l i z a d o p e l a p a r t i c i p a ç ã o de 
todos os seus elementos e que cada a luno p e r c e b e s s e que d e v e r i a 
p a r t i c i p a r no t r a b a l h o . No e n t a n t o , em a l g u n s c a s o s , e s t e 
aspecto nunca f o i t o t a l m e n t e u l t r a p a s s a d o . 
Conclusão 
A grande m a i o r i a dos a l u n o s gostou de t r a b a l h a r em grupo. 
De uma forma g e r a l , c o n s i d e r a r a m que e s t e t i p o de t r a b a l h o 
a judou a u l t r a p a s s a r as d i f i c u l d a d e s que s u r g i r a m e a p e r c e b e r a 
vantagem de c o n f r o n t a r v á r i a s m a n e i r a s de p e n s a r . Só q u a t r o 
a l u n o s , c o l o c a r a m a lgumas r e s e r v a s a e s t e t i p o de t r a b a l h o 
d e c o r r e n t e s do inadequado funcionamento do r e s p e c t i v o grupo. 
Os a l u n o s t i v e r a m m u i t a s d i f i c u l d a d e s i n i c i a i s em 
t r a b a l h a r em grupo. Cada um r e p e t i a a sua i d e i a sem " o u v i r " a 
dos seus c o l e g a s e, em v á r i o s g r u p o s , os a l u n o s eram b a s t a n t e 
a g r e s s i v o s . No e n t a n t o , lentamente,• foram conseguindo uma boa 
o r g a n i z a ç ã o a e s t e n í v e l e ganhando um v i s í v e l p r a z e r e 
entusiasmo por e s t e t i p o de t r a b a l h o . O t r a b a l h o em grupo também 
favoreceu a i n t e g r a ç ã o dos a l u n o s m a i s f r a c o s na r e a l i z a ç ã o das 
a c t i v i d a d e s p r o p o s t a s . A p e s a r da c r e s c e n t e p a r t i c i p a ç ã o da 
m a i o r i a dos a l u n o s , a p a s s i v i d a d e de a l g u n s f o i um problema que 
sempre p e r s i s t i u . 
Ao l o n g o da e x p e r i ê n c i a p ô d e - s e o b s e r v a r a s g r a n d e s 
p o t e n c i a l i d a d e s do t r a b a l h o de grupo ao n í v e l ca. r e s o l u ç ã o e 
formulação de problemas Ass im, a p e r s i s t ê n c i a na r e s o l u ç ã o de 
um p r o b l e m a , a p r o c u r a de' um e n u n c i a d o m a i s o r i g i n a l ou a 
e x p l o r a ç ã o de v á r i a s s o l u ç õ e s do problema que forr.ulavam, foram 
f a v o r e c i d a s por os a l u n o s t r a b a l h a r e m em grupo. 
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C O N C L U S Õ E S 
E s t e estudo, s i t u o u - s e no c o n t e x t o de uma e x p e r i ê n c i a de 
e n s i n o - a p r e n d i z a g e m da M a t e m á t i c a em que s e v a l o r i z o u a 
r e s o l u ç ã o de problemas e a e x p l o r a ç ã o de s i t u a ç õ e s p r o b l e m á t i c a s 
usando a c a l c u l a d o r a como um i n s t r u m e n t o f a c i l i t a d o r . O seu 
p r i n c i p a l o b j e c t i v o e r a e s t u d a r a forma como os a l u n o s e v o l u i a m 
em r e l a ç ã o à r e s o l u ç ã o e formulação de p r o b l e m a s , ao t r a b a l h o em 
pequenos grupos e à i n f l u ê n c i a da c a l c u l a d o r a n e s t a e v o l u ç ã o . 
Neste C a p í t u l o apresentam-se a s c o n c l u s õ e s d e c o r r e n t e s do 
t r a t a m e n t o dos dados e c o l o c a m - s e d i v e r s a s q u e s t õ e s que poderão 
s e r c o n s i d e r a d a s em f u t u r a s i n v e s t i g a ç õ e s . 
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Conclusões Gerais 
Resolução de Problemas 
1 . Os a l u n o s e v o l u í r a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e em r e l a ç ã o à 
c a p a c i d a d e de r e s o l v e r problemas. Ao n í v e l do t r a b a l h o em grupo, 
r e v e l a r a m uma c r e s c e n t e f a c i l i d a d e em compreender os p r o b l e m a s , 
em i m p l e m e n t a r e s t r a t é g i a s adequadas à s u a r e s o l u ç ã o e em 
o r g a n i z a r o t r a b a l h o e s c r i t o ce uma forma adequada. Os a l u n o s 
p a s s a r a m a c o n s e g u i r r e s o l v e r os p r o b l e m a s numa a t i t u d e de 
c r e s c e n t e autonomia, d e i x a n d o de s o l i c i t a r q u a l q u e r a j u d a à s 
p r o f e s s o r a s . 
Em r e l a ç ã o • à r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s f e i t a 
i n d i v i d u a l m e n t e , a l g u n s a l u n o s a i n d a e v i d e n c i a v a m d i f i c u l d a d e s 
em r e s o l v e r , de uma forma c o r r e c t a , os problemas a p r e s e n t a d o s . 
No e n t a n t o , um grande número d e l e s c o n s e g u i a m o s t r a r uma c e r t a 
compreensão dos p r o b l e m a s p r o p o s t o s e p r o c u r a r e s t r a t é g i a s 
adequadas p a r a a sua r e s o l u ç ã o . 
2 . Em r e l a ç ã o à u t i l i z a ç ã o de e s t r a t é g i a s de r e s o l u ç ã o de 
problemas p e l o s a l u n o s , f o i também p o s s í v e l obser \ -ar uma grande 
e v o l u ç ã o . A s s i m , na r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s por e n s a i o e e r r o 
s i s t e m á t i c o , passaram a o r g a n i z a r l o g i c a m e n t e os v á r i o s e n s a i o s 
e a manter o r e g i s t o dos r e s u l t a d o s o b t i d o s em cada um. Também 
f o i com c r e s c e n t e f a c i l i d a d e ç^je os a l u n o s i d e n t i f i c a r a m padrões 
de d i s t r i b u i ç ã o n u m é r i c a e i m p l e m e n t a r a m a f ó r m u l a de 
r e c o r r ê n c i a na r e s o l u ç ã o de problemas. ........ 
3 . Houve uma c l a r a evolução em r e l a ç ã o à p e r s i s t ê n c i a na 
r e s o l u ç ã o de um problema. Os a l u n o s d e s e n v o l v e r a m c o n f i a n ç a nas 
s u a s c a p a c i d a d e s nâo d e s i s t i n d o de t r a b a l h a r p e r a n t e uma 
p r i m e i r a t e n t a t i v a f r u s t r a d a . Zm r e l a ç ã o a e s t e a s p e c t o n o t o u - s e 
mesmo um c o r t e r a d i c a l com a a t i t u d e por e l e s i n i c i a l m e n t e 
e v i d e n c i a d a . Os a l u n o s encaravam os problemas como um d e s a f i o 
que eram capazes de u l t r a p a s s a r . 
4. Na medida em que- os a l u n o s r e v e l a r a m uma c r e s c e n t e 
f a c i l i d a d e em a n a l i s a r as s i t u a ç õ e s a p r e s e n t a d a s e em p r o p o r 
d i f e r e n t e s p r o c e s s o s p a r a a sua r e s o l u ç ã o , a r e s o l u ç ã o de 
p r o b l e m a s i n f l u e n c i o u p o s i t i v a m e n t e o p r o c e s s o de e n s i n o -
a p r e n d i z a g e m . P o r o u t r o - l a d o , a l g u n s p r o b l e m a s , ao 
c o n t e x t u a l i z a r e m a e x p l o r a ç ã o de c o n c e i t o s f a c i l i t a r a m a sua 
compreensão. 
5. Os a l u n o s c o n s i d e r a r a m que o t r a b a l h o r e a l i z a d o em 
t o r n o da r e s o l u ç ã o de problemas f o i uma e x p e r i ê n c i a que os 
e n t u s i a s m o u e que l h e s deu uma i d e i a d i f e r e n t e da M a t e m á t i c a . 
P a r a a m a i o r i a dos a l u n o s , a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s " a j u d a a 
s a b e r p e n s a r " f a c i l i t a n d o a s s i m a compreensão dos c o n t e ú d o s 
e s t u d a d o s . P a r a o u t r o s , embora em número m a i s r e d u z i d o , a 
r e s o l u ç ã o de problemas é sobretudo m o t i v a d o r a , uma vez que os 
e n t u s i a s m a a t r a b a l h a r e a a n a l i s a r s i t u a ç õ e s que podem s u r g i r 
no d i a - a - d i a . 
6. A a p r e s e n t a ç ã o e s c r i t a da r e s o l u ç ã o de u:?. problema f o i 
c 
um a s p e c t o s em que os a l u n o s t i v e r a m algumas d i f i c u l d a d e s . A 
e l a b o r a ç ã o de um e n s a i o e s c r i t o que d e s c r e v e s s e de uma forma 
c l a r a os a s p e c t o s f u n d a m e n t a i s que l e v a r a m à r e s o l u ç ã o do 
p r o b l e m a r e v e l o u - s e d i f í c i l p a r a os a l u n o s . Embora também 
e v i d e n c i a n d o a l g u m a s d i f i c u l d a d e s i n i c i a i s , o s a l u n o s 
c o n s e g u i r a m com m a i s f a c i l i d a d e a p r e s e n t a r r e s o l u ç õ e s em que 
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r e g i s t a v a m o t r a b a l h o que iam r e a l i z a n d o à medida que r e s o l v i a m 
os problemas. 
P o d e - s e p o i s c o n c l u i r que em r e l a ç ã o a m u i t o s dos 
a s p e c t o s r e l a c i o n a d o s com a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s os a l u n o s 
e v o l u i r a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e . Mas é i m p o r t a n t e r e a l ç a r gue e s t a 
e v o l u ç ã o f o i l e n t a e i m p l i c o u muito t r a b a l h o e e n v o l v i m e n t o das 
p r o f e s s o r a s . v á r i o s a u t o r e s c o n s i d e r a m que p a r a que uma dada 
t a r e f a c o n s t i t u a um problema p a r a um dado i n d i v i d u o , e s t e deve 
empenhar-se a c t i v a m e n t e na p r o c u r a de uma s o l u ç ã o ( L e s t e r , 1 9 8 3 ; 
Ponte, 1 9 9 1 b ) . Ora, nas p r i m e i r a s a c t i v i d a d e s de r e s o l u ç ã o de 
problemas, os a l u n o s mal l i a m o enunciado, f a z i a m , "quanto m u i t o , 
uma t e n t a t i v a de r e s o l u ç ã o e se e l a não e r a bem s u c e d i d a (o gue 
a c o n t e c i a na maior p a r t e dos c a s o s ) , s o l i c i t a v a m de i m e d i a t o a 
a j u d a das p r o f e s s o r a s . Os a l u n o s esperavam gue a s p r o f e s s o r a s 
l h e s e x p l i c a s s e m detalhadamente o gue d e v e r i a m f a z e r . A passagem 
p a r a um e n v o l v i m e n t o a c t i v o , em gue p e r s i s t e n t e m e n t e se r e a l i z a m 
e a n a l i z a m com e n t u s i a s m o v á r i o s caminhos de r e s o l u ç ã o de um 
problema, f o i l e n t a e envolveu um grande d i s p ê n d i o de tempo. 
Ao longo da e x p e r i ê n c i a a d o p t o u - s e uma forma de t r a b a l h a r 
os p r o b l e m a s gue a s s e n t a v a no . t r a b a l h o em g r u p o . Como f o i 
r e f e r i d o , p ô d e - s e v e r i f i c a r que todos os g r u p o s p a s s a r a m a 
r e s o l v e r com g r a n d e s u c e s s o os p r o b l e m a s gue l h e s eram 
a p r e s e n t a d o s . No e n t a n t o , ao n í v e l das r e s o l u ç õ e s i n d i v i d u a i s , 
'os p r o g r e s s o s não foram t ã o s i g n i f i c a t i v o s . E s t e s r e s u l t a d o s 
podem r e f l e c t i r a n e c e s s i d a d e do e n s i n o da r e s o l u ç ã o de 
. problemas proporcionar. : ; .r .oportunidades de t r a b a l h o i n d i v i d u a l . 
S c h o e n f e l d ( 1 9 9 2 ) , chama a a t e n ç ã o p a r a e s t e a s p e c t o , ao 
c o n s i d e r a r gue a o r g a n i z a ç ã o do t r a b a l h o em peguenos grupos pode 
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nâo ser a "meinor.. e que a forma "ideal" de trabalhar a 
resolução de problemas na sala de aula é um assunto que precisa 
de mais reflexão e investigação. 
Charles e Lester (1984), analisando os resultados obtidos 
com a implementação de um Programa de Resolução de Problemas em 
24 t u r m a s , 1 1 do 5= ano e 1 3 do 7= a n o ) , r e f e r e m que os 
professores destas turmas afirmaram frequentemente que os alunos 
tinham apre.dico a pensar. Alguns destes professores também 
consideraram que os seus alunos evidenciaram perceber melhor 
o u t r o s c o n t e ú d o s d o ' p r o g r a m a . Como já foi r e f e r i d o 
anteriormente, estes aspectos foram muito realçados pelos alunos 
envolvidos nesta experiência. Com as actividades desenvolvidas 
em torno da resolução de problemas também estes alunos 
c o n s i d e r a r a m que a p r e n d e r a , a p e n s a r e que p e r c e M a . a . a t é r i a 
com mais facilidade. 
Formulação de Problemai 
• 1 . Quando t r a b a l h a r a m em grupo, q u a s e sempre os a l u n o s 
c o n s e g u i r a m a p r e s e n t a r e n u n c i a d o s de q u e s t õ e s que se podem 
c o n s i d e r a r p r o b l e m a s . No e n t a n t o , na f o r m u l a ç ã o que f i z e r a m 
i n d i v i d u a l m e n t e . 13 dos 46 a l u n o s a p r e s e n t a r a m e n u n c i a d o s de 
questões que nâo são mais do que s i m p l e s e x e r c í c i o s . 
2 . A m a i o r i a dos e n u n c i a d o s p r o p o s t o s p e l o s a l u n o s eram 
do t i p o dos apresentados nas f i c h a s de t r a b a l h o . No e n t a n t o , ao 
l o n g o d a s a c t i v i d a d e s de f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s p ô d e - s e 
o b s e r v a r que cada vez m a i s os a l u n o s c o n s e g u i a m i n t r o d u z i r 
a s p e c t o s que tornavam o problema que propunham mais i n t r i g a n t e e 
a sua r e s o l u ç ã o mais c o m p l i c a d a . Neste s e n t i d o , p o d e - s e a f i r m a r 
que a formulação de problemas a judou a a p r o f u n d a r a corrpreensão 
das s i t u a ç õ e s p r o b l e m á t i c a s e s t u c a d a s . 
3 . Também em r e l a ç ã o à forma como os a l u n o s encaravam a 
formulação de problemas pôde s e r o b s e r v a d a uma c e r t a e v o l u ç ã o . 
Cada vez mais se e n v o l v i a m a c t i v a m e n t e na p r o c u r a de a s p e c t o s 
que tornassem o seu enunciado mais c r i a t i v o , ' e se entusiasmavam 
na a n á l i s e de v á r i a s questões e s o l u ç õ e s . 
4. De uma forma g e r a l , na f o r m u l a ç ã o de um problema, os 
a l u n o s p a r t i r a m de d o i s p r o c e s s o s d i s t i n t o s : com b a s e na 
r e s o l u ç ã o de um e x e r c í c i o f o r m u l a r um problema, ou com b a s e na 
a n á l i s e g e r a l da s i t u a ç ã o p r o b l e m á t i c a , f o r m u l a r um ou v á r i o s 
e n u n c i a d o s . No p r i m e i r o p r o c e s s o , os a l u n o s e s t a b e l e c i a m 
p r e v i a m e n t e algumas r e l a ç õ e s e n t r e os dados c a l c u l a n d o a s s i m 
determinado v a l o r com base no q u a l i n v e n t a v a m um e n u n c i a d o . No 
segundo p r o c e s s o os a l u n o s p a r t i a m de uma a n á l i s e dos a s p e c t o s 
j á e x p l o r a d o s e procuravam i d e n t i f i c a r o u t r o s a i n d a por a n a l i s a r 
antes de e f e c t u a r qualquer c á l c u l o . 
5 . As a c t i v i d a d e s de f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s 
p r o p o r c i o n a r a m um grande e n v o l v i m e n t o dos a l u n o s em termos de 
t r a b a l h o de grupo. De um modo g e r a l , os a l u n o s procuraram que 
todos os seus c o l e g a s p a r t i c i p a s s e m no t r a b a l h o , a n a l i s a n d o e 
c r i t i c a n d o a o p i n i ã o de cada um. 
A c o n c l u s ã o -2 e s t á de a c o r d o com os r e s u l t a d o s de 
i n v e s t i g a ç õ e s r e c e n t e s ( M o r e i r a , 1989; S a r a i v a , 1 9 ? 1 ) . De f a c t o , 
v e r i f i c o u - s e uma c e r c a t e n d ê n c i a p a r a que-:-os a l u n o s formulassem 
problemas com uma e s t r u t u r a i d ê n t i c a a o u t r o s a n t e r i o r m e n c e 
r e s o l v i d o s . Como e s t e s a u t o r e s c o n s i d e r a m , e s t a c o n c l u s ã o não é 
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p r o p r i a m e n t e de e s t r a n h a r uma vez que e r a p e d i d o aos a l u n o s a 
formulação de um problema baseado num contexto que j á t i n h a s i d o 
e x p l o r a d o com a r e s o l u ç ã o de a l g u n s problemas. Tendo em c o n t a a 
forma como d e c o r r e u a e x p e r i ê n c i a e a e v o l u ç ã o o b s e r v a d a , 
cons ideramos que o t i p o de s i t u a ç ã o a p r e s e n t a d a p a r e c e adequado 
a um i n í c i o de t r a b a l h o n e s t a á r e a ; no e n t a n t o , p a r e c e 
p e r t i n e n t e l e v a n t a r a h i p ó t e s e de que p o d e r á s e r v a n t a j o s o 
a p r e s e n t a r s i t u a ç õ e s m a i s a b e r t a s e que nunca t i v e s s e m s i d o 
p a r c i a l m e n t e e x p l o r a d a s . 
O e n t u s i a s m o c r e s c e n t e dos a l u n o s p e l a s a c t i v i d a d e s de 
formulação de problemas e s t á de acordo com os r e s u l t a d o s o b t i d o s 
por M o r e i r a ( 1 9 8 9 ) . Ass im, p a r e c e p e r t i n e n t e c o n s i d e r a r que a s 
a c t i v i d a d e s de formulação de problemas poderão c o n t r i b u i r p a r a 
um m a i o r e n v o l v i m e n t o e e n t u s i a s m o dos a l u n o s em r e l a ç ã o aò 
t r a b a l h o . 
K i l p a t r i c k ( 1 9 8 7 ) , r e f l e c t i n d o sobre o que poderá" a j u d a r 
os a l u n o s a d e s e n v o l v e r a c a p a c i d a d e de f o r m u l a r p r o b r e m a s , 
d e s t a c a a i m p o r t â n c i a do p r o f e s s o r . No t r a b a l h o r e a l i z a d o - , a s 
p r o f e s s o r a s p a r t i r a m dos e n u n c i a d o s a p r e s e n t a d o s p e l o s a l u n o s e 
p r o c u r a r a m sempre a p r o f u n d a r a exper imentação de algumas i d e i a s 
ou d i s c u t i r a s p e c t o s a inda" não e x p l o r a d o s . Com b a s e na 
o b s e r v a ç ã o das a u l a s , p o d e - s e c o n c l u i r que e s t e t r a b a l h o a j u d o u 
b a s t a n t e os a l u n o s a p r o g r e d i r e m no s e n t i d o de a p r e s e n t a r e m 
e n u n c i a d o s m a i s c r i a t i v o s e em se e n v o l v e r e m na a n á l i s e de 
v á r i a s questões e s o l u ç õ e s . 
A Calculadora 
1 . P ô d e - s e o b s e r v a r que a c a l c u l a d o r a é um i n s t r u m e n t o 
p a r t i c u l a r m e n t e ú t i l na r e s o l u ç ã o de problemas por uma abordagem 
de e n s a i o e e r r o s i s t e m á t i c o e na i d e n t i f i c a ç ã o de p a d r õ e s de 
d i s t r i b u i ç ã o n u m é r i c a . De f a c t o , como j á f o i r e f e r i d o , a 
c a l c u l a d o r a o f e r e c e g r a n d e s p o s s i b i l i d a d e s de t e s t a r m u i t o s 
v a l o r e s e r e l a ç õ e s p e r m i t i n d o o b t e r um feedback i m e d i a t o . No 
entanto, o f a c t o da c a l c u l a d o r a não p e r m i t i r manter um r e g i s t o 
do t r a b a l h o r e a l i z a d o , l e v a n t o u algumas d i f i c u l d a d e s em r e l a ç ã o 
à apresentação da r e s o l u ç ã o de um problema por e s c r i t o . 
2 . Também f o i p o s s í v e l o b s e r v a r a forma como a 
c a l c u l a d o r a f a c i l i t o u a p e r s i s t ê n c i a dos a l u n o s na r e s o l u ç ã o de 
problemas. A l i v i a d o s do peso dos c á l c u l o s , os a l u n o s "agarravam-
se" à c a l c u l a d o r a , não d e s i s t i n d o p e r a n t e a s t e n t a t i v a s 
f r u s t r a d a s . 
3 . N a . f o r m u l a ç ã o de problemas, a c a l c u l a d o r a p e r m i t i u que 
os a l u n o s a n a l i s a s s e m m a i s r a p i d a m e n t e v á r i o s e n u n c i a d o s e 
s o l u ç õ e s . Também, i n c e n t i v o u os a l u n o s a fazerem e x p e r i ê n c i a s e a 
p e r s i s t i r e m na p r o c u r a e a n á l i s e de v á r i o s e n u n c i a d o s . 
4. A u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a f a c i l i t o u uma c e r t a 
autonomia de t r a b a l h o . - A s s i m , a l g u n s c o n t e ú d o s , puderam s e r 
f a c i l m e n t e t r a b a l h a d o s a p a r t i r das c o n c l u s õ e s das a c t i v i d a d e s 
r e a l i z a d a s p e l o s a l u n o s . Por o u t r o l a d o , a c a l c u l a d o r a f o i um 
elemento i m p o r t a n t e no s e n t i d o de a j u d a r a que cs a l u n o s m a i s 
f r a c o s p a r t i c i p a s s e m no t r a b a l h o . 
. 5 . Os. a l u n o s c o n s i d e r a r a m que a u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a 
nas a u l a s de Matemát ica f a c i l i t a a a p r e n d i z a g e m e e n t u s i a s m a a 
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t r a b a l h a r . Para além da a j u d a ao n í v e l de f a c i l i t a r os c á l c u l o s , 
v á r i o s a l u n o s s a l i e n t a r a m oue a u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a 
p e r m i t e r e s o l v e r um maior número de problemas e que f a c i l i t a a 
c o n c e n t r a ç ã o nos p r o c e s s o s de r a c i o c í n i o . 
V á r i o s a u t o r e s c o n s i d e r a m que a c a l c u l a d o r a é um 
i n s t r u m e n t o f a c i l i t a d o r da r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s ( W h e a t l e y , 
19 80; Hembree e D e s s a r t , 1 9 8 6 ; S z e t e l a e S u p e r , 1 9 8 7 ) . Os 
r e s u l t a d o s d e s t e estudo, baseados na o b s e r v a ç ã o das a u l a s e nas 
r e s p o s t a s dos a l u n o s ao q u e s t i o n á r i o , confirmam e s t a i d e i a . 
R e f l e c t i n d o sobre os r e c u r s o s e a c t i v i d a d e s que poderão 
f a c i l i t a r o desenvolv imento da c a p a c i d a d e de f o r m u l a r problemas, 
K i l p a t r i c k (1987 ) d e s t a c a a u t i l i z a ç ã o do computador.." Como 
r e f e r e , "os a l u n o s podem u s a r o computador na a l t e r a ç ã o de dados 
de um problema e v e r de que forma e s s a s a l t e r a ç õ e s a f e c t a m . a 
s o l u ç ã o . Com o computador podem g e r a r p a d r õ e s n u m é r i c o s que 
levem à formulação de c o n j e c t u r a s que podem t e s t a r e p r o v a r " (p. 
1 3 9 ) . Embora com a l g u m a s l i m i t a ç õ e s r e l a c i o n a d a s "com a 
memorização e v i s u a l i z a ç ã o de r e g i s t o s , p ô d e - s e r e c o n h e c e r e s t a s 
p o t e n c i a l i d a d e s da c a l c u l a d o r a n a s . a c t i v i d a d e s de .formulação de 
p r o b l e m a s . A s s i m , sem que se . p r e t e n d a q u e s t i o n a r o computador 
como um p r e c i o s o a u x i l i a r no t r a b a l h o r e l a c i o n a d o com a 
f o r m u l a ç ã o de problemas, p a r e c e p e r t i n e n t e a p o n t a r a c a l c u l a d o r a 
como um i n s t r u m e n t o com v á r i a s p o t e n c i a l i d a d e s p a r a a r e a l i z a ç ã o 
d e s t e t i p o de t a r e f a . 
As i m p l i c a ç õ e s da u t i l i z a ç ã o nas a u l a s de Matemát ica de 
um i n s t r u m e n t o que p r o p o r c i o n a grande f a c i l i d a d e de c á l c u l o , é 
um a s p e c t o b a s t a n t e d i s c u t i d o . Embora v á r i o s a u t o r e s cons iderem 
que e s t a q u e s t ã o e s t á u l t r a p a s s a d a , p o i s m u i t o s e s t u d o s 
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e v i d e n c i a r a m c l a r a m e n t e a s v a n t a g e n s d a u t i l i z a ç ã o da 
c a l c u l a d o r a (Kerabree e D e s s a r t , 1986; S t e z e l a e S u p e r , 1 9 8 7 ) , a 
v e r d a d e é que e l a c o n t i n u a a p r e o c u p a r m u i t o s p r o f e s s o r e s . Ao 
l o n g o d e s t a e x p e r i ê n c i a , p a r a a l é m dos a s p e c t o s d i s c u t i d o s 
a n t e r i o r m e n t e , p u d e r a m s e r o b s e r v a d a s o u t r a s v a n t a g e n s da 
u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a no ensino -aprendizagem da M a t e m á t i c a . 
Ass im, a c a l c u l a d o r a a j u d o u os a l u n o s , s o b r e t u d o os m a i s f r a c o s , 
a e n v o l v e r e m - s e a c t i v a m e n t e no t r a b a l h o , f a c i l i t o u a 
a p r e s e n t a ç ã o de p r o p o s t a s i n c e n t i v a n d o a i n v e s t i g a ç ã o e a 
a n á l i s e de s i t u a ç õ e s em c o n t e ú d o s com g r a n d e peso de a s p e c t o s 
r o t i n e i r o s e c o n t r i b u i u p a r a que os a l u n o s s e a p e r c e b e s s e m de 
que o t r a b a l h o em M a t e m á t i c a não se resume à p r á t i c a de t é c n i c a s 
de c á l c u l o . 
b Trabalho de Grupo 
1. No início da experiência os alunos tiveram muitas 
dificuldades em t r a b a l h a r em grupo: eram f r e q u e n t e m e n t e 
agressivos -para os seus colegas, discutiam ideias repetindo 
sempre a mesma coisa sem "ouvir" os comentários dos outros, não 
tentavam u l t r a p a s s a r as d i f i c u l d a d e s sem o a u x í l i o das 
professoras. Ao longo da experiência, esta atitude foi-se 
modificando lentamente. De facto, os alunos conseguiram uma boa 
organização a este nível e era com visível prazer e entusiasmo 
que passaram a trabalhar em grupo. 
2 . O t r a b a l h o em g r u p o f a v o r e c e u a p e r s i s t ê n c i a d o s 
a l u n o s em r e l a ç ã o à r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s . P e r a n t e a s 
d i f i c u l d a d e s que s u r g i a m , ou s e g u i a m a lgum caminho e n t r e t a n t o 
s u g e r i d o p o r um c o l e g a , ou d i s c u t i a m e n t r e s i que n o v a s 
t e n t a t i v a s p o d e r i a m f a z e r . A s s i m , ao f a c i l i t a r a p r o c u r a de 
novos p r o c e s s o s , o t r a b a l h o de grupo f o i i m p o r t a n t e p a r a que os 
a l u n o s se tornassem m a i s p e r s i s t e n t e s na r e s o l u ç ã o de problemas. 
3 . Nas a c t i v i d a d e s de f o r m u l a ç ã o de problemas e s t e t i p o 
de o r g a n i z a ç ã o f o i m u i t o i m p o r t a n t e . O t r a b a l h o a v a n ç a v a a 
p a r t i r das o b s e r v a ç õ e s f e i t a s por algum a l u n o do grupo e das 
d i s c u s s õ e s e t e n t a t i v a s em que os seus elementos se e n v o l v i a m . 
4. O t r a b a l h o de grupo f a v o r e c e u uma maior p a r t i c i p a ç ã o e 
envolv imento dos a l u n o s mais f r a c o s . 
5 . Apesar da c r e s c e n t e p a r t i c i p a ç ã o de todos os a l u n o s , o 
problema da r e l a t i v a p a s s i v i d a d e de a l g u n s nunca f o i t o t a l m e n t e 
u l t r a p a s s a d o . 
6. A g r a n d e m a i o r i a dos a l u n o s g o s t o u de t r a b a l h a r em 
g r u p o . Na s u a o p i n i ã o , e s t e t i p o de t r a b a l h o a j u d o u a 
u l t r a p a s s a r a s d i f i c u l d a d e s que s u r g i r a m e a p e r c e b e r v á r i a s 
m a n e i r a s de p e n s a r . A l g u n s a l u n o s chegaram mesmo a a f i r m a r que 
quando t r a b a l h a v a m em grupo r e s o l v i a m sempre c o r r e c t a m e n t e a s 
q u e s t õ e s . Só q u a t r o a l u n o s , ao r e f e r i r e m que nem sempre todos 
t r a b a l h a v a m e que se e s t a b e l e c i a alguma c o n f u s ã o com todos a 
f a l a r ao mesmo tempo, c o l o c a r a m algumas reser-. -as a e s t e t i p o de 
t r a b a l h o . 
De uma forma g e r a l e s t a s c o n c l u s õ e s e s t ã o de a c o r d o com 
as que D a v i d s o n e K r o l l ( 1991) i d e n t i f i c a m em e s t u d o s b a s t a n t e 
r e c e n t e s . O t r a b a l h o de grupo p r o p o r c i o n a aos a l u n o s um maior 
e n v o l v i m e n t o nas a c t i v i d a d e s e f a v o r e c e uma a t i t u d e de maior 
c o n f i a n ç a nas suas c a p a c i d a d e s . 
Também o f a c c o do t r a b a l h o em grupo f a v o r e c e r a l g u n s 
a s p e c t o s r e l a c i o n a d o s com o d e s e n v o l v i m e n t o da c a p a c i d a d e de 
r e s o l u ç ã o e formulação de problemas e s t á de acordo com a o p i n i ã o 
de v á r i o s a u t o r e s ( L e s t e r , 1980; K i l p a t r i c k , 1 9 8 7 ; Mason, 1 9 9 1 ) . 
Comentário Geral 
As c o n c l u s õ e s - a n t e r i o r e s , s i s t e m a t i z a d a s segundo a s 
g r a n d e s q u e s t õ e s do e s t u d o , e n c o n t r a m - s e i n t i m a m e n t e 
r e l a c i o n a d a s . De f a c t o , a r e l a ç ã o e n t r e os v á r i o s a s p e c t o s a que 
se deu ê n f a s e no t r a b a l h o com os a l u n o s , é d e s t a c a d a por v á r i o s 
a u t o r e s . A s s i m , o ambiente que se e s t a b e l e c e na s a l a de a u l a é 
c o n s i d e r a d o como um dos a s p e c t o s a t e r em c o n t a no s e n t i d o de 
m e l h o r a r a c a p a c i d a d e de r e s o l v e r e f o r m u l a r problemas ( L e s t e r , 
1980; K i l p a t r i c k , 1 9 8 7 ; Mason, 1 9 9 1 ) . O t r a b a l h o em pequenos 
grupos é também f r e q u e n t e m e n t e apontado como f a c i l i t a d o r do 
d e s e n v o l v i m e n t o da c a p a c i d a d e de r e s o l u ç ã o de problemas ( L e s t e r , 
1980; S c h o e n f e l d , 1 9 9 2 ) . Também v á r i a s i n v e s t i g a ç õ e s r e a l ç a m a 
r e l a ç ã o p o s i t i v a e n t r e a u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a e a r e s o l u ç ã o 
de problemas (Wheatley, 1980; S z e t e l a e Super , 1 9 8 7 ) . 
A e v o l u ç ã o dos a l u n o s ao longo da e x p e r i ê n c i a r e f l e c t i u a 
p r o f u n d a r e l a ç ã o e n t r e todos e s t e s a s p e c t o s . De f a c t o , se é 
i n e g á v e l que o t r a b a l h o em grupo, a u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a e 
o t r a b a l h o r e a l i z a d o em t o r n o da r e s o l u ç ã o e f o r m u l a ç ã o de 
problemas foram extremamente i m p o r t a n t e s p e r s i , da o b s e r v a ç ã o 
r e a l i - z a d a p ô d e - s e i n f e r i r que a p r i n c i p a l f o r ç a da e x p e r i ê n c i a 
d e s e n v o l v i d a com os a l u n o s , r e s i d i u em que todos e s t e s elementos 
c o n t r i b u í r a m p a r a que os a l u n o s t i v e s s e m um i n t e r e s s e e 
e n v o l v i m e n t o c r e s c e n t e p e l o t r a b a l h o que r e a l i z a v a m . Os a l u n o s 
foram p r o g r e s s i v a m e n t e a c r e d i t a n d o n a s s u a s c a p a c i d a d e s '^e 
s e n t i n d o - s e r e s p o n s á v e i s p e l a forma como d e c o r r i a o t r a b a l h o na 
a u l a . De f a c t o , com base nas observações f e i t a s e nas r e s p o s t a s 
dos a l u n o s ao q u e s t i o n á r i o , p ô d e - s e c o n c l u i r que houve uma 
mudança de a t i t u d e dos a l u n o s em r e l a ç ã o à Matemát ica . A s s i m , ao 
longo da p r i m e i r a p a r t e da e x p e r i ê n c i a , v á r i a s foram as o c a s i õ e s 
em que se pôde p e r c e b e r que p a r a os a l u n o s os a s p e c t o s de 
c á l c u l o eram os m a i s i m p o r t a n t e s na M a t e m á t i c a , que a 
o r g a n i z a ç ã o do t r a b a l h o ao n í v e l da s a l a de a u l a e n v o l v i a o 
p r o f e s s o r a e x p l i c a r a m a t é r i a e os a l u n o s a e x e r c i t a r e m algumas 
t é c n i c a s , que na r e s o l u ç ã o de um p r o b l e m a b a s t a r i a a 
" d e s c o b e r t a " de uma s e q u ê n c i a de c á l c u l o s e que em M a t e m á t i c a 
h a v i a um p r o c e s s o e uma s o l u ç ã o p a r a c a d a q u e s t ã o . Mas, com o 
e v o l u i r do t r a b a l h o , f o i v i s í v e l que os a l u n o s assumiam uma 
a t i t u d e de i n d e p e n d ê n c i a em r e l a ç ã o às p r o f e s s o r a s na r e a l i z a ç ã o 
do t r a b a l h o , que cada vez mais tentavam d i f e r e n t e s p r o c e s s o s de 
r e s o l u ç ã o e a n a l i s a v a m d i f e r e n t e s s o l u ç õ e s e que p r e f e r i a m a s 
a u l a s em que podiam t r a b a l h a r em pequenos g r u p o s . Nas r e s p o s t a s 
ao q u e s t i o n á r i o , muitos a l u n o s r e a l ç a r a m que aprenderam a saber 
pensar. 
As p r o f e s s o r a s foram um elemento c e n t r a l n e s t a mudança de 
a t i t u d e . Não desanimaram p e r a n t e a l e n t i d ã o d e s t e p r o c e s s o , 
d e d i c a n d o todas as semanas v á r i a s h o r a s p a r a r e f l e c t i r s o b r e o 
t r a b a l h o r e a l i z a d o e sobre as e s t r a t é g i a s que p a r e c i a m m a i s 
adequadas ao seu desenvolv imento. 
O f a c t o r tempo f o i um o b s t á c u l o p a r a que v á r i o s a s p e c t o s 
r e l a c i o n a d o s com a r e s o l u ç ã o e f o r m u l a ç ã o de problemas fossem 
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t r a b a l h a d o s com' m a i o r p r o f u n d i d a d e , na m e d i d a em que não s e 
q u e r i a p e r d e r de v i s c a o cumprimento do programa c u r r i c u l a r . 
Embora r e c o n h e c e n d o que o t r a b a l h o d e s e n v o l v i d o p e l a s 
p r o f e s s o r a s na r e a l i z a ç ã o da e x p e r i ê n c i a e x i g i u m a i s tempo, 
p r e p a r a ç ã o e r e f l e x ã o do que o h a b i t u a l , os m a t e r i a i s u t i l i z a d o s 
e a s opções m e t o d o l ó g i c a s s e g u i d a s podem c o n s i d e r a r - s e b a s t a n t e 
v i á v e i s n e s t e n í v e l de e n s i n o . 
E s t e s a l u n o s vêem de forma d i f e r e n t e a M a t e m á t i c a e 
e n v o l v e r a m - s e com v i s í v e l i n t e r e s s e na r e s o l u ç ã o de a c t i v i d a d e s 
l i g a d a s aos c o n t e ú d o s e s c o l a r e s . A s s i m , t u d o i n d i c a que a 
e x p l o r a ç ã o de s i t u a ç õ e s p r o b l e m á t i c a s , a r e s o l u ç ã o de p r o b l e m a s 
e a u t i l i z a ç ã o da c a l c u l a d o r a podem c o n t r i b u i r p a r a que o s 
a l u n o s v i v a m duma forma i n t e n s a e s i g n i f i c a t i v a a e x p e r i ê n c i a 
m a t e m á t i c a . 
R e c o m e n d a ç õ e s 
E s t e e s t u d o d e c o r r e u no c o n t e x t o de uma e x p e r i ê n c i a de 
ensino - a p r e n d i z a g e m da M a t e m á t i c a i n t e g r a d a n a r e a l i d a d e da 
p r á t i c a e s c o l a r . E s t a opção r a d i c a na i m p o r t â n c i a que se a t r i b u i 
à a n á l i s e das q u e s t õ e s c o l o c a d a s p e l a c o n c r e t i z a ç ã o das novas 
o r i e n t a ç õ e s c u r r i c u l a r e s em a m b i e n t e s r e a i s de s a l a de a u l a . 
E s t a opção c o n d i c i o n a , contudo, o número de e x p e r i ê n c i a s 
que s e podem p r o p o r c i o n a r aos a l u n o s em t o r n o c a r e s o l u ç ã o e 
f o r m u l a ç ã o de problemas uma v e z que é n e c e s s á r i o não p e r d e r de 
v i s t a o cumprimento do p r o g r a m a c u r r i c u l a r . E s c a l i m i t a ç ã o , 
i n e r e n t e a uma e > : p e r i ê n c i a s i t u a d a no c o n t e x t o da s a l a de a u l a , 
t o r n a p e r t i n e n t e a recomendação de que f u t u r a s i n v e s t i g a ç õ e s 
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procurem e s t u d a r a e v o l u ç ã o dos a l u n o s ao longo de p e r í o d o s de 
tempo mais p r o l o n g a d o s . 
Foram s e n t i d a s p a r t i c u l a r e s d i f i c u l d a d e s p o r p a r t e dos 
a l u n o s ao n í v e l da r e s o l u ç ã o i n d i v i d u a l de p r o b l e m a s e da 
f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s . R e c o m e n d a - s e que em f u t u r a s 
i n v e s t i g a ç õ e s se dê m a i s a t e n ç ã o a e s t e s a s p e c t o s . Que peso 
a t r i b u i r ao t r a b a l h o em grupo e ao i n d i v i d u a l nas a c t i v i d a d e s de 
r e s o l u ç ã o de problemas? Que questões colocam os a l u n o s a c e r c a de 
uma s i t u a ç ã o p r o b l e m á t i c a que não é o b j e c t o de q u a l q u e r 
e x p l o r a ç ã o p r é v i a ? Que r e l a ç õ e s e x i s t i r ã o e n t r e a s c a p a c i d a d e s 
de r e s o l v e r e de f o r m u l a r problemas? 
As a t i t u d e s e c o n c e p ç õ e s dos a l u n o s e n v o l v i d o s em 
e x p e r i ê n c i a s d e s t e t i p o são também um a s p e c t o que p a r e c e do 
maior i n t e r e s s e a p r o f u n d a r . A forma como os a l u n o s encaram a 
M a t e m á t i c a e a s u a a p r e n d i z a g e m de que modo se r e f l e c t e na 
r e s o l u ç ã o e f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s ? Q u a l o e f e i t o do 
e n v o l v i m e n t o em e x p e r i ê n c i a s d e s t e t i p o n a s suas concepções e no 
seu p e r c u r s o enquanto a l u n o s ? 
E s t e estudo c e n t r o u - s e na forma p a r t i c u l a r como os a l u n o s 
v i v e r a m e s t a e x p e r i ê n c i a de t r a b a l h o . P a r e c e - n o s i g u a l m e n t e 
p e r t i n e n t e que se a n a l i s e a v i v ê n c i a dos p r o f e s s o r e s que 
p a r t i c i p a m em e x p e r i ê n c i a s com c a r a c t e r í s t i c a s i d ê n t i c a s à 
r e a l i z a d a . Como encaram o seu p r ó p r i o p e r c u r s o ? Que mudanças 
e v i d e n c i a m ao n í v e l d a s concepções e a t i t u d e s f a c e ao e n s i n o -
aprendizagem da Matemát ica? 
F i n a l m e n t e , é de d e s t a c a r o e n r i q u e c i m e n t o que o t r a b a l h o 
r e a l i z a d o c o n s t i t u i u p a r a a a u t o r a d e s t e e s t u d o . De f a c t o , a 
e x p e r i ê n c i a v i v i d a c o n f i r m a a i m p o r t â n c i a de r e a l i z a r 
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i n v e s t i g a ç õ e s na á r e a da r e s o l u ç ã o de problemas no c o n t e x t o de 
p r o j e c t o s d e s e n v o l v i d o s em e q u i p a p o r i n v e s t i g a d o r e s e 
p r o f e s s o r e s , abordagem que i g u a l m e n t e se recomenda que s e j a 
p r o s s e g u i d a em f u t u r o s e s t u d o s . 
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Anexo 1 
F i c h a s de T r a b a l h o 
. 2 4 5 
ESCOLA SECUNDARIA DO ALTO SEIXALINHO 
ESCOLA SECUNDÁRIA DO BARREIRO 
ANO - 1991/1992 
FICHA 1 
O quadrado dos 100 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1. Constrói uma tabela como a da figura ao 
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 lado, tendo como base um quadrado com 45 
21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 quadriculas de lado. 
31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 
41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 2. Recorta a tabela, cola-a numa folha de 
51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 cartolina e plastifica-a. 
61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 
71 72 73 74 75 76 77 78 79 80 Utilizando a tabela que construíste, resol-
81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 ve as seguintes actividades: 
91 92 93 94 95 96 97 98 99 100 
3. Calcula a soma das primeiras quatro linhas da tabela. O que observas nos 
resultados que obtiveste? Explica porque e que isso acontece. 
4. Sem fazeres cálculos, indica a soma das seis linhas seguintes. 
5. Confirma com a calculadora os resultados que obtiveste na alínea anterior. 
6. Repete o que fizeste nas alineas 3, 4 e 5 mas, agora, para as colunas da tabela. 
7. Calcula a soma de: 
- todas as linhas 
- todas as colunas 
8. Explica a relação que encontraste entre as duas somas anteriores. 
ESCOLA SECUNDARIA DO ALTO SEIXALINHO 
ESCOLA SECUNDÁRIA DO BARREIRO 
ANO - 1991/1992 
FICHA 2 
Mais quadrados 
No teu cartão dos 100 números considera 
quadrados do tipo do assinalado na figura 
ao lado. A este quadrado chamamos o 
quadrado do 12 porque este é o seu centro. 
1. Desenha o quadrado do 34. Qual é a média dos 4 números que são vértices deste 
quadrado? 
2. Desenha mais quatro quadrados deste tipo e determina a média dos respectivos 
vértices. 
3. Desenha um quadrado cuja soma dos vértices seja 260. Qual é o número que está 
no centro do quadrado? 
Chamando soma do quadrado à soma dos vértices do quadrado, responde às seguintes 
questões: 
4. É possível dois quadrados distintos terem a mesma soma? Porquê? 
5. É possível encontrar um quadrado cuja soma seja 185? E 149? 
6. Que características apresentam a soma e o centro destes quadrados? Como 
justificas que isto aconteça? 
ESCOLA SECUNDARIA DO ALTO SEIXALINHO 
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A descober ta dos primos 
Sabias que... 
E r a t ó s t e n e s foi um ast rónomo e geógrafo grego que v iveu en t r e 276 e 194 an tes de 
Cr is to . Com meios fo rçosamente def ic ientes conseguiu, a pa r t i r de medições 
s imul tâneas das inclinações dos raios solares em dois locais d i f e r e n t e s (Siena e 
Alexandria) determinar o diâmetro da Terra , tendo chegado a um resu l tado que 
d i f e r e do verdadeiro era apenas 100 km. Foi ainda conhecido pelo processo de 
determinação dos números primos que é, por isso, chamado "Cr ivo de Era tós tenes" . 
1. Const ró i ura "Crivo de E r a t ó s t e n e s " no teu car tão dos 100 números: 
- elimina o número 1; 
- elimina todos os múltiplos de 2, excepto o 2 
- elimina todos os múltiplos de 3, excepto o 3 
- elimina todos os múltiplos de 5, excepto o 5 
- elimina todos os múltiplos de 7, excepto o 7. 
Os números que não forara eliminados são os números primos menores que 100. 
2. Ten ta encon t ra r uma def in ição de: 
- numero primo; 
- múltiplo de um número; 
- d ivisor de um número. 
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A propós i to de múlt iplos e d iv isores 
1. Determina o primeiro múlt iplo de 9 que é maior que 34. 
2. 80 é múltiplo de 16. P o r q u ê ? 
3. Se um número é múlt iplo de 21, podes indicar ou t ro número do qual ele seja 
múltiplo? 
4. Determina a de modo que o número 12a5 seja divis ível por 3. 
5. Escreve os d iv isores de 18, 12 e 6. Es t e s números tem divisores comuns? Quais? 
Qual é o maior divisor comum? 
6. Escreve os primeiros dez múlt iplos de 4 com t r ê s algarismos. 
a) Tenta descobrir um c r i t é r i o para ver se um número é divisivel por 4. 
b) Utilizando o c r i té r io que descobr i s te aver igua se o número 43215 é divis ivel por 
4. 
c) Confirma, com a tua ca lcu ladora , a conclusão a que chegaste . 
7. Qual é o maior múltiplo de 6 com cinco algarismos? 
5. Pensa em t rês números in te i ros consecut ivos . Calacula a sua soma. A soma e 
divisível por 3? Tenta j u s t i f i c a r . 
9. Num desf i le para um co r so de Carnaval , a Escola de Samba "Os Baianos" ver i f icou 
que se os elementos da Escola se dispusessem em f i las de 4 . em f i las de 3 ou em 
fi las de dois, sobrava sempre um único elemento na última fi la . Mas. se formassem 
em fi las com 5 elementos, todas as f i las f icavam completas. 
Quantos elementos t inha a Escola de Samba ~0s Baianos"? 
ESCOLA SECUNDARIA DO ALTO SEIXALINHO 
ESCOLA SECUNDÁRIA DO BARREIRO 
ANO - 1991/1992 
FICHA 5 
[Recomposições e mais decomposições 
1. Considera o número 210. 
Escreve-o como um produ to de dois f a c t o r e s . 
Escreve-o como um produto de t r ê s f ac to r e s . 
Escreve-o como produto de um número máximo de fac to res . Que obse rvas? 
2. Decompõe em f a c t o r e s primos os números: 45 , 127 e 314. 
3. Sabe-se que 24 - 2^ X 3 e que 32 - 2"̂  . Qual é a decomposição do produto 24X32? 
4. Sabendo que 24 - 2^ X 3, qual é o menor número pelo qual se deve multiplicar 24, 
para se obter um numero d iv i s íve l por 5? 
5. A decomposição de 120 em f a c t o r e s primos é 2^ X 3 X 5. Qual é o menor número 
peio qual se deve mult ipl icar 120 para r e su l t a r um número divis ível por 21? 
6. T rê s números, que se represen tam por A, B e C, tem as seguintes decomposições 
em f a c t o r e s primos: 
A - 2- X 3- B - 2 X 3^ C - 2 X 3^ X 5 
a) Qual des tes números admite o d iv i so r 10? Porquê? 
b) C é divis ível por 9? Qual é o quoc ien te? 
c) Quais são os d iv isores comuns a A, B e C? 
7. O António anda muito intr igado. Diz ele: 
"̂ Se um número é divis ível por 2 e por 3, então é divis ível por 6. Mas se um número 
é divis ível por 2 e por 4, pode nao se r divisível por 8. Porque se rá?" 
Tenta encont rar uma e.xplícação para o problema do António. 
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As v o l t a s com mais problemas 
l. Qual é a capacidade, em l i t ros , da maior vas i lha que pode encher , completamente, 
qualquer uma destas t r ê s pipas? 
A B C 
14 28 63 
36 60 254 
90 126 240 
2. T r i s car re i ras de a u t o c a r r o s partem da Avenida de Sapadores. Os au toca r ros da 
primeira carre i ra partem de 18 em 18 minutos; os da segunda, de 20 em 20 minutos e 
os da terceira , de 60 em 60 minutos- As 8h20m deu-se a part ida simultânea das t r ê s 
carreiras , a que horas vo l ta ram as c a r r e i r a s a pa r t i r s imultaneamente? 
3. Dois baldes têm, respec t ivamente , uma capacidade de 12 l i t ros e 15 l i tros. Qual é o 
menor volume de água que pode ser medido exactamente por qualquer um deles? 
4. O João só tem moedas de 20S00 e a Marta só tem moedas de 50500. Sabemos que 
foram ambos às' compras e que gastaram exactamente o mesmo. Qual fo i o valor 
minimo que o João e a Mar ta podem t e r gas to? 
5. Uma folha de cartol ina r ec t angu la r tem 54cm por 45cra. A Maria quer dividi-la em 
quadrados iguais, aprove i tando toda a cartol ina. 
Quanto devem medir os lados dos quadrados para que es tes sejam os maiores 
possiveis? Era quantos quadrados vai ela dividir a f o lha? 
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A volta do Trinca Espinhas... 
1. Quando t r aba lhas te com o Tr inca-Espinhas pudes te consu l ta r as ins t ruções . 
Imagina, agora, que queres contar a um amigo teu como funciona es te programa. 
Descreve num pequeno t ex to as informações que lhe davas . Não t e esqueças de lhe 
dizer: 
- De que t ra ta o jogo. 
- Como começa o jogo. 
- O que f a z o Tr inca-Espinhas cada v e z que se escolhe "um número. 
- Quando e como acaba o jogo. 
- Quem ganha o jogo. 
2. Se o teu amigo te perguntasse qual a melhor forma de ganhar ao Tr inca-Espinhas 
que suges tões lhe davas? 
ESCOLA SECUNDARIA DO ALTO DO SEIXALINHO 
ESCOLA SECUN'DÁRL\ DO BARREIRO 
72 ANO - 1991/1992 
FICHA S 
Simetr ias e mais simetrias. . . 
i. Com o auxílio do Mira determina os eixos de simetria das seguintes f iguras : 
2. Desenha f iguras que tenham: 
a) t r ê s e só t r ê s eixos de s imetr ia . 
b) mais de t r ê s eixos de s imetr ia . 
c) nenhum eixo de simetria. 
3. Usando o Mira descobre os eixos de simetr ia: 
e 
4. Desenha as imagens s imétr icas das f iguras a seguir indicadas: 
5. A par t i r da seguinte f igura e usando s imetr ias sucess ivas desenha um motivo 
geométrico e decora-o à tua escolha. 
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C o n s t r u i r f i g u r a s a p a r t i r do Tang ran 
1. Descobre d ive r sa s fo rmas geomét r i cas u t i l i z ando as peças do Tangran . Reg i s t a -as 
no papel quadr iculado. 
2. Com duas peças cons t ro i 
T R I Â N G U L O P A R A L E L O G R A M O QUADRADO T R A P É Z I O 
D 
3. Com t r ê s peças cons t ro i 
T R I Â N G U L O P A R A L E L O G R A M O QUADRADO T R A P É Z I O 
1 j 1 T l 1 1 i 1 i 1 1 i 1 i 1 i 
i 1 1 1 1 1 t t 1 1 i l ) 1 
1 1 1 1 1 1 1 i 1 1 i —i . 1 i 1 í i 1 1 1 1 
- T " 1 i 1 j 1 l 1 1 1 ! f 1 
1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 ! 
1 i ( ! t 1 l 1 1 t 
f ! .1 1 i ! ! 1 ! 1 
1 1 1 1 { 1 
1 ! 1 
I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
J N 
4. Com q u a t r o peças cons t ró i 
QUADRADO T R I Â N G U L O e e C T Â N G U L O 
I I 
I 
5. Com s e t e peças const ró i 
1 < 1 i i ! t 1 1 ! I 1 1 : 1 j 
1 t I i 1 i 1 r T -
QUADRADO í ; 1 í 1 P A R A L E L O G R A M Q ' 
1 t 1 i i 
) i ; 1 —r-1 1 l 1 1 1 i 
1 ; 1 1 1 ! 
t ! I 1 1 1 
t i i [ ( ! 1 
1 1 1 1 1 
[ 1 1 1 
1 1 1 
1 1 
i i i 
1 I -T—1 j 
1 1 : 1 1 —H j 
1 1 ; 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 
! 1 1 1 —p 1 
1 1 1 1 ( 1 
1 1 1 1 t 1 ! 
1 1 1 t 1 1 i j 1 • 1 1 1 T R I A N G U L Q 1 1 
1 1 1 1 1 i 
i 1 1 1 1 1 1 1 
i 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 
! 1 ! 1 : 1 -r 1 
I 1 ! ; !• ! 1 
( 1 f 1 1 1 1 
1 1 ! I • ( : t 
1 1 I 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 
} 1 1 1 1 
1 * 1 1 1 
t 1 1 1 
j i I 1 
1 1 ! 1 1 1 
1 • 1 1 ! ! 1 
1 1 i 1 i 1 1 1 t 
6. Exper imenta , agora, f a z e r 
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Rectas , semi - rec tas e segmentos de r e c t a 
Uma rec ta é um con jun to in f in i to de pontos . 
Por um ponto passa um numero 
i n f i n i t o de rec tas . 
Podemos u t i l izar uma le t ra minúscula para i d e n t i f i c a r uma rec ta . Como por dois 
pontos passa apenas uma rec ta , também a poderemos i den t i f i c a r por dois dos seus 
pontos. 
P Peios pon tos A e B passa apenas a 
r e c t a r. T a n t o r coroo AB r epresen-
tam a mesma rec ta . 
1. Desenha no teu caderno, t r ê s pontos não co l inea res , ou se ja , t r ê s pontos que não 
estejam sobre a mesma rec ta . Quan tas r e c t a s d i s t i n t a s podes t r aça r , unindo-os dois a 
dois? 
Num plano, duas r e c t a s dizem-se c o n c o r r e n t e s quando têm em comum um único ponto 
e dizem-se paralelas quando não têm pontos em comum. 
i 
• P 
s n r - {?) s e r são concor ren tes no ponto P. 
a n b - 0 a e b são paralelas . 
2. Desenha t r ê s r ec t a s p, q e r t a i s que: 
a) p n q - 0 e q r i r - 0 . Qual é a posição r e l a t i va d e s t a s r e c t a s ? 
b) priq={P) e qOr-ÍP}. Qual é a posição r e l a t i v a d e s t a s r e c t a s ? 
Rec tas para le las tem a mesma d i recção . 
Como em cada grupo, as r e c t a s são 
para le las e n t r e si, e s t ão r e p r e s e n t a -
das, na f i g u r a ao lado, onze r e c t a s 
mas apenas t r ê s d i recções . 
Era cada d i recção podemos cons ide r a r 
dois sen t idos , que e s t ão r e p r e s e n t a -
dos, na f i g u r a , pelas s e t á s . 
3. Baseando- te na f i g u r a ao lado, d iz se são 
v e r d a d e i r a s ou fa l sas , as a f i r m a ç õ e s seguin tes : 
a) A, B e C v i a j am na mesma d i recção . 
b) A, B e C v i a j am no mesmo sen t ido . 
c) A e C v i a j a m em sen t idos o p o s t o s 
Qualquer pon to de uma r e c t a d e f i n e s o b r e ela d u a s se ra i - rec tas opos tas . 
O pon to P de f ine na r e c t a r as semi-
r r e c t a s PA e PB. 
PA r e p r e s e n t a a semi - rec ta de or i -
gem P e q u e passa por A. 
PB r e p r e s e n t a a semi - rec ta de or i -
gem P e que passa por B. 
4. Marca, no t eu caderno, um pon to V. A p a r t i r desse ponto, desenha d u a s semi-
r ec t a s com d i r ecções d i f e r e n t e s . O que o b t i v e s t e ? 
Dois pontos não co inc iden tes def inem numa r ec t a um segmento de r ec t a . 
Os pon tos A e B def inen , na r e c t a s, 
Ç A 
o segmento de ex t r emos A e B, que 
se r e p r e s e n t a por lAB]. 
O comprimento do segmento de r e c t a 
lABl r e p r e s e n t a - s e por AB. 
5. Desenha um segmento de r ec t a [PQJ t a ! que PQ - 10 cm. 
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A propósi to de t r iângulos . 
Nós humildes acutângulos 
Nâo temos nada invulgar 
Mas, quem desenha um tr iângulo 
Sem quere r , f a z um de nos, 
por ser o mais popular . 
Dos t r iângulos somos nós. 
Os rectângulos , reis da fama. 
Se não estamos dire i t inhos, 
As v e z e s nem nos conhecem, 
Já muita gente se engana. 
È obtuso . Pois é! 
Isso não nos torna maus! 
Na familia obtusângulo 
O orgulho é ter um ângulo 
Com mais de noventa graus. 
1. Com um t r ans fe r ido r mede todos os ângulos de cada um dos t r iângulos desenhados 
acima. 
2. Preenche, agora os espaços em branco, de modp a ob te res af i rmações verdadei ras : 
• Um tr iângulo acutângulo é um t r iângulo que tem 
• Um tr iângulo rec tângulo é um t r iângulo que tem 
• Um tr iângulo obtusângulo é um t r iângulo que tem 
3. Constrói um t r iângulo acutângulo, um t r iângulo rectângulo e um tr iângulo 
obtusângulo. 
Nos isósceies aprumados 
Tudo es tá ar rumadinho 
Sempre dois lados iguais. 
O equi lá te ro então, 
"O maior" na arrumação, 
Tudo igual. Já é demais! 
Os escalenos, coitados! 
Parecem uns desgraçados, 
porque será a f ina l? 
£ que t r ê s lados d i f e r e n t e s 
Tornara-nos uns descon ten tes 
Por não te rem um igual. 
6. Com uma régua, mede os lados de todos os t r iângulos desenhados acima. 
1. Completa os espaços em branco, de modo a ob te res a f i rmações verdade i ras : 
• Um t r iângulo isosceles é um t r iangulo que tem Se 
t i v e r chama-se eqti i látero. 
• Um t r iângulo escaleno é um t r iângulo que tem 
£ agora são vocês . 
Vejam se já são capazes. 
Quero que me class i f iquem. 
No meu ângulo t enho orgulho . 
Também sou dos arrumados. 
P o r t a n t o sou um t r iângulo 
Quanto aos ângulos 
E quanto aos lados. 
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Mais sobre triângulos 
1. a) Com as palhinhas, t en ta cons t ru i r um t r iângulo de lados 3 cm, 5 cm e 9 cm. 
b) Explica o que aconteceu. 
-t 2. a) Cor ta 1 cm à palhinha maior e exper imenta agora cons t ru i r um t r iângulo de 
lados 3 cm, 5 cm e 8 cm. 
b) Explica novamente o que aconteceu . 
3. a) Cor ta mais 1 cm à palhinha maior e cons t ró i o t r iângulo de lados 3 cm, 5 cm e 
7 cm. 
b) O que podes conc lu i r? 
4. Completa o espaço em branco de modo a obteres uma afirmação verdadeira: 
Num triângulo, qualquer lado é qua a soma dos outros dois. 
Esta propriedade característica dos triângulos chama-se desigualdade triangular. 
5. Será possível cons t ru i r ura t r iângulo de lados: 
a) 5 cm , 10 cm e 4 cm ? b) 3 dm , 75 cm e 5 dm ? 
c) 3 m , 27 dm e 600 cm ? d) 4 m , 5 m e 9 m ? 
6. Sabendo que num t r iângulo dois dos lados medem 4 cm e 8 cm , indica o maior 
número inteiro que pode exprimir , em cent ímetros , a medida do te rce i ro lado. 
7. Indica t r ê s números in te i ros que possam exprirhir as medidas de um tr iangulo: 
a) isósceles 
b) escaleno 
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Relações entre lados e ângulos de um triângulo 
1. Considera o t r iângulo (ABC) da f igura ao lado. 
a) Com uma régua, mede os lados de [ABC] e preenche 
os espaços em branco: 
ÃB - ~ ~ AC BC -
b) Com um t r ans fe r ido r , mede os ângulos de [ABC] e 
preenche os espaços em branco: 
ACB - ABC - BÂC -
c) Compara as medidas dos lados com as medidas dos ângulos de [ABC] e completa a 
seguinte af i rmação: 
Num triângulo, ao- maior lado opõe-se o âng:uío e, do mesmo modo, ao 
maior ângulo opõe-se o •••• lado. 
2. a) Constrói um t r iângulo isósceles. Mede os ângulos desse tr iângulo. O que podes 
conc lu i r? 
b) Completa, então, a seguinte af i rmação: 
Num triângulo, a âng:ulos iguais opõem-se lados e, do mesmo modo, a 
lados iguais opÕem-se ângulos 
3. Num tr iângulo [PQR] tem-se: MP - 3 cm , MN - 5 cm e PN - 4 cm . Qual é o 
menor ângulo de [PQR] ? E o maior? 
4. Que relação exis te en t re os ângulos in te rnos de um t r iângulo equi lá te ro? Jus t i f i ca 
a tua respos ta . 
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Às vo l tas com o fu tebol . . . 
1. Observa a tabela que represen ta a c lass i f icação dos c lubes da I divisão de fu t ebo l . 
N^ Clube Pontos Golos Golos 
marcados s o f r i d o s 
1 Por to 24 20 1 
2 Benfica 24 26 10 
3 Guimarães 21 25 17 
4 Sport ing 21 23 10 
5 Boavista 20 17 12 
6 Chaves 16 17 17 
7 Es tor i l 16 14 15 
8 Beira-Mar 16 13 14 
9 Marit imo 15 14 15 
10 Gil Vicente 15 10 12 
11 Farense 14 16 18 
12 Penafiel 13 11 18 
13 Famalicão 13 14 24 
14 Salgueiros 13 11 17 
15 Braga 12 15 21 
16 Paços Fer re i ra 12 13 19 
17 União Madeira 11 10 23 
18 Tor reense 10 16 22 
a) Apresenta uma hipótese dos resu l t ados obt idos pelo Farense em cada um dos 15 
jogos que já real izou. 
b) Adiciona a coluna dos golos marcados e a coluna dos golos sof r idos . Como explicas 
a relação que encont ras te nas duas somas? 
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Tes tes e mais testes. . . 
1. Classif ica o t e s t e do Pedro, sabendo que cada resposta ce r t a va le 10 pontos e cada 
resposta er rada desconta 7 pontos. 
Teste de Matemática 
Nome Classificação 
Indica se é verdadeira iV) ou falsa (F) c<ida uma das afirmações seguintes: 
1. O maior múltiplo de 7 menor giie 40 é 35. 
2. O simctricxí de -13 é +13. 
3. 2 ^ - 6 
4. -7 > -5 
5. 771.771.C. (5, 8) - 35 
6. Um triângulo eQuílátero é acutànguio. 
7. 30=̂  , 50^ c 90=' podem ser as amplitudes dos ângulos intemos de 
um triângulo rectângulo. 
o 2 . 3 „ 23 
5 4 2Õ 
9. 2 + 3 X 2 - 10 
10. -130 + 100 + 130 - 100 
2. No mesmo t e s t e o António ob teve 49 pontos. Quantas ques tões ace r tou? 
3. Ainda no mesmo te s t e , a Ana só respondeu a 6 q u e s t õ e s e ob teve 26 pontos. 
Quantas ques tões e r r o u ? 
4. A Mafalda também resolveu es te les te . Inventa um problema que possa t r a d u z i r o 
que aconteceu à Mafalda. Resolve o problema que inven tas te . 
c) Chama-se "goal ave rage" à di ferença en t re os golos marcados e os golos so f r idos 
por cada equipa. Por exemplo, o "goal average" do Por to é 19 e o do Gil Vicente é 
'2. Calcula o "goal average" de todas as r e s t an t e s equipas. 
d) Coloca as equipas por ordem decrescente segundo o "goal average" de cada uma. 
2. Imagina que es tás a organizar um torneio de f u t e b o l entre q u a t r o tu rmas do 7-
ano de tal modo que cada turma jogue uma v e z com cada uma das r e s t an t e s . 
a) Quantos jogos t e r i a s que organizar? 
b) Agora t ens que e sc reve r um art igo sobre o torneio , para o jornal da escola. Não 
te esqueças de indicar o número de jogos que se real izaram e de incluir um quadro 
semelhante ao anter ior , que resuma os r e su l t ados obt idos por cada equipa. 
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Jogo do in te rva lo 
Número de jogadores : 2 
Regras : Def ine-se um in tervalo , por exemplo USO, 230], que represen ta todos os 
números en t re 150 e 230. 
O primeiro jogador in t roduz na máquina de calcular um número (inteiro ou não) à 
sua escolha. O segundo jogador escolhe ou t ro número e adiciona-o ao primeiro de 
forma a t en t a r ob te r uma soma que caia dent ro do i n t e rva lo . Se não conseguir será a 
v e z do ou t ro Jogador t en ta r , par t indo do número que f i c o u no visor . 
Ganha o primeiro que o conseguir . 
1. Joga cora o t eu colega e s t e jogo a té perceberes como ele funciona, e regista os 
números que vão aparecendo no visor e os que se vão in t roduz indo . 
2. Pensa agora como em apenas uma jogada poderias ganhar se: 
. o in te rva lo combinado fo r (-10, -9] e o primeiro número que é in t roduz ido no visor 
fo r 1,5. E se fo r -20? 
. e se o in te rva lo f o r (2,03 ; 2,1] e o primeiro número in t roduz ido fo r 10? 
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Tiro ao alvo 
Regras: como sabes, num jogo de t i ro ao alvo, por cada se ta que acer ta no alvo. um 
jogador marca os pontos que es tão assinalados na zona em que acer tou . Mas nem 
sempre a seta acer ta no-a lvo ou f ica lá espetada. Assim, nes te jogo foi decidido que 
sempre que um jogador não consegue que a seta f ique espe tada perde 75 pontos. 
1. Numa série de 5 t iros, o Rui ob teve 95 pontos e o Manuel 60. Indica os pontos que 
cada um obteve era cada t i ro. 
2. Se dispuseres de 6 t i ros, quais das seguintes pontuações poderás ob te r? 
. 60 pontos 
. 405 pontos 
. O pontos 
3. A Isabel acer tou sempre no a lvo e ob teve 450 pontos . Sabendo que ela dispunha, 
no máximo, de 7 setas, descobre vá r i a s maneiras de ob te r es ta pontuação. 
A. Nos dois primeiros t i ros, o Jo io não acer tou no a lvo. Se dispuser ainda de t r ê s 
t i ros entre que valores se poderá s i t ua r a sua pontuação? 
5. Inventa um -problema baseado neste jogo do t i ro ao alvo. Resolve o problema que 
inventas te . 
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Âs vo l ta s com a calculadora 
1. In t roduz na calculadora a segu in te sequência e obse rva os resu l tados que va is 
obtendo. 
5 + / . + / . + / . + / . + / . 
2. Para cada uma das sequências apresentadas : 
a) p revê o r e su l t ado que se obtém e regis ta-o. 
b) i n t roduz na tua calculadora cada sequência e regista o resu l tado . 
c) compara os resu l tados obt idos em 1) e 2) e comenta-os. 
2 X 3 - 1 - 5 
6 : 2 + 1 
1 + 3 X 5 
8 - 6 : 2 
3 + / - -h 2 
1 - 2 +/ -
4 +/- - 2 
0,1 X 3 - 0,1 + / -
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Esta carola não pára 
Número de jogadores: 2 
Regras: 
1. O jogo desenvolve-se em sér ies de t r ê s jogadas. Era cada série , um dos jogadores 
resolve as ques tões propostas enquanto o adve r sá r io regis ta as pontuações na fo lha 
de papeL Em seguida, inver tem posições. 
2. Em cada jogada, a máquina pode ser u t i l izada, no máximo, uma vez . 
3. Não se pode u t i l i za r nem papel nem lápis para f a z e r cálculos. 
4. O lápis é apenas u t i l izado para regis tar as pontuações . 
5. Registam-se 5 pontos por cada v e z que se u t i l i za r a calculadora para além das 
vezes permitidas. 
6. Registam-se 2 pontos por cada r e s p o s u incor rec ta . 
7. A pontuação f inal de cada jogador é a soma das pontuações obtidas em cada uma 
das jogadas. 
8. Ganha quem t ive r menor pontuação. 
SERIE A 
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FICHA 20 
Ida da T e r r a à Lua 
A distância da Te r r a à Lua é de 380 000 Km. Q u a n t a s v e z e s será necessário dobrar 
ao meio uma folha de papel com 2 mm de expessura para percorrer essa distância? 
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FICHA 21 
Uma esco lha d i f ic i l . 
No pr imeiro dia d e s t e ano o pai da M a r t a p ropôs- lhe d u a s h ipó te ses de mesada. ' ' ' 
Hipótese A - 5$00 em Janei ro , lOSOO em F e v e r e i r o , 20500 em Março e assim por 
diante, dobrando sempre em cada mes a mesada do mês a n t e r i o r . 
Hipótese B - 500500 em Janeiro, 600S00 em F e v e r e i r o , 700500 em Março e assim 
sucess ivamente , sendo a mesada aumentada de lOOSOO em cada mês. 
a) Se a M a r t a o p t a r pela h ipó te se que lhe dá mais d inhe i ro no f inal do ano, qual é a 
sua e s c o l h a ? 
b) Imagina agora que a M a r t a opta por depos i t a r as mesadas. O Banco deixa-a f a z e r 
ura pr imeiro depós i to de 1 OOOSOO e os r e s t a n t e s no montan te que ela p r e t ende r . Será 
que a M a r t a manter ia a opção an t e r i o r sabendo q u e o Banco lhe dá um j u r o 
cap i t a l i záve l ( j u r o que va i sendo a c r e s c e n t a d o à quan t ia deposi tada) de 2% em cada 
mês? 
c) Formula um problema baseado nas h i p ó t e s e s de esco lha que foram p r o p o s t a s à 
Marta . 
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FICHA 22 
Descontos e impostos 
Numa loja de ar t igos de v e s t u á r i o , tem-se 20% de desconto, mas é necessário pagar 
um imposto de venda de 17%. 
a) O que é p re fe r íve l ca lcular primeiro, o desconto ou o imposto? Porque? 
b) Imagina agora que o preço do a r t igo que compraste é de 1 OOOSOO, 
- Quanto pagarás se o vendedor f i z e r pr imeiro o desconto? 
- E se o vendedor aplicar pr imeiro o imposto? 
c) Comenta os resu l tados que o b t i v e s t e e compara-os com a tua resposta inicial. 
d) Ten ta com ou t ro s va lores à t u a escolha. Que conclusões t i r as? 
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A viagem de comboio 
Numa viagem de comboio en t re Lisboa e o Por to a Maria adormeceu. Quando acordou 
ainda t inha que percor re r metade da distância que t inha f e i t o enquanto dormia. 
Considerando que a pa r t e mais carregada de cada diagrama da f igu ra corresponde ao 
tempo em que a Maria e s t e v e a dormir, qual deles se a j u s t a melhor à s i tuação 
descr i ta . 
Inventa o u t r o problema que se possa colocar a propósi to da viagem da Maria. 
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As escadas mágicas... 
Acabaram de ser lançados no mercado c o n j u n t o s compostos por r ipas de madeira e 
peças metálicas de união en t r e as r ipas que permitem a cons t rução de escadas do 
tipo das da f igura . 
Para cons t ru i r uma escada com dois degraus p r e -
ciso de oi to r ipas e de q u a t r o peças metálicas. 
a) Para cons t ru i r uma escada com t r ê s degraus de q u a n t a s peças metálicas prec iso? E 
se a escada t i v e r 8 degraus? 
b) Consegues a r r an j a r um processo rápido que te permita determinar o numero de 
peças metálicas necessár ias para cons t ru i r uma escada, desde que saibas o numero de 
degraus da escada? Elabora um pequeno t e x t o em que apresen tes as r azões que te 
levam a pensar que o t eu processo é cor rec to . 
c) Qual o número de r ipas necessário para c o n s t r u i r uma escada com 3 degraus? E 
com 4? E se a escada t i ve r 5 degraus? 
d) Se souberes que para cons t ru i r uma escada gigante com 111 degraus sao precisas 
335 ripas, consegues determinar o número de r ipas que precisas para cons t ru i r uma 
escada com 112 degraus? 
e) De quan tas ripas prec isas para cons t ru i r uma escada com 20 degraus? E se a 
escada t ive r 100 degraus? 
f) Explica as relações que f o s t e es tabelecendo e o que te leva a pensar que elas 
estão cor rec tas . 
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Investigando sequências 
1. a) Completa os espaços assinalados, em cada uma das sequências 
14 12 10 
-7 -9 -11 
5 15 20 
1 4 9 16 
0,2 2 20 
1 1 2 3 5 8 
b) Qual é o décimo termo de cada uma das sequências an t e r io re s? 
2. Observa a seguinte sequência de f iguras . 
a) Desenha a quinta f igura da sequência . 
b) Quantos pontos tem cada f i g u r a ? E quantos t e r á a sét ima f i g u r a ? 
3. a) Observa as seguinte f i g u r a s 
b) Desenha a qua r t a f igura da sequência an te r io r . Quantos quadrados dos mais 
pequenos tem? E quan tos quadrados pequenos tem a mais cada f igura em relação à 
an te r io r? 
4. Completa: 
1 - 1 
1 + 3 - 4 
1 + 3 + 5 -
1 + 3 + 5 + 7 -
Qual será o valor de 1 + 3 + 5 + 7 + . . . + 201 ? 
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Investigando regularidades 
1. Observa a seguinte regular idade e completa os espaços em branco. 
1 ^ - 1 
- 121 
111^ - 12321 
1111' -
11111^ - , 
2. a) Completa 
12 X 42 - 32 X 69 - 42 x 36 -
21 X 24 - 23 X 96 - 24 x 63 - «... 
b) Descobre o u t r o s pares de números que ver i f iquem es ta regular idade. 
c) Que re lação se deve es tabelecer para que se v e r i f i q u e es ta regular idade? 
3. a) Dispõe os algarismos 1, 2, 3, 4 e 5, nos espaços em branco, de forma a ob t e r e s o 
maior p r o d u t o possivel 
X 
b) E se os algarismos fossem 2, 3, 5, 6 e 7? 
c) Consegues a r r a n j a r um processo rápido para, a pa r t i r de 5 algarismos, fo rmares 
dois números, um com 2 e o u t r o com 3 algarismos de forma a que o seu p rodu to seja 
o maior poss ive l? 
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Inves t i gando sobre potências 
1. Completa a tabela cora os a lgar i smos das u n i d a d e s de cada uma das po tênc ias dos 
números indicados: 











2. Analisa a tabela e p rocu ra s i m e t r i a s e r egu l a r i dades . 
3. Qual é o algarismo das un idades de 
a) 6^332 7 
b) ? 
c) 234^27 7 • 
d) ? 
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1. Com a calculadora, determina 3 números c u j o produto se ja 2431. Regista na fo lha 
tudo o que f i z e r e s para encont rar a respos ta . 
2. As "boas" not icias correm depressa... 
O Luis encont rou 2 colegas e disse- lhes "A escola vai f e c h a r " . Passados dez minutos, 
cada um dos dois repe t iu a noticia a dois o u t r o s colegas. Se a novidade se cont inuar 
a espalhar desta maneira, quantas pessoas a saberão, ao fim de oi tenta minutos? 
3. A Ana e a Rita e s t i o indecisas diante de um dis t r ibuidor au tomát ico de pas t i lhas 
elást icas que es tá quase vazio: tem 8 pas t i lhas cor-de- laranja e 6 amarelas. Gostavam 
de t i r a r uma past i lha para cada uma mas da mesma cor. 
Cada past i lha cus ta 5S00. Quanto é que se têm de dispor a gas ta r para o consegui-
rem? 
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As á r v o r e s de Natal 








a) Quantas lâmpadas há numa á r v o r e de Nata! com tamanho 20? Explica como encon-
t r a s t e a tua resposta . 
b) Quantas lâmpadas seriam necessár ias para uma á r v o r e de tamanho 100? Explica as 
relações que f o s t e es tabelecendo e j u s t i f i c a a sua val idade. 
Anexo 2 
C ó p i a dos A c e t a t o s Usados na A u l a de R e s o l u ç ã o de Problemas 
com Toda a Turma 
o TORNEIO DE TÉNIS 
Doze pessoas participaram num torneio de ténis. Cada jogador jogou uma vez com 
cada um dos ou t ros jogadores. Quantos jogos se real izaram durante este torneio? 
QUANTAS MAÇÃS TINHA A MARIA? 
A Maria t inha uma cesta com maçãs e encontrou um amigo a quem deu metade das 
maçãs e mais meia maçã. Depois, encontrou ou t ro amigo a quem deu, igualmente, 
metade das maçãs que ainda t inha e mais meia maçã. Por fim, encontrou um te rce i ro 
amigo e deu-lhe metade das maças que lhe restavam e mais meia maçã, tendo f icado 
sem nenhuma. 
Quantas maçãs t inha a Maria an tes de encontrar o primeiro amigo? 
OS CACIFOS 
Os cacifos de uma escola es tão numerados de 1 a 500. 
Partindo do caci fo 1, ve r i f i camos que de seis em seis cac i fos há um decalque azul, 
de nove em nove há um decalque amarelo e de dez em dez há um verde. 
Qual é o número do primeiro cac i fo que tem os t r ês decalques? 
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E s c a l a de C l a s s i f i c a ç ã o H o l i s t i c a Focada* 
0 Pontos 
E s t e s t e s t e s apresentam uma das s e g u i n t e s c a r a c t e r í s t i c a s : 
. E s t ã o em b r a n c o . 
. Os dados do p r o b l e m a são apenas c o p i a d o s , mas nada é 
f e i t o com os dados ou o t r a b a l h o m o s t r a d o não i n d i c a 
compreensão do problema. 
. É a p r e s e n t a d a uma r e s p o s t a i n c o r r e c t a , mas o t r a b a l h o que 
conduz a e s s a r e s p o s t a 
a) não é c o m p r e e n s í v e l . 
b) não é mostrado. 
1 Ponto 
E s t e s t e s t e s apresentam uma das s e g u i n t e s c a r a c t e r í s t i c a s : 
. Há algum t r a b a l h o f e i t o (para a lém da s i m p l e s c ó p i a dos 
dados) que r e f l e c t e alguma compreensão do problema, mas a 
abordagem u t i l i z a d a só c o n d u z i r i a a uma s o l u ç ã o por mero 
a c a s o . 
. I n i c i a - s e a u t i l i z a ç ã o de uma e s t r a t é g i a não a p r o p r i a d a 
mas não se d e s e n v o l v e e não há q u a l q u e r e v i d ê n c i a de que o 
a l u n o u t i l i z o u ou t e n t o u u t i l i z a r o u t r a e s t r a t é g i a . 
Aparentemente o a l u n o tentou uma abordagem que não r e s u l t o u 
e d e p o i s d e s i s t i u . 
. O a l u n o t e n t o u a t i n g i r um dos o b j e c t i v o s n e c e s s á r i o s à 
r e s o l u ç ã o do problema mas não o c o n s e g i u . 
2 Pontos 
E s t e s t e s t e s apresentam uma das s e g u i n t e s c a r a c t e r í s t i c a s : 
. O a l u n o u t i l i z o u uma e s t r a t é g i a não a p r o p r i a d a e obteve 
uma r e s p o s t a i n c o r r e c t a , mas o t r a b a l h o mostrado r e v e l a 
alguma compreensão do problema. 
. F o i u t i l i z a d a uma e s t r a t é g i a a p r o p r i a d a , mas 
a) não f o i u t i l i z a d a completamente de forma a poder 
r e s o l v e r o p r o b l e m a ( e . g . numa l i s t a o r g a n i z a d a , o a l u n o 
só completou duas e n t r a d a s ) ; 
b) f o i d e s e n v o l v i d a de forma i n c o r r e c t a e não l e v o u a 
q u a l q u e r r e s p o s t a ou conduziu a uma r e s p o s t a i n c o r r e c t a . 
0Q1 
o a l u n o a t i n g i u e f i c a z m e n t e um dos o b j e c t i v o s n e c e s s á r i o s 
p a r a r e s o l v e r o p r o b l e m a , mas não p r o s s e g u i u a s u a 
r e s o l u ç ã o . 
É a p r e s e n t a d a a r e s p o s t a c o r r e c t a p a r a o problema mas o 
t r a b a l h o çue a e l a conduziu 
a) não é c o m p r e e n s í v e l ; 
b) não é mostrado. 
3 Pontos 
E s t e s t e s t e s apresentam uma das s e g u i n t e s c a r a c t e r í s t i c a s : 
O a l u n o u t i l i z o u uma e s t r a t é g i a que p o d i a t e r l e v a d o a 
uma r e s p o s t a c o r r e c t a , mas uma p a r t e do problema não f o i 
compreendida ou uma das suas c o n d i ç õ e s f o i i g n o r a d a . 
Foram c o r r e c t a m e n t e u t i l i z a d a s e s t r a t é g i a s a p r o p r i a d a s 
p a r a r e s o l v e r o problema, mas 
a) por r a z ã o d e s c o n h e c i d a , o a l u n o deu uma r e s p o s t a 
i n c o r r e c t a ; 
b) é dada a p a r t e n u m é r i c a da r e s p o s t a mas não e s t á 
completa ou convenientemente i d e n t i f i c a d a ; 
c) É dada a r e s p o s t a c o r r e c t a e há alguma e v i d ê n c i a de 
que foram s e l e c c i o n a d a s a s e s t r a t é g i a s a p r o p r i a d a s . 
Contudo, o p r o c e s s o de implementação das e s t r a t é g i a s não 
é completamente c l a r o . 
4 Pontos 
E s t e s t e s t e s apresentam uma das s e g u i n t e s c a r a c t e r í s t i c a s : 
O a l u n o cometeu um e r r o ao d e s e n v o l v e r uma e s t r a t é g i a 
a p r o p r i a d a p a r a r e s o l v e r o problema. No e n t a n t o , t a l e r r o 
n ã o r e f l e c t e i n c o m p r e e n s ã o do p r o b l e m a ou do 
d e s e n v o l v i m e n t o da e s t r a t é g i a : t r a t a - s e de um e r r o de 
c á l c u l o ou de um dado mal c o p i a d o . 
F o r a m s e l e c c i o n a d a s e i m p l e m e n t a d a s e s t r a t é g i a s 
a p r o p r i a d a s p a r a r e s o l v e r o p r o b l e m a . É a p r e s e n t a d a a 
r e s p o s t a c o r r e c t a e completa p a r a o problema. 
^ E s t a e s c a l a é uma a d a p t a ç ã o de uma d e s e n v o l v i d a por 
C h a r l e s , L e s t e r e 0 ' D a f f e r ( 1 9 8 7 ) . 
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Anexo 4 
G u i ã o - B a s e da U l t i m a Reunião com as P r o f e s s o r a s 
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GUiXO-BASE DA ÚTIMA REUNIÃO COM AS PROFESSORAS 
Balanço p o n t u a l 
1 . R e s o l u ç ã o de Problemas 
. As r e a c ç õ e s aos p r i m e i r o s problemas. 
. O que se f o i a l t e r a n d o ? Exemplos. 
. A s p e c t o s em que os a l u n o s t i v e r a m mais d i f i c u l d a d e s . 
. O que se ganhou com a i n s i s t ê n c i a na r e s o l u ç ã o de problemas? 
2 . Formulação de problemas 
. P r i m e i r a s r e a c ç õ e s dos a l u n o s . 
. O que se f o i a l t e r a n d o ? Exemplos. 
. Que i m p o r t â n c i a d a r a e n u n c i a r um problema d i f e r e n t e do d a s 
f i c h a s ? 
. Aspectos que a formulação de problemas poderão t e r f a v o r e c i d o . 
Exemplos. 
3. O t r a b a l h o em grupo 
. Como t r a b a l h a v a m i n i c i a l m e n t e os a l u n o s ? Exe- ip los . 
. Como f o i e v o l u i n d o a forma de t r a b a l h a r em grupo? 
. A s p e c t o s p o s i t i v o s e n e g a t i v o s d e s t e t i p o de t r a b a l h o . 
Exemplos. 
4. c a l c u l a d o r a 
. As p r i m e i r a s r e a c ç õ e s dos a l u n o s . Exemplos. 
. Como e v o l u i u a maneira como os a l u n o s usavam 3 c a l c u l a d o r a ? 
. A sua u t i l i z a ç ã o f o i i m p o r t a n t e ? Porquê? Exeir.plos. 
. A sua u t i l i z a ç ã o colocou a l g u n s problemas? Exemplos. 
2Q5_ 
5. B a l a n ç o g e r a l 
. Ainbiente g e r a l que se f o i e s t a b e l e c e n d o na s a l a de a u l a . 
. O que c o n s i d e r a mais importante ao n í v e l da e v o l u ç ã o observada 
nos a l u n o s ? 
. Q u a i s foram a s m a i o r e s d i f i c u l d a d e s s e n t i d a s ao l o n g o do 
t r a b a l h o ? 
Q u a i s os a s p e c t o s d e s t a e x p e r i ê n c i a que c o n s i d e r a m a i s 
r e l e v a n t e s ? 
Anexo 5 
Q u e s t i o n á r i o A p l i c a d o aos A l u n o s 
J2Q7 
QUESTIONÁRIO 
1. Imagina que estás a escrever uma carta a um teu amigo. Como 
descreverias a forma como têm decorrido este ano as aulas de 
Matemática? 
2. Gostaste de usar a calculadora? Porquê? 
3. Durante este ano tens resolvido bastantes problemas. Pensas 
que esta experiência tem sido importante? Porquê? 
4. O que achaste do facto de, em muitas aulas se ter trabalhado 
em grupo? Como te sentiste a trabalhar em grupo? 
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Anexo 6 
Alguns Enunc iados Apresentados p e l o s Alunos nas A c t i v i d a d e s 
de Formulação de Problemas 
jni 
1* A c t i v i d a d e ( f i c h a 15) 
No mesmo t e s t e a M a f a l d a obteve 50 p o n t o s . Q u a n t a s 
g u e s t õ e s a c e r t o u ? 
A M a f a l d a respondeu a 7 guestões e obteve 19 p o n t o s . 
Quantas guestões a c e r t o u e e r r o u ? 
A M a f a l d a f e z 8 guetões a c e r t o u .5 e e r r o u 3 g u e s t õ e s 
a s s i m com a s 5 guestões fez 50 pontos mas como e r r o u 3 
g u e s t õ e s desconta 2 1 pontos. 
A M a f a l d a a i n d a fez o mesmo t e s t e e respondeu a todas a s 
g u e s t õ e s e obteve 1 5 pontos. Quantas guestões a c e r t o u ? 
No mesmo t e s t e a Mafalda obteve 66 p o n t o s . Quantas t e v e 
e l a c e r t a s e guantas e r r a d a s ? 
A M a f a l d a respondeu às 10 perguntas e obteve 1 5 p o n t o s . 
Quantas perguntas e r r o u ? 
2» A c t i v i d a d e ( f i c h a 1 7 ) 
O F r a n c i s c o obteve 195 pontos n e s t e j o g o . Sabendo gue 
d i s p õ e no máximo de 10 s e t a s , guantas s e t a s poderá t e r 
usado e de gue maneira acertaram no a l v o ? 
A A d é r i t a f o i à f e i r a popular e v i u uma b a r r a c a gue se 
- ) A - ) 
chamava OU TUDO OU NADA. E n t r e a l g u n s j o g o s que t i n h a 
h a v i a um que l h e chamou a a t e n ç ã o . Cada s e t a c u s t a v a 
75S00 e e l a t i n h a 450$00 que dava p a r a 6 s e t a s . O s r . 
A r l i n d o que e r a o dono da b a r r a c a , d i s s e - l h e a s r e g r a s 
do j o g o : se e l a a c e r t a s s e no a l v o t i n h a os pontos que l á 
estavam marcados e se e l a e r r a s s e d e s c o n t a v a 75 p o n t o s . 
Sabendo que duas s e t a s marcavam 10 pontos cada uma e a 
A d é r i t a t e v e 230 p o n t o s , que v a l o r e s marcavam a s 
r e s t a n t e s s e t a s ? 
O R i c a r d o e s t a v a a j o g a r com o V i c e n t e . Tinham os d o i s 
d i r e i t o a 5 s e t a s . O V i c e n t e j á t i n h a g a s t o t o d a s a s 
s e t a s . P a r a ganhar ao V i c e n t e , o R i c a r d o p r e c i s a v a de 
o b t e r p e l o menos 1 8 6 p o n t o s com d u a s s e t a s . S e r á 
p o s s í v e l o R i c a r d o g a n h a r ? E empatar? 
Neste jogo de t i r o ao a l v o o R u i numa s é r i e de 7 t i r o s 
obteve 2 60 p o n t o s . i n d i c a os pontos gue e l e obteve em 
cada t i r o . 
O André tem 7 t i r o s p a r a a t i r a r . E l e obteve 460 pontos . 
Quantos pontos e l e poderá t e r o b t i d o em cada t i r o ? 
A C r i s t i n a t i n h a 5 s e t a s e obteve 120 p o n t o s . Quantos 
t i r o s f a l h o u e l a ? 
3" a c t i v i d a d e { f i c h a 19 
Jogada : 
a) 325x37 - ( 1 0 1 + 1 5 3 7 ) 
b) - 2 0 +10 - 7 
c) 42 - 20 + 1 
P a r a j o g a r e s t e j o g o d e v e r i a u s a r ' a c a l c u l a d o r a na 
p r i m e i r a expressão, uma vez que nas o u t r a s se pode f a z e r 
as c o n t a s de cabeça porque é só somar e s u b t r a i r núm.eros 
pequenos." 
Jogada: 
a) - 1 0 2 + 2x(30 +21) + (32 + 3 , 3 ) : 3 5 , 3 
b) 1538 x ( 3 2 , 4 + 24,6) - 2 3 x ( 2 5 , 2 - 0 , 4 ) x 1 2 
c) 57 X 1538 - 1 2 ( 2 5 , 2 - 0 , 4 ) x 2 3 
A e x p r e s s ã o da a l í n e a a) pode s e r r e s o l v i d a de c a b e ç a 
porque a soma de números s i m é t r i c o s dá O e porque um 
número a d i v i d i r por e l e p r ó p r i o dá 1 . D e p o i s b a s t a v a 
u s a r a c a l c u l a d o r a p a r a a e x p r e s s ã o b ou c porque e l a s 
dão o mesmo v a l o r porque na m u l t i p l i c a ç ã o posso a l t e r a r 
a ordem dos termos e 3 2 , 4 + 2 4 , 6 = 5 7 . " 
Jogada: 
1 . 4 - 5 + 4 - 1 0 
2 . 32 X 1 0 3 , 7 - 230 : 34 
3 . O x 1 2 3 : 43 + 350 
T i n h a que u s a r a c a l c u l a d o r a na e x p r e s s ã o 2 porque n a s 
o u t r a s pode-se f a z e r de cabeça. 
Jogada: 
a) 1 2 9 , 3 7 + 4 2 , 3 0 4 x ( 1 2 - 1 2 ) - 1 
b) 1 2 , 4 x ( l , 0 2 + 4 2 , 3 ) + 1 / 2 - 1 / 2 
c) 1 / 2 + 1 2 , 4 X 4 2 , 3 + 1 2 , 4 x 1 , 0 2 - 1 / 2 
A b) e a c) dão o mesmo v a l o r porque 1 / 2 - 1 / 2 = O e 
poque 1 2 , 4 x ( l , 0 2 + 4 2 , 3 ) = 1 2 , 4 x 4 2 , 3 + 1 2 , 4 x 1 , 0 2 . 
Como na e x p r e s s ã o a) b a s t a v a p e n s a r que 12 - 1 2 = O e 
saber quanto dá 1 2 9 , 3 7 - 1 f i c a v a f á c i l ce c a l c u l a r de 
c a b e ç a . Então t i n h a que e s c o l h e r a e x p r e s s ã o b) ou c) 
p a r a u s a r a c a l c u l a d o r a . 
Jogada: 
2 3 - 4 2 + 3 
235 X 24 : 132 
33 - 3 1 + 40 x O 
T i n h a que u s a r a c a l c u l a d o r a na segunda e x p r e s s ã o . Nas 
o u t r a s p o d i a f a z e r de cabeça. 
Jogada: 
1045 + 3 , 3 7 x ( 4 , 6 7 - 2 , 5 7 ) - 4 , 3 5 : 0 , 2 3 
2 , 1 x 3 , 3 7 - 4 , 3 5 : 0 , 2 3 + 1000 + 45 
456 : Í500 - 44) + 356 x O x 3 4 , 7 
A ú l t i m a e x p r e s s ã o posso c a l c u l a r de cabeça p o r q u e ' 4 5 6 a 
d i v i d i r por 4 56 dá um e porque O a m u l t i p l i c a r por 
o u t r o s números dá sempre O. Como a s d u a s p r i m e i r a s 
e x p r e s s õ e s dão o mesmo v a l o r porque só se t r o c o u a ordem 
dos números e se f e z 1000 + 45 = 1045 e 4 , 6 7 - 2 . 5 7 = 
2 , 1 t i n h a que u s a r a c a l c u l a d o r a numa d e l a s . 
4* A c t i v i d a d e ( f i c h a 2 1 
Sabendo que a Marta q u e r i a comprar um r e l ó g i o em J u l h o 
que c u s t a v a 2000$00, q u a l e r a a h i p ó t e s e que e s c o l h i a , a 
A ou a B? 
A M a r t a p r e c i s a v a de 5000$00 no mês de Setembro p a r a 
p a g a r a ú l t i m a p r e s t a ç ã o do seu computador. Q u a l das 
h i p ó t e s e s de mesada t e r á que e s c o l h e r ? 
Imagina agora que e l a q u e r i a i n v e s t i r no mês de Março a s 
suas mesadas a t é então r e c e b i d a s , na b o l s a de v a l o r e s . 
E l a q u e r i a comprar 4 a c ç õ e s de uma c e r t a empresa. Q u a l 
das h i p ó t e s e s a Marta e s c o l h e r i a tendo em conta que cada 
acção c u s t a v a 450 escudos? 
A Marta p r e c i s a v a de 10000 escudos p a r a dar e n t r a d a numa 
mota. Com q u a l d a s d u a s h i p ó t e s e s e l a p o d e r i a i r 
l e v a n t a r a mota mais cedo? 
A Marta quer d e p o s i t a r o seu d i n h e i r o o mais rapidamente 
p o s s í v e l . Sabendo que a q u a n t i a que tem que d e p o s i t a r é 
15000 escudos, q u a l das h i p ó t e s e s deve e s c o l h e r ? 
A Marta pensou n a s duas h i p ó t e s e que o p a i l h e deu a 
e s c o l h e r . Querendo e l a comprar umas c a l ç a s de I n v e r n o e 
também d e p o s i t a r algum d i n h e i r o no banco que h i p ó t e s e 
e s c o l h e r i a ? 
5» A c t i v i d a d e { f i c h a 23 
A M a r i a g o s t a v a de o u v i r m ú s i c a . Numa v iagem de L i s b o a 
ao P o r t o , quando t i n h a p e r c o r r i d o 1 / 4 da viagem começou 
a o u v i r uma c a s s e t e . Quando acabou a c a s s e t e , e l a a i n d a 
t i n h a de p e r c o r r e r o t r i p l o do gue t i n h a p e r c o r r i d o a 
o u v i r m ú s i c a . Sabendo que a p a r t e c a r r e g a d a c o r r e s p o n d e 
ao tempo em que e s t e v e a o u v i r mús ica , q u a l dos g r á f i c o s 
t r a d u z a viagem da M a r i a ? 
A M a r i a quando j á t i n h a p e r c o r r i d o 1 / 3 da viagem f o i ao 
vagão r e s t a u r a n t e comer uma s a n d e s . Quando t e r m i n o u 
t i n h a p e r c o r r i d o 1 / 4 do c a m i n h o que l h e f a l t a v a 
p e r c o r r e r a n t e s de i r comer a s a n d e s . Em q u a l dos 
g r á f i c o s e s t á a s s i n a l a d a a d i s t â n c i a que e l a p e r c o r r e u 
enouanto comia? 
A v iagem e n t r e L i s b o a e P o r t o demora 3 h o r a s . A M a r i a 
e s t e v e a o u v i r m ú s i c a d u r a n t e 1 / 4 da v i a g e m . Q u a l das 
h i p ó t e s e s a s e g u i r é a mais c o r r e c t a 
H i p ó t e s e A 
H i p ó t e s e B 
H i p ó t e s e C 
Numa o u t r a v i a g e m num comboio r e g i o n a l de L i s b o a ao 
Porto, a M a r i a quando chegou a 1 / 4 da v iagem f o i a lmoçar 
ao r e s t a u r a n t e do comboio. Sabendo que a p a r t e c a r r e g a d a 
corresponde ao tempo que e l a e s t e v e no r e s t a u r a n t e , q u a l 
dos esquemas r e p r e s e n t a d o s de s e g u i d a é m a i s c o r r e c t o 
o a r a demonstrar a v iagem da M a r i a . 
Atendendo à mesma situação do problema ca Maria, 
assinala qual a situação em que ela adormeceu menos 
tempo e em que ao acordar faltava-lhe metade do 
percurso. 
A M a r i a e s t a v a a o u v i r m ú s i c a , mas quando a c a s s e t e 
acabou e l a a i n d a t i n h a de p e r c o r r e r 2 v e z e s o que 
p e r c o r r e u a o u v i r m ú s i c a . Qual dos g r á f i c o s se adequa 
melhor à s i t u a ç ã o . 
Nota: a p a r t e a c a r r e g a d o f o i a que e l a e s t e v e a o u v i r 
m ú s i c a . 
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